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RESUMO  
O presente relatório explicita o processo de formação profissionalizante 
realizado no âmbito das unidades curriculares Estágio I e Estágio II, inseridas 
no 2º e 3º semestre no Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º 
Ciclo do Ensino Básico, da Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti. 
Com estes estágios procuramos vivenciar uma experiência de prática 
pedagógica próxima de uma futura atividade profissional. Para tal realizámos 
um estudo de natureza qualitativa, descritiva, exploratória e empírica que 
proporcionou uma intervenção educativa regulada pela gestão e deliberação 
docente, visando a promoção de experiências de aprendizagem ativas, 
diversificadas, integradas, significativas e socializadoras.  
Este relatório resulta da reflexão crítica acerca de toda a experiência de 
estágio, referindo os contributos deste para o nosso desenvolvimento pessoal e 
profissional, com o intuito de tomarmos consciência das especificidades de 
cada contexto, de forma a construirmos a profissionalidade enquanto docentes 
portadores de uma dupla profissionalização.  
Para a realização da construção deste relatório, foi necessário conhecer, 
com algum detalhe, os normativos legais provenientes do MEC, as Metas de 
Curriculares e alguns pressupostos teóricos de vários autores que pensam a 
Educação.  
Palavras – chave:  
Educação; Educação Pré-Escolar; Educação no 1º Ciclo; Docente Generalista; 
Professor Investigador; Professor Reflexivo; Intervenção Educativa.   
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ABSTRACT 
This report explains the process of professional training undertaken in 
the course units Intership I and Intership II, inserted in the 2nd and 3rd semesters 
of the Master in Preschool Education and 1st Cycle of Basic Education, of 
Higher School of Education Paula Frassinetti. 
With this internship we try to live an experience of pedagogical practice 
close to a future professional activity. To this end we carried out a qualitative 
nature study, descriptive, exploratory and empirical which provided an 
educational intervention regulated by teacher’s management and deliberation, 
aiming to promote active learning experiences, diversified, integrated, 
meaningful and socializing. 
This report results from critical reflection on the entire training 
experience, referring the contributions of this for our personal and professional 
development, with the aim of become aware of the specifics of each context, in 
order to build the professionality as teachers carrying a double 
professionalization. 
To carry out the construction of this report, it was necessary to know, in 
some detail, legal regulations from the Ministry of Education and Science, the 
Curriculum Goals and some theoretical assumptions of several authors who 
think the Education. 
Keywords: 
Education; Preschool Education; Education in the 1st cycle; Generalist 
Professor; Research Professor; Reflective Professor; Educational Intervention. 

AGRADECIMENTOS  
“Porque eu sou do tamanho do que vejo 
E não, do tamanho da minha altura…” e o que vejo são os meus sonhos. 
Alberto Caeiro (heterónimo de Fernando Pessoa)  
Depois de uma grande luta, é com muita satisfação que expresso aqui o 
mais profundo agradecimento a todos aqueles que me acompanharam durante 
todo o meu percurso académico e que tornaram possível a concretização deste 
meu sonho.  
Contudo agradeço de uma forma particular, do fundo do meu coração: 
Aos meus pais, Bernardino Tavares e Rosária Queirós, à minha irmã 
Mariana Tavares e à minha madrinha Susana Tavares que tudo fizeram, fazem 
e farão pelo meu bem-estar e felicidade. Um grande obrigado, pois sem vocês 
não seria possível concretizar este meu sonho. 
Ao meu namorado Mauro, por sempre acreditar em mim e me 
acompanhar neste percurso desde o início da Licenciatura até ao Mestrado, 
pela paciência, perseverança, pelo apoio, pelos conselhos. Por partilhar as 
minhas alegrias e os meus desesperos, sempre me apoiou incondicionalmente 
e me acarinhou.  
Aos meus orientadores, Mestre Pedro Ferreira e à Mestre Ana Maria 
Serapicos de Borda Cardoso, pela amabilidade, disponibilidade, confiança, 
incentivo e todos os momentos de aprendizagem.  
A todas as crianças de ambos os estágios, pelo carinho, pelas 
experiências, pelos desafios, pelas alegrias que ajudaram a conhecer-me 
melhor quer ao nível pessoal quer ao nível profissional. 
À professora Cristina Costa, professora orientadora da valência 1º CEB, 
que sempre me apoio, ensinou e incentivou. 
Aos meus amigos que estiveram sempre ao meu lado, compreendendo 
a minha ausência, mas reconfortando-me sempre. 
E a todos aqueles que sempre acreditaram em mim e nunca me 
deixaram de apoiar neste caminho. 
UM MUITO OBRIGADO A TODOS! 

Índice  
INTRODUÇÃO……………………………………………………………………………….10 
1. ENQUADRAMENTO TEÓRICO……………………………………………………………12 
1.1 Conceção de Educação……………………………………………………………………12 
1.2 Conceção de Educação Pré-Escolar e do 1º CEB…………………………………….13 
1.3 O Papel do Educador de Infância e do Professor do 1ºCEB………………………...15 
1.4 Organização do Ambiente Educativo……………………………………………………16 
1.5 Algumas Metodologias Pedagógicas no Pré-Escolar e 1º Ciclo……………………18 
1.6 Diferenciação Pedagógica…………………………………………………………………20 
1.7 Intencionalidade Educativa………………………………………………………………..22 
1.8 A Importância da Motivação………………………………………………………………24 
1.9 O Envolvimento Parental é também, uma variável a considerar na escola e na 
complementaridade de esforços que é suposto existir com o trabalho 
escolar…………………………………………………………………………………………25 
2. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO…………………………………………………….27 
2.1 Tipo de Estudo……………………………………………………………………………….28
2.2 Participantes do Estudo……………………………………………………………………28 
2.3 Instrumentos, técnicas e procedimentos de recolha e análise de dados………...29 
3. INTERVENÇÃO………………………………………………………………………………33 
3.1 Caracterização dos contextos educativos em Educação Pré-Escolar e do 1º 
CEB…………………………………………………………………………………………....33 
3.2 Caracterização do grupo de crianças do Pré-Escolar e do 1ºCiclo………………..38 
3.3 Intervenção Educativa……………………………………………………………………...42 
3.3.1 Observar/preparar………………………………………………………………….42
3.3.2 Planear/planificar…………………………………………………………………...43 
3.3.3 Agir/intervir…………………………………………………………………………..46
3.3.4 Avaliação……………………………………………………………………………..52 
CONSIDERAÇÕES FINAIS…………………………………………………………………57 
BIBLIOGRAFIA……………………………………………………………………………….65 
ANEXOS……………………………………………………………………………………….70 

LISTA DE ABREVIATURAS  
CEB: Ciclo do Ensino Básico 
EPE: Educação Pré-Escolar  
ESEPF: Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti 
IGE: Inspeção Geral da Educação 
LBSE: Lei de Bases do Sistema Educativo 
OCEPE: Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar 
PAA: Plano Anual de Atividades 
PAT: Plano de Atividades da Turma 
PCG: Projeto Curricular de Grupo 
PEA: Plataforma de ensino assistido 
PE: Projeto Educativo 
UNESCO: Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura 
  

ÍNDICE DE ANEXOS 
ANEXO 1 – Grelha de observação de 19 de fevereiro de 2013. 
ANEXO 2 – Grelha de observação de 21 de maio de 2013. 
ANEXO 3 – Registo de incidente crítico de 19 de março de 2013. 
ANEXO 4 – Registo de incidente crítico de 4 de junho de 2013. 
ANEXO 5 – Registo de incidente crítico de 16 de abril de 2013. 
ANEXO 6 – Registo de incidente crítico de 8 de maio de 2013. 
ANEXO 7 – Registo de incidente crítico de 29 de maio de 2013. 
ANEXO 8 – Registo contínuo de 29 de maio de 2013. 
ANEXO 9 – Amostragem de Acontecimentos da permanência nas áreas. 
ANEXO 10 –PIP ao nível do ambiente físico. 
ANEXO 11 – Registo do Portefólio da Criança. 
ANEXO 12 – Início do Projeto Lúdico. 
ANEXO 13 – Rede Curricular. 
ANEXO 14 – Registo de incidente crítico de 22 de maio de 2013.  
ANEXO 15 – Registo da aula de motora de 2 de abril de 2013.  
ANEXO 16 – Registo de incidente crítico de 10 de abril de 2013.  
ANEXO 17 – Planificação do início do projeto “A casa de lousa”.  
ANEXO 18 – Planificação da vista do personagem “Sr. António”. 
ANEXO 19 – Planificação da visita do personagem “Sr. Pedro”. 
ANEXO 20 – Planificação da hora do conto “O pai mais horrível do mundo”.
ANEXO 21 – Planificação da hora do conto “O menino que aprendeu a ver”.
ANEXO 22 – Registo de um incidente critico 12 de março de 2013. 
ANEXO 23 – Registo de observação de 5 de Junho de 2013. 
ANEXO 24 – Registo de teatro de fantoches de 23 de maio de 2013. 
ANEXO 25 – Registo de avaliação das crianças sobre o PGC. 
ANEXO 26 – Registo de avaliação dos pais sobre o PGC. 
ANEXO 27 – Avaliações das atividades. 
ANEXO 28 – Grelhas de parcerias e o trabalho a desenvolver.  
ANEXO 29 – Grelha com os pontos fracos e ações de melhoria (IGE). 
ANEXO 30 – Grelha com as áreas a melhorar do agrupamento. 

ANEXO 31 –Tabela da organização do Conselho Pedagógico do Agrupamento. 
ANEXO 32 – Imagem da disposição das carteira da sala de aula. 
ANEXO 33 – Registo de incidente crítico de 12 de novembro de 2013. 
ANEXO 34 – Planificação dos trabalhos de grupo. 
ANEXO 35 – Grelha de verificação dos T.P.C  
ANEXO 36 – Planificação de uma aula do 1ºCEB 
ANEXO 37 – Planificação de uma aula do 1º CEB 
ANEXO 38 – Atividade planeada para pequenos grupos no 1º CEB 
ANEXO 39 – Atividade planeada para cooperação ativa no 1º CEB 
ANEXO 40 – Planificação do comboio das classes no 1º CEB 
ANEXO 41 – Carta para a direção no 1º CEB 
ANEXO 42 – Criação dos cartazes “perigos das drogas, tabaco e álcool” 
ANEXO 43 – Planificação do dia de Reis 
ANEXO 44 – Imagem da construção do livro “Os três porquinhos”.  
ANEXO 45 – Grelha de auto e hétero avaliação das leituras 
ANEXO 46 – Horário com as áreas curriculares no 1º CEB 
ANEXO 47 – Planificação da área de Apoio ao Estudo 
ANEXO 48 – Grelha de presenças e atrasos no 1º CEB 
ANEXO 49 – Planificação de uma aula com questões a colocar à turma 1º CEB 
ANEXO 50 – Reflexão sobre a aula improvisada no 1º CEB 
ANEXO 51 – Imagem da construção do calendário de outono
ANEXO 52 – Imagens com as atividades do dia da alimentação
  
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

INTRODUÇÃO
No âmbito dos estágios inseridos no Mestrado em Educação Pré-escolar 
e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB) foi-nos proposto a realização do 
presente relatório de estágio. 
O estágio I decorreu entre o dia 14 de Fevereiro de 2013 e o dia 7 de 
Junho de 2013, sendo orientado pelo Mestre Pedro Miguel Bastos Ferreira; o 
estágio II começou no dia 23 de setembro de 2013 e terminou no dia 8 de 
janeiro de 2014, orientado pela Mestre Ana Maria Serapicos de Borda Cardoso 
docente da Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti (ESEPF).  
O primeiro estágio foi realizado no âmbito da Educação Pré-Escolar, 
tendo decorrido numa instituição particular e cooperativa, com um grupo de 
crianças com 4/5anos, enquanto que o segundo estágio decorreu numa 
instituição de rede pública, concretamente numa turma do 3º ano do 1º CEB.  
Em ambos os estágios, os objetivos consistiam em caraterizar os 
estabelecimentos de ensino mediante a análise de documentos dos regimes de 
autonomia, administração e gestão; atuar em conformidade com as regras e 
princípios da instituição; fundamentar a observação com a articulação entre a 
teoria e a prática; aplicar de forma adequada e integrada os conhecimentos 
necessários à concretização da intervenção educativa; participar em situações 
de envolvimento da comunidade educativa, da equipa pedagógica, das 
crianças e dos pais; recorrer a metodologias de investigação em Educação 
Pré-Escolar e Ensino do 1º CEB para poder compreender e analisar as práticas 
educativas e com o intuito de conhecer as crianças, de onde vinham, quais as 
suas características e o seu meio familiar. “Traz vestido a tua história e aquilo 
que és; para calçar dois sapatinhos de luz com cores de alegria e de 
esperança; e principalmente dois braços abertos para receber um Mundo de 
emoções e experiencias novas” (projeto educativo do EPE, 2008:19). 
A elaboração deste relatório visa compilar experiências vividas durante 
os estágios, assim como refletir sobre determinadas questões tais como o 
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portefólio reflexivo e o caderno de registos que contêm reflexões relativas ao 
desenvolvimento do ensino-aprendizagem, leituras realizadas e avaliações das 
atividades.  
Este relatório, cujo intuito é apresentar todo o percurso dos estágios, 
está organizado em três grandes capítulos que se subdividem nos seguintes 
subcapítulos: no primeiro capítulo, o Enquadramento Teórico, reflete-se sobre 
as perspetivas teóricas que sustentaram a prática educativa em Educação Pré-
Escolar e Ensino do 1º CEB. Neste capítulo, são abordados temas que foram 
importantes para a minha prática pedagógica tais como, a Conceção de 
Educação, Conceção de Educação Pré-escolar e 1º Ciclo CEB, O Papel do 
Educador de Infância e do Professor do 1º CEB, A Organização do Ambiente 
Educativo e das Aprendizagens, Algumas Metodologias pedagógicas no 
Contexto Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico, Diferenciação 
Pedagógica, Intencionalidade Educativa, A Importância da Motivação e por fim, 
O Envolvimento Parental.  
No segundo capitulo, Metodologias de Investigação, é apresentado o 
tipo de estudo, os sujeitos de estudo, os instrumentos utilizados e quais os 
procedimentos que foram seguidos. No terceiro capítulo, aborda-se a 
Intervenção, que está dividida em duas partes. A primeira parte dá a conhecer 
o contexto organizacional e a caracterização da instituição e do grupo. A 
segunda parte tem o intuito de analisar a intervenção educativa evidenciando o 
essencial do processo: observar/preparar, planear/planificar, agir/intervir, e 
avaliar.  
Por fim, surgem as Considerações Finais, onde se apresenta o culminar 
de todo o trabalho, onde está refletido os aspetos mais significativos da prática 
pedagógica, todas as limitações e os obstáculos ultrapassados, as 
semelhanças e diferenças das duas valências e a importância da dupla 
habilitação – o professor generalista.   
No final são elencadas as Referências Bibliográficas com todas as obras 
pesquisadas a fim de sustentar toda a intervenção educativa e os anexos que 
contêm evidências referenciadas ao longo do relatório.   
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1. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
1.1 Conceção de Educação 
A palavra “educação” provém do latim educare e educere. Numa forma 
mais ampla, educare significa «alimentar, criar» e educere significa «extrair de, 
conduzir para fora», ou seja, preparar o indivíduo para o mundo.  
Falar do caminho da educação é falar do desenvolvimento do ser 
humano em direção ao futuro. Ao dar lugar ao caminho educativo, o sujeito 
abre-se ao mundo, alcança novas qualidades isto porque não se limita apenas 
a interiorizar o saber, mas a implementar traços de criatividade que o projetam 
para a vida, obtendo originalidade e singularidade em si mesmo, adquirindo a 
sua própria visão do mundo.  
A educação é um conceito bastante complexo, podendo ser considerada 
como: “[…] o espelho de todas as contradições que se abatem sobre as nossas 
sociedades “porém” é sobre ela que repousam todas as esperanças de 
melhoria da sociedade futura”. (Carneiro 2003:11). No seu sentido mais amplo, 
educação significa o meio pelo qual os hábitos, costumes e valores de uma 
comunidade são transmitidos de geração em geração. A educação vai se 
desenvolvendo através de situações presenciadas e experiências vividas por 
cada indivíduo ao longo da sua vida. 
A educação é um processo simultaneamente intra ativo e interativo, 
implicando sempre comunicação e interação entre o sujeito e o meio social. A 
educação é um fenómeno sociocultural, pois o processo de socialização 
garante a adaptação do indivíduo às normas vigentes. Por outro lado a 
educação como transformação social, promove a modificação da cultura 
vigente, contribuindo para o progresso, um “processo contínuo que dura toda a 
vida.” (Maturana, 2002:29). É da responsabilidade de todos educar, mas é no 
seio familiar que se inicia a grande responsabilidade da educação. A escola 
tem o papel secundário de assumir essa tarefa, embora por vezes tenha de 
assumir essa tarefa em primeiro lugar. O ideal é que haja um trabalho em 
equipa e em colaboração entre a família e a escola para que possam “[…] 
ajudar o aluno a descobrir e desenvolver ao máximo as suas potencialidades”. 
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(Estanqueiro, 2008:13). Educar é um conceito e uma prática inacabada porque 
também o homem é um ser inacabado e em busca de maior completude.  
1.2 Conceção de Educação Pré-escolar e Ensino 1º CEB 
A Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 49/2005 de 30 de agosto, 
cap I, art 1º) “ [...] estabelece o quadro geral do sistema educativo.”, onde se, 
definem os objetivos esperados para o ensino que é universal, obrigatório, 
gratuito e é unicamente da responsabilidade do professor. Para o 1º ciclo do 
Ensino Básico os objetivos têm como finalidade desenvolver nos alunos os 
seus interesses, a capacidade de raciocínio, a memória, o espírito crítico, a 
criatividade, o sentido moral, a sensibilidade estética. É fundamental que a 
formação seja equilibrada e inter-relacionada, ou seja, acreditamos que haja 
uma ligação entre o saber e o saber fazer, aliando sempre a teoria com a 
prática especialmente com o seu quotidiano. As expressões, quer sejam elas, 
motora, plástica, dramática ou musical devem ser desenvolvidas de modo a 
estimular as aptidões dos alunos, tal como, desenvolver o conhecimento e o 
respeito pela Língua, História e Cultura Portuguesa. A escola deverá 
proporcionar aos seus alunos, experiências que promovam a sua maturidade 
cívica e sócio afetiva, para que eles tenham “[…] atitudes e hábitos positivos de 
relação e cooperação, quer no plano dos seus vínculos de família, quer no da 
intervenção consciente e responsável na realidade circundante.” (Lei n.º 
49/2005 de 30 de agosto, cap I, art 7º). Outro objetivo da escola é desenvolver 
a autonomia e responsabilidade cívica nos alunos para que possam intervir 
democraticamente na vida comunitária. O Decreto-Lei n.º 3/2008 de 7 de 
janeiro, refere que qualquer instituição de ensino (EPE, Ensinos Básicos ou 
Secundários) quer seja pública ou privada, deve garantir que todas as crianças 
com NEE, usufruam de condições adequadas ao seu desenvolvimento e 
aproveitamento das suas capacidades. Assim, 
“ […] a inclusão educativa e social, o acesso e o sucesso educativo, a 
autonomia, a estabilidade emocional, bem como a promoção da igualdade de 
oportunidades, a preparação para o prosseguimento de estudos ou para uma 
adequada preparação para a vida profissional […]”(Decreto-Lei n.º 3/2008 artigo1, 
alínea 2, cap I).  
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De acordo com a Lei - Quadro n.º 5/97, de 10 de Fevereiro e as 
Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE), determinam 
o princípio geral da EPE como:  
“[…] a primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da 
vida, sendo complementar da acção educativa da família, com a qual deve 
estabelecer estreita cooperação, favorecendo a formação e o desenvolvimento 
equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como 
ser autónomo, livre e solidário”.  
Ainda pela Lei - Quadro, no artigo 3º, a educação pré-escolar destina-se 
a crianças com idades compreendidas entre os 3 anos de idade e o ingresso 
no ensino básico sendo de frequência facultativa. Neste período espera-se que 
os serviços sejam vocacionados para o desenvolvimento da criança e que 
proporcionem atividades educativas e atividades de apoio à família. O número 
de crianças por cada sala deverá ter em conta as especificidades dos grupos 
condições demográficas de cada localidade.  
De acordo com as OCEPE e articulado com a Lei - Quadro, os objetivos 
gerais pedagógicos definidos para a EPE devem promover o desenvolvimento 
pessoal e social da criança com base em experiências de vida democrática; 
fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pela 
pluralidade das culturas; contribuir para a igualdade de oportunidades no 
acesso à escola e para o sucesso da aprendizagem; estimular o 
desenvolvimento global da criança no respeito pelas suas características 
individuais; desenvolver a expressão e comunicação através de linguagens 
múltiplas como meios de relação, de informação, de sensibilização estética e 
de compreensão do mundo; despertar a curiosidade e o pensamento crítico; 
proporcionar à criança ocasiões de bem-estar e de segurança, nomeadamente 
no âmbito da saúde individual e coletiva; proceder à despistagem de 
inadaptações, deficiências e promover a melhor orientação e encaminhamento 
da criança; estimular a participação das famílias no processo educativo e 
estabelecer relações de efetiva colaboração com a comunidade. 
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1.3 O Papel do Educador de Infância e do Professor do 1º 
CEB 
Segundo o Decreto-Lei n.º 241/2001, de 30 de Agosto, foi definido o 
perfil específico de desempenho profissional do educador de infância. Cabe ao 
educador de infância desenvolver o currículo, através da planificação, 
organização e avaliação do ambiente educativo, assim como as atividades e 
projetos curriculares, com o intuito de desenvolver/proporcionar aprendizagens 
integradas.  
Relativamente ao professor do 1º CEB, espera-se que desenvolva o 
currículo através “ [...] de uma escola inclusiva, mobilizando e integrando os 
conhecimentos científicos das áreas que o fundamentam e as competências 
necessárias à promoção da aprendizagem dos alunos” (Decreto-Lei 241/2001, 
de 30 de agosto, cap II, anexo nº2). Segundo este Decreto-Lei, espera-se que 
o professor do 1º CEB, construa e avalie o Plano de Atividades da Turma 
(PAT) e colabore no projeto curricular da escola, que desenvolva 
aprendizagens integradas com os saberes científicos relacionadas com os 
conteúdos, que saiba organizar, desenvolver e avaliar o processo de ensino 
nomeadamente a diversidade de conhecimento e as capacidades individuais 
dos alunos. Deve ter em conta os conhecimentos prévios dos alunos, bem 
como as suas dificuldades. O professor deve integrar e articular todas as 
aprendizagens do 1º CEB com as da EPE e com as do 2º Ciclo. Terá de 
promover a autonomia dos alunos com o intuito de os preparar para o futuro 
deve avaliar as aprendizagens por eles conseguidas de forma a garantir a sua 
monitorização, e esperando-se ainda que desenvolva nos alunos o interesse e 
o respeito por outros povos e culturas. É também importante que, com os 
educandos elabore regras de convivência e respeito e, que tenha um 
relacionamento positivo com eles, com as famílias e com toda a comunidade 
educativa, estimulando-os para as aprendizagens.  
As metas curriculares permitem que os professores se focalizem no que 
é essencial e ajudam a delinear as estratégias de ensino. Segundo o Ministério 
da Educação e Ciência (MEC), estas metas surgiram da necessidade de haver 
uma aproximação de políticas educativas. Deste modo, as metas curriculares é 
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uma opção estratégica que pretende que todos os alunos aprendam o que é 
essencial em cada disciplina, sentindo que as metas curriculares “ […] são 
únicas, devendo, nessa medida, ser alcançadas por todos os alunos, 
permitindo, assim, uma igualdade de oportunidade” (DGE, metas curriculares, 
ensino básico, pág. 1). Para construção do documento anteriormente referido, 
seguiram-se algumas linhas orientadoras fundamentadas em teorias da 
aprendizagem e da instrução.  
No que concerne às teorias de aprendizagem, estas baseiam-se na 
importância do conhecimento, da memória, na compreensão e na resolução de 
problemas. Enquanto as teorias da instrução preconizam a necessidade de 
organizar as aprendizagens em […] sequências coerentes que respeitem a 
ordem de aquisição das capacidades e dos conhecimentos […]” (DGE, metas 
curriculares, ensino básico, pág. 2). Em suma, as metas curriculares orientam e 
apoiam os conhecimentos a adquirir e as capacidades a desenvolver nas 
crianças, respeitando sempre a ordem de progressão e o desenvolvimento que 
é suposto fazerem. 
1.4 Organização do Ambiente Educativo e das 
Aprendizagens 
A organização do ambiente educativo pode ser ou não potenciadora de 
maior ou menor desenvolvimento e aprendizagens por parte da criança. Esta 
organização é, não só, o reflexo do tipo de trabalho como também das 
pedagogias usadas, importantes para o desabrochar e fazer crescer as 
competências individuais. Relativamente à Educação Pré-Escolar, o educador 
de infância:  
“ a) Organiza o espaço e os materiais, concebendo-os como recursos para o 
desenvolvimento curricular, de modo a proporcionar às crianças experiências 
educativas integradas; b) Disponibiliza e utiliza materiais estimulantes e 
diversificados, incluindo os selecionados a partir do contexto e das experiencias 
de cada criança; c) Procede e uma organização do tempo de forma flexível e 
diversificada, proporcionando a apreensão de referências temporais pelas 
crianças; d) Mobiliza e gere os recursos educativos, nomeadamente os ligados às 
tecnologias da informação e da comunicação; e) Cria e mantém as necessárias 
condições de segurança, de acompanhamento e de bem-estar das crianças.”. 
(Decreto-Lei n.º241/2001, de 30 de Agosto). 
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É importante que o educador crie um ambiente acolhedor, o que, implica 
aspetos internos relacionados com a cordialidade, o bom trato, e 
principalmente que cada um se sinta como se estivesse na sua própria casa, 
por isso: 
“ O educador deve preparar um lugar em que todos e cada um sintam que 
podem estar a seu gosto, em que os objectos (mesas e armários, instrumentos, 
jogos, cartazes e utensílios) não sejam mantidos à distância, não metam medo, 
pelo contrário, mereçam amor e respeito; um lugar que realmente permita o 
movimento, a expressão, o viver em serenidade […]”(Alliprandi, 1984:281). 
As OCEPE, aprovadas no Despacho n.º 5220/97 (2.ª série), 4 de Agosto, 
apresentam princípios gerais que orientam os educadores para opções 
educativas e práticas pedagógicas mais adequadas ao contexto e ao grupo de 
crianças com quem trabalhem. No que diz respeito à organização do ambiente 
educativo, ele deve ser: 
“[…] um ambiente facilitador do desenvolvimento e da aprendizagem das 
crianças; […] deverá proporcionar ocasiões de formação dos adultos que 
trabalham nesse contexto. Esta organização diz respeito às condições de 
interação entre os diferentes intervenientes – entre crianças, entre crianças e 
adultos e entre adultos – e à gestão de recursos humanos e materiais que implica 
a prospecção de meios para melhorar as funções educativas da instituição.”. 
(Orientação Curricular para a Educação Pré-Escolar 1997:31).  
No que diz respeito ao 1º Ciclo, a disposição da sala de aula é bastante 
diferente ao Pré-Escolar. Neste tipo de ensino o professor escolhe, 
normalmente, o lugar onde cada aluno se irá sentar bem como a disposição 
das carteiras na sala. A escolha destes dois aspetos é de grande importância, 
sabendo-se que as escolhas do professor deverão responder ao tipo de 
trabalho que vai ser desenvolvido. Existem vários tipos de disposições que o 
professor poderá adotar. A disposição em “U” é a mais adequada para o 
contacto visual entre os alunos; se a intenção é o trabalho de grupo, a 
disposição em ilhas será o mais adequado; para as aulas mais expositivas, a 
disposição em assembleia será a mais eficaz. Durante o estágio do 1º Ciclo, a 
disposição escolhida foi o trabalho em grupo, visto que um dos principais 
objetivos e uma das necessidades da turma era o saber trabalhar em conjunto, 
trabalhar em equipa, respeitar a opinião e perspetiva do outro (ver anexo 32). 
Cardoso (2013) alerta que o professor nunca se deve esquecer que o 
principal objetivo da disposição dos lugares é a comunicação. A disposição 
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deverá facilitar a comunicação quer entre o professor e os alunos, como entre 
os pares. Caso o professor queira modificar a disposição da aula, ela deverá 
ser feita previamente à aula para que não haja indisciplina e favorecer o início 
do trabalho sem perda de tempo.  
De acordo com Jean Piaget “ [...] as crianças aprendem mais fazendo e 
depois pensando no que fizeram.” (in Cardoso 2013: 211). O trabalho de grupo 
ajuda os alunos a desenvolver competências sociais indispensáveis à vida 
democrática e respeitadora das diferenças de opinião. Durante o estágio 
pudemos observar e registar que uma das dificuldades do grupo é a liderança 
(anexo 33). Nem sempre as crianças são capazes de ouvir sem impor a sua 
vontade. Este é um exercício a ter em conta, proporcionando tarefas que 
desenvolvam o hábito do saber ouvir, do saber intervir e do saber 
condescender. É importante que nos grupos se clarifiquem opiniões, se 
partilhem soluções se desenvolva o sentido de responsabilidade, de liderança e 
de trabalho partilhado. Para tal, é fundamental que nos planos de aula os 
trabalhos de grupo estejam previstos e planificados (ver anexo 34). 
O docente deve pensar e planificar atividades de grupo quer entre pares 
quer em grande grupo. Aprender é “ [...] uma atividade mais eficaz quando tem 
lugar dentro de um grupo que pretende realmente aprender.” (Cardoso, 2013: 
210). Nos dias de hoje através das transformações sociais, culturais e 
económicas e da revolução tecnológica e digital a sociedade contemporânea é 
cada vez mais exigente com os seus cidadãos, requerendo um nível de 
educação cada vez mais elevado. Isto tudo faz com que a escola repense no 
seu papel e no modo de ensino. Ao pensarmos no currículo é pensar quais são 
os saberes que achamos fundamentais e necessários a todos, para que 
possamos garantir a todos e a cada um a sua sobrevivência e integração 
social, “sendo que todos são cada vez mais diferentes.” (Roldão, 1999). 
1.5 Algumas Metodologias Pedagógicas na Educação Pré-
Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 
A escolha do método pedagógico, sendo de grande importância para o 
sucesso escolar, depende de variadíssimas circunstâncias, nomeadamente das 
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características dos alunos, da sua faixa etária e dos objetivos que se pretende 
atingir. 
A metodologia da pedagogia de projeto visa a participação e 
envolvimento das crianças no processo de ensino – aprendizagem. Para Eric 
Many e Samuel, o projeto “[…] parte de uma ideia, de um sonho, de uma 
vontade, cuja realização será planificada.” (2006:10). Assim o projeto parte dos 
interesses das crianças, das suas curiosidades e motivações. Já Edwards 
(2005) defende que o trabalho de projeto, enquanto ação concebida e 
desenvolvida por um grupo transpõe-se no conceito de agência relacional. O 
autor chama agência relacional à:  
“ […] capacidade de trabalhar com os outros, de expandir o objecto que o 
sujeito está a trabalhar e tentar transformar reconhecendo e tendo acesso a 
recursos que outros trazem[…] é uma capacidade que envolve reconhecer que a 
outra pessoa pode ser um recurso  e que precisa de ser feito um trabalho para 
obter, reconhecer e negociar o uso desse recurso para melhor o sujeito se poder 
alinhar em acção conjunta com o objeto”. (Edwards, cit Vasconcelos, Teresa, 
2013:13). 
Nesta lógica, a “agência relacional”, é o reconhecer que as crianças são 
recurso uma das outras e o educador também se torna um recurso quando 
orienta o grupo para a descoberta de outros recursos para a continuação do 
projeto. Segundo Vasconcelos (2013) o trabalho de projeto assenta em quatro 
fases. Na primeira fase formula-se o problema, as questões a serem 
descobertas. Espera-se que as crianças partilhem os saberes, quais as suas 
dúvidas, o que desejam descobrir, para tal as crianças desenham, 
esquematizam e escrevem. A isto, Helms (2010) chama o “conhecimento de 
base”, normalmente é elaborada uma “teia inicial”, que irá ficando mais 
completa à medida das descobertas. 
Uma segunda fase, diz respeito à planificação e desenvolvimento do 
trabalho. Nesta fase, o importante é que formulem hipóteses daquilo que 
poderá acontecer, formular experiências adaptadas às necessidades e 
interesses das crianças. A execução é a terceira fase; as crianças partem do 
processo de pesquisa para as experiências diretas que, segundo Vasconcelos, 
“ esta forma de trabalhar implica uma sala de atividades não organizada em 
“cantinhos” estáticos, mas em “oficinas” de criação e experimentação” 
(Vasconcelos, 2013:16). 
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A última fase é a divulgação e a avaliação que consiste na divulgação de 
todo o trabalho à comunidade educativa, à família, a comunidade envolvente, “ 
[…] é uma espécie de celebração, um meio simbólico de reconhecer o que foi 
conquistado e aprendido pelo grupo durante o projeto” (Edwards, cit 
Vasconcelos 2013:17).  
Relativamente ao 1ºciclo os modelos construtivistas são aqueles que 
apostam na aprendizagem pela ação. Neste sentido Cabanas diz-nos que “[…] 
a mente, para conhecer, tem de construir os seus próprios conhecimentos” 
(Cabana, 2002:282), sendo importante que o aluno construa e interiorize 
determinado conhecimento para que o possa compreender. Assim sendo, o 
papel do professor passa por “ organizar o ambiente e o de escutar, observar 
para entender e responder” (Oliveira Formosinho, 2011:100). Espera-se que o 
professor, não seja apenas um mero transmissor de conhecimentos, mas que 
promova aos seus educandos oportunidades de eles próprios construírem 
ativamente o seu conhecimento.  
1.6 Diferenciação Pedagógica 
Embora os professores/educadores se orientem por documentos 
institucionais publicados pelo MEC, o profissional de educação deverá ter em 
conta as diversidades e as especificidades de cada aluno/criança: “[…] 
diferentes formas de aprender conteúdos, processar ou entender diferentes 
ideias e desenvolver soluções de modo a que cada aluno possa ter uma 
aprendizagem eficaz.” (Tomlinson, 2008:13).  
Por volta da década de 60 é que se deu o início à progressiva abertura à 
diversidade, primeiramente, em termos políticos e sociais e depois em termos 
educativos. (Ainscow & Ferreira, 2003). 
Inicialmente o conceito de inclusão foi associado ao campo da educação 
especial, e só mais tarde este conceito se alargou e se tornou mais abrangente 
a partir do momento em que os alunos/crianças com NEE foram integrados no 
ensino regular, deixando de estar isolados. Para tal foi fulcral a participação da 
UNESCO com a seguinte declaração em Salamanca, de junho de 1994: 
“ […] todas as crianças, independentemente das suas condições físicas, 
sociais, linguísticas ou outras. Neste conceito, terão de incluir-se crianças com 
deficiência ou sobredotadas, criança da rua ou crianças que trabalham, crianças 
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de populações remotas ou nómadas, crianças de minorias linguísticas, étnicas ou 
culturais e crianças de áreas ou grupos desfavorecidos ou marginais”. (UNESCO, 
1994:6).  
Outros documentos foram produzidos pela UNESCO, sempre com o 
intuito de alargar o conceito de uma educação inclusiva. A mais recente é a 
Conferência Internacional da Educação da UNESCO, realizada em Genebra, 
em Novembro de 2008, refletindo sobre o tema “Educação Inclusiva: o 
Caminho do Futuro”: 
“Reconheçam que a educação inclusiva é um processo contínuo que visa 
oferecer uma educação de qualidade para todos, embora respeitando a 
diversidade e as diferentes necessidades e capacidades, as características e as 
expectativas de aprendizagem para os alunos e as comunidades.” (UNESCO, 
2008).  
Hoje em dia, apesar de algumas ambiguidades ou descontinuidade das 
políticas educativas, a verdade é que as “tentativas de renovação vão 
claramente no sentido da democratização do ensino e das pedagogias 
diferenciadas.” (Perrenoud, 2000:40). 
O importante é que o professor/educador tenha a preocupação 
constante de utilizar estratégias diversificadas, quer para com as crianças com 
mais dificuldades, quer com as crianças com maiores capacidades. Segundo 
Cadima (1997), as crianças com maiores dificuldades deverão ser 
acompanhadas individualmente enquanto as restantes realizam trabalho 
autónomo. Tomlinson (2008) sublinha que as crianças com maiores 
capacidades deverão ser cada vez mais estimuladas. Segundo Canavarro 
(2001), o docente deverá conhecer o nível de desenvolvimento de cada 
aluno/criança, os seus interesses e necessidades para que possa adequar os 
processos de aprendizagem às características individuais de cada um. Tal 
como refere Tomlinson, “[…] enquanto esculpimos turmas, damo-nos conta de 
que os alunos aprendem de maneira diferente – uns ouvindo, outros fazendo, 
alguns sozinhos, outros na companhia de colegas, alguns num ritmo acelerado 
e outros à custa de alguma reflexão.” (2008:7). O fundamental é que o 
profissional de educação, reflita sobre a sua prática pedagógica diferenciada, 
sobre as suas estratégias, sobre os conteúdos e sobre a avaliação.  
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1.7 Intencionalidade Educativa 
O processo educativo é um processo que deve ser dotado de 
intencionalidade, que emergirá de um processo constituído por etapas que 
estão todas interrelacionadas, sendo elas observação, planificação, 
intervenção e avaliação. Segundo o perfil específico de desempenho do 
educador (Decreto-Lei n.º241/2001 de 30 de agosto), o educador  
“ […] concebe e desenvolve o respetivo currículo, através da planificação, 
organização e avaliação do ambiente educativo, bem como das atividades e 
projetos curriculares, com vista à construção de aprendizagens integradas.” 
(Decreto-Lei n.º 241/2001 de 30 de agosto, anexo n.º1).
 Ainda no mesmo documento, mas no papel específico do professor do 
1º CEB,  
“Organiza, desenvolve e avalia o processo de ensino com base na análise de cada 
situação concreta, tendo em conta, nomeadamente, a diversidade de 
conhecimentos, de capacidades e de experiencias com que cada aluno inicia ou 
prossegue as aprendizagens.”
(Decreto-Lei n.º 241/2001 de 30 de agosto, anexo nº 2).
Neste sentido, a intencionalidade educativa “ […] decorre do processo 
educativo reflexivo […] de forma a adequar a sua prática às necessidades das 
crianças.” (OCEPE 1997:14).   
O professor/educador deve ter em conta a continuidade educativa como 
processo “ […] que parte do que as crianças já sabem e aprenderam, criando 
condições para o sucesso nas aprendizagens seguintes.” (OCEPE 1997:14). 
Contudo para que o professor/educador possa dar esta continuidade deverá 
primeiramente observar os alunos/crianças, para que possa a partir dos seus 
conhecimentos planear, dando continuidade às aprendizagens anteriormente 
adquiridas. Para tal o professor/educador: 
“ Observa cada criança, bem como os pequenos grupos e o grande grupo, 
com vista a uma planificação de actividades e projetos adequados às 
necessidades da criança e do grupo e aos objectivos de desenvolvimento e da 
aprendizagem” (Decreto-lei 241/2001 de 30 de agosto anexo I, alínea a) cap II). 
Após a observação o professor/educador parte para a planificação. 
Segundo Clark e Petersons a planificação é uma atividade mental interna do 
professor: “[…] um conjunto de processos psicológicos básicos, através dos 
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quais a pessoa visualiza o futuro, faz um inventário de fins e meios e constrói 
um marco de referência que guie as suas acções." (in Zabalza, 2008:48).  
A planificação deve ser realizada de acordo com o grupo e com cada 
criança em particular, pois é para eles que a intervenção se destina. Sendo 
assim, ao planificar o educador deve procurar “[…] nos alunos pontos de apoio 
em que assentar as suas intervenções.” (Morissete & Gingras, 1994:158), 
partindo sempre dos seus interesses, motivações e dos saberes já adquiridos. 
O educador ao planear de acordo com o que o grupo e com o que cada 
criança sabe, cria condições para que se proporcione um ambiente estimulante 
e propício para a aquisição de aprendizagens significativas e diversificadas, 
“Cabe assim, ao educador planear situações de aprendizagem que sejam 
suficientemente desafiadoras, de modo a interessar e a estimular cada criança, 
apoiando-a para que chegue a níveis de realização a que não chegaria por si só, 
mas acautelando situações de excessiva exigência de que possa resultar 
desencorajamento e diminuição de autoestima.”. (OCEPE 1997:26). 
No 1º CEB, o professor ao planificar pretende “desenvolver 
aprendizagens, mobilizando integradamente saberes científicos relativos às 
áreas e conteúdos curriculares e às condicionantes individuais e contextuais 
que influenciam a aprendizagem”. (Decreto-Lei 241/2001 de 30 de agosto 
anexo 2, alínea b) cap III).  
Depois da planificação, é o momento de se por em prática tudo aquilo 
que anteriormente foi estruturado. Segundo o Ministério da Educação e Ciência 
o educador deve: 
“Concretizar na acção as suas intenções educativas, adaptando-as às 
propostas das crianças e tirando partido das situações e oportunidades 
imprevistas. A participação de outros adultos – auxiliar de acção educativa, pais, 
outros membros da comunidade – na realização de oportunidades educativas 
planeadas pelo educador é uma forma de alargar as interações das crianças e de 
enriquecer o processo educativo. (OCEPE 1997:27). 
Espera-se por parte do professor/educador uma pedagogia funcional, ou 
seja, uma intervenção ao nível dos “ [...] interesses mais profundos das 
crianças”. (Rocha, 1988:106). Os interesses dos alunos/crianças não podem 
ser ignorados e devem ser aproveitados para que haja uma intervenção mais 
adequada.  
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É importante que o professor/educador reflita e avalie sobre toda a sua 
prática educativa, desde a observação até à finalização da atividade proposta. 
Segundo o Ministério da Educação e Ciência:  
“A avaliação, enquanto elemento integrante e regulador da prática 
educativa, permite uma recolha sistemática de informação que, uma vez analisada 
e interpretada, sustenta a tomada de decisões adequadas e promove a qualidade 
das aprendizagens. A reflexão, a partir dos efeitos que se vão observando, 
possibilita estabelecer a progressão das aprendizagens a desenvolver com cada 
criança, individualmente e em grupo, tendo em conta a sua evolução.”. (Circular 
n.º 4/DGIDC/DSDC/2011). 
A avaliação está estritamente relacionada com a observação, pois 
ambas levam a que o professor/educar determine em que nível se encontram 
os seus educandos, permitindo assim uma melhor planificação e 
consecutivamente uma melhor prática das intervenções seguintes.  
1.8 A Importância da Motivação  
A motivação dos alunos é determinante da implicação nas tarefas e 
sucesso na aprendizagem. Contudo, as teorias da motivação dizem-nos que o 
aluno liga-se a outros fatores que excedem a motivação e esses fatores podem 
passar pela pressão familiar ou até mesmo pela necessidade do próprio aluno 
em querer aprender.  
Na perspetiva de Arends, a motivação aborda e distingue a motivação 
intrínseca e extrínseca. A motivação intrínseca é quando o comportamento tem 
origem “[…] no interesse e curiosidade próprios da pessoa […]” (Arends, 
2008:138) enquanto que a motivação extrínseca é quando “[…] as pessoas são 
influenciadas por factores externos ou ambientais […]” (ibidem:138). Estes dois 
tipos de motivações são imprescindíveis em qualquer contexto educativo, o que 
importa é criar todas as condições necessárias para que o educando retire todo 
o aproveitamento possível.  
Segundo Jorge Cardoso “ [...] umas das grandes virtudes da motivação é 
o reforço que faz da atenção e da própria concentração.” (Cardoso, 2013:241). 
Neste sentido, a motivação é a força que nos move para realizarmos qualquer 
atividade. Se estivermos motivados temos vontade de fazer algo e 
conseguimos manter esse esforço e esse empenho para atingir o objetivo que 
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temos em mente. A motivação deve ser considerada pelos professores como 
uma forma de mobilizar as capacidades e potencialidades dos seus alunos. 
Nesta lógica, alguns estudantes movem-se pelo desejo de saber, de 
aprender, pela curiosidade, outros estão preocupados pela obtenção de boas 
notas, recompensas, aprovação dos pais e dos professores. Segundo Maria 
Ferreira “ [...] para que o estudante se sinta motivado por aprender os 
conteúdos de forma significativa é necessário que a situação de aprendizagem 
seja atrativa e interessante e que tenha utilidade, de modo a que o estudante 
se envolva ativamente no processo de construção do conhecimento.” (in 
Cardoso, 2013: 242).  
Neste sentido, Roldão defende que o professor/educador deve ter claro 
o conceito de estratégia e como tal, refere que são “[…] etapas de 
desenvolvimento curricular.” (Roldão, 2010:25). Estas estratégias deverão estar 
inseridas nas planificações. Assim, uma estratégia deve obedecer “[…] a uma 
lógica de organização do processo de ensino que, partindo da análise da 
situação de partida dos aprendentes e orientando-se para os objetivos de 
aprendizagem pretendidos, os operacionaliza através do desenvolvimento de 
estratégias de ensino […] (ibidem 25). Os jogos, a construção de materiais, a 
escrita criativa, entre outros são estratégias que o profissional de educação 
pode utilizar durante a sua prática. Machado fala das diferentes estratégias e 
abordagens alertando, que, por vezes “ […] temos de ir mais além e 
proporcionar momentos mais descontraídos […] ” (Machado 2011:109), tendo 
sempre a consciência que estas estratégias são uma forma “ […] de 
aproximação aos alunos e uma forma de os seduzir a estar atentos ao que se 
lhes quer transmitir” (ibidem 110).  
1.9 O envolvimento parental é, também, uma variável a 
considerar na Escola atual e na complementaridade de 
esforços que é suposto existir com o trabalho escolar 
De acordo com o perfil específico do desempenho profissional do 
educador de infância, ele deve “ Envolver as famílias e a comunidade nos 
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projetos a desenvolver.” (Decreto-Lein.º241/2001 de 30 de agosto, anexo n.º2 
alínea d). Relativamente ao perfil específico do desempenho profissional do 
professor do 1º CEB, este, 
“Relaciona-se positivamente com crianças e com adultos, no contexto da 
especificidade da sua relação com as famílias e com a comunidade, 
proporcionando, nomeadamente, um clima de escola caracterizado pelo bem-estar 
afectivo que predisponha para as aprendizagens”. (Decreto-Lei n.º 241/2001 de 30 
de agosto, anexo n.º2 alínea l). 
Quer isto dizer que a família e a instituição são dois contextos sociais 
que contribuem mutuamente para a educação da mesma criança, por isso é 
crucial que haja uma relação entre estes dois sistemas. 
Os educadores percebem que a família e a comunidade “ […] têm 
efeitos marcantes nas atitudes das crianças e dos jovens em relação à escola e 
à aprendizagem.” (Arends, 2008:493). Assim, o envolvimento parental exige 
por parte dos educadores estratégias que ajudem a incentivar a participação 
dos pais junto da comunidade educativa. 
Não sendo uma tarefa fácil envolver todos os pais na vida escolar das 
crianças, é importante que o educador/professor se esforce por um trabalho 
cooperativo, pois “[…]sucesso gera sucesso e confiança, e como resultado 
disso eles (pais) estarão motivados para participar mais.”. (Diogo, 1998:29). 
Este trabalho cooperativo “[…] aumenta a motivação dos alunos. Ajuda a que 
os pais compreendam melhor o esforço dos professores […] ajuda os pais a 
desempenharem melhor os seus papéis […] estimula os professores a serem 
melhores professores.” (Ramiro marques, 2001:20). O importante é que estes 
dois lados, a família e a comunidade educativa, trabalhem em conjunto em prol 
de um bem maior, a criança.  
Segundo Anne Henderson (in Diogo, 1998:22), “ [...] os programas 
concebidos com forte envolvimento parental produzem estudantes com melhor 
aproveitamento que os programas idênticos, mas sem envolvimento parental”. 
Infelizmente, por vezes, as relações entre professor e família, não se tornam 
fáceis, pois nem todos os pais se mostram disponíveis para trabalhar em 
equipa. No entanto, o professor não pode desistir, pois criar uma relação de 
confiança entre a escola e a família é um trabalho que exige por parte do 
professor cuidado, paciência e confiança.   
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2. Metodologia de investigação 
Neste capítulo está apresentado o tipo de estudo que foi realizado, os 
sujeitos de estudo, os instrumentos, técnicas e procedimentos de recolha e 
análise de dados. Para a elaboração deste estudo foi inevitável perceber qual o 
método mais apropriado e eficaz, para alcançarmos a informação pretendida, 
para tal, foi necessário uma apropriação das metodologias de investigação.  
Durante os estágios, adotamos uma postura de educador/ professor 
reflexivo, 
“O desejo de compreender o que acontece à sua volta, leva o ser humano 
a usar a sua inata capacidade de refletir. Podemos, assim, entender a prática 
reflexiva como o questionamento da realidade em que está inserida. Em educação 
de Infância, a reflexão consiste numa acção que leva à reestruturação de práticas 
educativas para o melhor atendimento e desenvolvimento global da criança.”. 
(Caderno n.º6 do Educador:130 Pinheiro, Ana et.al).
A busca constante da atualização e da reformulação da prática 
educativa, tendo em vista a melhoria das aprendizagens do educando, leva ao 
Educador a ter uma atitude reflexiva. Ao longo deste processo, estão 
implicados valores e crenças que defendemos, ou seja, refletir implica que o 
docente repense sobre a sua prática, de uma forma dinâmica e construtivista, 
tendo sempre em conta o contexto onde está inserido. Como refere Nunes, 
“para que o professor possa assumir o papel de solucionar os seus próprios 
problemas da ação concreta […] é necessário que o professor assuma um 
processo de reflexão crítica sobre a sua prática docente.” (Nunes, 2000:21). 
Esta reflexão crítica deve ser realizada antes, durante e após a ação, tendo em 
vista uma avaliação formativa que, ao longo do percurso, o docente se 
esforçará por ir melhorando os aspetos que considera terem corrido menos 
bem. Neste sentido, para além de adotarmos uma postura de professor 
reflexivo é importante que o professor seja, professor/investigador. Seguindo 
este pensamento, e na perspetiva de Oliveira-Formosinho, “o professor passa 
de objeto de investigação […] a sujeito da sua própria investigação.” (Oliveira-
Formosinho, 2008:10). Esta postura pretende o aumento de compreensão e 
consciencialização do próprio sujeito e da sua prática educativa. Assim sendo, 
o professor deverá ter uma postura de abertura à mudança através do 
questionamento e interpretação constante da sua intervenção educativa. O 
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portefólio reflexivo, construído ao longo dos estágios, ajudou a estagiária a 
refletir e a consciencializar-se sobre a sua ação e a descobrir alternativas mais 
adequadas às situações-problemas com que se deparou.  
2.1 Tipo de Estudo
Com estes estágios procurámos vivenciar uma experiência de prática 
pedagógica próxima de uma futura atividade profissional. Para tal, foi realizado 
um estudo de natureza qualitativa, descritiva, exploratória e empírica que 
proporcionou uma intervenção educativa regulada pela gestão e deliberação 
docente visando a promoção de experiências de aprendizagem ativas, 
diversificadas, integradas, significativas e socializadoras. Desta forma, 
procurámos “[…] compreender os mecanismos, o como funcionam certos 
comportamentos, atitudes e funções”. (Sousa, 2009:31). Segundo Bogdan & 
Biklen (1994), a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta 
dos dados e o pesquisador como instrumento chave. 
Segundo os autores Kemmis e McTaggart, e Cohen e Manion, a 
investigação – ação carateriza-se por ser: 
“ Participativa e colaborativa, no sentido, em que práticos e investigadores 
trabalham em conjunto na concretização de um projeto; situacional, pois 
preocupa-se com o diagnóstico de um problema, num contexto específico e tenta 
resolvê-lo nesse mesmo contexto; cíclica já que a investigação envolve um 
conjunto de ciclos, nos quais as descobertas iniciais geram possibilidades de 
mudança, que são então implementadas e avaliadas como introdução do ciclo 
seguinte e por fim auto-avaliadas uma vez que as modificações são 
continuamente avaliadas e monitorizadas, numa perspectivas de flexibilidade e 
adaptabilidade, com vista a produzir novos conhecimentos e a alterar a prática.” 
(in Revista Onis Ciência, Braga, V.1, Ano 1 Nº 2, setembro / dezembro, 2012: 20). 
Este estudo tem características próximas de uma investigação – ação, 
pois pesquisarmos, aprendemos e investigamos sobre os contextos educativos 
da EPE e do 1º CEB onde atuámos em concordância com as características 
das instituições, com o intuito de proporcionar situações de aprendizagens 
significativas, cooperando para o desenvolvimento das crianças.    
2.2  Participantes do estudo 
Nesta investigação refletimos sobre a prática pedagógica nos contextos 
de Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico. Os sujeitos de estudo 
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do contexto de jardim-de-infância foi um grupo de 25 crianças, com idades 
compreendidas entre os 4 e 5 anos de idade. Este grupo é constituído por 15 
crianças do sexo masculino e 10 do sexo feminino. No contexto do 1º ciclo do 
ensino básico, os sujeitos eram uma turma do 3º ano de escolaridade, com 
idades compreendidas entre os 7 e os 11 anos de idade, constituída por 18 
alunos,12 rapazes e 6 raparigas. Em ambos os contextos, a grande parte dos 
grupos vive no concelho onde está inserida a instituição.  
Os pais e a educadora cooperante, em jardim-de-infância, também 
foram sujeitos de estudo, uma vez que tiveram participação ativa durante o 
projeto lúdico “Viagens pela Nossa Terra”.  
No capitulo 3, onde se carateriza e analisa o Contexto Organizacional da 
Instituição encontra-se uma descrição mais pormenorizada sobre os 
participantes de estudo. 
2.3  Instrumentos, técnicas e procedimentos de recolha 
e análise de dados 
Numa primeira circunstância, e com a finalidade de conhecer, 
compreender e adequar a ação, recorremos a instrumentos e técnicas de 
investigação tais como a análise documental, as grelhas de observação, 
grelhas de verificação, observação participante, os registos de observação, 
instrumentos de avaliação da instituição (PIP), portefólio da criança, o caderno 
vai e vem “Viagens pela nossa Terra”, o registo de projeto lúdico e a rede 
curricular, produções orais e escritas das crianças.  
Começámos por fazer a análise documental do regime de autonomia, 
administração e gestão das instituições e dos grupos através de normativos 
legais, do PE, PAA, PCG e RI.  
Estas análises também incidiram sobre os documentos oficiais 
orientadores da prática educativa em EPE e 1º CEB, tais como, as Orientações 
Curriculares para a Educação Pré-Escolar, as Metas de aprendizagens para o 
Pré-escolar, as Metas Curriculares para o 1º CEB, a Lei - Quadro da Educação 
Pré-Escolar, decretos de lei, normas e circulares. 
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A observação direta acompanhou toda a nossa ação educativa, 
tornando-se numa ferramenta fundamental nesse processo. Para além de 
permitir a compreensão dos acontecimentos, também foi um facilitador de 
integração na medida em que íamos conhecendo o grupo tendo em atenção os 
seus interesses e necessidades e como ferramenta de avaliação, através das 
grelhas de observação (ver anexo1 e 2).Sendo assim “[…] a observação em 
educação destina-se essencialmente a pesquisar problemas, a procurar 
respostas para questões que se levantem e a ajudar na compreensão do 
processo pedagógico”. (Alberto Sousa, 2009:109). As grelhas de observação 
possibilitaram um registo imediato e rápido e de fácil preenchimento e 
compreensão leitora. Outro instrumento utilizado foram as grelhas de 
verificação, que proporcionam, o registo das atividades realizadas pelos 
alunos, sendo os trabalhos de casa um exemplo disso (ver anexo 35).  
De forma a poder registar algumas aprendizagens significativas, 
utilizámos os registos de incidentes críticos, de modo a registar as 
aprendizagens significativas das crianças. (ver anexo 3). 
Estes registos, entre muitos aspetos ajudaram a verificar demonstrações 
de caráter de responsabilidade (ver anexo 4),de liderança (ver anexo 5) de 
entreajuda entre pares(ver anexo 6), de consciência ambiental (ver anexo 7). 
Os registos críticos são “[…] breves relatos narrativos que descrevem um 
incidente ou comportamento considerado importante para ser observado e 
registado. Apresentam os acontecimentos de forma factual e objetiva, relatando 
o que aconteceu, quando e onde, bem como o que foi dito e feito.”. (Parente in 
Formosinho 2002:181).  
Ainda nas observações, achamos pertinente a utilização do registo 
contínuo, este trata-se de um “ […] relato narrativo e detalhado de um 
comportamento ou acontecimento registado sequencialmente tal como 
ocorrem. O observador tenta registar tudo o sucede durante um determinado 
período […] (Parente, 2002:183). Este registo permitiu-nos observar 
comportamentos complexos no seu ambiente natural, proporcionando a 
observação e registo de comportamentos das crianças, (ver anexo 8).    
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A amostragem de acontecimentos foi outro instrumento de observação 
utilizado (ver anexo 9). Segundo Cristina Parente, (2002) é uma forma de 
observação útil para determinar a frequência de comportamentos. Neste caso o 
nosso objetivo foi documentar quais as áreas que eram mais e que eram 
menos frequentadas pelas crianças. 
As produções orais e escritas elaboradas pelas crianças foram 
inúmeras; deste modo, a utilização destes trabalhos foram registados de 
múltiplas formas, sentindo que “ […] é uma ferramenta metodológica, passível 
de utilização com crianças que dominem a escrita. E ainda os desenhos, como 
elementos simbólicos, através dos quais as crianças reescrevem plasticamente 
o mundo.” (Ferreira e Sarmento, 2008:24). A utilização dos registos fotográficos 
são importantíssimos na recolha e análise da informação, ao mesmo tempo é 
uma forma de apresentar aos encarregados de educação os trabalhos 
realizados pelos seus educandos.  
Pusemos em prática o PIP – Perfil de Implementação do Projeto – é um 
instrumento que a fundação High-Scope desenvolveu para medir a 
implementação da qualidade das salas que praticam o modelo High-Scope 
(Oliveira – Formosinho, 2002). O PIP está organizado em quatro partes, sendo 
elas o espaço físico, a rotina diária, a interação adulto – criança e a interação 
adulto – adulto. Ele é apresentado através de uma escala com uma estrutura 
simples, lógica e clara. “ […] é um instrumento que permite analisar o 
contributo, quer das dimensões estruturais, quer processuais para a qualidade 
das práticas de educação de infância.” (Formosinho, 2002:154). Utilizámos o 
PIP em relação ao ambiente físico, (ver anexo 10), pois sentiu necessidade de 
avaliar e refletir sobre o espaço no qual estava inserida. Após ser posto em 
prática, caso houvesse autorização, poderia ser reorganizado o espaço face às 
necessidades do grupo. 
O portefólio da criança foi mais uma fonte de informação e de avaliação. 
É sem dúvida uma forma de conhecimento e de avaliação individual de cada 
criança. Sabemos que existe uma fase de preparação e questões importantes 
a serem colocadas e ponderadas, para tal é essencial explicitar objetivos; 
determinar os tipos de itens a ser reunidos, destinar em que momentos: reunir 
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com as crianças para selecionar e rever itens; para análise dos portefólios; 
para reunir com os pais e partilhar informação; em que são realizados relatórios 
narrativos/sínteses de desenvolvimento. 
O portefólio da criança é “[…] definido como uma coleção de itens que 
revela, conforme o tempo passa, os diferentes aspectos do crescimento e do 
desenvolvimento de cada criança.” (Shores e Grace, 2001:43). À medida que o 
portefólio ia sendo construído, apercebemo-nos da evolução da criança (ver 
anexo 11). O portefólio é um álbum do crescimento, da aprendizagem e do 
desenvolvimento individual de cada criança, ou seja, as suas conquistas. “Um 
portefólio conta a história das experiencias, dos esforços, progressos e 
realizações de uma criança e revela as suas características únicas” (Parente, 
2004:60). Para a elaboração do portefólio podemos considerar que “ a 
criatividade é a única limitação imposta ao conteúdo de portefólios de 
crianças”. (Shores e Grace, 2001:45). Segundo Grubb e Courtney, (1996) para 
que seja um bom portefólio, o processo de coleção deve implicar as crianças a 
serem elas a selecionar as evidências e a refletir sobre elas.  
Outro dos instrumentos utilizados foi o registo do projeto lúdico (ver 
anexo 12). Através do registo do projeto lúdico conseguimos perceber quais as 
aprendizagens alcançadas pelo grupo, na medida em que as atividades foram 
descritas e fotografadas. Os registos, e posteriormente a divulgação ao 
restante grupo são uma forma de avaliar as aprendizagens apreendidas pelas 
crianças.  
A rede curricular faz igualmente parte do registo do projeto lúdico. Ela 
tem como objetivo, apresentar o trabalho desenvolvido numa sala ao longo de 
um ano letivo. Este tipo de instrumento permite uma leitura integral do trabalho 
desenvolvido, compreendendo o caráter sequencial e articulado do projeto que 
foi desenvolvido, sendo a interdisciplinaridade rápida e facilmente aferida.  
Nesta rede curricular (ver anexo 13), não consta apenas as atividades 
realizadas sobre o projeto, contém também outro tipo de atividades, não só 
elaboradas por nós e pela educadora, mas também o trabalho desenvolvido no 
âmbito da instituição, da comunidade e até o envolvimento parental. 
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3. INTERVENÇÃO 
3.1 Caracterização dos contextos educativos em 
Educação Pré-Escolar e do Ensino do 1º Ciclo do 
Ensino Básico  
Com o Decreto – Lei n.º 75/2008, de 22 de abril foi aprovado o regime 
de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos da 
educação pré – escolar e dos ensinos básico e secundário. Esta autonomia 
veio criar um desafio para as escolas, o desafio de obterem uma identidade 
própria. 
O estágio do 1º CEB concretizou-se numa escola da rede pública, 
inserida num agrupamento de escolas. Por agrupamento de escolas entende-
se “ [...] uma unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de 
administração e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré-
escolar e escolas de um ou mais níveis e ciclos de ensino [...] ” (Decreto – Lei 
n.º 75/2008 de 22 de abril, cap I, art 6º) e que, tem como objetivos, promover o 
sucesso escolar, promover a equidade social ao criar condições de igualdade 
de oportunidade para todos, assegurar a estabilidade e transparência na 
gestão e administração escolar e proporcionar condições para a participação 
da comunidade educativa. 
No estágio do 1º Ciclo do Ensino Básico, o Projeto Educativo do 
agrupamento refere que é um dos maiores agrupamentos da cidade do Porto. 
É constituído por sete Jardins de Infância, seis escolas EB1 e uma Escola 
Básica e Secundária. Relativamente às valências, esta escola abarca a 
valência da Educação Pré-Escolar e o Ensino do 1º CEB. Situa-se, ao lado de 
um bairro social estando inserida numa zona de forte concentração de 
população carenciada a nível socioeconómico e cultural. Estas carências 
socioeconómicas e sociais tornam-se “[...] propiciadoras de desequilíbrio 
familiar, de desemprego, de desinserção social e de marginalidade.” (Projeto 
Educativo do Agrupamento, 2012: 8). A maior parte dos alunos provém dos 
bairros sociais existentes na freguesia, residindo um número significativo de 
crianças fora da área onde o agrupamento está inserido. Contudo, frequentam 
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as escolas do Agrupamento por estarem em ATLS da zona ou à guarda de 
familiares. Este agrupamento beneficia de protocolos estabelecidos, de 
cooperação institucional de entidades públicas e privados (ver anexo 28).  
Neste agrupamento, a última avaliação externa por parte da Inspeção 
Geral da Educação (IGE) foi em 2009. No entanto, continuaram a praticar a 
autoavaliação pela “ [...] constante necessidade de monitorização e 
acompanhamento [...] ” (PE do agrupamento, 2012:18). No relatório da 
avaliação interna foram elencadas algumas ações de melhoria para darem 
resposta aos pontos fracos apontados pela IGE, sendo eles: os resultados 
insuficientes dos alunos, a indisciplina em contexto de sala de aula e a 
violência escolar em algumas escolas do agrupamento, a reduzida participação 
ativa dos alunos e das famílias na vida escola, a inexistência de uma 
Plataforma de Ensino Assistido (PEA) que exprima uma visão integrada do 
desenvolvimento do agrupamento, a débil articulação e sequencialidade, a 
inexistência de um plano de formação contínua para os assistentes 
operacionais, a ausência de acompanhamento direto da prática letiva, reduzida 
incorporação da componente prática da aprendizagem das ciências em 
contexto de sala de aula/laboratorial e, por fim, a incipiente cultura de 
autoavaliação numa perspetiva abrangente e participada. Para estes pontos 
fracos a IGE colocou algumas melhorias de ação (ver anexo 29).  
O agrupamento defende que “ [...] a prática educativa exige uma 
constante adaptação e reformulação de estratégias [...] ” - para tal, foi 
elaborado um Plano de Melhoria, onde estão descritos as áreas a serem 
melhoradas (ver anexo 30). O agrupamento estabeleceu algumas metas a 
alcançar e tem como objetivo alcançar um nível melhor de desempenho quer 
ao nível de melhorias das aprendizagens, da prevenção do abandono, 
absentismo e indisciplina, da relação escola – famílias – comunidade e ainda 
na monitorização e autoavaliação. Este agrupamento apoia-se na ideia de que 
“O futuro constrói-se com os pés assentes no presente sem esquecer a 
herança do passado” (PE do Agrupamento 2012:21). O PE do Agrupamento é 
reformulado anualmente, no início do ano letivo, e tem em atenção, as metas 
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definidas em Conselho Pedagógico, as recomendações da avaliação externa e 
a da equipa de autoavaliação.  
No que concerne ao espaço físico, a escola conta com: oito salas de 
aula; uma sala dos professores; dois polivalentes onde são lecionadas as aulas 
expressão de motora; duas casas de banho, um recreio com um campo de 
futebol e uma cantina. 
No site do Agrupamento podemos encontrar a organização do Conselho 
Pedagógico (ver anexo 31).  
O Plano Anual de Atividades (PAA) é um documento orientador das 
atividades escolares que decorrem ao longo do ano letivo. É um documento de 
planeamento elaborado e aprovado pelos órgãos de administração e gestão 
das escolas. O PAA do agrupamento em questão rege-se pelo valor intrínseco 
representado “ [...]não no número de atividades que promove, mas no 
contributo real para aprendizagens efetivamente conseguidas” (PAA do 
agrupamento 2012:1). Este documento tem como função, articular e organizar 
atividades em função da sua exequibilidade e do seu interesse científico e 
didático – pedagógico, tendo sempre em atenção os recursos que são 
disponíveis.  
O estágio em Educação Pré-Escolar teve lugar numa instituição 
particular e cooperativa, que abarca as valências de Creche e Educação Pré-
Escolar. Esta instituição promove a formação e o desenvolvimento integral da 
criança com a colaboração da família e da comunidade. Acredita que uma 
escola não pode ser apenas um espaço físico e sem personalidade, mas sim 
um “lar de afetos com janelas aberta ao mundo” (Projeto Educativo 2008:19) e, 
como tal, defende sete pilares: o da responsabilidade, do amor, da liberdade, 
da criatividade, da imaginação, da justiça e do saber. 
Defende uma escola cultural e cidadã, onde cada um possa contribuir 
com o que tem de melhor: “Traz vestido a tua história e aquilo que és; para 
calçar dois sapatinhos de luz com cores de alegria e de esperança; e 
principalmente dois braços abertos para receber um Mundo de emoções e 
experiencias novas.” (projeto educativo 2008:19). É uma instituição aberta à 
comunidade, pois acredita que tal possa proporcionar às crianças experiências 
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significativas e diversificadas, que promovem a aquisição de competências 
pessoais e interpessoais indispensáveis ao seu desenvolvimento global.  
Este estabelecimento de ensino ao inspirar-se nos “4 pilares da 
educação”, (UNESCO, 1996), pretende desenvolver alguns princípios 
orientadores, apresentados na seguinte citação:  
“[…] para poder dar resposta ao conjunto das suas missões, a educação 
deve organizar-se à volta de quatro aprendizagens fundamentais que, durante 
toda a vida, serão dalgum modo para cada individuo, os pilares do conhecimento: 
aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a 
fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver em comum, a fim 
de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; 
finalmente aprender a ser, via essencial que integra os três precedentes” (Projeto 
Educativo 2008:12). 
Aprender a conhecer implica compreender o que nos rodeia, ter prazer 
em saber mais, aprofundar os conhecimentos, possibilita melhorar o 
desempenho e ampliar as capacidades sejam elas profissionais ou de relação 
com os outros. 
Aprender a fazer, não significa preparar alguém para uma determinada 
tarefa mas sim evoluir com as aprendizagens e com o desenvolvimento de 
competências que tornam possível o agir.  
Aprender a ser, ou seja, cada ser humano deve ser educado para ser 
livre e autónomo não deixando de lado os valores morais, para que possa atuar 
conscientemente perante as eventualidades da vida. 
A instituição defende a “Aprendizagem pela Ação”, para tal, deve-se 
proporcionar às crianças, atividades que partam dos seus interesses pessoais 
e das suas intenções, que escolham materiais e decidam o que querem fazer 
com eles, explorem ativamente os materiais com todos os sentidos, que 
descubram relações através da experiência direta com os objetos. A 
aprendizagem pela ação proporciona às crianças a possibilidade de escolher e 
aprender com as suas experiências precoces.  
O Regulamento Interno (RI) desta instituição explica quais as condições 
à admissão de utentes, assim como estes estão organizados nos devidos 
grupos, os documentos que deverão ser apresentados, os serviços obrigatórios 
e facultativos, as condições dos pagamentos, as regras que implicam a rotina 
da alimentação, os procedimentos ao nível da saúde, as regras de higiene e 
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vestuário, as normas de segurança, as condições das atividades 
extracurriculares e das férias e, ainda, o preçário dos serviços prestados.  
No PAA consta, o mês, dia e hora previsto para a realização da 
atividade, bem como as suas intenções pedagógicas, estratégias e recursos 
humanos e materiais. 
No que diz respeito aos recursos humanos, a instituição possui uma 
equipa de quatro educadoras de infância, sete auxiliares de ação educativa, 
uma psicóloga, uma terapeuta da fala e quatro professores de atividades 
extracurriculares. 
Esta instituição segue modelos pedagógicos como a metodologia da 
pedagogia de projeto, o modelo curricular High-Scope, o modelo pedagógico 
Reggio Emília e o modelo curricular do Movimento da Escola Moderna (MEM). 
Ao utilizarem a Metodologia da Pedagogia de Projeto: partem da visão 
da própria criança como um ser capaz e motivado pela pesquisa e pela 
descoberta e consequentemente para a resolução dos problemas. “ O projeto 
deverá corresponder a uma iniciativa das crianças, tendo como ponto de 
partida os seus interesses ou decorrendo de uma situação imprevista que 
desperta a sua curiosidade”. (Projeto Educativo 2008:35)  
Com o Modelo curricular High-Scope: “defendem uma aprendizagem 
ativa e motivadora e que principalmente promova a autonomia das crianças” 
(Projeto Educativo 2008:35).  
Pelo Movimento da Escola Moderna, permitem que as crianças 
construam o seu conhecimento num ambiente de multiplicas interações, (pares, 
equipa pedagógica, família e comunidade). Assim procuram estabelecer 
parcerias com diversas entidades, com o intuito de proporcionar às crianças 
inúmeras situações, atividades e experiencias diversificadas. “Através deste 
modelo criamos situações para promover a solidariedade e a cooperação.” 
(Projeto Educativo 2008:35).  
O grande objetivo é educar as crianças para os valores democráticos 
tais como: a responsabilidade, a partilha, o respeito e o diálogo para que se 
tornem cidadãos autónomos e conscientes.  
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3.2 Caracterização do grupo de crianças do Pré-
Escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico 
De acordo com a gestão do currículo na EPE, o percurso educativo da 
criança/aluno deve ser “[…] documentado de forma sistemática no processo 
individual que a acompanha ao longo de todo o seu percurso escolar, de modo 
a proporcionar uma visão global da sua evolução, facilitar o seu 
acompanhamento e intervenção adequada.” (Circular nº 
17/DSDC/DEPEB/2007). Deste modo, é igualmente importante e necessário 
conhecermos as características do grupo ao nível do domínio cognitivo, da 
linguagem, sócio afetivo e psicomotor. 
Segundo a gestão do currículo na EPE, na elaboração do Projeto 
Curricular de Turma e do Projeto Curricular de Grupo (PCT/PCG) devemos ter 
em atenção as características do grupo, as suas necessidades e interesses; 
escolher a metodologia; a organização do ambiente educativo: do grupo, do 
espaço, do tempo, da equipa e do estabelecimento educativo; descrever as 
intenções de trabalho para o ano letivo: opções e prioridades curriculares, os 
objetivos a que se pretendemos chegar, as estratégias pedagógicas de apoio à 
família; previsão de procedimentos de avaliação: quer com as crianças, a 
equipa pedagógica e com a família; deverá constatar a relação com a família e 
outros parceiros educativos e a planificação das atividades. 
O estágio em 1º CEB foi realizado numa turma do 3º ano de 
escolaridade, composta por 18 alunos, tendo havido a desistência  de uma 
aluna. Estes alunos têm idades compreendidas entre os 7 e os 11 anos, sendo 
12 rapazes e 6 raparigas. Neste grupo encontra-se, um aluno com NEE, e 
quatro alunos repetentes, um aluno é repente uma vez, dois alunos são 
repetentes duas vezes e uma aluna é repetente pela terceira vez. Através das 
fichas de anamnese, recolhemos algumas informações importantes para um 
melhor conhecimento do grupo. A turma é constituída por, quatro alunos de 
etnia cigana e um aluno de raça negra. A grande parte dos alunos reside no 
concelho onde está inserida a escola e em bairros sociais. São alunos a quem 
foram atribuídos escalões, doze no escalão A e um no escalão B. A maior parte 
das crianças vive integrada na sua família nuclear, pai, mãe e irmão. No que 
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diz respeito às idades dos pais, estão compreendidas entre os 24 anos e os 45 
anos. Verificámos que só uma mãe de um aluno é licenciada, os restantes pais 
fizeram o 4º ano de escolaridade e o 12º ano de escolaridade. De acordo com 
PAT, os alunos apresentam alguns problemas ao nível comportamental, é um 
grupo “ [...] agitado e conversador com um elemento muito desestabilizador (...) 
ao nível do comportamento das normas da escola/sala”. O ritmo de trabalho da 
turma é “ [...] muito lento”, “ [...] demonstram “dificuldades em se concentrarem 
no trabalho”, cinco elementos da turma não são pontuais nem assíduos. 
Segundo este plano de atividades de turma, é um grupo de “ [...] alunos que 
não têm hábitos de trabalho e estudo em casa e pouca autonomia”. (PAT, 
2012) ”.No início do ano letivo, foram diagnosticadas algumas lacunas em duas 
áreas curriculares, na Língua Portuguesa e na Matemática. Ao nível da Língua 
Portuguesa, os alunos apresentam dificuldades na leitura, interpretação e 
produção de textos e ortografia. Em relação à área da Matemática, os alunos 
apresentam lacunas na resolução de problemas, na leitura de números até 
999, nas operações da adição com transporte e subtração simples e de uma 
forma geral, os alunos não têm as tabuadas memorizadas.  
Relativamente ao estágio em EPE, a estagiária recorreu ao PCG, e fez 
uma análise socioeconómica e cultural do grupo. O grupo de crianças de 4/5 
anos é constituído por 25 crianças, sendo 15 do sexo masculino e 10 do sexo 
feminino. Das 25 crianças da sala 12 têm 5 anos e as restantes têm 4 anos. 
Todas as crianças são de nacionalidade portuguesa. 
A maior parte das crianças reside no concelho onde está inserida a 
instituição. Segundo o que me foi permitido averiguar a maioria das crianças 
reside em apartamentos, tendo quarto próprio. A grande parte das crianças 
dispõe de espaços exteriores, onde podem brincar e apenas um número 
reduzido indica não ter espaços por falta de existência dos mesmos. Foi 
possível sabermos que a maioria destas crianças vive integrada na sua família 
nuclear sendo na sua grande maioria filhos únicos. Das poucas crianças que 
têm irmãos, a maioria destes frequenta a instituição.  
Relativamente à idade dos pais destas crianças, a maioria apresenta 
idades compreendidas entre os 31 e os 40 anos. Sabemos que as mães têm 
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um grau superior ao dos pais, sendo que na sua maioria são licenciadas. No 
que diz respeito à situação profissional dos pais, a maioria trabalha por conta 
de outrem. Em relação ao seu local de trabalho sabemos que a grande parte 
trabalha perto da área escolar dos filhos. 
Em relação às profissões elas são bastante heterogéneas: Agente da 
PSP, Bancários, Enfermeiros, Farmacêutica, Gestor, Professora. 
Ao nível dos horários dos pais a maior parte tem horário fixo, embora os 
horários das mães sejam mais flexíveis, o que permite um maior apoio às 
crianças em situações mais difíceis.  
Posto isto, achamos pertinente fazer uma caracterização teórico real do 
grupo. Para exercermos uma prática pedagógica correta, é indispensável um 
conhecimento profundo e real do grupo de crianças, transformando atitudes e 
propostas e atividades adequadas aos interesses e necessidades do grupo. É 
importante conhecermos o meio em que a criança se insere e o seu contexto 
socioeconómico e cultural.  
Numa primeira abordagem podemos considerar que o grupo é “[…] 
dinâmico, curioso, simpático alegre, carinhoso e extrovertido. Pelo facto de ser 
um grupo maioritariamente masculino torna-se bastante barulhento 
necessitando várias vezes da intervenção do adulto [...] ”. (Projeto Curricular 
2012: 28).  
Piaget deu um enorme contributo quanto à compreensão do 
desenvolvimento mental das crianças, o que facilita ao adulto o modo como 
deve interagir. Para este autor a cognição é o “ […] pensamento ou 
processamento racional, é considerado um processo ativo e interativo” (in 
projeto curricular 2012: 28). Sabemos que a criança não é um ser vazio mas 
sim ativo na aprendizagem pois afeta e deixa-se afetar pelo meio em que está 
inserida. 
Segundo o mesmo autor, a criança de 4 e 5 anos encontra-se no estádio 
pré-operatório. A criança é capaz de manipular o ambiente através das suas 
representações simbólicas ou pensamentos acerca do mundo externo. O meio 
de aprendizagem utilizado pelas crianças é o intuitivo, ou seja, quanto mais 
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diversificadas forem as situações de aprendizagem, maiores conhecimentos a 
criança poderá adquirir. 
No que diz respeito ao pensamento, demonstram dificuldade em 
distinguir o essencial do acessório e o global do particular.  
Encontram-se na fase do realismo, mas também na fase do animismo, o 
que leva a criança a atribuir vida aos objetos (ver anexo 14).  
Piaget diz que a capacidade simbólica é percetível no jogo lúdico mas 
também no desenho. Podemos verificar que este grupo é bastante 
heterogéneo, pois existem crianças que representam graficamente o que 
desejam conseguindo-se interpretar sem dificuldade, e por outro lado, existem 
crianças que têm de descrever o que desenharam para se poderem fazer 
entender. Ao nível da memorização, algumas crianças têm maior facilidade de 
reter a informação do que outras. Ao nível da matemática, pode-se dizer que o 
grupo forma conjuntos de acordo com caraterísticas individuais. “A maioria 
identifica e nomeia os atributos dos blocos lógicos, sendo na espessura que 
apresentam maior dificuldade, utilizam a tabela de dupla entrada, noções de 
tamanho, quantidade e de comparação, identificam semelhanças e diferenças 
entre si […]”. (Projeto Curricular 2012:30). 
Utilizam registos gráficos e deslocamento em quadrículas o que nos 
permite dizer que estas crianças começam a recorrer à simbologia para 
representar situações e ações, iniciando desta forma os primeiros passos no 
“mundo” do abstrato. 
Segundo Freud, as crianças desta faixa etária encontram-se na fase 
fálica tornando-as “[...] curiosas relativamente às questões sexuais ex: gostam 
de brincar aos namorados, gostam de espreitar o sexo oposto na casa de 
banho, tornam-se exibicionistas[...].” (Projeto Curricular 2012:31). 
Em relação à estruturação espacial existem noções topológicas como os 
tamanhos, posição e situação que já se encontram interiorizadas tais como: 
grande pequeno, alto, baixo, frente atrás. Por outro lado é necessário trabalhar 
a lateralidade, (ver anexo 15).  
 O grupo apresenta também alguma disparidade em relação à sua 
oralidade e articulação das palavras. “Algumas crianças apresentam 
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dificuldades no articulatório (sigmatismo, omissões de fonemas r, l, lh, nh)”. 
(Projeto Curricular 2012:32). 
Em relação à socialização as crianças estabelecem um bom 
relacionamento com os restantes elementos do grupo (criança/adulto) e 
embora sejam autossuficientes reclamam a presença do adulto.  
Estas crianças são carinhosas e amigas, têm dificuldade em pedir 
desculpas quando necessário e têm alguns momentos de “birras” (ver anexo 
16).  
Podemos concluir que o grupo se enquadra dentro das características  
que estão de acordo com a sua faixa etária existindo algumas situações, 
nomeadamente ao nível da linguagem, memorização, cognição, concentração 
e comportamento que o adulto deve estar atento a fim de minimizar os 
problemas. É também um grupo que questiona e procura o saber, tornam-se 
ativos e desafiadores. 
3.3 Intervenção Educativa 
O educador “ […] concebe e desenvolve o respetivo currículo, através da 
planificação, organização e avaliação do ambiente educativo, bem como das 
atividades e projetos curriculares, com vista à construção de aprendizagens 
integradas.”. (Decreto-Lei n.º 241/2001 de 30 de agosto, anexo n.º1). 
3.2.1 Observar/ preparar 
De acordo com Postic e De Ketele (1992) citados por Parente (in 
Formosinho 2002:173), o observador é como  
“ […] um navegador que constantemente procura a sua situação em 
relação à rota que deve seguir. Navega em cada momento, reconhecendo os 
pontos de referência ou marcos e situando uns em relação aos outros, tendo em 
conta as mudanças de perspectivas que sucedem à medida que se desloca. 
Entretanto, é para si próprio imprescindível situar-se em relação ao conjunto 
daquilo que vê”.  
O professor/observador é uma pessoa que deve saber posicionar-se em 
relação ao que quer observar para analisar aquilo que vai observando e refletir 
sobre os vários processos, ou seja, aqueles que já pôs em prática e aqueles 
que tenciona fazer. 
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

De acordo com as OCEPE, o educador deve “Observar cada criança e o 
grupo para conhecer as suas capacidades, interesses e dificuldades, recolher 
as informações sobre o contexto familiar e o meio em que as crianças vivem, 
[…]”. (OCEPE, 1997:25).  
Se por um lado a observação é importante na Educação Pré-Escolar, o 
mesmo acontece para o 1º Ciclo do Ensino Básico, isto porque “ […] só a 
observação sistematicamente realizada permitirá obter dados exactos, 
preciosos e significativos, capazes de informar o professor sobre as 
necessárias modificações a implementar.” (Parente in Formosinho, 2002:168). 
O professor, na sua prática educativa, recorre a técnicas e a instrumentos de 
observação e registo diversificados que ajudam a organizar e sistematizar a 
informação recolhida, permitindo assim, observar a criança em diversas 
situações de modo a poder passar para a próxima etapa a planificação.  
No que diz respeito à intervenção prática, fizemos da observação um 
instrumento essencial durante todo o seu percurso. Para podermos planificar e 
propor ao grupo atividades e aprendizagens significativas tivemos de observar 
o grupo e as suas características no seu meio natural. As observações 
referidas em metodologias de intervenção são objetos de observação, tais 
como os registos de incidentes críticos, grelhas de observação, amostras de 
acontecimentos e registos contínuos (ver anexo 1 ao anexo 9 e do anexo 13 ao 
anexo 15). 
3.2.2 Planear/ planificar 
A planificação, deve ser realizada de acordo com o grupo e com cada 
criança em particular, pois é para eles que a intervenção se destina. Sendo 
assim, ao planificar o educador deve procurar “[…] nos alunos pontos de apoio 
em que assentar as suas intervenções.” (Morissette & Gingras, 1994:158), 
partindo sempre dos seus interesses, motivações e dos saberes já adquiridos. 
Durante a nossa intervenção, o ponto de partida para qualquer planificação 
teve sempre em atenção os conhecimentos prévios das crianças.  
Nas planificações da Educação Pré-Escolar, tivemos sempre o cuidado 
de questionar as crianças sobre o tema a ser abordado, para que depois 
pudéssemos dar início à atividade partindo sempre dos seus interesses e 
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conhecimentos. (ver anexo 17 ao anexo 21). O mesmo acontecia durante a 
hora do conto, pois é um momento de lazer para as crianças e ao mesmo 
tempo bastante oportuno para o educador observar os seus interesses, 
opiniões e o grau de desenvolvimento em que se encontra a criança ou do 
grupo. Em relação ao 1º CEB, as planificações foram elaboradas de forma a 
desenvolver as competências das crianças, partindo sempre do seu nível de 
conhecimento. As questões previamente pensadas e planificadas eram 
colocadas para que fosse possível apercebermo-nos das suas motivações e 
aprendizagens prévias (ver anexo 49).  
Acreditamos que a planificação sendo um instrumento de apoio ao 
professor, não deve ser encarado como algo espartilhado, rígido e inalterável, 
pelo contrário, “os professores eficientes acreditam que as planificações são 
feitas para serem alteradas.” (Arends, 2008:93). Durante a prática, existiu um 
momento em que a planificação teve de ser completamente modificada. Estes 
momentos também são importantes, pois tivemos a oportunidade de 
demonstrar a nossa criatividade, capacidade de improvisar e superar 
dificuldades e medos, que por vezes estão relacionados com a falta de 
experiência profissional. (ver anexo 50).   
Sabemos que a planificação, deve ser desenvolvida em três momentos: 
a longo, a médio e a curto prazo. No estágio do 1º CEB, fizemos a planificação 
longo prazo, com as atividades que aconteceram ao longo do ano, presentes 
no PAA: o dia da Alimentação, o Dia do Halloween, o Magusto, a Festa do 
Natal; as Janeiras. Em relação à EPE, de acordo com o PAA, planificámos o 
aniversário da instituição, o Dia da Mãe, o dia do Pai, O dia do Livro. As 
planificações a curto prazo são aquelas atividades planificadas diária ou 
semanalmente. Estas planificações foram realizadas em ambas as valências, 
sendo desenvolvidas em concordância com o os respectivos 
educador/professor cooperante. Anteriormente eram definidos os conteúdos a 
serem abordados. Após a elaboração da planificação semanal, foi apresentado 
e discutido os recursos, os objetivo e as estratégias proposta por nós.  
Na Educação Pré-Escolar, utilizando a metodologia da pedagogia de 
projeto, trabalhámos as diferentes áreas presentes nas Metas de 
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Aprendizagem e nas OCEPE. Nesta valência, as planificações foram 
elaboradas em teia e os registos em rede (ver anexo 13). Este tipo de 
planificações ajudaram-nos a compreender o que já havíamos realizado e o 
que pretendíamos realizar para o futuro. Contudo, sentimos a necessidade de 
para além de planificar em rede, optamos também por planificar em grelha, 
completando assim as planificações com mais informação. Nessa planificação 
em grelha tivemos em atenção os recursos humanos e materiais, os espaços 
possíveis e disponíveis para a realização das atividades, as nossas intenções 
pedagógicas, as descrições das atividades e as estratégias a utilizar (ver anexo 
12 – planificações).  
As OCEPE referem que cabe ao educador, “ […] planear situações de 
aprendizagem que sejam suficientemente desafiadoras, de modo a interessar e 
estimular cada criança, apoiando-as para que chegue a níveis de realização a 
que não chegaria por si só, mas acautelando situações de excessiva exigência 
de que possa resultar desencorajamento, […].”. (OCEPE 1997:26).  Ao 
planificarmos devemos de ter em conta, as capacidades e o grau de 
desenvolvimento das crianças, para que estas se sintam capazes. Na prática 
conseguimos verificar que em algumas situações, perante um novo desafio, as 
crianças demonstravam apreensão em atividades relacionadas com a 
Expressão Motora. Perante esta dificuldade, surgiu-nos o desafio de encorajar 
a criança a ultrapassar os seus receios.   
De acordo com o Perfil Específico do Educador, ele “planifica actividades 
que sirvam objectivos abrangentes e transversais, proporcionando 
aprendizagens nos vários domínios curriculares”. (anexo 1, alínea d).  
Contudo, é importante que as crianças participem nas planificações. 
“Passar a moeda para o lado delas” faz com que se sintam mais responsáveis 
e o seu empenho seja o melhor possível. Ao mesmo, tempo a participação das 
crianças no planeamento permite “ […] ao grupo beneficiar da sua diversidade, 
das capacidades e competências de cada criança, num processo de partilha 
facilitador de aprendizagem e de desenvolvimento de todas e de cada uma”. 
(OCEPE 1997:26). 
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Nesta linha de raciocínio, no que diz respeito ao 1º CEB a planificação 
foi elaborada com base nos Programas e Metas Curriculares e sob a 
orientação da professora cooperante. Com a utilização destes instrumentos 
explicitámos nas planificações, as nossas intenções educativas de acordo com 
as especificidades do grupo. (ver anexo 21 e anexo 36). No 1º CEB, espera-se 
que o professor elabore a sua planificação com o intuito de “ desenvolver as 
aprendizagens, mobilizando integradamente saberes científicos relativos às 
áreas e conteúdos curriculares e às condicionantes individuais e contextuais 
que influenciam a aprendizagem.” (Decreto-Lei nº 241/2001, de 30 de agosto, 
alínea b, anexo 2). As planificações foram organizadas partindo de conteúdos, 
dos quais estavam interrelacionados. O formato da planificação seguida foi em 
grelha e era realizada semanalmente, todas as sextas-feiras durante as 
assembleias de turma os alunos registavam individualmente a planificação 
semanal, para que eles próprios tomassem conhecimento do que iriam 
trabalhar na próxima semana. (ver anexo 37).  
Espera-se, ainda, que o professor do 1º CEB “fomente a aquisição 
integrada de métodos de estudo e trabalho intelectual, nas aprendizagens, 
designadamente ao nível da pesquisa, organização, tratamento e produção de 
informação, utilizando as tecnologias da informação e da comunicação.” 
(Decreto-Lei nº 241/2001, de 30 de agosto, alínea f, anexo 2).  
3.2.3 Agir/intervir 
Durante toda a prática pedagógica tentámos melhorar e aperfeiçoar a 
nossa intervenção, sempre com o objetivo de promover aprendizagens 
significativas no grupo. Na ação educativa partiu-se, essencialmente, do 
reforço positivo e do elogio (ver anexo 22). Segundo Sprinthall (1993) quando 
os comportamentos são reforçados eles tendem a ser repetidos o que o oposto 
também tende a acontecer.  
A concretização da ação deve ser flexível (ver anexo 23), tal como as 
planificações. Pois elas devem ser adaptadas “ […] às propostas das crianças 
e tirando partido das situações e oportunidades imprevistas […]”.(OCEPE 
1997:27). 
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Durante a intervenção, promovemos e desenvolvemos atividades 
diversificadas, significativas e socializáveis, recorrendo a inúmeras estratégias 
presentes nas planificações em ambas as valências. Para Roldão “A estratégia 
significa uma concepção global, intencional e organizada, de uma acção ou 
conjunto de acções tendo em vista a consecução das finalidades de 
aprendizagem visadas”, (Roldão, 2010:68). 
A motivação sendo “[...] a força que energiza e dirige o comportamento” 
(Marina Serra Lemos in Miranda & Bahia, 2010:196), foi uma preocupação 
constante ao longo do estágio; no entanto, esteve presente na nossa prática 
educativa, com o objetivo de “provocar” os educandos, para que estes 
sentissem o desejo de aprender. Os jogos lúdico-pedagógicos, tais como, o 
“jogo do loto”, “o jogo da glória” e o jogo “viajar até Belém” são exemplos 
adotados para abordar conteúdos da área da Matemática.  
Adotámos a metodologia da pedagogia de caráter construtivista, sendo 
visível nas planificações e nos registos elaborados pelas crianças. Desde a 
pergunta de partida (o que queremos saber?) passando pela pesquisa (o que 
descobrimos) com que vamos fazer (lista de materiais ex: a construção da 
casa), como vamos fazer (passando pela construção) e por fim, a divulgação 
ao restante grupo, (estes exemplos encontram-se em anexos anteriores tais 
como as planificações e os registos) que foram momentos de descoberta e de 
construção de conhecimento. 
Também pudemos verificar o mesmo no 1º CEB, pois algumas das 
atividades planeadas tinham como objetivo, a distribuição de diferentes tarefas, 
que depois de elaboradas em pequenos grupos, eram partilhadas em grande 
grupo. (ver anexo 38).  
Seguindo esta linha, a construção ativa do conhecimento torna as 
aprendizagens mais duradouras e são estas que fazem sentido para os alunos, 
pois são eles o “motor” para a construção do seu próprio conhecimento. Nesta 
perspetiva, espera-se que os educandos cooperem para a resolução de 
problemas. (ver anexo 39).  
No estágio na EPE foi utilizada a metodologia da pedagogia de projeto, o 
que no nosso entender, é uma boa forma para as crianças desenvolverem as 
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suas competências, pois cada grupo de crianças partindo do mesmo interesse 
desempenhava uma determinada tarefa e, no final, expunha os seus 
conhecimentos e as suas descobertas e concretizações ao restante grupo. Um 
exemplo que partiu dos interesses das crianças foi a peça de fantoches “Os 
polícias” (ver anexo 24).  
No entanto, é nos difícil afirmar que a prática, se assentou num só 
modelo curricular (Metodologia da Pedagogia de Projeto), pois como é referido 
na caracterização da instituição, o modelo High-Scope, também esteve 
presente, através da aprendizagem ativa e motivadora, no sentido de dar voz 
ativa às crianças como por exemplo nas assembleias, onde eram tomadas de 
decisões sobre várias “questões/temas” como por exemplo, a importância da 
amizade, o ajudar o próximo, porquê que a natureza é importante. Ou até 
mesmo questões relacionadas com o projeto de sala, qual a próxima etapa do 
projeto, o que falta fazer, o que queremos descobrir, entre outras. 
Para complementar, o modelo pedagógico Movimento da Escola 
Moderna, também foi posto em prática, na medida em que permitimos que as 
crianças construam o seu conhecimento num ambiente de múltiplas interações 
com os pares, equipa pedagógica, família e comunidade, por exemplo, o 
convite as instituições publicas e privadas que foram alvo de estudo ao longo 
do projeto (como a esquadra de policia, o quartel dos bombeiros, a fábrica de 
brinquedos de madeira, a fábrica de biscoitos), o convite aos familiares das 
crianças. Proporcionámos momentos de comunicação e partilha dos trabalhos 
que iriam sendo realizados ao longo do projeto, como por exemplo, no 
acolhimento as crianças dialogarem o que foi realizado no dia anterior, ou 
partilharem experiências que possam vir a ser integradas no projeto, as 
apresentações de produções eram frequentes quando um pequeno grupo 
acabava o seu mini projeto (ex: construção da réplica do hospital). De seguida, 
apresentava às restantes crianças todo o trabalho realizado desde a pesquisa 
até à construção. A leitura era um ótimo momento de comunicação e partilha, 
no sentido em que após a leitura de um livro, as crianças faziam o reconto da 
história, ao mesmo tempo que registávamos as suas frases no caderno. 
Posteriormente, as crianças ilustravam a história forma a criar um livro (ver 
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anexo 44). As exposições, que são uma forma de partilha e de comunicação, 
no final do projeto a instituição elaborou uma exposição onde apresentava à 
comunidade educativa e social todas as atividades realizadas ao longo do 
projeto (anexo12). Nesta exposição, as crianças tiveram a oportunidade de 
apresentar aos familiares e à comunidade o que aprenderam e realizaram ao 
longo do ano.
Assim sendo, o projeto que vivenciámos em EPE, já se encontrava 
definido e em fase de execução quando iniciámos a nossa prática na 
instituição. O trabalho de projeto em EPE, iniciou-se depois das crianças 
distribuírem pela sociedade postais de natal. As crianças tiveram a curiosidade 
de saberem mais sobre a comunidade onde viviam. Através da história dos 
“três porquinhos” de Luísa Ducla Soares que mais tarde foi alvo de reconto e 
registo foi abordado na área da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita. Nesta 
história, as crianças descobriram que os três porquinhos construíram as suas 
casas com materiais diferentes. A partir daí surgiu a dúvida de como seriam 
feitas as casas na nossa cidade, que materiais são utilizados, como se
constrói, quem é que constrói. Todos estes interesses e dúvidas foram 
registados na teia pelas crianças. Por forma a atender os interesses das 
crianças, surgiu a personagem “O Senhor António” que esteve presente na sala 
para esclarecer as dúvidas. Esta personagem ajudou aos alunos a 
compreenderem a profissão construtor civil, qual o tipo de casas que se 
constrói naquela cidade, quais os materiais necessários e quais as fases de 
construção de uma casa. Após a descoberta dos materiais e das fases da 
construção da “casa de lousa” sentimos a necessidade de organizar e distribuir 
as tarefas. Desta forma a Matemática foi trabalhada na construção de tabelas 
com os materiais necessários e a distribuição das tarefas das crianças pelas 
várias fases da construção da casa. No entanto, houve inúmeras circunstâncias 
para trabalhar a matemática, desde atividade de motora no deslocamento em 
quadrículas ou nos registos de outras tarefas em tabelas de dupla entrada ou 
diagrama de Venn. Ao nível da área do Conhecimento do Mundo estava 
sempre presente visto que, o projeto da sala tinha como tema “viagens pela 
nossa terra” e houve a exploração da flora e fauna das Serras. Neste sentido, 
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as crianças descobriram as propriedades do eucalipto, as suas caraterísticas e 
realizaram experiências com o eucalipto (infusão). Para além desta árvore, 
outras como o azevinho e o pinheiro foram alvo de estudo e de registo e 
construção para a maquete final. O conhecer a lenda da cidade foi importante 
para perceberem algumas das tradições mais importantes da cidade. Estas 
descobertas deram origem a um teatro de fantoches que as crianças foram 
apresentar à biblioteca municipal onde está inserida a instituição. As 
Tecnologias de Informação estiveram presentes desde que necessário, como 
por exemplo a visualização de alguns edifícios para a realização da maquete e 
outras pesquisas. A construção da própria maquete englobou a área das 
Expressões, com a dramática, com o teatro de fantoches sobre a lenda da 
cidade, ou teatro de fantoches “Os polícias”, a plástica com a construção das 
réplicas dos brinquedos de madeira elaborados com pasta de moldar, a música 
com algumas músicas típicas da terra, a dança com a imitação dos passos da 
“fanfarra das boinas verdes” e a motora como o circuito de obstáculos “viagens 
pela Serra”, “viagem pelas freguesias”. Ao nível da Formação Pessoal e Social 
sendo uma área transversal, foi trabalhada em todas as atividades. Todo o 
projeto com as atividades acima referido encontra-se no anexo 12. 
Relativamente ao 1º CEB, a divisão das áreas de conteúdo é mais 
evidente; contudo, houve a nossa preocupação em planificar os conteúdos de 
uma forma articulada e lógica. O comboio das classes era utilizado para a 
matemática, contudo havia sempre uma história por detrás que anteriormente 
era interpretada na área de Língua Portuguesa (ver anexo 40). Na área de 
Estudo do Meio, algumas das vezes, estava interligado com as Expressões, 
por exemplo na construção no panfleto para o alerta da extinção do pinheiro 
manso, ou na elaboração da carta para a direção da escola a pedir novos 
materiais para a mala dos primeiros socorros (ver anexo 41), a elaboração de 
cartazes para alertar os perigos das drogas, tabaco e álcool é uma das 
atividades que englobaram as diferentes áreas de conteúdo, desde a 
exploração e síntese do texto informativo, à criação de slogan, à escolha, 
recorte e colagem de imagens e a apresentação do trabalho final à turma. (ver 
anexo 42). A oportunidade de cantar as janeiras à comunidade educativa, 
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concedeu várias atividades dinâmicas, desde a construção das coroas dos reis, 
ao cantar as janeiras pelas salas de toda a escola, à exploração e interpretação 
da história do dia de reis, às lendas e tradições que estão ligadas ao dia de 
reis, a descoberta de uma nova planta “mirra” e o registo da nova informação 
descoberta (ver anexo 43). Na área de conteúdo de Língua Portuguesa, sendo 
uma área transversal, foi trabalhada em vários momentos, desde a 
interpretação de diversos tipos de textos (narrativa, poema, informativo), em 
relação à interpretação dos problemas na matemática, na escrita em relação 
aos conteúdos abordados (nomes, verbos, adjetivos, determinantes) ou a 
ortografia (ex: criação de textos) e até ao nível da oralidade da articulação das 
palavras, (ex: acrescentavam o “i” no final das palavras – comeri).   
Relativamente às atividades previamente definidas no Plano Anual de 
Atividades (PAA), procuramos intervir respeitando os dias festivos. As 
atividades concretizadas foram, o dia da estação do ano “O Outono” em que 
criamos um calendário com os dias importantes ocorridos durante a mesma 
estação do ano, como por exemplo o 5 de outubro – dia da implementação da 
república e dia mundial do professor, (ver anexo 51). O dia da Alimentação, em 
que as estagiárias organizaram uma palestra para as salas dos 2º anos e uma 
do 3º ano. Essa palestra foi apresentada por um enfermeiro que esclareceu 
todas as dúvidas das crianças e alertou para a importância de uma boa 
alimentação. No final, foram distribuídos às crianças, um batido de fruta e um 
“contrato” com o objetivo de os educandos tomarem consciência e 
responsabilidade sobre a sua alimentação. Esta atividade foi interessante na 
medida em que alguns dos alunos que se alimentavam de uma forma menos 
adequada começaram a trazer um lanche/pequeno almoço mais saudável. No 
final da tarde juntamente com as restantes turmas fizeram um lanche de 
espetadas de fruta (ver anexo 52).
Todas as atividades dinamizadas e mencionadas anteriormente, tanto 
para a EPE como no 1º CEB, foram pensadas cuidadosamente, tendo em 
consideração as Metas Curriculares e as Orientações e Metas de 
Aprendizagem, imanadas pelo MEC. 
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3.2.4 Avaliação 
A avaliação em Educação “[…]é um elemento integrante e regulador da 
prática educativa, em cada nível de educação e ensino e implica princípios e 
procedimentos adequados às suas especificidades”. (Circular nº.: 4 
/DGIDC/DSDC/2011).  
A avaliação em Educação Pré-Escolar é essencialmente formativa, que 
se desenvolve “ […] num processo contínuo e interpretativo que procura tornar 
a criança protagonista da sua aprendizagem, de modo a que vá tomando 
consciência do que já conseguiu, das dificuldades que vai tendo e como as vai 
ultrapassando.”. (Circular nº.: 4 /DGIDC/DSDC/2011). De acordo com as 
Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar,  
“Avaliar o processo e os efeitos, implica tomar consciência da acção para 
adequar o processo educativo às necessidades das crianças e do grupo e à sua 
evolução. A avaliação realizada com as crianças é uma actividade educativa, 
constituindo também uma base de avaliação para o educador. A sua reflexão, a 
partir dos efeitos que vai observando, possibilita-lhe estabelecer a progressão das 
aprendizagens a desenvolver com cada criança. Neste sentido, a avaliação é 
suporte do planeamento” (1997:27). 
 O perfil específico de desempenho do professor do 1º ciclo de ensino 
básico, refere que o docente,   
“Organiza, desenvolve e avalia o processo de ensino com base na análise 
de cada situação concreta, tendo em conta, nomeadamente, a diversidade de 
conhecimentos, de capacidades e de experiências com que cada aluno inicia ou 
prossegue as aprendizagens”. (Decreto-Lei n.º 241/2001, de 30 de agosto, anexo 
2,  cap II, alínea c). 
Sabemos que a criança quando nos chega, já vem provida de 
conhecimentos, cabendo ao profissional de educação avaliar os seus 
conhecimentos e competências para que possa dar continuidade ao 
desenvolvimento da criança. 
A avaliação deve ser considerada como monitorização dos processos 
das aprendizagens conseguidas pelas crianças.  
A avaliação é realizada em diferentes momentos do processo educativo, 
que dão lugar a três tipos de avaliação distintos, nomeadamente a avaliação 
diagnóstica, a avaliação formativa e a avaliação sumativa. Durante a prática 
profissionalizante, recorremos à avaliação diagnóstica e à avaliação formativa.   
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

A avaliação diagnóstica deve ser feita no início do ano letivo, é da 
responsabilidade do professor/educador fazer a caracterização do grupo e de 
cada criança. Esta avaliação permite “ […] conhecer o que cada criança e o 
grupo já sabem e são capazes de fazer, as suas necessidades e interesses e 
os seus contextos familiares que servirão de base para a tomada de decisões 
da ação educativa, no âmbito do projeto curricular de grupo”. (Circular nº.: 4 
/DGIDC/DSDC/2011). Através do PCG e ao PAT analisámos os gráficos e 
fizemos a descrição do grupo de crianças e a caracterização da instituição. 
(ponto 3.1 e 3.2 da intervenção educativa). 
O despacho normativo n.º 24-A/2012, Artigo 1 alínea a), tem como 
objetivo a “Avaliação e certificação dos conhecimentos adquiridos e das 
capacidades desenvolvidas pelos alunos do ensino básico, nos 
estabelecimentos de ensino público, particular e cooperativo, bem como os 
seus efeitos”. Refere ainda que “Sempre que os resultados escolares nas áreas 
disciplinares de Português e de Matemática do 1º ciclo o justifiquem, são 
obrigatoriamente, adotados planos de atividades de acompanhamento 
pedagógico para os alunos” (despacho normativo n.º 24-A/2012,artigo 21º, 
alínea 1). Assim, o Apoio ao Estudo é também uma área disciplinar obrigatória, 
segundo o Decreto-Lei n.º 91/2013. Estas aulas proporcionaram ótimos 
momento de feedback dos alunos em relação a determinado conteúdo, o que 
nos ajudava a perceber quais as sua fragilidades, para posteriormente as 
podermos trabalhar. Os feedbacks dos alunos proporcionaram fazer avaliação 
diagnóstica dos conteúdos não adquiridos (ver anexo 47).  
A avaliação formativa é uma 
“[...]bússola reguladora do processo de ensino-aprendizagem, na medida 
em que assenta num conjunto de práticas variadas que se integram no processo 
de ensino aprendizagem e que procuram contribuir para que os alunos se 
apropriem melhor das aprendizagens curricularmente estabelecidas como 
importantes.” (Cortesão in Gouveia, 2007:130). 
No Perfil Específico de Desempenho Profissional do Educador de 
Infância, é referido que o educador “ […] avalia, numa perspectiva formativa, a 
sua intervenção, o ambiente e os processos educativos adoptados, bem como 
o desenvolvimento e as aprendizagens de cada criança e do grupo.” (Decreto-
Lei 241anexo n.º 1, alínea e), Capítulo II). Do mesmo modo, o Perfil Especifico 
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de Desempenho Profissional do Professor do 1º CEB, menciona que este “ 
Avalia, com instrumentos adequados, as aprendizagens dos alunos em 
articulação com o processo de ensino, de forma a garantir a sua monitorização, 
e desenvolve nos alunos hábitos de auto-regulação da aprendizagem.” 
(Decreto-Lei 241/2001,de 30 de agosto anexo 2, alínea h), capitulo II).  
As Metas Curriculares, vieram substituir as Metas de aprendizagem, que 
constituem, a par dos programas disciplinares, os documentos orientadores do 
ensino e da avaliação, sendo que os segundos enquadram a aprendizagem, 
enquanto as primeiras a concretizam. Deste modo,  
“[...] são um meio privilegiado de apoio à planificação e à organização do 
ensino, constituindo-se, igualmente, como um referencial para a avaliação interna 
e externa, com especial relevância para as Provas Finais do Ensino Básico [...]”. 
(texto de enquadramento das metas curriculares).   
No processo de avaliação, para além do professor/educador, também 
devem intervir: as crianças – “a avaliação realizada com as crianças é uma 
atividade educativa, que as implica na sua própria aprendizagem, fazendo-as 
refletir sobre as suas dificuldades e como as superar”. (Circular nº.: 4 
/DGIDC/DSDC/2011). Durante o estágio em EPE, as crianças faziam a 
avaliação quando elaboravam os registos das atividades. (ver anexo 12). No 
final do projeto as crianças fizeram uma avaliação sobre o que gostam mais de 
fazer no projeto. Esta é uma forma de reflexão e avaliação da criança. (ver 
anexo 25).  
A auto e a hétero avaliação é importante para que o aluno tenha a 
consciência da sua evolução. Através das leituras de vários textos os alunos 
avaliavam-se e avaliavam os seus colegas, as avaliações foram registadas 
numa grelha. Este processo de avaliação foi realizado em pequenos grupos, 
onde primeiramente um grupo de 3 crianças lia e de seguida individualmente 
os alunos levantavam o lápis de cor para expressar a sua avaliação. Cada cor 
correspondia a um determinado grau. Desta forma foi possível o aluno fazer a 
sua autoavaliação e posteriormente a heteroavaliação. (ver anexo 45).  
Os encarregados de educação também participam na avaliação. “ […] a 
troca de opiniões com a família permite não só um melhor conhecimento da 
criança e de outros contextos que influenciam a sua educação, como também, 
promove uma atuação concertada entre o jardim-de-infância e a 
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família”.(Circular nº.: 4 /DGIDC/DSDC/2011). Achamos pertinente envolver os 
pais na avaliação do projeto (ver anexo 26), através do caderno vai e vem – 
Viagens Pela Nossa Terra – os pais escreviam sobre o que aprenderam com o 
projeto lúdico, vivido pelas crianças e o que mais gostaram.  
Considerando o ambiente educativo promotor das aprendizagens das 
crianças, o professor/educador deve ainda avaliar: a organização do espaço, 
dos materiais e dos recursos educativos; a diversidade e qualidade dos 
materiais e recursos educativos; a gestão do tempo; as interações entre do 
adulto – criança e criança – criança; o envolvimento parental; as condições de 
segurança, de acompanhamento e bem-estar das crianças. Durante o estágio 
para além de avaliarmos as interações entre crianças, (nos registos críticos, 
contínuos e de observações) englobámos os pais como anteriormente foi 
referido e avaliámos o ambiente educativo na EPE ao nível do espaço através 
do instrumento PIP (ver anexo 10).  
Outras técnicas e instrumentos diversificados foram utilizados, tais 
como, fotografias durante a elaboração das atividades (durante o projeto lúdico, 
ver anexo 12), reflexão/avaliação das atividades (ver anexo 27). O “portefólio 
de criança” evidência de forma organizada e planeada os trabalhos e as 
aprendizagens da criança. As evidências poderão ser a nível escrito (histórias), 
a nível oral (conversas), a nível visual (fotografias, desenhos), (ver anexo 11).  
Durante todo o processo, o educando deverá estar presente para que ele 
próprio seja ativo na construção do seu portefólio. Desta forma, a criança deve 
refletir, rever e avaliar as suas produções, assim sendo é uma forma de 
avaliação formativa. Todo este processo é recompensador “[...] pois, se 
devidamente utilizados, os portfolios podem influenciar positivamente a forma 
como se ensina, se aprende e se avalia” (Gouveia, 2007:135). Elaborámos 
grelhas de verificação, como o registo dos trabalhos de casa, (ver anexo 35) ou 
mesmo, as presenças e os atrasos. (ver anexo 48) 
Ao longo do estágio em 1º CEB criámos fichas de trabalho (consolidação 
dos conhecimentos), com o objetivo de perceber as dificuldades na 
compreensão e assimilação dos vários conteúdos. Após a correção das fichas 
registávamos numa tabela quais as questões que ainda não estavam 
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compreendidas pelos alunos, o que posteriormente ajudava nas próximas 
planificações em áreas como por exemplo o Apoio ao Estudo. Depois das 
correções e da entrega das fichas dávamos os feedbacks avaliativos aos 
alunos, pois considerámos que “o feedback de uma boa realização fornece 
motivação intrínseca” (Arends, 1997:124), os breves comentários tinham como 
objetivo chamar a atenção aos alunos. Deste modo, tinham a possibilidade de 
entender aquilo que já sabem e o que ainda necessitam de continuar a 
trabalhar para alcançar os objetivos.  
Durante o percurso de profissionalização, em ambos os estágios, 
podemos perceber que, podendo ser posta em prática em todos os momentos, 
a avaliação é considerada um ato de comunicação entre o educador/professor. 
Para avaliar, o profissional de educação, tem de saber o que vai avaliar, quem 
vai avaliar e o porquê que vai avaliar. A avaliação só ganha sentido quando 
essa consciência existe.  
Também é indissociável da planificação, é fulcral que o 
professor/educador tenha em mente que ao iniciar qualquer planificação o 
importante é “[…] não definir primeiro o que o professor vai fazer para transmitir 
tal saber ou habilidade, mas o que o aluno será capaz de fazer ao término da 
formação. Não vamos nos situar no ponto de partida da ação mas no seu ponto 
de chegada.” (Barlow, 2006:83).  
Concluindo, a avaliação tem sempre como objetivo melhorar quer o 
desempenho das crianças quer o desempenho do professor, sendo um 
processo complexo dado os enviesamentos a que esta prática está sujeita de 
forma a poder minimizá-los, ou até mesmo evitá-los.
“Diz-me como avalias, dir-te-ei como formas” (Gouveia, 2007:132).    
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Considerações Finais  
 O caminho que foi desbravado no decorrer dos dois estágios 
profissionalizantes foi um caminho que abriu outros caminhos, dando pequenos 
passos no nosso processo contínuo de crescimento como pessoas e como 
futuros profissionais da educação.  
Através da prática e de todo o conhecimento teórico adquirido até aqui, 
tal como, a partilha de experiências com toda a equipa pedagógica, fez de nós, 
enquanto futuros profissionais, mais conscientes da importância de ser 
professor.  
Relembrando o início dos estágios, as expectativas, os receios sentidos 
e as interrogações que se colocavam, foram distintas e muito diferentes na 
Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico. No primeiro estágio, 
apesar de recearmos o não conseguir concretizar as nossas convicções e de 
termos as emoções à flor da pele, o sentimento de que tudo iria correr pelo 
melhor, estava sempre em mente.  
Por outro lado, quando iniciámos o segundo estágio, sentimos um 
turbilhão de emoções, de interrogações e dúvidas, tínhamos receio de não 
conseguir levar a bom porto as tarefas que a profissionalização exigia. No 
entanto, esses receios rapidamente foram ultrapassados resultando num 
estágio em que os sentimentos passavam pela confiança, motivação, o espírito 
de equipa, a vontade de trabalhar e fazer cada vez melhor.  
Desta forma, com duas experiências tão díspares, sentimos a 
necessidade de ao longo do percurso refletir criticamente sobre toda a nossa 
prática educativa e em todas as experiências por que passámos, e no que 
resultou num progresso pessoal e profissional. Tal como Oliveira Formosinho, 
também sentimos que “ o desenvolvimento profissional é uma caminhada que 
decorre ao longo de todo o ciclo de vida e envolve crescer, ser, sentir e agir”, 
(Oliveira-Formosinho, 2002:42).  
Entendemos, ainda, como Gonçalves (2010), que a construção da 
profissionalização passa pelo diálogo, pelas relações e interações entre toda a 
comunidade educativa. Defendemos que um profissional de educação, não 
deverá seguir um caminho unidirecional e solitário, mas fazendo diferentes 
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caminhos e percursos com os outros com quem possa aprender e continuar a 
descobrir esta infinita arte de educar. Mais do que nunca, é exigido aos 
professores a capacidade de se questionar e refletir sobre a sua prática, sobre 
as opções que pode tomar quais os seus valores e a direção que deseja seguir. 
Inevitavelmente concluímos que temos que ser professores/educadores 
reflexivos e investigadores, interligando a teoria com a prática, criando uma 
dinâmica cíclica que envolve a ação-reflexão-ação. 
 Durante o percurso, adotámos uma postura de professor reflexivo e 
investigador,  o que nos ajudou a implementar uma prática fundamentada com 
perfeita consciência do que teria de ser reajustado ao contexto institucional e 
às crianças. E em ambas as instituições, tivemos a preocupação de observar e 
conhecer o contexto em que estávamos inseridos, consultando documentos 
específicos de cada uma para que a nossa intervenção fosse ao encontro dos 
valores e princípios que defendem. Verificámos que a planificação é uma 
ferramenta essencial do professor/educador. Planear implica decidir, sobre o 
que pretendemos realizar, o que vamos fazer, como vamos fazer, e como 
vamos avaliar. As planificações devem ser elaboradas tendo em conta todos os 
saberes (saber-fazer, saber-ser e saber-estar), proporcionando aprendizagens 
integradas nas diferentes áreas de conteúdo, delineando assim, objetivos 
transversais e abrangentes.  
Em Educação Pré-Escolar, a planificação foi elaborada em rede, onde 
havia um tema principal e a partir daí várias questões que eram exploradas e 
desenvolvidas pelas crianças. Já no 1º Ciclo do Ensino Básico, a planificação 
era organizada numa tabela, onde eram especificados os conteúdos e eram 
definidos os objetivos, as estratégias, recursos humanos e materiais e os 
instrumentos de avaliação.  
A motivação esteve sempre presente na nossa mente enquanto 
planificávamos e intervínhamos, pois uma boa planificação tem de propor uma 
boa motivação para que as aprendizagens possam vir a ser reais e 
significativas para as crianças. Como já foi referido neste relatório, as 
aprendizagens só são significativas para as crianças quando estas participam 
ou fazem parte do processo e das experiências de aprendizagem.  
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Com esse intuito, sentimos a necessidade de enveredar pelos métodos 
de ensino ativos e cooperativos, acreditando que a criança é um ser capaz de 
construir conhecimento. A criatividade, a autonomia, as divergências os 
desafios fazem parte do crescimento e desenvolvimento pessoal de cada um, 
pelo que, faz sentido a pedagogia do construtivismo, e que segundo Cabanas 
“[…] a mente, para conhecer, tem de construir os seus próprios conhecimentos” 
(Cabanas, 2002:282). No que diz respeito ao papel do professor/educador, ele 
é responsável por “[…] organizar o ambiente e o escutar, observar para atender 
e responder.” (Oliveira-Formosinho, 2011:100). Entendemos que o profissional 
da educação não é um mero transmissor, mas deve proporcionar aos seus 
educandos oportunidades de construir ativamente o seu conhecimento.  
Reconhecemos que a avaliação foi uma outra ferramenta indispensável 
à construção da nossa profissionalização por nos ter possibilitado conhecer as 
progressões ou regressões das crianças, bem como a autoavaliação da nossa 
prática educativa de forma a desenvolver em nós competências que fizessem 
de nós, um profissional com um papel de orientador facilitador no processo 
educativo. Ao nível da avaliação formativa, tanto no EPE, a (Circular n.º 
17/DSDC/DEPEB/2007) como no 1º CEB, (Decreto-Lei nº 18/2011 de 2 de 
fevereiro, anexo 2, capitulo 3, artigoº 12, n.º 1), a avaliação da ação educativa é 
considerada como um elemento integrante e regulador da prática educativa.  
Desde o início da licenciatura, que tivemos o conhecimento da 
possibilidade de nos formarmos no Mestrado com dupla habilitação para a 
docência. Segundo o Decreto-Lei n.º 22 de fevereiro de 2007 entrou em vigor 
um novo paradigma da docência – a docência generalista. Desta forma, a 
habilitação para a docência generalista nas valências de Educação Pré-Escolar 
e 1º Ciclo do Ensino Básico só é concedida a quem obtiver a qualificação 
através de uma licenciatura em Educação Básica e seguidamente o Mestrado 
em Ensino nos dois domínios de docência.  
Assim, esta possibilidade, privilegia a mobilidade docente, tornando 
possível ao profissional “[…] o acompanhamento dos alunos pelos mesmos 
professores por um período de tempo mais alargado, a flexibilização da gestão 
de recursos humanos afectos ao sistema educativo e da respectiva trajetória 
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profissional” (Decreto-Lei n.º 22 de fevereiro de 2007). Porém, esta dupla 
habilitação é muito mais do que isto, pois apesar de cada contexto ter as suas 
especificidades, acreditamos que permite um percurso facilitador e integrador 
de saberes que conduzem ao crescimento e desenvolvimento global dos 
alunos/crianças. Impõe-se ao docente generalista que seja um conhecedor por 
excelência das duas valências, Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino 
Básico o que o capacita para articular e atuar em ambos os níveis de educação 
e ensino.  
Desta forma, espera-se que o docente tenha o conhecimento das 
diferenças e das semelhanças destes dois contextos de intervenção educativa. 
Após uma análise a vários documentos, verificámos a existência de 
semelhanças e diferenças, entre a EPE e o 1º CEB, que podem ser verificadas 
no decreto (Decreto-Lei n.º 240/2001 de 30 de agosto). Este documento define 
o perfil geral dos educadores de infância, tal como, o dos professores do 
ensino básico, onde está explícito o que se espera que o educador e o 
professor construam na sua prática educativa. Ainda no mesmo decreto 
(Decreto-Lei n.º 241/2001 de 30 de agosto) aborda a organização curricular, e 
a importância da observação, planificação, ação, avaliação, comunicação e a 
articulação entre estas duas valências.  
A observação é a primeira etapa da intervenção educativa. O 
profissional de educação observa para diagnosticar, planifica para intervir e 
avalia a sua intervenção e as aprendizagens das crianças. A observação não 
se restringe ao ato de ver, mas ao ato de observar com intencionalidade. Deve 
adotar procedimentos e instrumentos de observação que o ajude a ter um 
objetivo, uma focalização, só assim a sua observação será eficaz e precisa. 
Por este motivo, a observação é um elemento transversal a todo o processo de 
ensino/aprendizagem, quer ao nível da Educação Pré-Escolar como no 1º Ciclo 
do Ensino Básico, que facilita a integração das realidades de cada ensino, de 
modo a promover a competência de organizar, desenvolver e avaliar.  
A etapa seguinte está ancorada à observação e dá seguimento ao 
processo de planificação. Para Zabalza (2000), o docente planifica com um 
propósito, uma meta a alcançar, que deverá concretizar-se através da 
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estratégia definida, que inclui as tarefas a realizar, a sua sequência e a forma 
de avaliação das aprendizagens das crianças. Embora os conteúdos, os 
objetivos e as estratégias sejam diferentes de uma valência para a outra, a 
planificação tem sempre o mesmo intuito, ou seja, planificamos para um grupo 
tendo em atenção as suas caraterísticas e especificidades, partindo dos seus 
interesses e motivações e saberes previamente adquiridos. Podendo variar na 
estrutura da planificação, a teia em EPE ou em grelha no 1º CEB, ambas 
contêm os conteúdos a serem abordados, os objetivos, as estratégias, a 
descrição das atividades, os recursos humanos e materiais bem como a 
avaliação.  
Quando iniciamos o processo de preparação e planificação já estamos a 
demonstrar a nossa forma de ser e de estar na Educação, mas é através da 
ação que apresentamos a nossa prática educativa. É na ação que se torna 
possível observar a capacidade de entrega, de improviso, de domínio, 
motivação, bem como as opções metodológicas e estratégias por parte do 
professor/educador. Sabemos que para cada valência, o docente terá de 
ajustar a sua ação consoante o grupo, mas as suas metodologias pedagógicas 
devem assentar sempre nas perspetivas ativas e relacionais.  
A avaliação é a etapa final que simultaneamente reinicia o processo de 
ensino aprendizagem. Esta é realizada em diferentes momentos do processo 
educativo, esses momentos dão lugar a três tipos de avaliações, a avaliação 
diagnóstica, a avaliação formativa e a avaliação sumativa. A avaliação 
diagnóstica, utilizada em ambas as valências, é efetuada no início de cada 
etapa e tem como objetivo saber se em dado momento, os formandos dispõem 
determinados conhecimentos e capacidades necessárias para prosseguir uma 
nova aprendizagem. A aprendizagem formativa é posta em prática em 
Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo de Ensino Básico. Esta tem sentido 
durante todo o processo e tem como objetivo regular e proporcionar o feedback 
entre formador e formando. A avaliação sumativa é utilizada no final de uma 
determinada etapa e permite ao formador saber o nível qualitativo e 
quantitativo do formando. É uma ferramenta aplicada a partir do 1º Ciclo do 
Ensino Básico.  
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O Decreto-Lei n.º 240/2001, diz-nos que o professor “ Utiliza a avaliação, 
nas suas diferentes modalidades e áreas de aplicação, como elemento 
regulador e promotor da qualidade do ensino, da aprendizagem e da sua 
própria formação”. (Decreto-Lei n.º 240/2001, anexo III, cap 2, alínea j).  
Consideramos que o profissional de dupla habilitação é um docente que 
pode desenvolver a sua prática educativa em duas valências destintas, 
sabendo diferenciar e simultaneamente aliar a Educação Pré-Escolar com o 1º 
Ciclo de Ensino Básico. Desenvolvendo uma sequencialidade entre ambas as 
valências distintas, sabendo diferenciar e simultaneamente, aliar a Educação 
Pré-Escolar com o 1º Ciclo de Ensino Básico.  
A diferenciação pedagógica é igualmente importante ser considerada em 
ambas as valências, não se limita apenas ao ritmo de aprendizagem ou às 
necessidades educativas especiais de cada criança, mas o ser capaz de olhar 
e ver em cada um alguém que é único, por isso requer uma atenção e um 
“tratamento” também único. Assim, esta diferenciação deve ser feita de acordo 
com a especificidade, a forma de pensar e aprender de cada criança/aluno. 
Existindo crianças quer na EPE quer no 1º CEB com NEE, deverão estar ao 
abrigo do Decreto-Lei nº3/2008 de 7 de janeiro. Este decreto define,
“ [...] os apoios especializados a prestar na educação pré-escolar e nos 
ensinos básicos [...] dos sectores público, particular e cooperativo, visando a 
criação de condições para a adequação do processo educativo às necessidades 
educativas especiais dos alunos com limitações significativas ao nível da 
actividade e da participação num ou vários domínios de vida [...].” (Decreto-Lei 
nº3/2008 de 7 de janeiro, cap I, art 1, alínea 1). 
No mesmo decreto, podemos constatar que um dos objetivos 
relativamente à educação especial é 
“ [...] a inclusão educativa e social, o acesso e o sucesso educativo, a 
autonomia, a estabilidade emocional, bem como a promoção da igualdade de 
oportunidades, a preparação para o prosseguimento de estudos ou para uma 
adequada preparação para a vida profissional e para uma transição da escola 
para o emprego das crianças e dos jovens com necessidades educativas 
especiais nas condições acima descritas.” (Decreto-Lei nº3/2008 de 7 de janeiro, 
cap I, art 1, alínea 2). 
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Relativamente às áreas de conteúdo, verificámos que nas OCEPE do 
MEC (1997) trata da Área de Formação Pessoal e Social, Área de 
Conhecimento do Mundo e a Área de Expressão e Comunicação. Em relação 
às áreas curriculares definidas para o 1º CEB o Decreto-Lei nº 91/2013 de 10 
de julho refere o Português, a Matemática, o Estudo do Meio, as Expressões 
Artísticas e Físico-Motoras e o Apoio ao Estudo. É referido ainda para cada 
unidade curricular a carga horária semanal mínima obrigatória.  
As pedagogias utilizadas quer na Educação Pré-Escolar quer no 1º Ciclo 
do Ensino Básico têm as mesmas finalidades. Através da Lei de Bases do 
Sistema Educativo, quer o educador de infância quer o professor do 1º Ciclo do 
Ensino Básico devem ter como preocupação o objetivo de formar cidadãos 
capazes de julgarem, com espírito crítico e criativo, recorrendo a metodologias 
ativas proporcionadoras de crescimento e desenvolvimento pessoal.  
Em resumo, concluímos que estas duas valências partilham vários 
princípios, contudo a semelhança mais evidente refere-se ao facto de que tanto 
o educador como o professor são gestores do currículo e, nessa medida, 
ambos atuam com intencionalidade educativa. Nesta perspetiva, é esperado 
que estes profissionais da educação desenvolvam competências ao nível da 
observação, planificação, intervenção, avaliação, comunicação e articulação, 
nunca esquecendo o princípio da diferenciação pedagógica.  
Relativamente às diferenças, no que diz respeito a finalidade de cada 
valência, estas diferem, pois relativamente à Educação Pré-Escolar visa iniciar 
o processo de educação e uma preparação para o inicio escolar, enquanto que 
o 1º Ciclo do Ensino Básico dá seguimento ao trabalho que anteriormente foi 
iniciado ao nível da formação pessoal e desenvolvimento de competências do 
currículo não formal e ainda dá continuidade ao desenvolvimento das áreas 
curriculares para o 1º Ciclo do Ensino Básico, nomeadamente a Língua 
Portuguesa, Matemática, Estudo do Meio e as Expressões.  
Uma grande diferença entre estas valências é a obrigatoriedade do 1º 
Ciclo do Ensino Básico, enquanto a Educação Pré-Escolar é de caráter 
facultativo. 
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Nas avaliações para o 1º CEB podemos identificar três tipos de 
avaliação: diagnóstica, formativa e sumativa, enquanto que na EPE é 
maioritariamente formativa. 
No 1º CEB existe a possibilidade de um aluno ficar retido em algum ano 
de escolaridade, já no que concerne à EPE isto não acontece.  
A metodologia da pedagogia de projeto sendo mais usual ser utilizada 
no EPE é absolutamente possível trabalhar no 1º CEB com os princípios, 
fases, orientações que esta metodologia preconiza. 
Finalizando, pode-se verificar que também existem algumas 
especificidades em cada valência. No entanto, as maiores divergências dizem 
respeito às avaliações usadas em cada valência e às estratégias que são 
utilizadas por cada educador ou professor, dependendo das faixas etárias dos 
educandos.  
Como advoga a Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti, 
“Educar é lançar pontes para margens desconhecidas”. Acreditamos que nós 
como futuros profissionais com dupla habilitação, seremos capazes de ser 
construtores de pontes, permitindo a travessia dos alunos e incentivando-os a 
construir as suas próprias pontes. Para isso, teremos: 
- De conhecer bem as margens; 
- Saber como as unir; 
- Planear bem a construção; 
- Possuir competência técnica e relacional; 
- Respeitar as regras da mecânica e da física, para que a ponte 
seja sólida e permita a bidirecionalidade.   
É assim que queremos ser “CONSTRUTOR DE PONTES”.  
  
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

Bibliografia 
AINSCOW, M., & Ferreira, W. (2003). Compreendendo a Educação Inclusiva - 
Algumas Reflexões Sobre Experiências Internacionais. In D. Rodrigues, 
Perspectivas Sobre a Inclusão - Da Educação à Sociedade. Porto: Porto 
Editora.  
ALLIPRANDI, C., e ALLIPRANDI, M. T. (1984): La Scuoladell’infanzia: teoria e 
didattica. Giunti e Lisciani, Téramo.  
ARENDS, Richard I. (2008). Aprender a ensinar. Madrid: Editora McGraw-Hill, 
7ª ed.  
BARLOW, Michel (2006). Avaliação Escolar – mitos e realidades. Lisboa: 
EditoralPresença.  
CABANA, José M. Q. (2002) Teoria da educação – Concepção antinómica da 
educação. Porto: Edições ASA, 1ª ed.  
CARDOSO, J. (2013), “ O Professor Do Futuro”, Lisboa: Editora Guerra & Paz. 
CARNEIRO,R. (2003), “Do sentido e da Aprendizagem: A Descoberta do 
Tesouro”, Revista Portuguesa de Investigação Educacional, nº 2, Lisboa: 
Universidade Católica Portuguesa.  
DIOGO, José M. L. (1998). Parceria Escola-Família – A caminho de uma 
educação participada. Porto: Porto Editora. 
ESTANQUEIRO, António (2008), Saber Lidar com as Pessoas, Lisboa: Editorial 
Presença. 
FERREIRA, M & SARMENTO, M.J. (s/d). (2008). Subjetctividade e bem-estar 
das crianças: (in) visibilidade e voz. Revista Eletrônica de Educação, v.2, nº2, 
novembro.  
GONÇALVES, Daniela (2010), (Re) Inventar um Espaço Reflexivo, in Cadernos 
de Estudo n.º 15, Porto, ESEPF.  
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

GOUVEIA, João (2007), Métodos, Técnicas e Jogos Pedagógicos - Recurso 
Didáctico para Formadores. Editor: Expoente – Serviços de Economia e 
Gestão, S.A.  
GRUBB, D. e COURTNEY,A. (1996). Devellopmentally appropriate assessment 
of young children: The role of portfolio assessment. Paper presented at the 
Annual Conference of the Southern Early Childhood Association.(ERIC 
Document Reprodution Service Nº ED 400114). 
MACHADO, J. (2011), Pais que educam Professores que amam. Lisboa: 
Marcador. 
MANY, Eric e Guimarães, Samuel (2006). Como abordar… A metodologia de 
trabalho de projecto. Porto: Areal Editores.  
MARQUES, Ramiro. (2001), Educar com os pais, Lisboa: Editorial Presença. 
MATURANA, H. (2002), Emoções e Linguagem na Educação e na Politica, 
Belo Horizonte: Editora UFMG. . 
MORISSETTE, Dominique e GINGRAS, Maurice(1994). Como ensinar atitudes 
- Planificar, Intervir, Avaliar. Porto: Edições ASA. 
NUNES, Jorge (2000). O professor e a acção reflexiva. Porto: Edições ASA.  
OLIVEIRA–Formosinho, J. (2002). A avaliação alternativa na educação de 
infância. In Formosinho, J. (Org.), A supervisão na formação dos professores I.
Porto: Porto Editora. 
OLIVEIRA – Formosinho, J. (2002). O Desenvolvimento Profissional das 
educadoras de infância: entre saberes e os afetos, entre a sala e o mundo. In J. 
Oliveira-Formosinho &T.Kishimoto (org.), Formação em contexto: uma 
estratégia de integração, São Paulo, Thomson.   
OLIVEIRA – Formosinho, J, & Araújo, S.B. (2008). Escutar as vozes das 
crianças como meio de (re) construção de conhecimento acerca da infância: 
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

implicações metodológicas. In J. Oliveira-Formosinho, A escola Vista pelas 
Crianças Porto: Porto Editora.  
OLIVEIRA – Formosinho, Júlia (2011). O Espaço e o Tempo na Pedagogia-em-
Participação. Porto: Porto Editora. 
PARENTE, Cristina, “Observação: um percurso de formação, prática e 
reflexão” in OLIVEIRA- FORMOSINHO, Júlia (org). (2002). A Supervisão na 
Formação de Professores I – Da Sala à Escola. Porto: Porto Editora.    
PERRENOUD, P. (2000). Pedagogia Diferenciada - Das Intenções à Ação. (P. 
C. Ramos, Trad.) Porto Alegre, Brasil: Artes Médicas Sul. 
Revista Onis Ciência, Vol I, Ano I, Nº 2, Braga, Portugal,Setembro —
Dezembro, 2012. Quadrimestral 
ROCHA, Filipe (1988). Correntes pedagógicas contemporaneidades. Aveiro: 
Editora Estante. 
ROLDÃO, M. (2010). Estratégias de Ensino: o saber e o agir do professor, V.N 
Gaia: Departamento Profissional de Professores.   
ROLDÃO, M. d. (1999). Os Professores e a Gestão do Currículo - Perspectivas 
e Práticas em Análise.Porto: Porto Editora. 
SERRA de Lemos, Marina, (2010) “Motivação e aprendizagem” in Miranda 
Guilhermina e Bahia, Sara (org).Psicologia da educação – Temas de 
desenvolvimento, aprendizagem e ensino. Lisboa: Relógio D’Água Editores.  
SPRINTHALL, Norman A. E SPRINTHALL, Richard C. (1993). Psicologia 
Educacional – Uma abordagem desenvolvimentista. Lisboa: McGraw-Hill. 
SHORES, E. e Grace. C. (2002). Manual de Portfólio: um Guia Passo a Passo 
para Professores. Ed. Artmed.  
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

SOUSA, Alberto B. (2009). Investigação em Educação. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2ª ed.  
TOMLINSON, C. A. (2008). Diferenciação Pedagógica e Diversidade - Ensino 
de Alunos em Turmas com Diferentes Níveis de Capacidade. Porto: Porto 
Editora. 
UNESCO. (2008). Educação Inclusiva: o Caminho do Futuro. Conclusões e 
recomendações da 48ª sessão da conferência internacional de educação da 
UNESCO, Genebra: UNESCO.  
VASCONCELOS, Teresa (2013). Trabalhos por Projetos na Educação de 
Infância: Mapear Aprendizagens Integrar Metodologias. Editor: Ministério da 
Educação e Ciência; Direção-Geral da Inovação e de Desenvolvimento 
Curricular.  
ZABALZA, Miguel A. (2000). Planificação e desenvolvimento curricular na 
escola. Porto: Edições ASA.   
Sitografia  
UNESCO. (1994). Declaração de Salamanca sobre Princípios, Política e 
Práticas na Área das Necessidades Educativas Especiais. (UNESCO, ed.) 
Obtido em 20 de Julho de 2009, de UNESCO: 
http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001393/139394por.pdf.  
(consultado dia 22 de Maio de 2013).  
http://dge.mec.pt/metascurriculares/index.php?s=directorio&pid=36  
(consultado dia 4 de janeiro de 2014).  
http://www.dge.mec.pt/metascurriculares/?s=directorio&pid=1#metas
(consultado dia 30 de janeiro de 2014).  
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

Legislação / Documentos oficiais consultados 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (1997a). Orientações curriculares para a 
educação pré-escolar. Lisboa: Ministério da Educação, Departamento de 
Educação Básica.  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (2008), Decreto – Lei n.º75/2008, DR: I Série – 
n.º 79, 22-04-08, p. 2341-2356.  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (1997), Lei - Quadro n.5/97, de 10 de Fevereiro 
– Lei de Bases do Sistema Educativo. 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (2012) Despacho normativo n.º 24-A/2012 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (1997),Despacho n.º 5220/97 (2.ª série), 4 de 
Agosto. 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (2011),Circular n.º 4/DGIDC/DSDC/2011.  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (2007) Circular nº 17/DSDC/DEPEB/2007. 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (2005), Lei n.º 49/2005, DR: I Série-A, 30-08-05, 
p. 5122-5138.  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (2001), Decreto – Lei n.º 241/2001, de 30 de 
agosto.  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (2013), Decreto-Lei n.º 91/2013 de 10 de julho.  
Documentos das Instituições Consultados: 
Projeto Educativo EPE – 2008 
Projeto Educativo do Agrupamento - 2013 
Plano Anual de Atividades EPE – 2013 
Plano Anual de Atividades do Agrupamento - 2013 
Projeto Curricular EPE – 2013 
Regulamento Interno EPE – 2013 
O docente com dupla habilitação: 
desafios deste novo paradigma  

	

ANEXOS

O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 1
 –
 G
re
lh
a 
d
e 
o
b
se
rv
aç
ão
 d
e 
19
 d
e 
F
ev
er
ei
ro
 d
e 
20
13
 
L
E
G
E
N
D
A
N
A
N
ão
 a
d
q
u
ir
iu
A
D
A
d
q
u
ir
iu
F
F
al
to
u
N
o
m
e
s
  
  
  
  
  
  
  
  
   
  
   
  
  
  I
n
d
ic
a
d
o
re
s 
  
  
  
  
   
  
   
  
  
   
  
   
 d
e
 a
va
li
a
ç
ão
 
C
o
rr
e
S
a
lt
a
 a
 p
é
s
 ju
n
to
s
S
a
lt
a
 s
ó
 n
u
m
 p
é
P
á
ra
 a
o
 r
it
m
o
 d
a
 
m
ú
s
ic
a 
T
o
m
a
 c
o
n
s
ci
ê
n
c
ia
 d
o
 s
e
 c
o
rp
o
 e
m
 
re
la
ç
ã
o
 a
o
 e
x
te
ri
o
r 
A
A
D
 
A
D
 
N
D
 
A
D
 
A
D
 
B
F
 
F
 
F
 
F
 
F
 
C D
 
 
 
 
 
E F
 
 
 
 
 
G H
 
 
 
 
 
I J
 
 
 
 
 
K L
 
 
 
 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
M N
 
 
 
 
 
O P
 
 
 
 
 
Q R
 
 
 
 
 
S T
 
 
 
 
 
U V
 
 
 
 
 
X Z
 
 
 
 
 
A
N
E
X
O
 2
 -
 G
re
lh
a 
d
e 
o
b
se
rv
aç
ão
 d
e 
21
 d
e 
M
ai
o
 d
e 
20
13
 
L
E
G
E
N
D
A
N
A
N
ã
o
 a
d
q
u
ir
iu
A
D
A
d
q
u
ir
iu
F
F
a
lt
o
u
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

N
o
m
es
   
   
  
   
   
   
   
   
In
d
ic
ad
o
re
s 
 
   
   
   
   
   
  
  d
e 
av
al
ia
ç
ão
  
T
om
ar
 
co
n
sc
iê
n
ci
a 
d
o 
es
q
u
em
a 
co
rp
or
al
 
(p
os
tu
ra
) 
S
ab
e 
re
la
xa
r 
C
on
tr
ol
a 
a 
re
sp
ir
aç
ão
 
T
em
 e
q
u
il
íb
ri
o 
T
em
 f
le
xi
b
il
id
ad
e 
A
A
D
 
A
D
 
N
D
 
A
D
 
A
D
 
B
F
 
F
 
F
 
F
 
F
 
C D
 
 
 
 
 
E F
 
 
 
 
 
G H
 
 
 
 
 
I J
 
 
 
 
 
K L
 
 
 
 
 
M N
 
 
 
 
 
O P
 
 
 
 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
Q R
 
 
 
 
 
S T
 
 
 
 
 
U V
 
 
 
 
 
X Z
 
 
 
 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
 –
 R
e
g
is
to
 d
e
 in
ci
d
e
n
te
 c
rí
tic
o
 d
e
 1
9
 d
e
 M
a
rç
o 
de
 2
0
1
3 
N
om
e 
da
 c
ri
an
ça
: L
 
Id
ad
e:
 5
 a
no
s 
O
bs
er
va
do
ra
: e
st
ag
iá
ri
a 
D
at
a:
 1
9-
03
-2
01
3 
D
es
cr
iç
ão
: 
 
D
ur
an
te
 o
 a
co
lh
im
en
to
 d
a 
m
an
hã
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
e 
as
 c
ri
an
ça
s 
re
ún
em
-s
e 
pa
ra
 c
an
ta
r 
os
 b
on
s 
di
as
 e
 c
on
ta
m
 a
s 
su
as
 n
ov
id
ad
es
. 
N
o 
di
a 
an
te
ri
or
 ti
nh
a 
si
do
 a
 v
is
it
a 
do
 S
r.
 A
nt
ón
io
 (
o 
co
ns
tr
ut
or
 c
iv
il
) 
qu
e 
lh
es
 f
al
ou
 s
ob
re
 a
s 
ca
sa
s 
tí
pi
ca
s 
de
 V
al
on
go
 e
 q
ue
 a
 s
ua
 m
at
ér
ia
-p
ri
m
a 
er
a 
a 
L
ou
sa
. A
pó
s 
a 
ca
nç
ão
 d
os
 b
on
s 
di
as
, u
m
a 
da
s 
cr
ia
nç
as
 le
va
nt
ou
 o
 d
ed
o 
no
 a
r 
e 
di
z:
 “
 E
u 
fu
i a
 c
as
a 
da
 m
in
ha
 a
vó
 e
 p
el
o 
ca
m
in
ho
 e
nc
on
tr
ei
 
m
ui
ta
s 
pe
dr
as
 d
e 
lo
us
a.
 E
u 
tr
ou
xe
 a
lg
um
as
 p
ed
ra
s 
pa
ra
 m
os
tr
ar
 a
os
 a
m
ig
os
. P
od
ía
m
os
 f
az
er
 a
 n
os
sa
 c
as
a 
de
 lo
us
a 
co
m
 e
st
as
 p
ed
ra
s”
.  
 
C
om
en
tá
ri
o:
 
A
 c
ri
an
ça
 L
, p
ar
a 
al
ém
 d
e 
m
os
tr
ar
 o
 r
es
pe
it
o 
pe
la
s 
re
gr
as
 d
a 
sa
la
, d
em
on
st
ra
 q
ue
 e
st
ev
e 
at
en
to
 e
 a
pr
ee
nd
eu
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
du
ra
nt
e 
a 
vi
si
ta
 d
o 
S
r.
 A
nt
ón
io
. 
E
st
a 
cr
ia
nç
a 
de
m
on
st
ra
 q
ue
 e
st
ab
el
ec
e 
e 
m
ov
e 
os
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
qu
e 
ap
re
nd
e 
na
 s
al
a 
e 
fa
z 
a 
po
nt
e 
co
m
 o
 s
eu
 
qu
ot
id
ia
no
. P
ar
a 
al
ém
 d
is
so
 d
em
on
st
ra
 te
r 
cr
ia
ti
vi
da
de
 p
ar
a 
da
r 
co
nt
in
ui
da
de
 a
o 
pr
oj
et
o 
(c
on
st
ru
çã
o 
da
 c
as
a 
de
 lo
us
a)
.  
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
 –
 R
e
g
is
to
 d
e
 in
ci
d
e
n
te
 c
rí
tic
o
 d
e
 4
 d
e 
Ju
n
h
o 
d
e 
2
0
1
3
N
om
e 
da
 c
ri
an
ça
: G
 
Id
ad
e:
 5
 a
no
s 
O
bs
er
va
do
ra
: e
st
ag
iá
ri
a 
D
at
a:
 0
4-
06
-2
01
3 
D
es
cr
iç
ão
: 
 
N
o 
ac
ol
hi
m
en
to
 d
a 
m
an
hã
 d
o 
di
a 
3 
de
 j
un
ho
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
qu
es
ti
on
ou
 a
o 
gr
an
de
 g
ru
po
 o
 q
ue
 s
ab
ia
m
 s
ob
re
 o
s 
br
in
qu
ed
os
 d
e 
m
ad
ei
ra
, 
vi
st
o 
qu
e 
es
te
s 
(o
s 
br
in
qu
ed
os
) 
sã
o 
fa
br
ic
ad
os
 e
m
 V
al
on
go
 e
 v
en
di
do
s 
po
r 
to
do
 o
 p
aí
s.
 A
pó
s 
o 
di
ál
og
o 
so
br
e 
os
 b
ri
nq
ue
do
s 
pa
rt
im
os
 p
ar
a 
a 
pe
sq
ui
sa
, o
nd
e 
as
 c
ri
an
ça
s 
de
sc
ob
ri
ra
m
 c
om
o 
er
am
 f
ab
ri
ca
do
s 
os
 b
ri
nq
ue
do
s 
e 
ou
tr
as
 c
ur
io
si
da
de
s.
 P
os
to
 is
to
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
pe
di
u 
ao
 g
ru
po
 d
e 
cr
ia
nç
as
 q
ue
 i
a 
“t
ra
ba
lh
ar
” 
no
s 
br
in
qu
ed
os
 s
e 
po
di
am
 t
ra
ze
r 
de
 c
as
a 
al
gu
ns
 b
ri
nq
ue
do
s 
pa
ra
 q
ue
 p
ud
es
se
m
 p
ar
ti
lh
ar
 e
 m
os
tr
ar
 a
os
 a
m
ig
os
. 
N
o 
di
a 
se
gu
in
te
 a
 c
ri
an
ça
 G
 tr
ou
xe
 c
on
si
go
 u
m
 c
ar
ro
 d
e 
m
ad
ei
ra
. E
la
 p
ed
iu
 p
ar
a 
ex
pl
ic
ar
 a
os
 a
m
ig
os
 a
on
de
 ti
nh
a 
co
m
pr
ad
o 
o 
br
in
qu
ed
o.
 
C
om
en
tá
ri
o:
 
A
 c
ri
an
ça
 G
 e
ra
 u
m
a 
da
s 
cr
ia
nç
as
 r
es
po
ns
áv
ei
s 
pe
lo
 “
gr
up
o 
de
 t
ra
ba
lh
o”
 s
ob
re
 o
s 
br
in
qu
ed
os
. 
C
on
tu
do
 f
oi
 a
 ú
ni
ca
 c
ri
an
ça
 q
ue
 s
e 
le
m
br
ou
 d
e 
tr
az
er
 o
 s
eu
 b
ri
nq
ue
do
 d
e 
m
ad
ei
ra
. 
E
la
 n
ão
 s
ó 
pa
rt
il
ho
u 
o 
br
in
qu
ed
o 
co
m
o 
ai
nd
a 
ex
pl
ic
ou
 a
 o
nd
e 
o 
fo
i 
co
m
pr
ar
 “
 f
áb
ri
ca
 d
e 
br
in
qu
ed
os
 e
m
 V
al
on
go
” 
e 
ex
pl
ic
ou
 q
ue
 e
ra
 f
ei
to
 d
e 
m
ad
ei
ra
 d
e 
pi
nh
o.
 O
 q
ue
 d
em
on
st
ro
u 
in
te
re
ss
e 
pe
la
 a
ti
vi
da
de
 e
 s
en
ti
do
 d
e 
re
sp
on
sa
bi
li
da
de
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 5
 –
 R
e
g
is
to
 d
e
 in
ci
d
e
n
te
 c
rí
tic
o
 d
e
 1
6
 d
e
 A
br
il 
de
 2
0
1
3
N
om
e 
da
 c
ri
an
ça
: F
 
Id
ad
e:
 6
 a
no
s 
O
bs
er
va
do
ra
: e
st
ag
iá
ri
a 
D
at
a:
 1
6-
04
-2
01
3 
D
es
cr
iç
ão
: 
 
D
ur
an
te
 a
 a
ti
vi
da
de
 li
vr
e 
a 
cr
ia
nç
a 
F
 e
st
av
a 
a 
br
in
ca
r 
na
 á
re
a 
do
 c
on
su
lt
ór
io
 c
om
 m
ai
s 
du
as
 c
ri
an
ça
s.
 A
 c
ri
an
ça
 F
 d
ir
ig
e-
se
 p
ar
a 
um
a 
da
s 
cr
ia
nç
as
 e
 d
iz
: “
ho
je
 e
u 
so
u 
o 
m
éd
ic
o 
e 
tu
 v
ai
s 
se
r 
a 
m
in
ha
 s
ec
re
tá
ri
a 
e 
el
a 
va
i s
er
 a
 s
en
ho
ra
 q
ue
 e
st
a 
do
en
te
”.
  
C
om
en
tá
ri
o:
 
A
tr
av
és
 d
es
te
 r
eg
is
to
 p
od
em
os
 a
pr
ee
nd
er
 q
ue
 a
 c
ri
an
ça
 F
 é
 c
ap
az
 n
ão
 s
ó 
de
 s
e 
en
vo
lv
er
 n
o 
jo
go
 d
e 
fa
z-
de
-c
on
ta
 c
om
 o
ut
ra
s 
cr
ia
nç
as
, 
co
m
o 
ta
m
bé
m
 é
 c
ap
az
 d
e 
di
ri
gi
r 
e 
or
ga
ni
za
r 
um
 g
ui
ão
 p
ar
a 
o 
jo
go
.  
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N
om
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da
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an
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O
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D
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D
es
cr
iç
ão
: 
 
A
pó
s 
a 
ho
ra
 d
o 
re
cr
ei
o,
 a
s 
cr
ia
nç
as
 d
es
lo
ca
ra
m
-s
e 
at
é 
a 
sa
la
 o
nd
e 
po
st
er
io
rm
en
te
 i
ri
am
 a
 c
as
a 
de
 b
an
ho
 p
ar
a 
fa
ze
r 
a 
su
a 
ro
ti
na
 d
e 
hi
gi
en
e.
 P
os
to
 i
st
o 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 p
ed
iu
 à
 c
ri
an
ça
 I
 p
ar
a 
ar
ru
m
ar
 a
lg
un
s 
br
in
qu
ed
os
 q
ue
 e
st
av
am
 d
es
ar
ru
m
ad
os
 n
a 
ár
ea
 d
os
 j
og
os
 e
 q
ue
 d
e 
se
gu
id
a 
ía
m
os
 l
av
ar
 a
s 
m
ão
s 
e 
ir
 a
lm
oç
ar
. 
A
 c
ri
an
ça
 M
 l
ev
an
to
u 
o 
br
aç
o 
e 
di
ss
e:
 “
 T
am
bé
m
 p
os
so
 i
r 
aj
ud
ar
 a
 I
 p
ar
a 
se
r 
m
ai
s 
rá
pi
do
?”
. 
A
 
es
ta
gi
ár
ia
 d
ei
xo
u 
am
ba
s 
as
 c
ri
an
ça
s 
ar
ru
m
ar
em
 e
ss
a 
m
es
m
a 
ár
ea
.  
 
C
om
en
tá
ri
o:
 
A
 e
st
ag
iá
ri
a 
or
de
no
u 
qu
e 
a 
cr
ia
nç
a 
I 
fo
ss
e 
ar
ru
m
ar
 a
qu
el
a 
ár
ea
, 
po
is
 t
in
ha
 s
id
o 
a 
ul
ti
m
a 
cr
ia
nç
a 
a 
sa
ir
 d
aq
ue
la
 á
re
a.
 C
on
tu
do
 a
 
cr
ia
nç
a 
M
 m
os
tr
ou
 u
m
a 
at
it
ud
e 
de
 c
om
pa
nh
ei
ri
sm
o 
e 
de
 e
nt
re
aj
ud
a,
 p
oi
s 
ac
ho
u 
po
r 
be
m
 a
ju
da
r 
a 
su
a 
am
ig
a.
 I
st
o 
re
ve
la
 q
ue
 a
 c
ri
an
ça
 
in
te
ri
or
iz
ou
 u
m
a 
da
s 
re
gr
as
 d
a 
sa
la
 q
ue
 é
 “
 a
ju
da
r 
os
 a
m
ig
os
”.
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O
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: e
st
ag
iá
ri
a 
D
at
a:
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D
es
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iç
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D
ep
oi
s 
o 
ac
ol
hi
m
en
to
 d
a 
m
an
hã
, 
as
 c
ri
an
ça
s 
fo
ra
m
 t
ra
ba
lh
ar
 p
ar
a 
as
 d
if
er
en
te
s 
ár
ea
s.
 A
 c
ri
an
ça
 J
 e
st
av
a 
na
 á
re
a 
do
 r
ec
or
te
 e
 
co
la
ge
m
. N
es
ta
 á
re
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
ut
il
iz
am
 m
at
er
ia
is
 d
e 
de
sp
er
dí
ci
o.
  
A
pó
s 
al
gu
ns
 m
in
ut
os
 d
e 
re
co
rt
e 
a 
m
es
a 
es
ta
va
 c
he
ia
 d
e 
pa
pe
l 
de
 j
or
na
l. 
A
 c
ri
an
ça
 J
 d
es
lo
co
u-
se
 a
té
 à
 e
st
ag
iá
ri
a 
e 
di
ss
e:
 “
 p
os
so
 p
or
 e
st
es
 p
ap
éi
s 
de
 j
or
na
l 
no
 n
os
so
 p
ap
el
ão
? 
E
u 
em
 c
as
a 
ta
m
bé
m
 f
aç
o 
re
ci
cl
ag
em
, 
po
rq
ue
 o
 p
la
ne
ta
 e
st
á 
a 
m
or
re
r 
e 
nó
s 
te
m
os
 d
e 
o 
aj
ud
ar
”.
  
C
om
en
tá
ri
o:
 
E
st
a 
cr
ia
nç
a 
re
ve
la
 te
r 
co
ns
ci
ên
ci
a 
de
 q
ue
 a
 n
at
ur
ez
a 
de
ve
 s
er
 r
es
pe
it
ad
a 
e 
qu
e 
ex
is
te
m
 f
or
m
as
 d
e 
aj
ud
ar
 a
 n
ão
 p
ol
ui
r.
 R
ev
el
a 
qu
e 
no
 
se
u 
qu
ot
id
ia
no
 ta
m
bé
m
 e
xe
rc
e 
es
ta
s 
bo
as
 p
rá
ti
ca
s 
e 
re
co
nh
ec
e 
o 
pa
pe
lã
o 
co
m
o 
lo
ca
l o
nd
e 
se
 c
ol
oc
a 
to
do
 ti
po
 d
e 
pa
pe
l. 
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D
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C
o
n
te
x
to
 d
e
 o
b
s
e
rv
a
ç
ã
o
:
S
a
la
 d
e
 a
tiv
id
a
d
es
 n
o
 in
íc
io
 d
a
 a
tiv
id
a
d
e 
d
o
 p
o
st
a
l p
a
ra
 o
 a
n
iv
e
rs
á
rio
 d
a
 in
st
itu
iç
ã
o.
 
O
b
s
e
rv
a
ç
ã
o
: 
 
A
 e
st
a
gi
á
ria
d
iz
 à
 c
ria
n
ça
 N
 q
u
e 
o
 d
ia
 d
o 
a
n
iv
e
rs
á
rio
 d
a
 in
st
itu
iç
ã
o 
es
ta
 a
 c
he
ga
r 
e
 q
u
e 
é 
ne
ce
ss
á
rio
 c
o
m
e
ça
r 
a
 f
a
ze
r 
a 
p
re
n
da
 (
o 
p
o
st
a
l),
 p
a
ra
 o
fe
re
ce
r 
à 
in
st
itu
iç
ã
o
. 
A
 e
st
a
gi
á
ria
 p
e
rg
u
n
ta
 a
 c
ria
n
ça
 q
u
a
l a
 c
o
r 
qu
e
 q
u
e
r 
u
til
iz
a
r 
p
a
ra
 p
in
ta
r 
o
 p
o
st
a
l. 
A
 c
ria
n
ça
 r
e
sp
on
d
e 
qu
e
 q
u
e
r 
a
 c
o
r 
ve
rd
e
 a
po
n
ta
nd
o
 c
o
m
 o
 d
e
do
 in
di
ca
d
o
r 
pa
ra
 o
 g
ua
ch
e 
ro
sa
.  
A
 c
ria
n
ça
 d
iri
ge
-s
e
 p
ar
a
 a
 m
e
sa
 d
e
 p
in
tu
ra
 e
 c
o
m
e
ça
 a
 p
e
ga
r 
n
o 
p
o
st
a
l 
e
 a
 v
ira
r 
d
e
 u
m
 l
a
d
o
 p
a
ra
 o
 o
u
tr
o
 e
 p
e
rg
u
n
ta
 à
 
e
st
a
gi
á
ria
: 
“ 
d
e
 q
ue
 l
ad
o
 é
 p
a
ra
 p
in
ta
r 
o 
p
os
ta
l?
”.
 A
 e
st
a
gi
á
ria
 d
iz
-l
h
e
 q
u
e
 é
 p
a
ra
 p
in
ta
r 
d
o 
la
do
 o
n
de
 e
st
á 
o
 d
e
se
nh
o
. 
A
 
cr
ia
n
ça
 r
a
p
id
am
e
n
te
 v
ira
 o
 p
o
st
a
l c
o
m
 o
 d
e
se
n
h
o
 v
ira
d
o
 p
a
ra
 c
im
a
, e
 d
iz
 “
já
 t
a
!”
. 
  
A
 e
st
a
gi
á
ria
 c
o
lo
ca
 o
 g
u
a
ch
e
 n
um
 r
e
ci
p
ie
n
te
 e
 c
o
lo
ca
-o
 e
m
 f
re
n
te
 à
 c
ria
n
ça
. 
A
 c
ria
n
ça
 p
e
rg
u
n
ta
: 
“v
a
m
o
s 
p
in
ta
r 
co
m
 o
 q
u
ê
?”
. 
A
 e
st
a
gi
á
ria
 r
e
sp
o
nd
e
: 
“q
u
e
re
s 
p
in
ta
r 
co
m
 o
 p
in
ce
l, 
e
sp
o
n
ja
 o
u
 e
sc
o
va
 d
o
s 
d
e
n
te
s?
”,
 E
la
 r
e
sp
o
nd
e
 a
 r
ir:
 “
co
m
 a
 e
sc
o
va
 d
os
 
d
e
n
te
s!
”.
 A
 e
st
a
gi
á
ria
 t
o
rn
a
 a
 q
u
e
st
io
na
r:
 “
 p
or
qu
e
 q
u
e
 e
sc
o
lh
e
s-
te
 e
st
a
 t
é
cn
ic
a
?
”,
 C
ria
n
ça
: 
“p
o
rq
u
e
 d
e
ve
 s
e
r 
o
 m
a
is
 d
iv
e
rt
id
o
! 
E
u
 n
u
n
ca
 p
in
te
i c
om
 u
m
a
!”
. E
n
tã
o
 v
a
m
o
s 
ap
re
n
de
r 
um
a
 n
o
va
 t
é
cn
ic
a
 p
a
ra
 p
in
ta
r.
  
A
 e
st
a
gi
á
ria
 d
á 
a
s 
in
d
ic
a
çõ
e
s 
e
 a
 c
ria
n
ça
 s
eg
u
e
-a
s.
 “
P
rim
e
iro
 p
e
ga
s 
na
 e
sc
o
va
 e
 m
e
rg
u
lh
a
s 
de
n
tr
o 
da
 t
in
ta
”.
 A
 c
ria
n
ça
 p
e
ga
 
n
a
 e
sc
o
va
 c
om
 a
 m
ão
 e
sq
u
e
rd
a
 e
 c
o
lo
ca
 d
en
tr
o
 d
o
 r
e
ci
p
ie
n
te
. 
“A
 s
eg
u
ir 
re
tir
a
s 
a
 e
sc
o
va
 e
 p
a
ss
a
s 
co
m
 u
m
 d
ed
o 
n
o
s 
p
e
lo
s 
d
a 
e
sc
o
va
”.
 A
 c
ria
n
ça
 c
om
 o
 s
e
u
 d
e
do
 in
d
ic
ad
or
 d
ire
ito
 m
e
xe
 le
n
ta
m
en
te
 n
a
 n
o
s 
pe
lo
s 
da
 e
sc
o
va
. 
“T
e
n
s 
d
e
 f
a
ze
r 
co
m
 m
a
is
 f
o
rç
a 
p
a
ra
 m
a
rc
a
re
s 
m
a
is
 a
 t
in
ta
”.
 A
 c
ria
n
ça
 d
e
st
a
 v
e
z 
m
e
xe
 c
o
m
 m
a
is
 f
or
ça
 e
 s
a
lp
ic
a
 t
in
ta
 p
a
ra
 a
 c
a
ra
. 
E
la
 c
o
m
e
ça
-s
e
 a
 r
ir 
e
 d
iz
: 
“ 
já
 e
st
á,
 já
 a
ca
be
i! 
P
o
ss
o
 ir
 la
va
r 
a
s 
m
ão
s 
e 
a 
ca
ra
?
”.
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A
tr
a
vé
s 
d
e
st
a
 s
itu
a
çã
o
 p
o
de
m
o
s 
ve
rif
ic
a
r 
qu
e
 a
 c
ria
n
ça
 N
 t
e
m
 o
pi
n
iã
o
 p
ró
p
ria
 e
 g
o
st
a
 d
e
 p
a
rt
ic
ip
a
r 
em
 a
tiv
id
ad
e
s 
à
s 
qu
a
is
 n
ão
 e
st
á 
h
ab
itu
ad
a
. 
é
 u
m
a
 c
ria
n
ça
 a
le
gr
e
 e
 q
u
e
 t
em
 s
en
tid
o
 d
e
 h
u
m
o
r 
e 
go
st
a 
de
 a
po
st
a
r 
e
m
 n
o
va
s 
si
tu
a
çõ
e
s.
 A
tr
a
vé
s 
d
e
st
e 
te
xt
o
 s
ab
em
o
s 
qu
e
 a
 c
ria
n
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 é
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ue
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in
a
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O
b
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o
 d
a
 o
b
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rv
a
çã
o
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V
e
ri
fic
a
r 
a
 f
re
q
u
ê
n
ci
a
 n
a
s 
á
re
a
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G
ru
p
o
: 
2
5
 C
ri
a
n
ça
s 
D
a
ta
: 
2
0
 d
e
 m
a
rç
o
 d
e
 2
0
1
3
  
T
em
p
o
 d
e
 o
b
se
rv
a
çã
o
: 
2
0
 M
in
u
to
s 
 
O
b
se
rv
a
d
o
r:
  
E
st
a
g
ia
ri
a
  
Á
re
a
s 
d
a 
sa
la
  
1
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 m
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ra
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 d
a 
o
b
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n
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as
  
G
ru
p
o
: 
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5
 C
ri
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n
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D
at
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2
7
 d
e
 m
a
rç
o
 d
e
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0
1
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T
em
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o
 d
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o
b
se
rv
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ão
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2
0
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O
b
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a
g
iá
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M
er
ce
ar
ia
R
;S
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P
in
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B
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H
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F
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O
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U
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A
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C
o
m
e
n
tá
ri
o
: 
A
tr
a
vé
s 
d
e
st
e
s 
re
gi
st
os
 d
e 
o
b
se
rv
a
çã
o 
po
d
em
o
s 
ve
rif
ic
a
r 
qu
e
 p
o
r 
n
o
rm
a
 é
 u
m
 g
ru
p
o 
co
e
re
n
te
 n
a
s 
su
a
s 
e
sc
o
lh
a
s.
 A
 
gr
a
n
d
e
 p
a
rt
e
 d
a
s 
ve
ze
s 
p
e
rm
a
n
e
ce
 n
a
s 
á
re
as
 q
u
e
 e
sc
o
lh
e
ra
m
. 
P
od
e
m
o
s 
ve
rif
ic
a
r 
qu
e
 a
 á
re
a
 d
a
 b
ib
lio
te
ca
 é
 a
 ú
n
ic
a
 á
re
a 
a 
n
ã
o
 s
e
r 
fr
e
qu
e
nt
a
da
 e
 q
u
e
 a
 á
re
a
 m
a
is
 v
is
ita
d
a
 é
 a
 á
re
a
 d
a
 e
xp
re
ss
ã
o
 p
lá
st
ic
a
 e
 a
 d
a
 p
in
tu
ra
. 
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o
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N
o
m
e
 d
o
 p
ro
gr
a
m
a:
 P
IP
 
A
va
lia
d
o
r:
 e
s
ta
g
iá
ri
a
  
D
a
ta
 d
a
 1
º 
im
p
le
m
e
nt
aç
ã
o
: 
4
 d
e
 M
a
rç
o
 
D
a
ta
 d
a
 2
º 
im
p
le
m
e
n
ta
ç
ã
o
:  
In
d
ic
ad
o
re
s 
d
e
 a
va
lia
çã
o 
E
sc
a
la
 d
e
 1
 a
 5
 
1
º 
2
º 
1
. 
S
a
la
 d
iv
id
id
a
 e
m
 á
re
a
s 
d
e
 t
ra
b
a
lh
o
 b
e
m
 d
ef
in
id
a
s
3
 
 
2
. 
E
sp
a
ço
 d
e 
tr
a
ba
lh
o
 a
de
qu
a
d
o
 e
m
 c
a
sa
 
3
 
 
3
. 
S
a
la
 s
e
gu
ra
 e
 b
em
 c
on
se
rv
a
d
a 
3
 
 
4
. 
M
a
te
ria
is
 o
rd
en
a
do
s 
e 
e
tiq
u
e
ta
do
s 
1
 
 
5
. 
M
a
te
ria
is
 a
de
qu
a
do
s 
pa
ra
 a
s 
vá
ria
s 
cr
ia
n
ça
s 
3
 
 
6
. 
V
a
rie
d
ad
e
 d
e
 m
at
e
ria
is
 r
e
a
is
 à
 d
is
p
o
si
çã
o 
3
 
 
7
. 
M
a
te
ria
is
 a
ce
ss
ív
e
is
 à
s 
cr
ia
n
ça
s 
3
 
 
8
. 
E
qu
ip
a
m
e
n
to
 d
e
 g
ra
n
de
s 
m
ú
sc
u
lo
s 
à
 d
is
p
o
si
çã
o 
3
 
 
9
. 
M
a
te
ria
is
 d
e
se
n
vo
lv
e
m
 c
o
n
sc
iê
n
ci
a
 d
e
 d
ife
re
nç
a
s 
3
 
 
1
0
. M
a
te
ria
is
 p
ro
m
o
ve
m
 o
 d
e
se
n
vo
lv
im
e
n
to
 e
m
 t
o
d
a
s 
a
s 
á
re
a
s.
 
3
 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
N
o
ta
:
A
 a
va
lia
çã
o
 f
o
i s
ó
 f
e
ita
 u
m
a
 ú
n
ic
a
 v
e
z 
vi
st
o
 q
u
e
 o
 e
sp
a
ço
 (
á
re
a
s)
 n
ã
o
 p
o
de
ria
 s
e
r 
m
o
d
ifi
ca
d
o
. 
D
e
ss
e
 m
o
d
o
 n
ã
o
 p
o
de
 
se
r 
fe
ita
 u
m
a
 c
o
m
p
a
ra
çã
o
 e
n
tr
e
 o
 e
sp
a
ço
 c
om
 q
u
e
 a
 e
st
a
gi
á
ria
 s
e
 d
e
pa
ro
u
 n
o
 in
íc
io
 d
o
 e
st
á
gi
o
 e
 c
om
o 
go
st
a
ria
 d
e
 m
od
ifi
ca
r.
  
  
In
te
rp
re
ta
ç
ã
o
 d
a
 e
s
ca
la
 n
o
s 
d
if
e
re
n
te
s
 i
n
d
ic
a
d
o
re
s
:
1
. 
S
a
la
 d
iv
id
id
a
 e
m
 á
re
a
s 
d
e
 t
ra
b
a
lh
o
 b
e
m
 d
ef
in
id
a
s
1
 
N
ã
o
 h
á
 á
re
a
s 
d
e
 t
ra
b
a
lh
o
 
d
e
fi
n
id
a
s 
3
 
D
iv
is
ã
o
 r
u
d
im
e
n
ta
r 
d
o
 e
sp
a
ço
 (
2
 o
u
 3
 
á
re
a
s)
 c
om
 f
ro
n
te
ia
s 
de
fin
id
a
s 
p
o
r 
m
ob
ili
á
rio
5
 
D
iv
is
ã
o
 c
la
ra
 d
o
 e
sp
a
ço
 c
om
 á
re
a
s 
d
e
m
a
rc
a
da
s 
po
r 
m
o
b
ili
á
rio
 b
a
ix
o
, 
e
st
a
nt
e
s 
b
a
ix
a
s,
 f
ita
s,
 e
tiq
u
e
ta
s.
 
N
o
ta
s
: 
S
ó
 3
 á
re
a
s 
e
st
ã
o
 b
em
 d
e
lim
ita
d
a
s:
 á
re
a 
m
e
rc
ea
ria
; 
á
re
a 
do
 c
o
n
su
ltó
rio
 m
éd
ic
o
 e
 a
 
á
re
a
 d
a
 d
ra
m
a
tiz
a
çã
o
. 
2
. 
E
sp
a
ço
 d
e 
tr
a
ba
lh
o
 a
de
qu
a
d
o
 e
m
 c
a
sa
 
1
 
U
m
 e
s
p
aç
o
 d
e
 t
ra
b
a
lh
o
 
a
p
e
rt
a
d
o
 q
u
e
 li
m
it
a
 
g
ra
n
d
e
m
e
n
te
 a
 m
o
ti
va
ç
ã
o
 e
 o
 
n
ú
m
e
ro
 d
e
 c
ri
a
n
ça
s
 q
u
e
 p
o
d
e
 
tr
a
b
a
lh
a
r 
e
m
 c
a
d
a
 á
re
a
. 
3
 
U
m
 e
sp
a
ço
 d
e
 tr
a
b
a
lh
o
 in
ad
e
qu
a
do
 e
m
 
a
lg
u
m
a
s 
á
re
a
s 
lim
ita
 o
 n
úm
e
ro
 d
e
 c
ria
n
ça
s 
qu
e
 p
o
de
 t
ra
b
a
lh
a
r 
em
 c
o
n
ju
n
to
 
5
 
U
m
 e
sp
a
ço
 a
de
qu
a
d
o 
e
m
 to
da
s 
a
s 
á
re
a
s 
pe
rm
iti
nd
o
 q
u
e 
gr
u
p
o
s 
de
 c
ria
n
ça
s 
tr
a
b
a
lh
e
m
 e
m
 c
on
ju
n
to
 
N
o
ta
s
: 
T
od
a
s 
a
s 
á
re
a
s 
tê
m
 o
 e
sp
a
ço
 l
im
ita
do
, 
m
u
ita
s 
d
a
s 
ve
ze
s 
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
tin
ha
m
 
d
e 
e
sc
o
lh
e
r 
a
 2
ª 
o
u
 3
ª 
h
ip
ó
te
se
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

3
. 
S
a
la
 s
e
gu
ra
 e
 b
em
 c
on
se
rv
a
d
a 
1
 
H
á
 r
is
c
o
s
 e
vi
d
e
n
te
s
 p
a
ra
 a
 
s
e
g
u
ra
n
ça
 d
a
 c
ri
a
n
ç
a 
(c
a
n
to
s
 
a
g
u
d
o
s
, 
g
a
rr
a
fa
s
 d
e
 v
id
ro
) 
3
 
N
ã
o
 h
á
 r
is
co
s 
e
vi
d
e
n
te
s 
p
a
ra
 a
 
se
gu
ra
n
ça
, m
a
s 
o
s 
m
at
e
ria
is
 e
st
ão
 e
m
 m
á
s 
co
n
d
iç
õe
s 
(e
x:
 la
sc
a
do
s,
 p
a
rt
id
o
s,
 
in
co
m
p
le
to
s)
 
5
 
O
s 
b
rin
qu
e
do
s 
e
 m
at
e
ria
is
 s
ã
o
 
se
gu
ro
s 
e
 c
on
se
rv
a
d
os
 e
m
 b
oa
s 
co
n
d
iç
õe
s.
 A
s 
á
re
a
s 
e
 o
s 
m
a
te
ria
is
 
p
o
te
n
ci
a
lm
e
n
te
 p
e
rig
o
so
s 
sã
o 
su
p
e
rv
is
io
n
a
d
o
s 
d
e
 fo
rm
a
 a
d
e
qu
a
d
a.
  
N
o
ta
s
: 
P
rin
ci
p
a
lm
e
n
te
 n
a
 á
re
a
 d
o
 d
e
se
nh
o
 o
s 
lá
p
is
 e
 c
a
n
et
a
s 
e
st
ã
o
 e
m
 m
á
s 
co
nd
iç
õ
e
s 
a 
gr
a
n
d
e
 
p
a
rt
e
 
d
o
 
te
m
p
o.
 
O
s 
lá
p
is
 
e
st
ã
o 
la
sc
a
d
o
s 
e
 n
ã
o
 tê
m
 to
d
a
s 
a
s 
co
re
s 
b
á
si
ca
s.
  
4
. 
M
a
te
ria
is
 o
rd
en
a
do
s 
e 
e
tiq
u
e
ta
do
s 
1
 
N
ã
o
 h
á
 q
u
a
lq
u
e
r 
o
rd
e
m
 o
u
 
c
ri
té
ri
o
 p
ar
a
 a
 c
o
lo
c
aç
ã
o
 d
o
s
 
m
a
te
ri
a
is
; 
a
u
sê
n
c
ia
 d
e
 
e
ti
q
u
e
ta
s
 o
u
 p
o
u
c
o
s
 m
a
te
ri
a
is
 
e
ti
q
u
e
ta
d
o
s 
3
 
It
e
n
s 
se
m
e
lh
an
te
s 
sã
o 
co
lo
ca
d
o
s 
ju
n
to
s;
 
a
s 
e
tiq
u
e
ta
s 
sã
o
 u
sa
da
s 
p
o
r 
qu
a
se
 to
d
a 
a
 
sa
la
; 
a
s 
e
tiq
u
e
ta
s 
sã
o
 a
p
en
a
s 
de
 u
m
 o
u
 
d
o
is
 t
ip
o
s 
5
 
O
s 
m
at
e
ria
is
 s
ão
 a
gr
up
a
do
s 
p
o
r 
fu
n
çã
o
 o
u
 t
ip
o
; 
to
d
o
s 
os
 m
a
te
ria
is
 s
ã
o 
e
tiq
u
e
ta
do
s;
 é
 e
vi
d
e
n
te
 a
 e
xi
st
ê
n
ci
a
 d
e 
u
m
a 
va
rie
d
a
d
e 
d
e 
e
st
ra
té
gi
a
s 
d
e 
um
a
 
va
rie
d
a
d
e
 d
e
 e
st
ra
té
gi
a
s 
d
e 
e
tiq
u
e
ta
ge
m
 
(d
e
se
nh
o
s,
 q
ua
d
ro
s,
 fo
to
gr
a
fia
s)
 
N
o
ta
s
: 
n
ã
o
 
ex
is
te
 
q
u
a
lq
u
e
r 
ti
p
o
 d
e
 e
ti
q
u
e
ta
s 
n
o
s 
m
a
te
ri
ai
s
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

5
. 
M
a
te
ria
is
 a
de
qu
a
do
s 
pa
ra
 a
s 
vá
ria
s 
cr
ia
n
ça
s 
1
 
M
a
te
ri
a
is
 l
im
it
a
d
o
s
 e
m
 c
a
d
a 
á
re
a 
3
 
M
a
te
ria
is
 s
uf
ic
ie
nt
e
s 
em
 a
lg
um
a
s 
á
re
a
s 
m
a
s 
n
ã
o 
em
 to
d
a
s 
5
 
M
a
te
ria
is
 s
uf
ic
ie
nt
e
s 
em
 to
d
a
s 
a
s 
á
re
a
s 
 
N
o
ta
s
: 
E
m
 
a
lg
u
m
a
s 
á
re
a
s 
os
 
m
a
te
ria
is
 
e
ra
m
 
su
fic
ie
n
te
s 
p
a
ra
 
o
s 
nú
m
e
ro
s 
d
e
 
cr
ia
n
ça
s,
 
e
m
bo
ra
 n
a 
á
re
a 
d
a
s 
e
xp
re
ss
õ
e
s 
p
lá
st
ic
a
s 
o
s 
m
a
te
ria
is
 fo
ss
em
 b
a
st
a
nt
e
 e
sc
a
ss
o
s.
  
6
. 
V
a
rie
d
ad
e
 d
e
 m
at
e
ria
is
 r
e
a
is
 à
 d
is
p
o
si
çã
o 
1
 
P
o
u
c
a
 v
a
ri
e
d
a
d
e
 d
e
 
m
a
te
ri
a
is
 o
u
 p
o
u
ca
 
o
p
o
rt
u
n
id
a
d
e
 d
e
 a
ti
vi
d
a
d
e
 
m
u
lt
is
s
e
n
s
o
ri
a
l e
m
 c
a
d
a
 á
re
a
. 
P
o
u
c
o
s
 o
b
je
to
s
 r
e
ai
s.
  
3
 
A
lg
u
m
a
 v
a
rie
d
ad
e
 d
e
 m
a
te
ria
is
 e
 a
lg
um
a
 
o
p
o
rt
un
id
ad
e
 d
e
 a
tiv
id
a
d
e
 m
u
lti
ss
e
n
so
ria
l 
e
m
 c
a
d
a 
á
re
a.
 A
lg
u
n
s 
o
b
je
to
s 
re
a
is
 (
ro
up
a
 
p
a
ra
 a
s 
cr
ia
n
ça
s 
se
 m
a
sc
a
ra
re
m
, 
ut
e
n
sí
lio
s 
d
e
 c
o
zi
n
h
a
).
 
5
 
L
a
rg
a
 v
a
rie
d
a
d
e
 d
e
 m
a
te
ria
is
 e
 
a
m
p
la
s 
op
o
rt
un
id
ad
e
s 
p
a
ra
 a
tiv
id
a
d
e
s 
m
u
lti
ss
en
so
ria
is
; m
u
ito
s 
o
b
je
to
s 
re
a
is
 
(li
vr
o
s,
 r
o
u
p
a
s,
 fe
rr
a
m
e
n
ta
s,
 g
ra
va
d
o
re
s,
 
a
p
a
re
lh
o
s)
; m
a
te
ria
is
 n
ã
o
 e
st
ru
tu
ra
d
o
s 
(c
a
p
su
la
s 
d
e
 g
a
rr
af
a
s,
 ti
ra
s 
d
e
 p
a
pe
l, 
e
m
ba
la
ge
n
s 
d
e
 io
gu
rt
e)
. 
N
o
ta
s
: 
N
a
 á
re
a
 d
a
 d
ra
m
a
tiz
a
çã
o
 e
st
e
s 
m
a
te
ria
is
 
e
st
a
va
m
 
d
is
po
n
ív
e
is
. 
(r
o
u
pa
 
e 
ut
e
n
sí
lio
s 
co
m
o 
ca
ix
a
s 
e
 b
iju
te
ria
).
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

7
. 
M
a
te
ria
is
 a
ce
ss
ív
e
is
 à
s 
cr
ia
n
ça
s 
1
 
O
s
 m
a
te
ri
a
is
 n
ã
o
 e
s
tã
o
 
fa
c
il
m
e
n
te
 a
o
 a
lc
a
n
ce
 d
a
s
 
c
ri
a
n
ça
s
 o
u
 s
ã
o
 e
n
tr
e
g
u
e
s
 
p
e
lo
s
 a
d
u
lt
o
s 
3
 
A
lg
u
n
s 
m
a
te
ria
is
 e
st
ã
o 
a
o
 a
lc
a
n
ce
 d
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
5
 
T
od
o
s 
o
s 
m
a
te
ria
is
 e
st
ã
o
 a
o
 a
lc
an
ce
 
d
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
no
s 
pe
rí
o
d
o
s 
p
re
vi
st
o
s 
pa
ra
 
ta
l n
a 
ro
tin
a 
d
iá
ria
.  
N
o
ta
s
: 
A
s 
ta
b
e
la
s 
de
 d
u
p
la
 e
n
tr
a
d
a 
co
m
o 
o 
do
 
te
m
p
o
 o
u
 c
ro
no
ló
gi
ca
 n
ã
o
 e
st
a
va
m
 a
 a
ltu
ra
 
d
a
s 
cr
ia
n
ça
s;
 a
s 
tin
ta
s 
ta
m
b
ém
 n
ã
o
 e
st
a
va
m
 
e
 a
lg
u
n
s 
d
o
s 
m
a
te
ria
is
 c
o
m
o
 a
s 
ca
ix
a
s 
d
o
s 
p
in
ce
is
 
o
u
 
d
a
 
co
la
 
e
ra
 
a
b
e
rt
o
s 
p
e
la
 
e
st
a
gi
á
ria
 d
e
vi
d
o
 à
 d
ifi
cu
ld
a
de
 e
m
 a
b
rir
. 
   
8
. 
E
qu
ip
a
m
e
n
to
 d
e
 g
ra
n
de
s 
m
ú
sc
u
lo
s 
à
 d
is
p
o
si
çã
o 
1
 
N
e
n
h
u
m
 o
u
 l
im
it
a
d
o
 
e
q
u
ip
a
m
e
n
to
 p
a
ra
 e
n
c
o
ra
ja
r 
o
 
e
x
e
rc
íc
io
 d
o
s
 g
ra
n
d
es
 
m
ú
s
c
u
lo
s
 (
le
va
n
ta
r,
 t
re
p
a
r,
 
e
m
p
u
rr
a
r/
p
u
xa
r)
.  
3
 
Q
u
a
nt
id
a
de
 m
od
e
ra
da
 d
e
 e
qu
ip
a
m
e
n
to
s 
p
a
ra
 e
n
co
ra
ja
r 
o
 d
e
se
n
vo
lv
im
e
n
to
 d
o
s 
gr
a
n
d
e
s 
m
ú
sc
u
lo
s.
 
5
 
M
u
ita
s 
p
e
ça
s 
de
 e
qu
ip
a
m
en
to
 p
a
ra
 
e
n
co
ra
ja
r 
o
 d
e
se
n
vo
lv
im
e
nt
o
 d
o
s 
gr
a
n
de
s 
m
ú
sc
u
lo
s.
  
N
o
ta
s
: 
F
o
ra
 
d
a 
sa
la
, 
n
o 
e
sp
a
ço
 
e
xt
e
rio
r 
co
n
tin
h
a
 
um
 
e
sc
o
rr
eg
a
, 
u
m
a
 
ra
m
p
a
 
p
a
ra
 
tr
e
p
a
re
m
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

9
. 
M
a
te
ria
is
 d
e
se
n
vo
lv
e
m
 c
o
n
sc
iê
n
ci
a
 d
e
 d
ife
re
nç
a
s 
1
 
N
e
n
h
u
m
 o
u
 p
o
u
c
o
s
 
m
a
te
ri
a
is
 q
u
e
 r
e
fl
it
am
 a
s
 
d
if
e
re
n
ç
as
 d
e
 c
u
lt
u
ra
s
, 
d
e
 
a
m
b
ie
n
te
s,
 d
e
 v
iv
e
n
c
ia
s
, 
d
e
 
c
a
p
a
ci
d
a
d
es
 f
ís
ic
a
s.
 
3
 
A
lg
u
n
s 
m
a
te
ria
is
 r
ef
le
te
m
 e
ss
a
s 
d
ife
re
n
ça
s.
  
5
 
M
u
ito
s 
m
a
te
ria
is
 r
ef
le
te
m
 e
ss
a
s 
d
ife
re
n
ça
s,
 (
liv
ro
s,
 c
o
m
id
a
, u
te
n
sí
lio
s 
d
e
 
co
zi
n
h
a
, 
ro
up
a
s,
 fo
to
gr
af
ia
s 
da
s 
ca
sa
s 
e
 
fa
m
íli
a
s 
d
a
s 
cr
ia
n
ça
s,
 c
a
d
e
ira
s 
d
e
 r
od
a
s 
d
e
 c
ria
n
ça
, 
ca
ix
a
 d
e
 a
d
e
re
ço
s,
 
fe
rr
a
m
en
ta
s 
p
a
ra
 d
ife
re
n
te
s 
p
ro
fis
sõ
e
s,
 
m
u
si
ca
).
  
N
o
ta
s
: 
A
lg
u
n
s 
re
fle
tia
m
: 
á
re
a
 d
a
 d
ra
m
at
iz
a
çã
o
 e
 
a
 á
re
a 
d
a 
m
e
rc
e
a
ria
. 
E
m
bo
ra
 a
 q
u
a
n
tid
a
de
 
n
ã
o
 fo
ss
e 
m
u
ita
.  
1
0
. M
a
te
ria
is
 p
ro
m
o
ve
m
 o
 d
e
se
n
vo
lv
im
e
n
to
 e
m
 to
d
a
s 
a
s 
á
re
a
s.
 
1
 
O
s
 m
a
te
ri
a
is
 s
ã
o
 u
s
ad
o
s
 
p
a
ra
 p
ro
p
o
rc
io
n
a
r 
o
p
o
rt
u
n
id
a
d
e
s
 e
m
 a
p
e
n
a
s
 d
u
as
 
d
a
s
 á
re
a
s 
a
ci
m
a
 r
e
fe
ri
d
a
s
  
3
 
O
s 
m
at
e
ria
is
 s
ão
 u
sa
do
s 
p
a
ra
 
p
ro
p
o
rc
io
na
r 
op
o
rt
un
id
a
d
e
s 
e
m
 m
e
ta
d
e
 d
a
s 
á
re
a
s 
a
ci
m
a
 r
ef
e
rid
a
s 
 
5
 
O
s 
m
at
e
ria
is
 s
ão
 u
sa
do
s 
p
a
ra
 
p
ro
p
o
rc
io
na
r 
op
o
rt
un
id
a
d
e
s 
e
m
 t
od
a
s 
a
s 
á
re
a
s 
a
ci
m
a
 r
ef
e
rid
a
s.
  
N
o
ta
s
: 
Á
re
a
 
d
a
 
d
ra
m
a
tiz
a
çã
o
 
e
 
a 
á
re
a
 
da
 
m
e
rc
ea
ria
. 
E
m
b
o
ra
 a
 q
u
a
n
tid
ad
e
 n
ã
o
 f
o
ss
e 
m
u
ita
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 1
1 
– 
R
eg
is
to
 d
o
 P
o
rt
ef
ó
li
o
 d
a 
C
ri
an
ça
 
Á
re
a 
d
e 
co
n
te
ú
d
o:
 c
on
he
ci
m
en
to
 d
o 
m
un
do
 
T
ip
o 
d
e 
re
gi
st
o:
 p
in
tu
ra
 e
 c
ol
ag
em
 
D
at
a 
d
o 
re
gi
st
o 
d
e 
ob
se
rv
aç
ão
: 
28
/0
2/
20
13
 
M
om
en
to
 d
o 
d
ia
: 
m
an
hã
 
In
te
rv
en
ie
n
te
s:
 S
ér
gi
o 
e 
es
ta
gi
ár
ia
  
E
sc
ol
h
a 
re
al
iz
ad
a 
p
or
: 
es
ta
gi
ár
ia
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
D
es
cr
iç
ão
: 
na
 c
on
st
ru
çã
o 
pa
ra
 o
 f
an
to
ch
e 
“o
 c
av
al
ei
ro
” 
fo
i 
pr
op
os
to
 à
s 
cr
ia
nç
as
 q
ue
 f
iz
es
se
m
 a
 p
in
tu
ra
 d
o 
ca
va
le
ir
o.
 e
 d
e 
se
gu
id
a 
a 
re
sp
et
iv
a 
do
br
ag
em
 d
o 
ch
ap
éu
 d
o 
ca
va
le
ir
o.
 
 D
ia
lo
go
:  
- 
E
st
á 
a 
fi
ca
r 
m
ui
to
 b
on
it
o 
o 
te
u 
de
se
nh
o,
 e
st
as
 a
 d
es
en
ha
r 
o 
so
l e
 a
 c
hu
va
? 
- 
S
im
 p
or
qu
e 
qu
an
do
 e
st
á 
so
l e
 c
hu
va
 a
 s
eg
ui
r 
ve
m
 a
rc
o-
ír
is
. 
In
d
ic
ad
or
es
 d
e 
d
es
en
vo
lv
im
en
to
: 
S
ab
er
es
 C
ie
nt
íf
ic
os
: 
- 
M
et
eo
ro
lo
gi
a 
E
xp
re
ss
ão
 M
ot
or
a:
 
- 
M
ot
ri
ci
da
de
 F
in
a 
E
xp
re
ss
ão
 P
lá
st
ic
a:
 
- 
C
on
st
ru
çã
o 
T
ri
di
m
en
si
on
al
 
 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
Á
re
a 
d
e 
co
n
te
ú
d
o:
 c
on
he
ci
m
en
to
 d
o 
m
un
do
 
T
ip
o 
d
e 
re
gi
st
o:
 f
ot
og
rá
fi
co
  
D
at
a 
d
o 
re
gi
st
o 
d
e 
ob
se
rv
aç
ão
: 
21
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om
en
to
 d
o 
d
ia
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m
an
hã
 
In
te
rv
en
ie
n
te
s:
 S
ér
gi
o 
e 
es
ta
gi
ár
ia
  
E
sc
ol
h
a 
re
al
iz
ad
a 
p
or
: 
es
ta
gi
ár
ia
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
D
es
cr
iç
ão
: 
no
 d
ia
 e
m
 q
ue
 c
he
ga
 a
 p
ri
m
av
er
a 
os
 m
en
in
os
 d
a 
sa
la
 d
os
 4
/5
an
os
 f
or
am
 p
la
nt
ar
 u
m
 g
la
dí
ol
o.
 N
es
te
 m
om
en
to
 o
 S
ér
gi
o 
es
tá
 a
 
pl
an
ta
r 
o 
se
u 
bo
lb
o.
   
 D
iá
lo
go
: 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
- 
Já
 s
ab
es
 q
ua
is
 s
ão
 a
s 
fa
se
s 
pa
ra
 p
la
nt
ar
m
os
 o
 te
u 
bo
lb
o?
 
- 
S
im
! 
É
 p
ri
m
ei
ro
 a
 te
rr
a,
 d
ep
oi
s 
is
to
 (
ap
on
ta
nd
o 
pa
ra
 o
 g
la
dí
ol
o)
. 
- 
E
 c
om
o 
se
 c
ha
m
a 
es
te
 b
ol
bo
? 
É
 u
m
 g
la
di
…
? 
 
- 
G
la
dí
ol
o!
  
- 
B
oa
! 
E
 m
ai
s?
 Q
ue
 f
az
em
os
 a
go
ra
? 
- 
D
ep
oi
s 
ou
tr
a 
ve
z 
te
rr
a 
e 
no
 f
im
 u
m
 p
ou
qu
in
ho
 d
e 
ág
ua
! 
  
- 
M
ui
to
 b
em
 S
ér
gi
o!
 A
go
ra
 já
 p
od
es
 p
la
nt
ar
 m
ai
s 
fl
or
es
. 
C
om
en
tá
ri
o 
d
a 
es
ta
gi
ár
ia
: 
O
 S
ér
gi
o 
de
m
on
st
ra
 s
ab
er
 o
 p
ro
ce
ss
o 
de
 p
la
nt
aç
ão
 e
 u
ti
li
za
 v
oc
áb
ul
os
 a
de
qu
ad
os
. 
In
d
ic
ad
or
es
 d
e 
d
es
en
vo
lv
im
en
to
: 
S
ab
er
es
 C
ie
nt
íf
ic
os
: 
- 
B
io
lo
gi
a 
L
in
gu
ag
em
: 
- 
O
ra
li
da
de
 
E
xp
re
ss
ão
 M
ot
or
a:
 
- 
C
oo
rd
en
aç
ão
 o
cu
lo
-m
an
ua
l;
 
Á
re
a 
d
e 
co
n
te
ú
d
o:
 á
re
a 
da
 f
or
m
aç
ão
 p
es
so
al
 e
 s
oc
ia
l  
T
ip
o 
d
e 
re
gi
st
o:
 f
ot
og
ra
fi
a 
D
at
a 
d
o 
re
gi
st
o 
d
e 
ob
se
rv
aç
ão
: 
20
13
 
M
om
en
to
 d
o 
d
ia
: 
m
an
hã
 
In
te
rv
en
ie
n
te
s:
 S
ér
gi
o 
e 
es
ta
gi
ár
ia
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
E
sc
ol
h
a 
re
al
iz
ad
a 
p
or
: 
es
ta
gi
ár
ia
  

D
es
cr
iç
ão
: 
N
o 
in
íc
io
 d
a 
m
an
hã
, c
om
o 
ro
ti
na
, a
s 
cr
ia
nç
as
 s
en
ta
m
-s
e 
há
 m
es
a 
e 
co
m
em
 o
 p
ão
.  
C
om
en
tá
ri
o 
d
a 
es
ta
gi
ár
ia
: 
O
 S
ér
gi
o 
é 
ca
pa
z 
de
 a
ut
on
om
am
en
te
 s
e 
se
nt
ar
 e
 c
om
er
 o
 p
ão
. 
S
en
ta
-s
e 
co
m
 u
m
a 
bo
a 
po
st
ur
a 
e 
re
co
nh
ec
e 
a 
ro
ti
na
 d
a 
m
an
hã
.  
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
In
d
ic
ad
or
es
 d
e 
d
es
en
vo
lv
im
en
to
: 
E
d
u
ca
çã
o 
p
ar
a 
os
 v
al
or
es
 /c
id
ad
an
ia
 
- 
R
es
po
ns
ab
il
iz
aç
ão
 
- 
A
ut
on
om
ia
 
- 
C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 r
ot
in
as
 
C
om
en
tá
ri
o:
  
N
es
te
 t
rê
s 
ex
em
pl
os
 d
e 
am
os
tr
as
 d
o 
po
rt
ef
ól
io
, 
ac
im
a 
re
fe
ri
do
s,
 p
od
em
os
 c
on
st
at
ar
 q
ue
 a
 c
ri
an
ça
 v
ai
 a
pr
ee
nd
en
do
 e
 c
on
so
li
da
nd
o 
ap
re
nd
iz
ag
en
s 
ao
 l
on
go
 d
o 
pr
é-
es
co
la
r.
 S
ão
 n
es
te
s 
pe
qu
en
os
 m
om
en
to
s 
qu
e 
fi
ca
m
 r
eg
is
ta
do
s 
as
 a
pr
en
di
za
ge
ns
 m
ai
s 
si
gn
if
ic
at
iv
as
 d
a 
cr
ia
nç
a.
 N
ot
a:
P
ar
a 
ve
r 
m
ai
s 
ev
id
ên
ci
as
 c
on
su
lt
ar
 o
 p
or
te
fó
li
o 
da
 c
ri
an
ça
.  
  A
N
E
X
O
 1
2 
– 
In
íc
io
 d
o
 P
ro
je
to
 L
ú
d
ic
o
 
D
a
ta
 d
e
 i
n
íc
io
: 
ja
ne
iro
 
D
a
ta
 d
e
 t
é
rm
in
o
: 
ju
n
ho
   
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
M
o
ti
va
ç
ã
o
 i
n
tr
ín
s
e
ca
  
O
 e
st
á
gi
o
 d
eu
 in
íc
io
 n
o
 d
ia
 1
4
 d
e
 F
e
ve
re
iro
. 
C
o
n
tu
d
o
 o
 p
ro
je
to
 lú
d
ic
o
 já
 e
st
a
va
 e
m
 d
e
cu
rs
o
, 
n
ão
 s
e
nd
o
 p
o
ss
ív
e
l i
n
ic
ia
r 
u
m
 p
ro
je
to
 d
e 
ra
iz
. 
 
O
 p
ro
je
to
 l
ú
d
ic
o
 d
e
se
n
vo
lv
id
o
 n
a
 s
a
la
 d
o
s 
4
/5
 a
n
o
s 
su
rg
iu
 c
o
m
 a
 e
nt
re
ga
 d
o
s 
p
o
st
a
is
 d
e
 n
a
ta
l 
a
 c
om
u
n
id
ad
e
 d
e 
V
a
lo
n
go
. 
C
ad
a
 g
ru
p
o
 d
e
 c
ria
n
ça
 f
o
i r
e
sp
on
sá
ve
l p
e
la
 e
n
tr
e
ga
 d
e
 p
o
st
a
is
 a
 u
m
 s
e
rv
iç
o
 c
o
m
u
n
itá
rio
 (
h
o
sp
ita
l, 
co
rr
e
io
s,
 p
o
lic
ia
, 
b
o
m
b
e
iro
s 
e
tc
),
 n
o
 f
im
 c
a
d
a 
gr
u
p
o
 d
e
 c
ria
n
ça
s 
p
a
rt
ilh
o
u
 a
 i
nf
o
rm
aç
ã
o
 d
o
 s
e
rv
iç
o
 a
o
 q
u
al
 f
o
i 
en
tr
e
ga
r 
o
 r
e
sp
e
tiv
o
 p
o
st
a
l. 
A
 
p
a
rt
ir 
d
a
í s
u
rg
iu
 a
 c
u
rio
si
d
a
d
e 
d
e
 s
a
be
r 
m
a
is
 s
o
b
re
 a
 p
ró
p
ria
 c
om
u
n
id
a
de
 –
 V
a
lo
n
go
. 
P
a
ra
 s
a
be
r 
so
b
re
 V
a
lo
n
go
 a
s 
cr
ia
n
ça
s 
p
e
sq
ui
sa
ra
m
 s
o
b
re
 a
 s
u
a
 t
e
rr
a
 e
 d
e
sc
o
b
rir
am
 a
 le
nd
a
 d
e
 V
a
lo
n
go
. 
E
la
b
o
ra
rã
o
 o
 
re
gi
st
o
 d
a
 l
en
d
a
 e
 d
er
a
m
 i
n
ic
io
 à
 c
on
st
ru
çã
o
 d
o
s 
fa
n
to
ch
e
s,
 (
pe
rs
o
n
a
ge
n
s 
d
a
 l
e
n
da
).
 C
o
m
 a
 c
he
ga
d
a
 d
a 
e
st
a
gi
á
ria
 a
s 
cr
ia
n
ça
s 
e
xp
lic
a
ra
m
 o
 s
e
u
 p
ro
je
to
 e
 a
 le
n
da
, d
is
se
ra
m
 ta
m
bé
m
 q
ue
 V
a
lo
n
go
 e
ra
 c
on
h
e
ci
do
 p
e
la
 te
rr
a
 d
a
 lo
u
sa
, 
do
s 
b
is
co
ito
s 
e 
d
a
 r
e
gu
e
ifa
. 
C
om
 e
st
a 
in
fo
rm
a
çã
o 
e
 c
om
 o
 in
tu
ito
 d
e
 a
p
ro
fu
nd
a
r 
e
 d
a
r 
a
sa
s 
a
o
 p
ro
je
to
 d
e 
sa
la
, 
a 
e
st
a
gi
á
ria
 q
u
e
st
io
n
ou
 a
s 
se
 
co
n
he
ci
a
m
 d
e
 q
u
e
 f
o
rm
a
 a
 lo
u
sa
 e
ra
 u
til
iz
a
d
a
 n
a
 n
o
ss
a
 t
e
rr
a
. 
A
s 
cr
ia
n
ça
s 
fa
la
ra
m
 d
o
s 
qu
a
d
ro
s 
lo
u
sa
 d
a
 e
sc
o
la
, 
(o
s 
re
gi
st
o
s 
fo
ra
m
 t
od
o
s 
e
la
b
o
ra
do
s 
n
o 
fo
rm
a
to
 d
e
 u
m
 q
ua
d
ro
 d
e 
lo
u
sa
, 
a
p
ro
ve
ita
n
do
 e
st
a 
id
e
ia
 d
a
 c
ria
n
ça
).
 O
u
tr
a
s 
d
is
se
ra
m
 q
u
e 
tin
h
am
 
vi
st
o
 e
m
 c
a
sa
s 
e 
no
s 
m
u
rr
o
s.
 E
st
a
 e
xp
lo
ra
çã
o
 e
 t
ro
ca
 d
e 
in
fo
rm
a
çõ
e
s 
cu
lm
in
a
ra
m
 n
a
 v
on
ta
de
 d
e 
co
n
st
ru
ir 
um
a
 “
C
a
sa
 t
íp
ic
a 
d
e
 V
a
lo
n
go
”,
 e
 d
e 
a
p
re
n
d
e
r 
m
a
is
 s
ob
re
 a
s 
co
n
st
ru
çõ
e
s 
d
a 
ca
sa
. 
1.
 F
as
e 
d
o
 P
ro
je
to
 –
 f
o
rm
aç
ão
 d
e 
g
ru
p
o
s 
d
e 
tr
ab
al
h
o
: 
A
 C
as
a 
d
e 
V
al
o
n
g
o
. 
D
e
p
o
is
 d
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
en
u
m
e
ra
re
m
 a
s 
fa
se
s 
da
 c
o
n
st
ru
çã
o
 d
a
 c
a
sa
 e
 d
o
s 
m
a
te
ria
is
 a
 s
e
re
m
 u
til
iz
a
d
o
s,
 p
ro
ce
de
u-
se
 à
 
fo
rm
a
çã
o
 d
e
 g
ru
po
s 
de
 t
ra
ba
lh
o
 r
e
sp
e
tiv
o
s 
a 
ca
d
a 
fa
se
 d
a
 c
o
n
st
ru
çã
o
 d
a
 c
a
sa
. 
O
 d
oc
en
te
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om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
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O
 d
oc
en
te
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om
 d
up
la
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ab
ili
ta
çã
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de
sa
fio
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de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
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O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

  P
a
ra
 a
 e
la
b
o
ra
çã
o
 d
a 
ca
sa
 a
s 
cr
ia
n
ça
s 
d
is
se
ra
m
 q
u
e 
n
un
ca
 t
in
ha
m
 c
o
n
st
ru
íd
o 
um
a 
ca
sa
, 
e
 q
u
e
 d
e
vi
a
 d
e 
se
r 
um
 p
o
u
co
 
d
ifí
ci
l. 
E
nt
ã
o 
a 
e
st
a
gi
á
ria
 a
p
ro
ve
ito
u 
e
st
a
 s
itu
a
çã
o
 –
 p
ro
b
le
m
a
 p
a
ra
 i
n
tr
od
u
zi
r 
a
 p
e
rs
on
ag
e
m
 S
r.
 A
n
tó
n
io
. 
de
 f
o
rm
a 
a 
e
xp
lic
a
r 
e
 c
o
n
st
ru
ir 
a 
ca
sa
 d
e
 u
m
a 
fo
rm
a
 lú
d
ic
a
 . 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

A
p
ó
s 
a
 v
is
ita
 d
o 
S
r.
 A
n
tó
n
io
, 
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
a
ch
a
ra
m
 i
m
p
o
rt
an
te
 f
a
ze
r 
o
 r
e
gi
st
o
 d
e
 a
p
re
n
d
iz
a
ge
m
 s
o
b
re
 o
 c
on
st
ru
to
r 
ci
vi
l 
(d
e
sc
o
be
rt
a
 d
e
 u
m
a
 n
o
va
 p
ro
fis
sã
o
).
 A
 p
a
rt
ir 
d
a
í d
eu
-s
e
 in
íc
io
 à
 c
on
st
ru
çã
o 
d
a 
ca
sa
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

In
íc
io
 d
a 
co
n
st
ru
çã
o
 d
a 
C
as
a 
T
íp
ic
a 
d
e 
V
al
o
n
g
o
  
In
íc
io
 d
a 
c
o
n
s
tr
u
çã
o
 d
a
 c
as
a
 (
c
o
rt
a
r 
e
 f
o
rr
a
r 
a
 
c
a
ix
a
).
   
 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
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
 C
o
n
s
tr
u
ç
ã
o
 d
a
s 
ja
n
el
a
s
 e
 p
o
rt
a
s 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

 C
o
n
s
tr
u
ç
ã
o
 d
a
s 
ja
n
el
a
s
 e
 p
o
rt
a
s 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

 P
in
tu
ra
 d
a
 p
a
rt
e
 d
e 
b
a
ix
o
 d
a 
c
as
a 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

 P
in
tu
ra
 d
as
 ja
n
e
la
s 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

 P
in
tu
ra
 d
a
 p
o
rt
a 
d
a
 c
a
s
a 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

 C
o
la
g
e
m
 d
as
 p
e
d
ra
s 
d
e
 l
o
u
sa
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

 A
c
a
b
a
m
e
n
to
 d
a
 c
o
la
g
e
m
 c
o
m
 a
s
 p
e
d
ra
s
 d
e
 
lo
u
s
a 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

 C
a
s
a
 d
e
 V
a
lo
n
g
o
 f
in
a
li
za
d
a 
A
p
ó
s 
a
 c
on
st
ru
çã
o
 e
xt
e
rio
r 
d
a
 c
a
sa
, 
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
qu
e
st
io
na
ra
m
, 
p
o
rq
u
e
 q
u
e
 a
 c
a
sa
 n
ã
o
 t
e
m
 m
o
ve
is
. 
A
 e
st
a
gi
á
ria
 
qu
e
st
io
n
ou
 à
s 
cr
ia
n
ça
s 
qu
a
is
 a
s 
d
iv
is
õ
e
s 
da
 c
a
sa
 e
 o
 q
u
e 
go
st
a
va
m
 d
e
 c
o
lo
ca
r 
em
 c
ad
a
 d
iv
is
ã
o
. 
 
C
o
n
tin
ua
n
do
 n
a
 m
e
sm
a
 li
n
h
a 
an
te
rio
r,
 a
 e
st
ag
iá
ria
 t
e
ve
 a
 id
e
ia
 d
e
 in
se
rir
 u
m
a
 n
o
va
 p
e
rs
on
a
ge
m
, 
co
m
 o
 in
tu
ito
 d
e
 d
a
r 
a 
co
n
he
ce
r 
um
a 
n
o
va
 p
ro
fis
sã
o
 “
 o
 a
rq
u
ite
to
”.
 A
p
ó
s 
a
 p
re
se
n
ça
 d
o
 a
rq
u
ite
to
 e
la
b
o
ro
u
-s
e
 o
 r
e
gi
st
o
 s
o
b
re
 a
 p
ro
fis
sã
o
 e
 d
eu
-s
e 
in
íc
io
 à
 c
o
n
st
ru
çã
o
 d
a
 p
la
n
ta
 d
a 
“C
a
sa
 d
e
 V
a
lo
n
go
”.
   
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

O
 a
rq
u
it
e
to
 a
 m
o
s
tr
ar
 u
m
 e
xe
m
p
lo
 d
e
 u
m
a
 p
la
n
ta
 d
e
 u
m
a
 c
as
a.
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

R
eg
is
to
 s
o
b
re
 a
 p
ro
fi
ss
ão
: 
o
 a
rq
u
it
et
o
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
P
la
n
ta
 d
a 
ca
sa
 d
e 
V
al
o
n
g
o
 
  
A
 p
la
n
ta
 d
a 
ca
sa
 t
e
ve
 c
o
m
o
 o
b
je
tiv
o
 a
 o
rg
a
n
iz
a
çã
o
 d
o 
e
sp
a
ço
 i
n
te
rio
r 
d
a
 c
a
sa
: 
d
iv
is
ã
o
 d
a
s 
4 
á
re
a
s 
(q
u
a
rt
a
, 
co
zi
n
h
a
, 
ca
sa
 d
e
 b
a
n
ho
 e
 s
a
la
).
 C
a
d
a
 fo
rm
a
 g
e
om
é
tr
ic
a
 t
in
ha
 u
m
 s
ig
n
ifi
ca
do
: o
s 
tr
iâ
n
gu
lo
s 
e 
re
tâ
n
gu
lo
s 
sã
o
 o
s 
a
rm
á
rio
s,
 o
s 
qu
a
d
ra
do
s 
a
s 
m
e
sa
s 
e
 c
ad
e
ira
s 
po
r 
fim
 o
s 
cí
rc
u
lo
s 
é
 a
 s
a
n
ita
 e
 o
 la
va
tó
rio
. 
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

2
. 
 F
as
e 
d
o
 P
ro
je
to
 –
 f
o
rm
aç
ão
 d
e 
g
ru
p
o
s 
d
e 
tr
ab
al
h
o
: 
O
s 
vá
ri
o
s 
S
er
vi
ço
s 
C
o
m
u
n
it
ár
io
s 
em
 
V
al
o
n
g
o
P
ar
a 
o 
ar
ra
nq
ue
 d
es
te
 n
ov
o 
pr
oj
et
o 
a 
es
ta
gi
ár
ia
, 
na
 h
or
a 
do
 c
on
to
 l
ê 
a 
hi
st
ór
ia
: 
“V
iv
er
 e
m
 c
om
un
id
ad
e”
 –
 J
os
é 
F
an
ha
. 
C
om
 o
 i
nt
ui
to
 d
e 
al
er
ta
r 
pa
ra
 o
 s
ab
er
 -
 e
st
ar
 e
 s
ab
er
 –
 s
er
 e
 s
ab
er
 –
 f
az
er
. 
O
 g
ra
nd
e 
ob
je
ti
vo
 f
oi
 p
as
sa
r 
a 
m
en
sa
ge
m
 d
e 
qu
e 
nã
o 
es
ta
m
os
 s
oz
in
ho
s 
(d
es
ce
nt
ra
çã
o)
 e
 q
ue
 p
re
ci
sa
m
os
 t
od
os
 u
ns
 d
os
 o
ut
ro
s 
po
rq
ue
 v
iv
em
os
 n
um
a 
so
ci
ed
ad
e 
A
 a
ti
vi
da
de
 f
oi
 r
ea
li
za
da
 n
a 
bi
bl
io
te
ca
 d
a 
sa
la
. 
C
om
o 
es
tr
at
ég
ia
 l
úd
ic
a,
 a
 e
st
ag
ia
 r
ia
 c
ri
ou
 a
 C
ai
xi
n
h
a 
su
rp
re
sa
: 
co
m
 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 m
ot
iv
ar
 a
in
da
 m
ai
s 
as
 c
ri
an
ça
s,
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
cr
io
u 
um
a 
ca
ix
a 
m
ág
ic
a.
 N
es
sa
 c
ai
xa
 p
od
em
 s
ai
r 
vá
ri
os
 o
bj
et
os
 o
u 
m
us
ic
as
, 
po
de
 a
té
 m
es
m
o,
 “
 g
ua
rd
ar
 o
 s
il
ên
ci
o”
. 
N
es
te
 c
as
o 
da
 c
ai
xa
 m
ág
ic
a 
sa
iu
 
um
 n
ov
o 
pe
rs
on
ag
em
 q
ue
 é
 u
m
 r
at
in
ho
 c
ha
m
ad
o 
F
re
de
ri
co
. E
st
e 
ra
ti
nh
o 
é 
a 
pe
rs
on
ag
em
 p
ri
nc
ip
al
 d
e 
to
da
 a
 h
is
tó
ri
a.
  
N
ot
a:
 A
 ú
lt
im
a 
im
ag
em
 d
o 
la
do
 d
ir
ei
to
: 
é 
um
a 
ra
ti
nh
a 
fe
it
a 
po
r 
um
a 
cr
ia
nç
a 
po
is
 e
la
 a
ch
ou
 q
ue
 t
am
bé
m
 p
od
er
ia
 c
ri
ar
 p
er
so
na
ge
ns
 e
 f
az
er
 
no
va
s 
hi
st
ór
ia
s.
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
D
iv
is
ão
 d
as
 t
ar
ef
as
: 
S
er
vi
ço
s 
co
m
un
it
ár
io
s 
M
oi
n
ho
 
P
ad
ar
ia
 
F
áb
ri
ca
 
P
au
p
ér
io
 
P
ol
íc
ia
 
H
os
p
it
al
 
B
om
b
ei
ro
s 
F
an
fa
rr
a 
F
áb
ri
ca
 
de
 
b
ri
n
q
u
ed
os
 
E
; 
F
; 
L
 ;
U
 
D
; 
K
: 
M
 
A
; 
J;
 S
 
C
; 
i;
 N
; 
V
 
H
; 
O
; 
P
; 
R
; 
X
 
B
; 
Q
; 
T
; 
Z
 
T
od
os
 
T
od
os
 
A
p
ó
s 
a
 d
iv
is
ã
o
 d
e
 t
a
re
fa
s 
de
u
-s
e
 i
n
íc
io
 à
 c
o
n
st
ru
çã
o
 d
e
 c
ad
a
 s
e
rv
iç
o
. 
O
 p
rim
e
iro
 f
o
i 
o
 m
o
in
h
o
. 
A
 p
la
n
ifi
ca
çã
o
 d
e
st
a 
a
tiv
id
a
d
e
 d
e
m
o
n
st
ra
 t
od
o
 o
 p
e
rc
u
rs
o 
qu
e
 fo
i f
e
ito
 d
u
ra
n
te
 e
st
a
 a
tiv
id
a
d
e
.  
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
D
iá
lo
go
 s
ob
re
 m
oi
n
h
os
: 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 c
on
ve
rs
a 
co
m
 a
s 
cr
ia
nç
as
 s
ob
re
 o
s 
m
oi
nh
os
 e
 q
ue
st
io
na
-a
s 
qu
an
to
 a
 s
ua
 f
or
m
a,
 o
s 
se
us
 m
at
er
ia
is
, 
e 
a 
su
a 
fu
nç
ão
. 
A
 p
ar
ti
r 
do
s 
se
us
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
de
m
os
 
in
íc
io
 à
 p
es
qu
is
a.
 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
- 
D
em
on
st
ra
r 
o 
go
st
o 
pe
la
 p
es
qu
is
a 
e 
pe
la
 in
ve
st
ig
aç
ão
; 
- 
R
ec
on
he
ce
r 
o 
di
ci
on
ár
io
 
e 
o 
co
m
pu
ta
do
r 
co
m
o 
fe
rr
am
en
ta
s 
de
 
pe
sq
ui
sa
; 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
-
P
es
q
u
is
a 
so
b
re
 o
s 
m
oi
n
h
os
: 
ap
ós
 a
 d
es
co
be
rt
a 
da
 
ex
is
tê
nc
ia
 
de
 
m
oi
nh
os
 
em
 
V
al
on
go
. 
A
s 
cr
ia
nç
as
 i
rã
o 
pe
sq
ui
sa
r 
so
br
e 
o 
ti
po
 d
e 
m
oi
nh
os
 
qu
e 
ex
is
te
m
 n
a 
no
ss
a 
se
rr
a.
 
- 
R
eg
is
to
 d
as
 d
es
co
b
er
ta
s:
 d
ep
oi
s 
de
 s
ab
er
em
 
qu
e 
sã
o 
os
 m
oi
nh
os
 d
e 
ág
ua
, 
as
 c
ri
an
ça
s 
ir
ão
 
re
gi
st
ar
 
to
da
s 
as
 
ap
re
nd
iz
ag
en
s.
 
A
s 
su
as
 
ca
ra
te
rí
st
ic
as
 e
 a
s 
su
as
 f
un
çõ
es
.  
- 
C
on
st
ru
çã
o 
d
o 
m
oi
n
h
o:
 a
tr
av
és
 d
a 
pe
sq
ui
sa
 e
 
da
s 
im
ag
en
s 
en
co
nt
ra
da
s 
as
 c
ri
an
ça
s 
fa
ze
m
 u
m
a 
ré
pl
ic
a 
do
 m
oi
nh
o 
de
 á
gu
a.
  
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r.
 
- 
C
ai
xa
 d
e 
ca
rt
ão
; 
- 
T
in
ta
s;
 
- 
P
in
ce
is
; 
- 
X
-a
to
; 
- 
C
ol
a 
qu
en
te
; 
- 
R
ol
as
; 
- 
P
al
it
os
. 
- 
V
al
or
iz
ar
 a
s 
tr
ad
iç
õe
s 
cu
lt
ur
ai
s 
do
 
se
u 
m
ei
o 
e 
da
 s
ua
 c
id
ad
e;
 
- 
D
is
ti
ng
ui
r 
as
 
di
fe
re
nç
as
 
en
tr
e 
o 
m
oi
nh
o 
de
 
ág
ua
 
e 
o 
m
oi
nh
o 
de
 
ve
nt
o;
 
- 
C
on
he
ce
r 
a 
fu
nc
io
na
li
da
de
 
do
 
m
oi
nh
o;
 
- 
C
on
st
ru
ir
 u
m
a 
ré
pl
ic
a 
do
 m
oi
nh
o;
 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 
a 
su
a 
m
ot
ri
ci
da
de
 
fi
na
; 
- 
T
er
 
ca
pa
ci
da
de
 
de
 
ex
pr
es
sã
o 
e 
co
m
un
ic
aç
ão
; 
- 
A
dq
ui
ri
r 
e 
ut
il
iz
ar
 o
s 
vo
cá
bu
lo
s 
ad
eq
ua
do
s.
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
F
o
to
g
ra
fi
as
 d
a 
co
n
st
ru
çã
o
 d
o
 m
o
in
h
o
: 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

A
 p
ró
xi
m
a 
et
ap
a 
fo
i 
a 
co
n
st
ru
çã
o
 d
a 
p
ad
ar
ia
  
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
D
iá
lo
go
 s
ob
re
 a
 p
ad
ar
ia
: 
ap
ós
 a
 e
la
bo
ra
çã
o 
do
 
m
oi
nh
o,
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
qu
es
ti
on
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
pa
ra
 
on
de
 i
rá
 a
 f
ar
in
ha
 d
os
 m
oi
nh
os
? 
O
 q
ue
 é
 f
ei
to
 
co
m
 e
ss
a 
fa
ri
nh
a?
 C
om
o 
se
 c
ha
m
a 
a 
pr
of
is
sã
o 
da
 
pe
ss
oa
 
qu
e 
fa
z 
o 
pã
o?
 
Q
ua
is
 
sã
o 
as
 
su
as
 
fe
rr
am
en
ta
s?
 C
om
o 
se
 v
es
te
m
 o
s 
pa
de
ir
os
? 
S
e 
co
nh
ec
em
 a
lg
um
a 
pa
da
ri
a 
de
 V
al
on
go
? 
A
 p
ar
ti
r 
do
s 
se
us
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
da
re
m
os
 i
ní
ci
o 
à 
pe
sq
ui
sa
. 
- 
P
es
q
u
is
a 
so
b
re
 a
 p
ad
ar
ia
: 
ap
ós
 o
 d
iá
lo
go
 a
s 
cr
ia
nç
as
 
pa
rt
em
 
à 
de
sc
ob
er
ta
 
da
 
ex
is
tê
nc
ia
 
de
 
al
gu
m
as
 p
ad
ar
ia
s 
de
 V
al
on
go
. 
A
s 
cr
ia
nç
as
 i
rã
o 
pe
sq
ui
sa
r 
so
br
e 
a 
su
a 
fu
nc
io
na
li
da
de
 e
 s
ob
re
 a
 
pr
of
is
sã
o 
“o
 p
ad
ei
ro
”.
 
- 
R
eg
is
to
 d
as
 d
es
co
b
er
ta
s:
 d
ep
oi
s 
de
 s
ab
er
em
 
qu
e 
é 
um
a 
pa
da
ri
a 
e 
o 
qu
e 
fa
z 
um
 p
ad
ei
ro
, 
as
 
cr
ia
nç
as
 i
rã
o 
re
gi
st
ar
 t
od
as
 a
s 
ap
re
nd
iz
ag
en
s.
 A
s 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r;
 
- 
C
ai
xa
 d
e 
ca
rt
ão
; 
- 
X
-a
to
; 
- 
T
in
ta
s;
 
- 
L
áp
is
 d
e 
co
r;
 
- 
R
ég
ua
; 
- 
L
áp
is
 d
e 
ca
rv
ão
. 
- 
D
em
on
st
ra
r 
o 
go
st
o 
pe
la
 p
es
qu
is
a 
e 
pe
la
 in
ve
st
ig
aç
ão
; 
- 
R
ec
on
he
ce
r 
o 
di
ci
on
ár
io
 
e 
o 
co
m
pu
ta
do
r 
co
m
o 
fe
rr
am
en
ta
s 
de
 
pe
sq
ui
sa
; 
- 
V
al
or
iz
ar
 a
s 
tr
ad
iç
õe
s 
cu
lt
ur
ai
s 
do
 
se
u 
m
ei
o 
e 
da
 s
ua
 c
id
ad
e;
 
- 
C
on
he
ce
r 
a 
pr
of
is
sã
o 
“p
ad
ei
ro
”;
 
- 
C
on
he
ce
r 
a 
fu
nc
io
na
li
da
de
 d
e 
um
a 
pa
da
ri
a;
 
- 
C
on
st
ru
ir
 u
m
a 
ré
pl
ic
a 
da
 p
ad
ar
ia
; 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 
a 
su
a 
m
ot
ri
ci
da
de
 
fi
na
; 
- 
T
er
 
ca
pa
ci
da
de
 
de
 
ex
pr
es
sã
o 
e 
co
m
un
ic
aç
ão
; 
- 
A
dq
ui
ri
r 
e 
ut
il
iz
ar
 o
s 
vo
cá
bu
lo
s 
ad
eq
ua
do
s.
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
su
as
 c
ar
at
er
ís
ti
ca
s 
e 
as
 s
ua
s 
fu
nç
õe
s.
  
- 
C
on
st
ru
çã
o 
d
a 
p
ad
ar
ia
: 
at
ra
vé
s 
da
 p
es
qu
is
a 
e 
da
s 
im
ag
en
s 
en
co
nt
ra
da
s 
as
 c
ri
an
ça
s 
fa
ze
m
 u
m
a 
ré
pl
ic
a 
da
 p
ad
ar
ia
 “
S
an
ta
 J
us
ta
” 
– 
V
al
on
go
.  
  
F
o
to
g
ra
fi
as
 d
a 
co
n
st
ru
çã
o
 d
a 
P
ad
ar
ia
 S
. J
u
st
a:
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
C
on
st
ru
çã
o 
da
 F
áb
ri
ca
 P
au
p
ér
io
  
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
D
iá
lo
go
 s
ob
re
 a
 F
áb
ri
ca
 P
au
p
ér
io
: 
ap
ós
 a
 
el
ab
or
aç
ão
 
da
 
pa
da
ri
a,
 
as
 
cr
ia
nç
as
 
m
en
ci
on
am
 
qu
e 
a 
fa
ri
nh
a 
se
rv
e 
pa
ra
 f
az
er
 r
eg
ue
if
as
 e
 p
ão
 m
as
 
ta
m
bé
m
 s
er
vi
am
 p
ar
a 
fa
ze
r 
bo
lo
s 
e 
bo
la
ch
as
. 
A
 
es
ta
gi
ár
ia
 
qu
es
ti
on
a 
as
 
cr
ia
nç
as
 
se
 
co
nh
ec
em
 
al
gu
m
a 
fá
br
ic
a 
de
 b
ol
ac
ha
s 
em
 V
al
on
go
? 
Q
ue
 
ti
pa
s 
de
 
bo
la
ch
as
 
sã
o 
pr
od
uz
id
as
? 
S
e 
sã
o 
co
nh
ec
id
as
 o
u 
nã
o?
 S
e 
já
 f
or
am
 lá
 c
om
pr
ar
? 
  
A
 p
ar
ti
r 
do
s 
se
us
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
da
re
m
os
 i
ní
ci
o 
à 
pe
sq
ui
sa
. 
- 
P
es
q
u
is
a 
so
b
re
 a
 F
áb
ri
ca
 P
au
p
ér
io
: 
ap
ós
 o
 
di
ál
og
o 
as
 
cr
ia
nç
as
 
pa
rt
em
 
à 
de
sc
ob
er
ta
 
da
 
fá
br
ic
a 
P
au
pé
ri
o 
em
 V
al
on
go
. 
A
s 
cr
ia
nç
as
 i
rã
o 
pe
sq
ui
sa
r 
so
br
e 
a 
su
a 
or
ig
em
, 
a 
fu
nc
io
na
li
da
de
 e
 
qu
ai
s 
os
 p
ro
du
to
s 
qu
e 
di
sp
õe
.  
- 
R
eg
is
to
 d
as
 d
es
co
b
er
ta
s:
 d
ep
oi
s 
de
 s
ab
er
em
 a
 
hi
st
ór
ia
 
da
 
fá
br
ic
a 
P
au
pé
ri
o,
 
as
 
cr
ia
nç
as
 
ir
ão
 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r;
 
- 
C
ai
xa
 d
e 
ca
rt
ão
; 
- 
X
-a
to
; 
- 
T
in
ta
s;
 
- 
L
áp
is
 d
e 
co
r;
 
- 
R
ég
ua
; 
- 
L
áp
is
 d
e 
ca
rv
ão
. 
- 
D
em
on
st
ra
r 
o 
go
st
o 
pe
la
 p
es
qu
is
a 
e 
pe
la
 in
ve
st
ig
aç
ão
; 
- 
R
ec
on
he
ce
r 
o 
di
ci
on
ár
io
 
e 
o 
co
m
pu
ta
do
r 
co
m
o 
fe
rr
am
en
ta
s 
de
 
pe
sq
ui
sa
; 
- 
V
al
or
iz
ar
 a
s 
tr
ad
iç
õe
s 
cu
lt
ur
ai
s 
do
 
se
u 
m
ei
o 
e 
da
 s
ua
 c
id
ad
e;
 
- 
C
on
he
ce
r 
a 
fá
br
ic
a 
tr
ad
ic
io
na
l 
de
 
bo
la
ch
as
 “
P
au
pé
ri
o”
; 
- 
C
on
he
ce
r 
al
gu
ns
 
do
s 
se
us
 
pr
od
ut
os
; 
- 
C
on
st
ru
ir
 u
m
a 
ré
pl
ic
a 
da
 f
áb
ri
ca
 
P
au
pé
ri
o;
 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 
a 
su
a 
m
ot
ri
ci
da
de
 
fi
na
; 
- 
T
er
 
ca
pa
ci
da
de
 
de
 
ex
pr
es
sã
o 
e 
co
m
un
ic
aç
ão
; 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
re
gi
st
ar
 to
da
s 
as
 a
pr
en
di
za
ge
ns
.  
- 
C
on
st
ru
çã
o 
d
a 
F
áb
ri
ca
 P
au
p
ér
io
: 
at
ra
vé
s 
da
 
pe
sq
ui
sa
 e
 d
as
 i
m
ag
en
s 
en
co
nt
ra
da
s 
as
 c
ri
an
ça
s 
fa
ze
m
 
um
a 
ré
pl
ic
a 
da
 
F
áb
ri
ca
 
P
au
pé
ri
o 
de
 
V
al
on
go
. 
  
- 
A
dq
ui
ri
r 
e 
ut
il
iz
ar
 o
s 
vo
cá
bu
lo
s 
ad
eq
ua
do
s.
 
F
ot
og
ra
fi
as
 d
a 
co
ns
tr
u
çã
o 
d
a 
fá
b
ri
ca
: 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
 p
ró
xi
m
a 
co
ns
tr
u
çã
o 
fo
i a
 p
ol
íc
ia
: 
 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
D
iá
lo
go
 
so
b
re
 
a 
p
ol
íc
ia
: 
um
 
do
s 
se
rv
iç
os
 
co
m
un
it
ár
io
s 
re
fe
ri
do
s 
pe
la
s 
cr
ia
nç
as
 
fo
i 
a 
po
lí
ci
a.
 P
ar
a 
qu
e 
as
 c
ri
an
ça
s 
pu
de
ss
em
 f
al
ar
 e
 
in
te
rr
og
ar
 t
od
as
 a
s 
su
as
 d
úv
id
as
 e
 c
ur
io
si
da
de
s,
 
re
so
lv
em
os
 (
ed
uc
ad
or
a)
 e
nv
ol
ve
r 
do
is
 p
ai
s,
 p
oi
s 
sã
o 
po
lí
ci
as
 d
e 
se
gu
ra
nç
a 
pú
bl
ic
a.
  
- 
P
es
q
u
is
a 
so
b
re
 a
 P
ol
íc
ia
: 
ap
ós
 o
 e
nv
ol
vi
m
en
to
 
pa
re
nt
al
 a
s 
cr
ia
nç
as
 e
 d
e 
te
re
m
 e
sc
la
re
ci
da
s 
as
 
dú
vi
da
s,
 
pa
rt
em
 
à 
de
sc
ob
er
ta
 
da
 
es
qu
ad
ra
 
de
 
V
al
on
go
. 
A
s 
cr
ia
nç
as
 i
rã
o 
pe
sq
ui
sa
r 
so
br
e 
a 
su
a 
or
ig
em
, a
 f
un
ci
on
al
id
ad
e.
  
- 
R
eg
is
to
 d
as
 d
es
co
b
er
ta
s:
 d
ep
oi
s 
de
 a
dq
ui
ri
da
s 
as
 a
pr
en
di
za
ge
ns
 s
ob
re
 a
 e
sq
ua
dr
a 
e 
a 
fu
nç
ão
 d
a 
po
lí
ci
a 
de
 
se
gu
ra
nç
a 
pú
bl
ic
a,
 
as
 
cr
ia
nç
as
 
ir
ão
 
re
gi
st
ar
 to
da
s 
as
 a
pr
en
di
za
ge
ns
.  
- 
C
on
st
ru
çã
o 
d
a 
es
q
u
ad
ra
 d
a 
p
ol
íc
ia
: 
at
ra
vé
s 
da
 
pe
sq
ui
sa
 
e 
da
s 
im
ag
en
s 
en
co
nt
ra
da
s 
as
 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r;
 
- 
C
ai
xa
 d
e 
ca
rt
ão
; 
- 
X
-a
to
; 
- 
T
in
ta
s;
 
- 
L
áp
is
 d
e 
co
r;
 
- 
R
ég
ua
; 
- 
F
ol
ha
s 
de
 g
el
at
in
a;
 
- 
L
áp
is
 d
e 
ca
rv
ão
. 
- 
D
em
on
st
ra
r 
o 
go
st
o 
pe
la
 p
es
qu
is
a 
e 
pe
la
 in
ve
st
ig
aç
ão
; 
- 
R
ec
on
he
ce
r 
o 
di
ci
on
ár
io
 
e 
o 
co
m
pu
ta
do
r 
co
m
o 
fe
rr
am
en
ta
s 
de
 
pe
sq
ui
sa
; 
- 
V
al
or
iz
ar
 a
s 
tr
ad
iç
õe
s 
cu
lt
ur
ai
s 
do
 
se
u 
m
ei
o 
e 
da
 s
ua
 c
id
ad
e;
 
- 
C
on
he
ce
r 
a 
fá
br
ic
a 
tr
ad
ic
io
na
l 
de
 
bo
la
ch
as
 “
P
au
pé
ri
o”
; 
- 
C
on
he
ce
r 
al
gu
ns
 
do
s 
se
us
 
pr
od
ut
os
; 
- 
C
on
st
ru
ir
 u
m
a 
ré
pl
ic
a 
da
 f
áb
ri
ca
 
P
au
pé
ri
o;
 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 
a 
su
a 
m
ot
ri
ci
da
de
 
fi
na
; 
- 
T
er
 
ca
pa
ci
da
de
 
de
 
ex
pr
es
sã
o 
e 
co
m
un
ic
aç
ão
; 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
cr
ia
nç
as
 
fa
ze
m
 
um
a 
ré
pl
ic
a 
da
 
es
qu
ad
ra
 
de
 
V
al
on
go
.  
- 
A
dq
ui
ri
r 
e 
ut
il
iz
ar
 o
s 
vo
cá
bu
lo
s 
ad
eq
ua
do
s.
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
p
ós
 a
 e
la
bo
ra
çã
o 
da
 p
ol
íc
ia
 s
eg
ue
-s
e 
a 
co
ns
tr
u
çã
o 
d
o 
ho
sp
it
al
. 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
D
iá
lo
go
 s
ob
re
 o
 h
os
p
it
al
: 
ou
tr
o 
do
s 
se
rv
iç
os
 
co
m
un
it
ár
io
s 
re
fe
ri
do
s 
pe
la
s 
cr
ia
nç
as
 
fo
i 
o 
ho
sp
it
al
. 
A
nt
e 
da
 p
es
qu
is
a 
a 
es
ta
gi
ar
ia
 p
er
gu
nt
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
so
br
e 
o 
qu
e 
sa
be
m
 s
ob
re
 o
 h
os
pi
ta
l?
 
Q
ue
m
 l
á 
tr
ab
al
ha
? 
Q
ua
is
 a
s 
su
as
 f
un
çõ
es
? 
D
e 
qu
e 
se
rv
iç
os
 d
is
põ
e?
  
- 
P
es
q
u
is
a 
so
b
re
 
o 
h
os
p
it
al
 
d
e 
V
al
on
go
: 
de
 
se
gu
id
a 
o 
gr
up
o 
re
sp
on
sá
ve
l 
pe
lo
 h
os
pi
ta
l 
fa
z 
a 
pe
sq
ui
sa
 
so
br
e 
a 
su
a 
or
ig
em
, 
os
 
se
rv
iç
os
 
qu
e 
di
sp
õe
 à
 c
om
un
id
ad
e.
  
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r;
 
- 
L
iv
ro
; 
- 
D
ic
io
ná
ri
o.
  
- 
D
em
on
st
ra
r 
o 
go
st
o 
pe
la
 p
es
qu
is
a 
e 
pe
la
 in
ve
st
ig
aç
ão
; 
-R
ec
on
he
ce
r 
o 
di
ci
on
ár
io
 
e 
o 
co
m
pu
ta
do
r 
co
m
o 
fe
rr
am
en
ta
s 
de
 
pe
sq
ui
sa
; 
- 
A
dq
ui
ri
r 
e 
ut
il
iz
ar
 o
s 
vo
cá
bu
lo
s 
ad
eq
ua
do
s;
 
- 
C
on
he
ce
r 
al
gu
m
as
 
pr
of
is
sõ
es
 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 o
 h
os
pi
ta
l;
 
- 
C
on
he
ce
r 
a 
im
po
rt
ân
ci
a 
do
 
ho
sp
it
al
 n
um
a 
so
ci
ed
ad
e.
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
F
ot
og
ra
fi
as
: 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
C
on
st
ru
çã
o 
do
 Q
ua
rt
el
 d
os
 B
om
b
ei
ro
s.
 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
D
iá
lo
go
 s
ob
re
 o
s 
b
om
b
ei
ro
s:
 u
m
 d
os
 s
er
vi
ço
s 
co
m
un
it
ár
io
s 
re
fe
ri
do
s 
pe
la
s 
cr
ia
nç
as
 f
or
am
 o
s 
bo
m
be
ir
os
. 
A
nt
e 
da
 
pe
sq
ui
sa
 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 
qu
es
ti
on
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
so
br
e 
o 
qu
e 
sa
be
m
 s
ob
re
 o
s 
bo
m
be
ir
os
? 
- 
P
es
q
u
is
a 
so
b
re
 o
s 
bo
m
b
ei
ro
s:
 d
e 
se
gu
id
a 
o 
gr
up
o 
re
sp
on
sá
ve
l p
el
os
 b
om
be
ir
os
 f
az
 a
 p
es
qu
is
a 
so
br
e 
a 
su
a 
or
ig
em
, a
 f
un
ci
on
al
id
ad
e.
  
- 
R
eg
is
to
 d
as
 d
es
co
b
er
ta
s:
 d
ep
oi
s 
de
 a
dq
ui
ri
da
s 
as
 a
pr
en
di
za
ge
ns
 s
ob
re
 o
 q
ua
rt
el
 d
os
 b
om
be
ir
os
 e
 
as
 s
ua
s 
fu
nç
õe
s,
 a
s 
cr
ia
nç
as
 i
rã
o 
re
gi
st
ar
 t
od
as
 a
s 
ap
re
nd
iz
ag
en
s.
  
- 
C
on
st
ru
çã
o 
d
o 
qu
ar
te
l 
d
os
 
b
om
b
ei
ro
s:
at
ra
vé
s 
da
 p
es
qu
is
a 
e 
da
s 
im
ag
en
s 
en
co
nt
ra
da
s 
as
 
cr
ia
nç
as
 
fa
ze
m
 
um
a 
ré
pl
ic
a 
do
 
qu
ar
te
l 
do
s 
bo
m
be
ir
os
 v
ol
un
tá
ri
os
 d
e 
V
al
on
go
.  
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r;
 
- 
C
ai
xa
 d
e 
ca
rt
ão
; 
- 
X
-a
to
; 
- 
T
in
ta
s;
 
- 
L
áp
is
 d
e 
co
r;
 
- 
R
ég
ua
; 
- 
P
in
ce
is
; 
- 
L
áp
is
 d
e 
ca
rv
ão
. 
- 
D
em
on
st
ra
r 
o 
go
st
o 
pe
la
 p
es
qu
is
a 
e 
pe
la
 in
ve
st
ig
aç
ão
; 
-R
ec
on
he
ce
r 
o 
di
ci
on
ár
io
 
e 
o 
co
m
pu
ta
do
r 
co
m
o 
fe
rr
am
en
ta
s 
de
 
pe
sq
ui
sa
; 
- 
V
al
or
iz
ar
 a
s 
tr
ad
iç
õe
s 
cu
lt
ur
ai
s 
do
 
se
u 
m
ei
o 
e 
da
 s
ua
 c
id
ad
e;
 
- 
C
on
he
ce
r 
o 
“q
ua
rt
el
 
do
s 
bo
m
be
ir
os
 
vo
lu
nt
ár
io
s 
de
 
V
al
on
go
”;
 
- 
C
on
he
ce
r 
a 
pr
of
is
sã
o 
“o
s 
bo
m
be
ir
os
”;
 
- 
C
on
st
ru
ir
 u
m
a 
ré
pl
ic
a 
do
 q
ua
rt
el
 
do
s 
bo
m
be
ir
os
; 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 
a 
su
a 
m
ot
ri
ci
da
de
 
fi
na
; 
- 
T
er
 
ca
pa
ci
da
de
 
de
 
ex
pr
es
sã
o 
e 
co
m
un
ic
aç
ão
; 
- 
A
dq
ui
ri
r 
e 
ut
il
iz
ar
 o
s 
vo
cá
bu
lo
s 
ad
eq
ua
do
s.
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
C
on
st
ru
çã
o 
do
 Q
ua
rt
el
 d
os
 B
om
b
ei
ro
s 
d
e 
V
al
on
go
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
C
on
st
ru
çã
o 
da
s 
B
oi
n
as
 v
er
de
s 
(f
an
fa
rr
a 
d
e 
V
al
on
go
).
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
D
iá
lo
go
 s
ob
re
 a
s 
b
oi
n
as
 v
er
d
es
: 
co
m
 o
 i
nt
ui
to
 
de
 t
ra
ns
m
it
ir
 a
lg
un
s 
co
st
um
es
 d
a 
no
ss
a 
ci
da
de
 a
 
es
ta
gi
ár
ia
 q
ue
st
io
na
 a
s 
cr
ia
nç
as
 s
ob
re
 a
 F
an
fa
rr
a 
de
 
V
al
on
go
 
- 
O
s 
“B
oi
na
s 
V
er
de
s”
. 
A
pó
s 
as
 
qu
es
tõ
es
 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 
m
os
tr
a 
al
gu
m
as
 
cu
ri
os
id
ad
es
 s
ob
re
 o
s 
“B
oi
na
s 
V
er
de
s”
.  
- 
C
on
st
ru
çã
o 
d
as
 
B
oi
n
as
 
V
er
d
es
: 
ap
ós
 
a 
de
sc
ob
er
ta
, 
as
 c
ri
an
ça
s 
fa
ze
m
 a
 d
ob
ra
ge
m
 d
as
 
“B
oi
na
s 
V
er
de
s”
 
e 
pi
nt
am
 
co
m
 
a 
té
cn
ic
a 
da
 
es
po
nj
a.
  
- 
S
es
sã
o 
d
e 
m
ov
im
en
to
: 
ne
st
a 
se
ss
ão
 
de
 
m
ov
im
en
to
 a
s 
cr
ia
nç
as
 t
er
ão
 d
e 
im
it
ar
 t
ud
o 
o 
qu
e 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 f
az
. 
E
m
 
1º
 
lu
ga
r 
a 
es
ta
gi
ar
ia
 
co
lo
ca
 
a 
m
ús
ic
a 
da
 
fa
nf
ar
ra
 
“B
oi
na
s 
V
er
de
s”
 
e 
ap
re
se
nt
a 
al
gu
ns
 
pa
ss
os
 q
ue
 s
ão
 u
ti
li
za
do
s 
pe
lo
s 
m
es
m
os
. 
C
om
o 
po
r 
ex
em
pl
o:
 a
 m
ar
ch
a,
 o
 l
ev
an
ta
r 
as
 m
ão
s 
pa
ra
 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r;
 
- 
F
ol
ha
 d
e 
pa
pe
l;
 
- 
E
sp
on
ja
; 
- 
T
in
ta
 v
er
de
. 
- 
R
et
er
 in
fo
rm
aç
ão
; 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 a
 c
ri
at
iv
id
ad
e;
 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 o
 r
it
m
o;
 
- 
R
es
pe
it
ar
 a
s 
re
gr
as
. 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 a
 c
ap
ac
id
ad
e 
au
di
ti
va
; 
- 
V
al
or
iz
ar
 a
s 
tr
ad
iç
õe
s 
cu
lt
ur
ai
s 
do
 
se
u 
m
ei
o 
e 
da
 s
ua
 c
id
ad
e.
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
ci
m
a 
e 
pa
ra
 b
ai
xo
, 
al
te
rn
ar
 o
s 
br
aç
os
 p
ar
a 
ci
m
a 
e 
pa
ra
 b
ai
xo
. 
C
on
st
ru
çã
o 
da
s 
ré
p
li
ca
s 
do
s 
b
ri
n
q
ue
d
os
 d
e 
m
ad
ei
ra
. 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
- 
D
iá
lo
go
 
so
b
re
 
os
 
b
ri
n
q
u
ed
os
 
d
e 
m
ad
ei
ra
: 
co
m
 o
 i
nt
ui
to
 d
e 
tr
an
sm
it
ir
 a
lg
un
s 
co
st
um
es
 d
a 
no
ss
a 
ci
da
de
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
qu
es
ti
on
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
so
br
e 
os
 
br
in
qu
ed
os
 
de
 
m
ad
ei
ra
. 
A
pó
s 
as
 
qu
es
tõ
es
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
m
os
tr
a 
al
gu
m
as
 im
ag
en
s 
do
s 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
- 
R
et
er
 in
fo
rm
aç
ão
; 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 a
 c
ri
at
iv
id
ad
e;
 
- 
V
al
or
iz
ar
 a
s 
tr
ad
iç
õe
s 
cu
lt
ur
ai
s 
do
 
se
u 
m
ei
o 
e 
da
 s
ua
 c
id
ad
e;
 
- 
C
on
he
ce
r 
al
gu
ns
 
br
in
qu
ed
os
 
de
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
br
in
qu
ed
os
 
qu
e 
se
 
fa
br
ic
am
 
em
 
A
lf
en
a 
e 
em
 
E
rm
es
in
de
.  
- 
C
on
st
ru
çã
o 
d
os
 b
ri
n
q
u
ed
os
: 
co
m
o 
é 
di
fí
ci
l 
de
 
co
ns
tr
ui
r 
br
in
qu
ed
os
 
de
 
m
ad
ei
ra
 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 
pr
op
õe
 à
s 
cr
ia
nç
as
 q
ue
 f
aç
am
 b
ri
nq
ue
do
s 
co
m
 
m
as
sa
 d
e 
m
od
el
ar
. 
A
s 
cr
ia
nç
as
 p
od
em
-s
e 
ba
se
ar
 n
as
 i
m
ag
en
s 
qu
e 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 a
pr
es
en
to
u 
ou
 e
nt
ão
 p
od
er
ão
 c
ri
ar
 e
la
s 
pr
óp
ri
as
 o
s 
se
us
 b
ri
nq
ue
do
s.
  
- 
R
eg
is
to
 
d
as
 
d
es
co
b
er
ta
s:
 
de
po
is
 
da
s 
de
sc
ob
er
ta
s 
as
 
cr
ia
nç
as
re
gi
st
am
 
as
 
su
as
 
ap
re
nd
iz
ag
en
s.
 
S
eg
ui
nd
o 
o 
m
es
m
o 
pa
dr
ão
 
do
s 
re
gi
st
os
 a
nt
er
io
re
s.
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r;
 
- 
M
as
sa
 d
e 
m
od
el
ar
; 
- 
C
ar
to
li
na
; 
- 
T
in
ta
 p
re
ta
.  
m
ad
ei
ra
; 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 
co
m
 
a 
m
as
sa
 
de
 
m
od
el
ar
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
F
ot
og
ra
fi
as
: 
as
 r
ép
li
ca
s 
sã
o 
fe
it
as
 c
om
 m
as
sa
 d
e 
m
ol
da
r 
e 
po
st
er
io
rm
en
te
 s
ão
 p
in
ta
da
s 
a 
go
st
o 
co
m
 g
ua
ch
e.
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
F
in
al
 d
o 
P
ro
je
to
 –
 A
 M
aq
ue
te
 d
a 
C
id
ad
e 
de
 V
al
on
go
 
N
o 
fi
na
l d
o 
pr
oj
et
o 
to
da
s 
as
 c
on
st
ru
çõ
es
 f
or
am
 c
ol
oc
ad
as
 n
a 
m
aq
ue
te
 q
ue
 r
ep
re
se
nt
a 
a 
ci
da
de
 d
e 
V
al
on
go
. N
es
sa
 m
aq
ue
te
 ta
m
bé
m
 c
on
ti
nh
a 
as
 c
on
st
ru
çõ
es
 d
os
 p
ai
s.
 P
oi
s 
es
te
s 
co
la
bo
ra
ra
m
 d
es
de
 o
 in
íc
io
 d
o 
pr
oj
et
o.
 A
o 
la
do
 d
a 
m
aq
ue
te
 e
nc
on
tr
av
am
-s
e 
to
do
s 
os
 r
eg
is
to
s 
el
ab
or
ad
os
 
du
ra
nt
e 
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
as
 r
ép
li
ca
s,
 c
om
 o
 in
tu
it
o 
de
 m
os
tr
ar
 o
 q
ue
 a
s 
cr
ia
nç
as
 a
pr
en
de
ra
m
 e
 p
es
qu
is
ar
am
 s
ob
re
 c
ad
a 
um
 d
el
es
 (
se
rv
iç
os
).
  
M
aq
ue
te
 d
e 
V
al
on
go
 (
ex
po
si
çã
o)
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

R
eg
is
to
s 
D
ur
an
te
 a
s 
pl
an
if
ic
aç
õe
s 
to
da
s 
el
as
 f
az
em
 r
ef
er
ên
ci
a 
ao
s 
re
gi
st
os
 e
 à
 d
iv
ul
ga
çã
o 
da
s 
ap
re
nd
iz
ag
en
s.
 E
st
es
 s
ão
 o
s 
re
gi
st
os
 
el
ab
or
ad
os
 a
o 
lo
ng
o 
do
 p
ro
je
to
. À
 m
ed
id
a 
qu
e 
um
 g
ru
po
 i
a 
ac
ab
an
do
 o
 r
eg
is
to
, e
ss
e 
fi
ca
va
 r
es
po
ns
áv
el
 p
el
a 
di
vu
lg
aç
ão
 d
o 
tr
ab
al
ho
 
ao
 r
es
ta
nt
e 
gr
up
o.
  
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 1
3 
–
 R
e
d
e 
C
u
rr
ic
u
la
r
 L
eg
en
d
a:
 c
ír
cu
lo
s 
–
 a
tiv
id
a
d
e
s 
e
la
b
o
ra
d
a
s 
p
e
la
 c
o
m
u
n
id
a
d
e
 e
d
u
ca
tiv
a
; 
re
tâ
n
g
u
lo
s 
–
 a
tiv
id
a
d
e
s 
e
la
b
o
ra
d
a
s 
co
m
 a
 c
o
m
u
n
id
a
d
e
; 
o
s 
tr
iâ
n
g
u
lo
s 
– 
a
tiv
id
a
d
e
s 
e
la
b
o
ra
d
a
s 
p
e
lo
s 
p
a
is
. 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
P
la
n
if
ic
a
ç
ã
o
 e
m
 t
ei
a 
L
E
G
E
N
D
A
: D
om
ín
io
 d
a 
E
xp
re
ss
ão
 P
lá
st
ic
a 
D
om
ín
io
 d
a 
E
xp
re
ss
ão
 D
ra
m
át
ic
a 
D
om
ín
io
 d
a 
E
xp
re
ss
ão
 M
ot
or
a 
D
om
ín
io
 d
a 
E
xp
re
ss
ão
 M
us
ic
al
 
Á
re
a 
da
 F
or
m
aç
ão
 P
es
so
al
 e
 S
oc
ia
l 
Á
re
a 
do
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
o 
M
un
do
 
 Á
re
a 
da
 M
at
em
át
ic
a 
Á
re
a 
da
 L
in
gu
ag
em
 O
ra
l e
 A
bo
rd
ag
em
 à
 E
sc
ri
ta
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 1
4 
– 
R
E
G
IS
T
O
 D
E
 I
N
C
ID
E
N
T
E
 C
R
IT
IC
O
 D
E
 2
2 
D
E
 M
A
IO
 D
E
 2
01
3 
 
N
om
e 
d
a 
cr
ia
n
ça
: 
B
 
Id
ad
e:
 5
 a
n
os
 
O
b
se
rv
ad
or
a:
 e
st
ag
iá
ri
a 
D
at
a:
22
 -
05
-2
01
3 
O
b
se
rv
aç
ão
: 
 
D
ur
an
te
 a
 h
or
a 
do
 c
on
to
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
re
ti
ra
va
 d
a 
ca
ix
a 
su
rp
re
sa
, 
o 
bo
ne
co
 –
 p
er
so
na
ge
m
 p
ri
nc
ip
al
 d
a 
hi
st
ór
ia
. 
D
ur
an
te
 a
 
hi
st
ór
ia
 “
V
iv
er
 e
m
 C
om
un
id
ad
e”
 a
 p
er
so
na
ge
m
 e
ra
 u
m
 r
at
in
ho
. 
N
es
se
 m
om
en
to
 e
 d
e 
fo
rm
a 
a 
ca
ti
va
r 
a 
at
en
çã
o 
da
s 
cr
ia
nç
as
 a
 
es
ta
gi
ár
ia
 f
az
ia
 d
e 
co
nt
a 
qu
e 
o 
ra
ti
nh
o 
fa
la
va
 c
om
 e
la
 a
o 
ou
vi
do
. Q
ua
nd
o 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 a
ch
av
a 
qu
e 
o 
co
m
po
rt
am
en
to
 d
as
 c
ri
an
ça
s,
 n
a 
ho
ra
 e
ra
 b
om
, a
 e
st
ag
iá
ri
a 
pa
ss
av
a 
o 
bo
ne
co
 p
el
as
 c
ri
an
ça
s.
 A
 c
ri
an
ça
 B
 q
ua
nd
o 
pe
ga
 o
 b
on
ec
o,
 e
nc
os
ta
-o
 a
o 
ou
vi
do
 e
 d
iz
: 
“e
le
 n
ão
 
di
z 
na
da
!”
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
re
sp
on
de
: é
 a
 f
az
er
 d
e 
co
nt
a,
 te
m
os
 d
e 
im
ag
in
ar
. A
o 
qu
e 
a 
cr
ia
nç
as
 r
es
po
nd
e:
 m
as
 e
le
 n
ão
 f
al
a 
co
m
ig
o.
”.
  
C
om
en
tá
ri
o:
 
N
es
ta
 o
bs
er
va
çã
o 
é 
cl
ar
o 
de
 v
er
if
ic
ar
 q
ue
 a
 c
ri
an
ça
 a
in
da
 s
e 
en
co
nt
ra
 n
um
a 
fa
se
 d
e 
an
im
is
m
o.
 P
oi
s 
el
a 
at
ri
bu
i 
vi
da
 a
os
 
ob
je
to
s.
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 1
5 
R
E
G
IS
T
O
 D
A
 A
U
L
A
 D
E
 M
O
T
O
R
A
 D
E
 2
 D
E
 A
B
R
IL
 D
E
 2
01
3 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
S
es
sã
o 
d
e 
m
ov
im
en
to
: 
“V
ia
ja
r 
po
r 
V
al
on
go
”.
 
A
ti
va
çã
o 
ge
ra
l:
 A
o 
so
m
 d
a 
m
ús
ic
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
dã
o 
in
íc
io
 à
 s
ua
 c
or
ri
da
 l
iv
re
. Q
ua
nd
o 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 
pa
ra
 
a 
m
ús
ic
a 
as
 
cr
ia
nç
as
 
de
ve
m
 
fi
ca
r 
nu
m
a 
de
te
rm
in
ad
a 
po
si
çã
o,
 
re
sp
ei
ta
nd
o 
as
 
se
gu
in
te
s 
re
gr
as
: 1
- 
de
it
ar
 n
o 
ch
ão
; 2
- 
sa
lt
ar
 a
 p
és
 ju
nt
os
 e
 3
 
– 
sa
lt
ar
 s
ó 
co
m
 u
m
 p
é.
  
P
ar
te
 f
u
n
d
am
en
ta
l:
 E
st
a 
ta
re
fa
 d
es
en
vo
lv
e-
se
 a
 
pa
rt
ir
 d
e 
um
a 
fi
gu
ra
 d
es
en
ha
da
 n
o 
ch
ão
, 
co
m
 f
it
a 
ad
es
iv
a.
 
O
 J
og
o 
ch
am
a-
se
 “
 V
ia
ja
r 
p
or
 V
al
on
go
”.
 
E
st
a 
at
iv
id
ad
e 
se
rá
 r
ea
li
za
da
 e
m
 g
ra
nd
e 
gr
up
o,
 
fa
ix
a 
et
ár
ia
 o
s 
4 
e 
5 
an
os
. O
 j
og
o 
é 
re
al
iz
ad
o 
co
m
 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
R
ád
io
; 
- 
C
d 
de
 m
ús
ic
a;
 
- 
C
ar
tã
o 
co
m
 u
m
 p
er
cu
rs
o.
 
- 
A
 c
ri
an
ça
 d
ev
e 
se
r 
ca
pa
z 
de
 c
or
re
r,
 
sa
lt
ar
 a
 p
é 
ju
nt
os
 e
 s
al
ta
r 
só
 n
um
 p
é;
- 
A
 c
ri
an
ça
 d
ev
e 
se
r 
ca
pa
z 
de
 p
ar
ar
, 
se
gu
ir
 v
ár
io
s 
ri
tm
os
 e
 d
ir
eç
õe
s;
 
- 
S
oc
ia
li
za
r,
 
de
 
co
m
pr
ee
nd
er
 
e 
ac
ei
ta
r 
as
 r
eg
ra
s;
 
- 
T
om
ar
 c
on
sc
iê
nc
ia
 d
o 
co
rp
o 
em
 
re
la
çã
o 
ao
 
ex
te
ri
or
 
ex
: 
es
qu
er
da
, 
di
re
it
a,
 f
re
nt
e 
e 
at
rá
s.
 S
em
 p
on
to
 d
e 
re
fe
rê
nc
ia
;  
- 
A
pr
en
de
r 
as
 r
el
aç
õe
s 
no
 e
sp
aç
o 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 a
 m
at
em
át
ic
a 
ex
: 
do
is
 p
as
so
s;
 p
ar
a 
a 
di
re
it
a;
 
- 
A
 c
ri
an
ça
 d
ev
e 
se
r 
ca
pa
z 
de
 s
e 
de
sl
oc
ar
 n
o 
es
pa
ço
; 
- 
T
om
ar
 
co
ns
ci
ên
ci
a 
do
 
es
qu
em
a 
co
rp
or
al
 (
po
st
ur
a)
; 









O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
um
a 
cr
ia
nç
a 
de
 c
ad
a 
ve
z.
 A
 e
st
ag
ia
ri
a 
fi
ca
 n
a 
po
se
 d
e 
um
 c
ar
tã
o 
co
m
 o
 p
er
cu
rs
o 
a 
se
gu
ir
 e
 d
ev
e 
da
r 
à 
cr
ia
nç
as
 
as
 
or
ie
nt
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
(d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 c
ar
tã
o)
 p
ar
a 
qu
e 
es
te
 a
lc
an
ce
 o
 
po
nt
o 
de
 c
he
ga
da
.  
R
et
or
n
o 
à 
ca
lm
a:
 
A
 
es
ta
gi
ár
ia
 
co
lo
ca
 
um
a 
m
ús
ic
a 
ca
lm
a 
qu
e 
re
m
et
a 
a 
im
ag
in
aç
ão
 p
ar
a 
um
 
lo
ca
l c
om
 á
rv
or
es
 e
 v
en
to
.  
 
A
s 
cr
ia
nç
as
 
fi
ca
m
 
se
nt
ad
as
 
no
 
ch
ão
 
co
m
 
as
 
pe
rn
as
 h
á 
ch
in
ês
 e
 d
ev
em
 f
ic
ar
 a
fa
st
ad
as
 u
m
as
 
da
s 
ou
tr
as
 p
ar
a 
nã
o 
se
 m
ag
oa
re
m
. 
D
ia
lo
ga
-s
e 
co
m
 a
s 
cr
ia
nç
as
 s
ob
re
 a
 p
os
tu
ra
 d
e 
pi
nh
ei
ro
, q
ue
 o
 s
eu
 tr
on
co
 é
 d
ir
ei
to
 r
íg
id
o 
e 
 f
or
te
, 
qu
e 
 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 
o 
po
si
ci
on
am
en
to
 
da
s 
co
st
as
; 
- 
A
pr
en
de
r 
a 
re
la
xa
r 
ca
be
ça
, o
m
br
os
 
e 
br
aç
os
; 
- 
A
pr
en
de
r 
a 
co
nt
ro
la
r 
a 
re
sp
ir
aç
ão
. 
os
 s
eu
s 
ra
m
os
 s
ão
 f
le
xí
ve
is
, e
tc
; 
D
e 
se
gu
id
a 
as
 
cr
ia
nç
as
 
le
va
nt
am
-s
e 
co
m
o 
se
 
fo
ss
em
 
pi
nh
ei
ro
s 
e 
dá
-s
e 
a 
op
or
tu
ni
da
de
 
às
 
cr
ia
nç
as
 
de
 
te
nt
ar
em
 
re
cr
ia
r 
um
 
pi
nh
ei
ro
 
e 
po
st
er
io
rm
en
te
 v
er
if
ic
ar
 s
e 
a 
po
st
ur
a 
é 
a 
m
ai
s 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
co
rr
et
a 
e 
ex
pl
ic
ar
 o
s 
as
pe
to
s 
po
si
ti
vo
s 
e 
ne
ga
ti
vo
s 
da
 p
os
tu
ra
; 
D
ep
oi
s 
di
st
o,
 a
s 
cr
ia
nç
as
 f
az
em
 d
e 
co
nt
a 
qu
e 
os
 
se
us
 b
ra
ço
s 
sã
o 
ra
m
os
 e
 e
nt
ão
 e
st
ão
 p
ro
nt
as
 p
ar
a 
qu
e 
os
 s
eu
s 
ra
m
os
 c
re
sç
am
 le
nt
am
en
te
; 
S
eg
ui
da
m
en
te
 
ba
lo
iç
am
 
os
 
do
is
 
br
aç
os
 
pa
ra
 
a 
fr
en
te
 
e 
pa
ra
 
tr
ás
, m
an
te
nd
o 
a 
po
st
ur
a 
se
m
pr
e 
co
rr
et
a,
 c
om
o 
se
 e
st
iv
es
se
 v
en
to
; 
A
 
po
si
çã
o 
do
 
ve
nt
o 
é 
pé
s 
e 
co
st
as
 
di
re
it
as
, 
om
br
os
 f
le
xí
ve
is
 
e 
os
 
br
aç
os
 
de
ve
m
 
ba
lo
iç
ar
 
su
av
em
en
te
, 
as
 a
nc
as
 
de
ve
m
 
ac
om
pa
nh
ar
 
o 
m
ov
im
en
to
; 
P
or
 ú
lt
im
o 
de
ve
-s
e 
re
du
zi
r 
o 
m
ov
im
en
to
 e
 v
ol
ta
r 
à 
po
si
çã
o 
in
ic
ia
l d
e 
pi
nh
ei
ro
. 
- 
A
va
li
aç
ão
 
da
 
at
iv
id
ad
e:
 
ap
ós
 
a 
at
iv
id
ad
e 
a 
es
ta
gi
ar
ia
 a
tr
av
és
 d
e 
um
a 
gr
el
ha
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 
fa
z 
a 
av
al
ia
çã
o 
da
 a
ti
vi
da
de
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

A
N
E
X
O
 1
6 
– 
R
E
G
IS
T
O
 D
E
 I
N
C
ID
E
N
T
E
 C
R
IT
IC
O
 D
E
 1
0 
D
E
 A
B
R
IL
 D
E
 2
01
3 
 
C
om
en
ta
ri
o:
 
D
ur
an
te
 o
 r
ec
re
io
 a
 c
ri
an
ça
 U
 b
at
eu
 n
a 
cr
ia
nç
a 
J.
 a
 c
ri
an
ça
 J
 d
ir
ig
ui
-s
e 
à 
es
ta
gi
ar
ia
 e
 d
is
se
: 
“a
 U
 b
at
eu
-m
e.
 A
 e
st
ag
iá
ri
a 
ch
am
a 
a 
ou
tr
a 
cr
ia
nç
a 
e 
di
z:
 “
 t
u 
sa
be
s 
as
 r
eg
ra
s 
da
 s
al
a 
te
m
os
 d
e 
se
r 
am
ig
os
 u
ns
 d
os
 o
ut
ro
s.
 P
or
qu
e 
qu
e 
ba
te
s-
te
 n
o 
te
u 
am
ig
o?
”.
 A
 c
ri
an
ça
 U
 
re
sp
on
de
: 
po
rq
ue
 e
le
 n
ão
 m
e 
da
va
 o
 b
ri
nq
ue
do
. 
E
st
ag
iá
ri
a 
di
z:
 “
el
e 
es
ta
va
 p
ri
m
ei
ro
 c
om
 e
le
 p
or
 i
ss
o 
tu
 t
en
s 
de
 e
sp
er
ar
. 
E
 n
ão
 e
xi
st
e 
ne
nh
um
 m
ot
iv
a 
pa
ra
 b
at
er
 e
m
 n
in
gu
em
, p
ri
m
ei
ro
 f
al
as
 c
om
 o
 a
m
ig
o 
e 
de
po
is
 v
en
s 
fa
la
r 
co
m
ig
o.
 N
ão
 s
e 
ba
te
 e
m
 n
in
gu
em
. P
ed
e 
de
sc
ul
pa
 a
o 
am
ig
o 
se
 f
az
 f
av
or
”.
  
A
 c
ri
an
ça
 c
ru
zo
u 
os
 b
ra
ço
s 
e 
ol
ho
u 
pa
ra
 o
 c
hã
o.
 A
pó
s 
al
gu
ns
 m
in
ut
os
 a
 c
ri
an
ça
 U
 c
on
ti
nu
ou
 s
em
 p
ed
ir
 d
es
cu
lp
a.
 E
 a
 
es
ta
gi
ár
ia
 m
an
do
u-
o 
se
nt
ar
 a
o 
la
do
 d
el
a.
 F
ic
an
do
 a
ss
im
 s
em
 ir
 b
ri
nc
ar
.  
O
b
se
rv
aç
ão
: 
 
A
 c
ri
an
ça
 r
ev
el
a 
qu
e 
nã
o 
te
m
 m
at
ur
id
ad
e 
su
fi
ci
en
te
 p
ar
a 
pe
di
r 
de
sc
ul
pa
. C
on
tu
do
 e
st
as
 r
ea
çõ
es
 s
ão
 ti
pi
ca
s 
em
 q
ua
se
 to
do
 o
 g
ru
po
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 1
7 
– 
P
la
ni
fi
ca
çã
o 
 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
  
In
íc
io
 d
o 
p
ro
je
to
 “
A
 c
as
a 
d
e 
lo
u
sa
”:
 D
ep
oi
s 
de
 
ex
pl
or
ar
 a
s 
di
fe
re
nt
es
 c
on
st
ru
çõ
es
 d
e 
ca
sa
s 
e 
do
s 
se
us
 
m
at
er
ia
is
, 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 
qu
es
ti
on
a 
so
br
e 
a 
co
ns
tr
uç
ão
 
da
s 
ca
sa
s 
de
 
V
al
on
go
, 
qu
e 
ca
ra
te
rí
st
ic
as
 t
êm
, 
de
 q
ue
 m
at
er
ia
is
 s
ão
 f
ei
ta
s.
 
D
an
do
 i
ní
ci
o 
à 
p
es
q
u
is
a 
so
b
re
 a
 c
as
a 
tí
pi
ca
 d
e 
V
al
on
go
.  
T
ab
el
a 
d
e 
re
gi
st
os
 d
os
 m
at
er
ia
is
 p
ar
a 
a 
ca
sa
: 
pa
ra
 a
 c
on
st
ru
çã
o 
da
 c
as
a 
de
 l
ou
sa
, 
pr
oc
ed
es
se
 a
 
um
a 
ta
be
la
 d
e 
re
gi
st
os
 o
nd
e 
as
 c
ri
an
ça
s 
ir
ão
 d
iz
er
 
os
 m
at
er
ia
is
 q
ue
 n
ec
es
si
ta
m
 p
ar
a 
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
a 
su
a 
ca
sa
 
de
 
lo
us
a.
 
D
e 
se
gu
id
a 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 
qu
es
ti
on
a,
 c
om
o 
va
m
os
 c
on
st
ru
ir
 a
 c
as
a 
e 
su
rg
e 
a 
di
vi
sã
o 
de
 ta
re
fa
s.
 
D
iv
is
ão
 d
e 
ta
re
fa
s 
d
a 
co
n
st
ru
çã
o 
d
a 
ca
sa
: 
ap
ós
 
ve
ri
fi
ca
re
m
 q
ue
 e
xi
st
em
 4
 f
as
es
 p
ar
a 
a 
co
ns
tr
uç
ão
 
do
 
ex
te
ri
or
 
da
 
ca
sa
, 
pr
oc
ed
e-
se
 
ao
 
re
gi
st
o 
da
 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
ia
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r;
 
- 
C
ri
an
ça
s.
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
ar
to
li
na
; 
- 
T
in
ta
s;
 
- 
F
ol
ha
s 
de
 d
es
en
ho
; 
- 
L
áp
is
 d
e 
co
r;
 
- 
C
ol
a;
 
- 
X
-a
to
; 
- 
R
ég
ua
; 
- 
L
áp
is
 d
e 
de
se
nh
o.
- 
R
ec
on
he
ce
r 
e 
id
en
ti
fi
ca
r 
al
gu
ns
 
m
at
er
ia
is
 
re
la
ci
on
ad
os
 
co
m
 
a 
co
ns
tr
uç
ão
; 
- 
R
ea
li
za
r 
tr
ab
al
ho
s 
em
 
tr
ês
 
di
m
en
sõ
es
; 
- 
E
xp
lo
ra
r 
di
fe
re
nt
es
 m
at
er
ia
is
; 
- 
C
om
pr
ee
nd
er
 
co
m
o 
se
 
pr
ee
nc
he
 
um
a 
ta
be
la
 d
e 
du
pl
a 
en
tr
ad
a.
 
- 
T
om
ar
 in
ic
ia
ti
va
; 
- 
T
er
 
ca
pa
ci
da
de
 
de
 
re
sp
on
sa
bi
li
da
de
.
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
ta
be
la
 
de
 
ta
re
fa
s.
 
N
um
a 
fo
lh
a 
de
 
ca
rt
ol
in
a 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 d
es
en
ha
 u
m
a 
ta
be
la
 d
e 
du
pl
a 
en
tr
ad
a 
on
de
 a
s 
cr
ia
nç
as
 t
er
ão
 d
e 
es
cr
ev
er
 o
 s
eu
 n
om
e 
e 
po
r 
ba
ix
o 
de
se
nh
ar
 
a 
ta
re
fa
 
qu
e 
ir
am
 
de
se
m
pe
nh
ar
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
n
ex
o 
18
 –
 P
la
ni
fi
ca
çã
o 
 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
- 
V
is
it
a 
d
o 
p
er
so
n
ag
em
: 
co
n
st
ru
to
r 
ci
vi
l 
“S
r.
 
A
n
tó
n
io
”.
 
O
 S
r.
 A
nt
ón
io
 v
ai
 a
té
 à
 s
al
a 
do
s 
4/
5 
an
os
 p
or
qu
e 
ou
vi
u 
fa
la
r 
qu
e 
es
ta
va
m
 
in
te
re
ss
ad
os
 
em
 
co
ns
tr
ui
r 
um
a 
ca
sa
 
tí
pi
ca
 
de
 
V
al
on
go
. 
E
nt
ão
 
re
so
lv
e 
co
nt
ar
 s
ob
re
 a
 s
ua
 p
ro
fi
ss
ão
 e
 q
ue
st
io
na
 
às
 c
ri
an
ça
s 
so
br
e 
o 
qu
e 
el
as
 s
ab
em
 s
ob
re
 o
 s
eu
 
tr
ab
al
ho
.  
- 
R
eg
is
to
 
d
as
 
ap
re
n
d
iz
ag
en
s:
 
de
 
fo
rm
a 
a 
co
ns
ol
id
ar
 o
s 
co
nh
ec
im
en
to
s,
um
 g
ru
po
 d
e 
ci
nc
o 
cr
ia
nç
as
 
fa
z 
o 
re
gi
st
o 
do
 
pe
rs
on
ag
em
 
“S
r.
 
A
nt
ón
io
”,
 
on
de
 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 
re
gi
st
a 
o 
qu
e 
ap
re
nd
er
am
 s
ob
re
 a
 s
ua
 p
ro
fi
ss
ão
 –
 c
on
st
ru
to
r 
ci
vi
l. 
A
tr
av
és
 d
a 
té
cn
ic
a 
do
 d
es
en
ho
 e
 d
a 
co
la
ge
m
 
de
 t
ec
id
os
. 
N
um
a 
ca
rt
ol
in
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
de
se
nh
am
 
o 
fo
rm
at
o 
do
 c
or
po
 d
o 
pe
rs
on
ag
em
 e
 d
ep
oi
s 
te
rã
o 
de
 c
ol
ar
 a
 r
ou
pa
 e
 a
s 
su
as
 f
er
ra
m
en
ta
s.
  
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
V
es
tu
ár
io
 p
ar
a 
o 
pe
rs
on
ag
em
: f
at
o 
de
 m
ac
ac
ão
, 
bo
ta
s,
 c
ap
ac
et
e,
 lu
va
s,
 f
er
ra
m
en
ta
s.
 
- 
C
ar
to
li
na
; 
- 
T
in
ta
s;
 
- 
T
ec
id
os
; 
- 
C
ol
a;
 
- 
T
es
ou
ra
; 
- 
E
sp
on
ja
; 
- 
C
ai
xa
 d
e 
ca
rt
ão
. 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 a
 m
em
ór
ia
; 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 
a 
au
to
es
ti
m
a 
e 
ca
pa
ci
da
de
 d
e 
in
te
ra
gi
r 
em
 g
ra
nd
e 
gr
up
o;
 
- 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 
re
te
r 
ap
re
nd
iz
ag
em
; 
- 
P
ar
ti
ci
pa
r 
na
 
pl
an
if
ic
aç
ão
 
de
 
at
iv
id
ad
es
; 
- 
U
ti
li
za
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 o
s 
no
m
es
 
de
 f
ig
ur
as
 g
eo
m
ét
ri
ca
s;
 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 a
s 
pr
of
is
sõ
es
 (
co
ns
tr
ut
or
 
ci
vi
l)
; 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 a
s 
aç
õe
s 
si
m
pl
es
 p
ar
a 
o 
se
u 
fu
tu
ro
 p
ró
xi
m
o 
e 
m
ai
s 
di
st
an
te
, 
a 
pa
rt
ir
 
de
 
co
nt
ex
to
s 
pr
es
en
te
s 
(e
xe
m
pl
os
: 
o 
qu
e 
vo
u 
fa
ze
r 
lo
go
, 
am
an
hã
);
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
- 
R
eg
is
to
 
em
 
ta
b
el
a 
d
a 
d
ec
is
ão
 
d
e 
ta
re
fa
s:
 
at
ra
vé
s 
da
 p
ro
po
st
a 
da
s 
cr
ia
nç
as
 (
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
a 
ca
sa
 d
e 
lo
us
a)
 o
 S
r.
 A
nt
ón
io
 c
ol
oc
a 
as
 s
eg
ui
nt
es
 
qu
es
tõ
es
: 
O
 q
ue
 é
 n
ec
es
sá
ri
o 
pa
ra
 c
on
st
ru
ir
m
os
 a
 
ca
sa
? 
Q
ue
 
m
at
er
ia
is
 
po
de
m
os
 
us
ar
? 
Q
ua
is
 
as
 
et
ap
as
 
pa
ra
 
co
ns
tr
ui
rm
os
 
a 
ca
sa
? 
E
 
co
m
o 
po
de
m
os
 r
eg
is
ta
r?
  
- 
C
on
st
ru
çã
o 
ex
te
ri
or
 d
a 
ca
sa
 d
e 
lo
u
sa
: 
ap
ós
 o
 
re
gi
st
o,
 in
ic
ia
-s
e 
a 
1ª
 f
as
e 
da
 c
on
st
ru
çã
o 
da
 c
as
a 
– 
co
ns
tr
uç
ão
 d
as
 p
or
ta
s 
e 
da
s 
ja
ne
la
s.
 
N
a 
2ª
 f
as
e 
as
 c
ri
an
ça
s 
es
co
lh
em
 a
s 
co
re
s 
e 
pi
nt
am
 
a 
ca
sa
 e
 c
ol
am
 a
s 
pe
dr
as
 d
e 
lo
us
a 
na
 c
as
a.
 N
a 
3ª
 
fa
se
 e
sc
ol
he
m
 o
s 
m
at
er
ia
is
 p
ar
a 
re
ve
st
ir
 a
s 
po
rt
as
 
e 
as
 j
an
el
as
 e
 p
or
 f
im
 n
a 
4ª
 f
as
e 
é 
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
o 
te
lh
ad
o 
(q
ua
nt
o 
à 
su
a 
fo
rm
a:
 
re
ta
ng
ul
ar
 
ou
 
tr
ia
ng
ul
ar
) 
e 
qu
ai
s 
os
 s
eu
s 
m
at
er
ia
is
.  
- 
D
es
en
vo
lv
er
 a
 c
oo
rd
en
aç
ão
 o
cu
lo
-
m
an
ua
l;
 
- 
U
ti
li
za
r 
a 
té
cn
ic
a 
da
 
pi
nt
ur
a 
“a
 
es
po
nj
a”
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 1
9 
– 
P
la
ni
fi
ca
çã
o 
 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
- 
V
is
it
a 
d
o 
p
er
so
n
ag
em
: 
ar
q
u
it
et
o 
“S
r.
 P
ed
ro
 
”.
  
O
 S
r.
 P
ed
ro
 v
ai
 a
té
 à
 s
al
a 
do
s 
4/
5 
an
os
 p
or
qu
e 
ou
vi
u 
fa
la
r 
qu
e 
ti
nh
am
 c
on
st
ru
íd
o 
um
a 
ca
sa
 tí
pi
ca
 
de
 V
al
on
go
. 
E
nt
ão
 r
es
ol
ve
 c
on
ta
r 
so
br
e 
a 
su
a 
pr
of
is
sã
o 
e 
qu
es
ti
on
ar
 à
s 
cr
ia
nç
as
 s
ob
re
 o
 q
ue
 
el
as
 s
ab
em
 a
ce
rc
a 
do
 s
eu
 t
ra
ba
lh
o 
e 
qu
ai
s 
as
 s
ua
s 
fe
rr
am
en
ta
s.
 
- 
R
eg
is
to
 d
a 
p
ro
fi
ss
ão
 –
 a
rq
u
it
et
o:
 a
pó
s 
a 
vi
si
ta
 
do
 a
rq
ui
te
to
, o
 g
ru
po
 d
e 
cr
ia
nç
as
 r
es
po
ns
áv
el
 p
el
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
o 
in
te
ri
or
 d
a 
ca
sa
 f
az
 o
 r
eg
is
to
 d
as
 
ap
re
nd
iz
ag
en
s.
 
- 
C
on
st
ru
çã
o 
d
o 
in
te
ri
or
 d
a 
ca
sa
: 
a 
pl
an
ta
 d
a 
ca
sa
. 
A
s 
di
vi
sõ
es
 d
a 
ca
sa
: 
qu
ar
to
, 
co
zi
nh
a,
 s
al
a 
e 
ca
sa
 d
e 
ba
nh
o.
 D
e 
se
gu
id
a 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 q
ue
st
io
na
 
as
 c
ri
an
ça
s 
qu
ai
s 
os
 m
óv
ei
s 
qu
e 
po
de
ri
am
 c
ol
oc
ar
 
de
nt
ro
 d
a 
ca
sa
 e
 e
m
 c
ad
a 
di
vi
sã
o.
 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
V
es
tu
ár
io
 p
ar
a 
o 
pe
rs
on
ag
em
: 
ca
m
is
a,
 c
al
ça
s,
 
bo
ta
s,
 c
ap
ac
et
e 
e 
a 
pl
an
ta
 d
e 
um
a 
ca
sa
; 
- 
C
ar
to
li
na
 A
3;
 
- 
L
áp
is
; 
- 
R
ég
ua
; 
- 
C
om
pa
ss
o;
 
- 
O
bj
et
os
 g
eo
m
ét
ri
co
s;
 
- 
B
or
ra
ch
a.
 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 a
 m
ot
ri
ci
da
de
 f
in
a;
 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 a
 c
oo
rd
en
aç
ão
 o
cu
lo
-
m
an
ua
l;
 
- 
F
az
er
 a
 a
ss
oc
ia
çã
o 
da
s 
di
ve
rs
as
 
di
vi
sõ
es
 d
e 
um
a 
ca
sa
: 
co
zi
nh
a,
 s
al
a,
 
qu
ar
to
 
e 
ca
sa
 
de
 
ba
nh
o 
e 
os
 
re
sp
et
iv
os
 
m
óv
ei
s 
pe
rt
en
ce
nt
es
 
a 
ca
da
 d
iv
is
ão
; 
- 
Id
en
ti
fi
ca
r 
os
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
to
s 
ge
om
ét
ri
co
s 
e 
as
 s
ua
s 
di
fe
re
nç
as
; 
- 
C
on
he
ce
 a
 p
ro
fi
ss
ão
 “
ar
qu
it
et
o”
, o
 
se
u 
se
rv
iç
o 
e 
as
 s
ua
s 
fe
rr
am
en
ta
s.
 
- 
R
ec
on
he
ce
r 
o 
di
ci
on
ár
io
 
e 
o 
co
m
pu
ta
do
r 
co
m
o 
fe
rr
am
en
ta
s 
de
 
pe
sq
ui
sa
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
-
R
eg
is
to
 d
a 
p
la
n
ta
 d
a 
ca
sa
: 
ap
ós
 a
 e
la
bo
ra
çã
o 
da
 p
la
nt
a 
da
 c
as
a 
pr
oc
ed
e-
se
 a
o 
de
se
nh
o 
da
 p
la
nt
a 
da
 c
as
a 
nu
m
a 
ca
rt
ol
in
a 
em
 t
am
an
ho
 A
3.
 P
ar
a 
qu
e 
as
 c
ri
an
ça
s 
fa
ça
m
 a
 l
ei
tu
ra
 d
a 
po
si
çã
o 
e 
do
 l
oc
al
 
on
de
 te
rã
o 
de
 f
ic
ar
 m
óv
ei
s 
da
 c
as
a.
  
A
N
E
X
O
 2
0 
– 
P
la
ni
fi
ca
çã
o 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
H
or
a 
d
o 
co
n
to
: 
“O
 
pa
i 
m
ai
s 
ho
rr
ív
el
 
do
 
m
un
do
”.
 C
om
 o
 i
nt
ui
to
 d
e 
ho
m
en
ag
ea
r 
to
do
s 
os
 
pa
is
, 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 l
ê 
a 
se
gu
in
te
 h
is
tó
ri
a 
co
m
 a
 
in
te
nç
ão
 
de
 
qu
es
ti
on
ar
 
as
 
cr
ia
nç
as
 
so
br
e 
o 
co
m
po
rt
am
en
to
 d
o 
fi
lh
o 
ac
er
ca
 d
as
 o
rd
en
s 
do
 p
ai
. 
A
pó
s 
a 
le
it
ur
a 
é 
im
po
rt
an
te
 q
ue
 a
s 
cr
ia
nç
as
 f
aç
am
 
o 
re
co
n
to
d
a 
h
is
tó
ri
a,
 m
os
tr
an
do
 j
un
ta
m
en
te
 a
s 
il
us
tr
aç
õe
s.
 N
es
te
 c
as
o 
a 
il
us
tr
aç
ão
 c
om
pl
em
en
ta
 
o 
te
xt
o,
 p
oi
s 
sã
o 
as
 i
lu
st
ra
çõ
es
 q
ue
 d
ão
 j
us
ti
fi
ca
m
 
a 
aç
ão
 d
o 
pa
i e
m
 r
el
aç
ão
 à
s 
at
it
ud
es
 d
o 
fi
lh
o.
  
- 
D
iá
lo
go
: 
ap
ós
 
o 
re
co
nt
ro
 
as
 
cr
ia
nç
as
 
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
L
iv
ro
: “
O
 p
ai
 m
ai
s 
ho
rr
ív
el
 d
o 
m
un
do
”.
 
  
- 
D
es
en
vo
lv
er
 o
 g
os
to
 p
el
a 
le
it
ur
a 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 
a 
ca
pa
ci
da
de
 
de
 
ra
ci
oc
in
o;
 
- 
T
om
ar
 a
 c
on
sc
iê
nc
ia
 d
os
 a
to
s 
qu
e 
o 
fi
lh
o 
fa
z 
(o
 q
ue
 e
st
á 
ce
rt
o 
e 
o 
qu
e 
es
tá
 e
rr
ad
o)
;
- 
E
xp
lo
ra
r 
se
nt
im
en
to
s 
e 
em
oç
õe
s;
- 
D
es
cr
ev
er
 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 o
 te
m
a.
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
pr
on
un
ci
am
-s
e 
so
br
e 
al
gu
ns
 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 o
 te
m
a 
pa
rt
il
ha
nd
o 
ao
 g
ru
po
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
1 
– 
P
la
ni
fi
ca
çã
o 
 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e/
es
tr
at
ég
ia
s 
R
ec
ur
so
s 
hu
m
an
os
 e
 m
at
er
ia
is
 
In
te
nç
õe
s 
P
ed
ag
óg
ic
as
 
-
H
or
a 
d
o 
co
n
to
: 
“
O
 
m
en
in
o
 
q
u
e 
a
p
re
n
d
eu
 
a
 
ve
r”
 d
e 
R
ut
h 
R
oc
ha
. 
D
ep
oi
s 
da
 l
ei
tu
ra
 d
o 
te
xt
o 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 m
os
tr
a 
as
 s
ua
s 
il
us
tr
aç
õe
s,
 e
 q
ue
st
io
na
 
as
 c
ri
an
ça
s 
a 
ra
zã
o 
pe
lo
 q
ua
l 
o 
Jo
ão
 (
o 
m
en
in
o)
 
nã
o 
co
ns
eg
ui
a 
ve
r.
 
- 
C
on
sc
ie
n
ci
al
iz
aç
ão
 d
a 
h
is
tó
ri
a:
 A
tr
av
és
 d
es
te
 
te
xt
o 
as
 
cr
ia
nç
as
 
de
ve
rã
o 
re
fl
et
ir
 
so
br
e 
a 
m
en
sa
ge
m
 a
 s
er
 t
ra
ns
m
it
id
a 
(a
 i
m
po
rt
ân
ci
a 
de
 
sa
be
r 
le
r,
 e
 q
ua
is
 a
s 
va
nt
ag
en
s 
de
 s
ab
er
 l
er
) 
é 
ta
m
bé
m
 
es
se
nc
ia
l 
qu
e 
pe
rc
eb
am
 
qu
e 
é 
a 
su
a 
pr
óx
im
a 
et
ap
a,
 o
u 
se
ja
, t
ra
ns
iç
ão
 p
ar
a 
o 
1º
ci
cl
o.
  
D
es
co
be
rt
a 
do
s 
se
rv
iç
os
 c
om
un
it
ár
io
s.
 A
o 
lo
ng
o 
do
 t
ex
to
 é
 r
ef
er
id
o 
al
gu
ns
 s
er
vi
ço
s 
co
m
un
it
ár
io
s 
qu
e 
es
tã
o 
pr
es
en
te
s 
no
 q
uo
ti
di
an
o 
da
s 
cr
ia
nç
as
. E
 
fa
ze
r 
a 
li
ga
çã
o 
en
tr
e 
es
se
s 
m
es
m
os
 s
er
vi
ço
s 
e 
a 
im
po
rt
ân
ci
a 
da
 s
ua
 l
ei
tu
ra
 q
ue
r 
si
m
bó
li
ca
 q
ue
r 
es
cr
it
a.
  
R
ec
u
rs
os
 h
u
m
an
os
: 
- 
E
st
ag
iá
ri
a;
 
- 
E
du
ca
do
ra
; 
- 
A
ux
il
ia
r 
- 
C
ri
an
ça
s 
 
R
ec
u
rs
os
 M
at
er
ia
is
: 
- 
C
om
pu
ta
do
r.
 
  
- 
D
es
en
vo
lv
er
 o
 g
os
to
 p
el
a 
le
it
ur
a 
- 
D
es
en
vo
lv
er
 
a 
ca
pa
ci
da
de
 
de
 
ra
ci
oc
in
o;
 
- 
T
om
ar
 
a 
co
ns
ci
ên
ci
a 
da
 
im
po
rt
ân
ci
a 
do
 s
ab
er
 le
r;
 
- 
E
xp
lo
ra
r 
se
nt
im
en
to
s 
e 
em
oç
õe
s;
 
- 
C
on
he
ce
r 
sí
m
bo
lo
s 
qu
e 
ap
ar
ec
em
 
no
 s
eu
 q
uo
ti
di
an
o 
(h
os
pi
ta
l, 
fl
or
is
ta
, 
fa
rm
ác
ia
, e
sc
ol
a,
 e
tc
);
- 
D
es
cr
ev
er
 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
re
la
ci
on
ad
os
 c
om
 o
 te
m
a.
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
2 
– 
R
eg
is
to
 d
e 
u
m
 in
ci
d
en
te
 c
ri
ti
co
 d
e 
12
 d
e 
M
ar
ço
 d
e 
20
13
  
N
om
e 
d
a 
cr
ia
n
ça
: 
K
 
Id
ad
e:
 5
 a
n
os
 
O
b
se
rv
ad
or
a:
 e
st
ag
iá
ri
a 
D
at
a:
 1
2-
03
-2
01
3 
D
es
cr
iç
ão
: 
 
D
ur
an
te
 a
 h
or
a 
de
 a
lm
oç
o,
 a
 c
ri
an
ça
 k
 n
un
ca
 c
om
ia
 s
oz
in
ha
 e
 e
ra
 s
em
pr
e 
da
s 
úl
ti
m
as
 c
ri
an
ça
s 
a 
ac
ab
ar
 a
 r
ef
ei
çã
o.
 N
es
te
 d
ia
 a
 
cr
ia
nç
a 
pe
go
u 
na
 c
ol
he
r 
e 
co
m
eu
 t
rê
s 
co
lh
er
es
 d
e 
so
pa
 s
eg
ui
da
s.
 A
 e
st
ag
iá
ri
a 
fo
i 
te
r 
co
m
 e
le
 e
 d
is
se
: 
“m
ui
to
 b
em
 e
st
ou
 a
 g
os
ta
r 
de
 t
e 
ve
r 
co
m
er
 s
oz
in
ha
 h
oj
e 
vo
u 
di
ze
r 
a 
m
am
ã 
qu
e 
tu
 e
st
as
 c
re
sc
id
a”
. A
 c
ri
an
ça
s 
so
rr
iu
 e
 lo
go
 d
e 
se
gu
id
a 
m
et
eu
 u
m
a 
co
lh
er
 d
e 
so
pa
 à
 b
oc
a.
  
C
om
en
tá
ri
o:
 
N
es
se
 d
ia
 a
pe
sa
r 
da
 d
em
or
a 
do
 t
em
po
 a
 c
ri
an
ça
 c
on
se
gu
iu
 c
om
er
 s
oz
in
ha
 a
 s
op
a 
to
da
. 
C
ab
e 
ao
s 
ed
uc
ad
or
es
 i
nc
en
ti
va
r 
as
 c
ri
an
ça
s 
at
ra
vé
s 
do
s 
re
fo
rç
os
 p
os
it
iv
os
, p
oi
s 
a 
cr
ia
nç
a 
K
 a
pe
sa
r 
da
s 
su
as
 d
if
ic
ul
da
de
s 
se
nt
iu
 o
 a
po
io
 d
a 
es
ta
gi
ár
ia
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
3 
– 
R
eg
is
to
 d
e 
ob
se
rv
aç
ão
 d
e 
5 
d
e 
ju
n
ho
 d
e 
20
13
 
 C
om
en
ta
ri
o:
 
E
st
av
a 
pl
an
ea
do
 f
az
er
 a
 c
on
st
ru
çã
o 
do
 m
oi
nh
o 
em
 3
D
, d
o 
ta
m
an
ha
 d
a 
“c
as
a 
ti
pi
ca
 d
e 
va
lo
ng
o”
, c
on
tu
do
 u
m
a 
da
s 
cr
ia
nç
as
 l
ev
an
to
u 
o 
br
aç
o 
e 
di
ss
e:
 “
 e
u 
te
nh
o 
um
a 
id
ei
a 
nó
s 
po
di
am
os
 f
az
er
 o
 m
oi
nh
o 
de
 á
gu
a 
pe
qu
en
in
o 
e 
pô
r 
na
 n
os
sa
 c
id
ad
e 
de
 V
al
on
go
 (
 n
a 
m
aq
ue
te
).
 
A
ss
im
 a
 n
os
sa
 c
id
ad
e 
 já
 e
st
á 
m
ai
s 
co
m
pl
et
a.
 N
ós
 a
té
 f
iz
em
os
 o
 R
io
. 
O
b
se
rv
aç
ão
: 
 
 
F
oi
 u
m
a 
in
te
rv
en
çã
o 
pe
rt
in
en
te
 p
or
 p
ar
te
 d
a 
cr
ia
nç
a.
 É
 im
po
rt
an
te
 s
em
pr
e 
qu
e 
a 
cr
ia
nç
a 
dê
 a
 s
ua
 o
pi
ni
ão
 a
 ju
st
if
iq
ue
, p
oi
s 
is
so
 a
ju
da
 
no
 s
eu
 r
ac
io
ci
o 
lo
gi
co
 e
 n
a 
su
a 
es
tr
ut
ur
aç
ão
 m
en
ta
l. 
C
ri
ar
 f
ut
ur
os
 c
id
ad
ao
s 
cr
it
ic
os
 e
 c
om
 f
un
da
m
en
ta
çã
o 
é 
um
a 
da
s 
m
et
as
 d
e 
ap
re
nd
iz
ag
em
 
do
 p
ré
-e
sc
ol
ar
 e
 ta
m
bé
m
 n
as
 O
C
E
P
E
 n
a 
ar
ea
 d
a 
fo
rm
aç
ão
 p
es
so
al
 e
 s
oc
ia
l. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
4 
– 
R
eg
is
to
 d
e 
te
at
ro
 d
e 
fa
n
to
ch
es
 d
e 
23
 d
e 
M
ai
o 
de
 2
01
3 
 
 A
pó
s 
a 
el
ab
or
aç
ão
 d
a 
es
qu
ad
ra
 d
a 
po
li
ci
a,
 d
a 
se
ss
ão
 d
e 
m
ot
or
a 
– 
“t
re
in
am
en
to
 p
ar
a 
os
 p
ol
ic
ia
s”
, 
da
 c
an
çã
o 
do
s 
po
li
ci
as
, 
um
a 
da
s 
cr
ia
nç
as
 q
ue
ri
am
 f
az
er
 u
m
 f
an
to
ch
e 
do
s 
po
li
ci
as
, i
st
o 
po
rq
ue
 e
st
av
am
 a
o 
m
es
m
o 
te
m
po
 a
 f
az
er
 o
s 
fa
nt
oc
he
s 
da
 le
nd
a 
de
 V
al
on
go
. 
P
ar
a 
is
so
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
de
se
nh
ou
 u
m
a 
m
ul
he
r 
e 
um
 h
om
em
 p
ol
íc
ia
 e
 a
s 
cr
ia
nç
as
 p
in
ta
ra
m
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 a
s 
fa
rd
as
, 
is
to
 p
or
qu
e 
do
is
 
pa
is
 p
ar
ti
ci
pa
ra
m
 n
um
a 
at
iv
id
ad
e 
em
 q
ue
 c
on
si
st
ia
 a
 a
pr
es
en
ta
çã
o 
da
 p
ro
fi
ss
ão
 “
po
lí
ci
a”
 –
 a
va
li
aç
ão
 d
as
 a
pr
en
di
za
ge
ns
. P
or
 d
e 
tr
as
 d
e 
ca
da
 
de
se
nh
o 
ca
da
 c
ri
an
ça
 c
ol
oc
ou
 u
m
a 
m
en
sa
ge
m
 s
ob
re
 “
 O
 Q
ue
 É
 S
E
R
 P
O
L
ÍC
IA
”.
 
D
e 
se
gu
id
a 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 p
la
st
if
ic
ou
 e
 c
ol
ou
 u
m
 p
au
 d
e 
pa
li
to
 p
ar
a 
po
de
re
m
 s
eg
ur
ar
. 
A
s 
du
as
 c
ri
an
ça
s 
qu
e 
fi
ca
ra
m
 r
es
po
ns
av
ei
s 
pe
la
 
di
na
m
iz
aç
ão
 
da
 
at
iv
id
ad
e 
co
ns
tr
ui
ra
m
 
um
 
te
xt
o 
ju
nt
am
en
te
 
co
m
 
a 
es
ta
gi
ár
ia
 
on
de
 
m
ai
s 
ta
rd
e 
fi
co
u 
re
gi
st
ad
o 
ju
nt
o 
da
 
pe
sq
ui
sa
 
an
te
ri
or
m
en
te
 e
la
bo
ra
da
.  
N
o 
fi
na
l d
a 
pe
ça
 d
e 
te
at
ro
 to
do
s 
ca
nt
ar
am
 a
 c
an
çã
o 
do
 p
ol
ic
ia
.  
 
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
5 
– 
A
va
li
çã
o 
da
s 
cr
ia
n
ça
s 
so
b
re
 o
 P
ro
je
to
 L
úd
ic
o 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
6 
– 
A
va
li
aç
ão
 d
os
 p
ai
s 
so
b
re
 o
 P
ro
je
to
 L
ú
di
co
 
O
 s
eg
ui
nt
e 
ca
de
rn
o 
– 
va
i 
e 
ve
m
 “
V
IA
G
E
N
S
 P
E
L
A
 N
O
S
S
A
 T
E
R
R
A
”,
 t
em
 n
a 
pr
im
ei
ra
 p
ág
in
a 
um
a 
m
en
sa
ge
m
 c
om
 o
 i
nt
ui
to
 d
e 
fu
nd
am
en
ta
r 
o 
se
u 
ap
ar
ec
im
en
to
: 







	

E
u 
so
u 
um
 c
ad
er
no
 v
az
io
 q
ue
 p
re
ci
sa
 u
rg
en
te
m
en
te
 d
a 
vo
ss
a 
aj
ud
a 
pa
ra
 m
e 
to
rn
ar
 e
sp
ec
ia
l. 
Q
ue
ro
 s
er
 u
m
 l
iv
ro
 q
ue
 c
on
te
 
as
 e
xp
er
iê
nc
ia
s,
 a
ti
vi
da
de
s,
 c
ur
io
si
da
de
s 
qu
e 
fo
ra
m
 le
va
da
s 
aí
 p
ar
a 
ca
sa
 a
tr
av
és
 d
os
 n
os
so
s 
gr
an
de
s 
in
ve
st
ig
ad
or
es
 d
e 
V
al
on
go
.  
N
o 
m
eu
 in
te
ri
or
, v
ão
 e
nc
on
tr
ar
 v
ár
ia
s 
pá
gi
na
s 
em
 b
ra
nc
o,
 a
s 
qu
ai
s 
pe
ço
 e
nc
ar
ec
id
am
en
te
 q
ue
 p
re
en
ch
am
 c
om
 o
 c
or
aç
ão
. 
A
 a
ti
vi
da
de
 c
on
si
st
e 
em
 c
on
ta
r 
o 
qu
e 
ap
re
nd
er
am
 s
ob
re
 o
 p
ro
je
to
 d
e 
sa
la
. P
ar
a 
is
so
, c
ad
a 
fa
m
íl
ia
 te
rá
 d
e 
fa
ze
r 
um
 p
eq
ue
no
 
te
xt
o 
so
br
e 
al
go
 q
ue
 a
pr
en
de
u 
ac
er
ca
 d
o 
pr
oj
et
o.
 P
od
er
ão
 a
in
da
 (
de
se
nh
ar
, 
co
la
r,
 f
ot
og
ra
fa
r,
 f
il
m
ar
 e
tc
…
) 
e 
co
lo
ca
r 
ju
nt
o 
do
 
te
xt
o.
 D
ur
an
te
 d
oi
s 
di
as
 d
ei
xe
m
-s
e 
vo
ar
 p
el
a 
vo
ss
a 
im
ag
in
aç
ão
 e
 c
ri
at
iv
id
ad
e.
 D
ep
oi
s 
pa
rt
ir
ei
 p
ar
a 
um
a 
no
va
 f
am
íl
ia
 e
m
 b
us
ca
 
de
 n
ov
as
 c
on
qu
is
ta
s.
 
M
ui
to
 o
br
ig
ad
o 
pe
la
 a
ju
da
 e
 c
am
in
ha
re
m
os
 s
em
pr
e 
ju
nt
os
! 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
N
es
te
 c
ad
er
no
 c
ot
ém
 a
lg
u
m
as
 o
pi
ni
õe
s 
d
os
 p
ai
s 
ac
er
ca
 d
o 
pr
oj
et
o 
e 
ta
m
b
ém
 a
 p
re
sp
aç
ão
 d
ae
st
ag
iá
ri
a:
 
C
ap
a:
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

R
eg
is
to
s 
do
s 
pa
is
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
7 
– 
A
va
li
aç
õe
s 
d
as
 A
ti
vi
d
ad
es
  
F
an
to
ch
e 
“A
 M
u
lh
er
” 
A
 m
in
ha
 p
ri
m
ei
ra
 a
ti
vi
da
de
 c
om
 a
s 
cr
ia
nç
as
 f
oi
 a
 e
la
bo
ra
çã
o 
do
 f
an
to
ch
e 
“A
 M
ul
he
r”
 f
oi
 u
m
a 
at
iv
id
ad
e 
pl
an
if
ic
ad
a 
pe
la
 e
du
ca
do
ra
, 
m
as
 a
 c
on
st
ru
çã
o 
fo
i 
el
ab
or
ad
a 
pe
la
s 
cr
ia
nç
as
 c
om
 o
 m
eu
 a
ux
íl
io
. C
om
o 
ai
nd
a 
nã
o 
ti
nh
a 
ti
do
 o
po
rt
un
id
ad
e 
de
 t
ra
ba
lh
ar
 e
m
 p
eq
ue
no
 g
ru
po
 
fo
i 
um
a 
bo
a 
op
or
tu
ni
da
de
 
pa
ra
 
in
ic
ia
r 
a 
m
in
ha
 
in
te
ra
çã
o 
co
m
 
al
gu
ns
 
el
em
en
to
s.
 
A
 
at
iv
id
ad
e 
fo
i 
be
m
 
su
ce
di
da
 
po
is
 
as
 
cr
ia
nç
as
 
de
m
on
st
ra
ra
m
 u
m
 g
ra
nd
e 
em
pe
nh
o 
pe
la
 c
on
st
ru
çã
o 
do
 f
an
to
ch
e.
 A
s 
cr
ia
nç
as
 e
st
av
am
 m
ot
iv
ad
as
 p
or
qu
e 
nu
nc
a 
ti
nh
am
 c
on
st
ru
íd
o 
um
 
fa
nt
oc
he
 e
 u
ti
li
za
do
 a
 té
cn
ic
a 
da
 c
os
tu
ra
. N
o 
in
íc
io
 n
ec
es
si
ta
va
m
 a
 a
ju
da
 d
a 
es
ta
gi
ár
ia
, m
as
 d
ep
oi
s 
fo
ra
m
 a
ut
ón
om
os
 n
a 
su
a 
ta
re
fa
. 
C
om
en
tá
ri
os
 d
as
 c
ri
an
ça
s:
 
C
ri
an
ça
 I
: 
- 
T
ân
ia
 q
ua
nd
o 
é 
qu
e 
eu
 p
os
so
 c
os
er
 
m
ai
s?
 E
la
 já
 f
ez
 m
ui
to
 e
 e
u 
po
uq
ui
nh
o!
 
E
st
ag
iá
ri
a:
 
- 
Q
ua
nd
o 
a 
tu
a 
am
ig
a 
ac
ab
ar
 
tu
 
co
nt
in
ua
s.
 
F
az
 
ca
da
 
um
a 
m
et
ad
e 
do
 
ve
st
id
o 
do
 
fa
nt
oc
he
. 
C
ri
an
ça
 B
: 
- 
E
st
á 
a 
fi
ca
r 
m
es
m
o 
bo
ni
to
 n
ão
 e
st
á 
T
ân
ia
! 
Q
ue
ro
 f
az
er
 m
ai
s 
m
ai
s 
e 
m
ai
s.
 
E
st
ag
iá
ri
a:
 -
 S
im
 e
st
á.
 V
oc
ês
 e
st
ão
 a
 f
ic
ar
 u
m
as
 
pr
of
is
si
on
ai
s.
  

O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

S
es
sã
o 
d
e 
m
ot
or
a 
“ 
V
ia
ja
r 
po
r 
V
al
on
go
” 
T
od
as
 a
s 
te
rç
as
 -
 f
ei
ra
s 
re
al
iz
a-
se
 a
 s
es
sã
o 
de
 e
xp
re
ss
ão
 m
ot
or
a.
 P
ar
a 
a 
m
in
ha
 p
ri
m
ei
ra
 s
es
sã
o 
de
ci
di
 e
xp
lo
ra
r 
a 
la
te
ra
li
da
de
 (
fr
en
te
, 
at
ra
s,
 e
sq
ue
rd
a 
e 
di
re
it
a)
. 
C
om
o 
es
tr
at
ég
ia
, 
as
 c
ri
an
ça
s 
te
ri
am
 q
ue
 v
ia
ja
r 
pe
la
s 
fr
eg
ue
si
as
 d
e 
V
al
on
go
, 
da
nd
o 
co
nt
in
ui
da
de
 a
o 
pr
oj
et
o 
de
 
sa
la
. 
P
ar
a 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
a 
at
iv
id
ad
e 
fo
i 
ut
il
iz
ad
o 
fi
ta
 a
de
si
va
 n
o 
ch
ão
 p
ar
a 
de
li
m
it
ar
 o
 e
sp
aç
o 
qu
e 
a 
cr
ia
nç
as
 t
er
ia
 q
ue
 p
er
co
rr
er
. 
A
 m
in
ha
 
pr
im
ei
ra
 e
st
ra
té
gi
a,
 d
ep
oi
s 
do
 a
qu
ec
im
en
to
, 
fo
i 
pe
di
r 
às
 c
ri
an
ça
s 
qu
e 
le
va
nt
as
se
m
 o
 b
ra
ço
 d
ir
ei
to
 e
 c
ol
oq
ue
i 
um
a 
pu
ls
ei
ra
 v
er
m
el
ha
 n
o 
pu
ls
o 
di
re
it
o.
 D
e 
se
gu
id
a 
fo
i 
pe
di
do
 à
s 
cr
ia
nç
as
 q
ue
 f
ic
as
se
m
 s
en
ta
da
s 
à 
es
pe
ra
 q
ue
 e
u 
ou
 a
 e
du
ca
do
ra
 a
 c
ha
m
as
se
 e
 f
az
ia
 o
 p
er
cu
rs
o 
se
gu
in
do
 a
s 
m
in
ha
s 
in
di
ca
çõ
es
 d
e 
de
sl
oc
am
en
to
 n
o 
es
pa
ço
 (
as
 in
di
ca
çõ
es
 e
ra
m
 ig
ua
is
 p
ar
a 
to
da
s 
as
 c
ri
an
ça
s)
.  
A
 m
in
ha
 in
te
nç
ão
 e
ra
 q
ue
 a
s 
cr
ia
nç
as
 ti
ve
ss
em
 a
 n
oç
ão
 d
a 
su
a 
la
te
ra
li
da
de
 n
o 
es
pa
ço
, o
nd
e 
m
ai
s 
ta
rd
e 
pa
ra
 f
az
er
 o
 r
eg
is
to
 f
oi
 f
ei
to
 a
 
tr
an
si
çã
o 
do
 “
co
nh
ec
im
en
to
 d
o 
es
pa
ço
” 
pa
ra
 o
 r
eg
is
to
 e
m
 p
ap
el
 e
 t
ra
ba
lh
ar
 a
 s
ua
 m
em
or
iz
aç
ão
. 
Q
ua
nd
o 
a 
se
ss
ão
 a
ca
bo
u 
se
nt
i 
qu
e 
te
ri
a 
de
 
m
od
if
ic
ar
 a
lg
un
s 
po
nt
os
 p
ar
a 
a 
pr
óx
im
a 
se
ss
ão
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

P
on
to
s 
fo
rt
es
: 
- 
A
 m
ai
or
 p
ar
te
 d
as
 c
ri
an
ça
s 
co
ns
eg
ui
u 
fa
ze
r 
o 
pe
rc
ur
so
 s
em
 a
ju
da
; 
- 
A
s 
cr
ia
nç
as
 c
om
 m
ai
or
 d
if
ic
ul
da
de
 e
 q
ue
 n
ão
 s
ab
ia
m
 o
 s
eu
 l
ad
o 
di
re
it
o 
co
ns
eg
ui
ra
m
 f
az
er
 o
 p
er
cu
rs
o 
m
es
m
o 
qu
e 
te
nh
a 
si
do
 c
om
 
aj
ud
a;
 -
 C
on
se
gu
ir
am
 m
em
or
iz
ar
 o
 p
er
cu
rs
o,
 p
oi
s 
re
la
ta
ra
m
 t
od
as
 a
s 
in
di
ca
çõ
es
 d
a 
at
iv
id
ad
e 
do
 e
sp
aç
o 
fí
si
co
, 
pa
ra
 o
 e
sp
aç
o 
gr
áf
ic
o 
(d
es
lo
ca
m
en
to
 e
m
 q
ua
dr
ic
ul
as
).
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

P
on
to
s 
fr
ac
os
: 
- 
N
o 
in
íc
io
 d
a 
at
iv
id
ad
e 
de
ve
ri
a 
te
r 
ar
ra
nj
ad
o 
um
a 
ou
tr
a 
al
te
rn
at
iv
a 
pa
ra
 o
 t
em
po
 d
e 
es
pe
ra
. 
P
oi
s 
as
 c
ri
an
ça
s 
fi
ca
ra
m
 t
em
po
 a
 m
ai
s 
se
nt
ad
as
 a
 e
sp
er
a 
pe
la
 s
ua
 v
ez
. 
M
u
d
an
ça
s:
 
- 
P
ar
a 
di
m
in
ui
r 
o 
te
m
po
 d
e 
es
pe
ra
 ir
ei
 m
ud
ar
 a
 e
st
ra
té
gi
a.
 D
iv
id
in
do
 o
 g
ra
nd
e 
gr
up
o 
de
 c
ri
an
ça
s 
em
 d
oi
s 
gr
up
os
, f
ic
an
do
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
co
m
 u
m
 g
ru
po
 d
e 
cr
ia
nç
as
 e
 a
 e
du
ca
do
ra
 c
om
 o
ut
ro
 g
ru
po
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
H
or
a 
d
o 
co
n
to
:“
O
 q
ue
 é
 o
 A
m
or
” 
– 
D
av
id
e 
C
al
i. 
 
N
es
te
 d
ia
 a
s 
cr
ia
nç
as
 e
la
bo
ra
ra
m
 o
 c
ar
tã
o 
pa
ra
 o
 d
ia
 d
a 
m
ãe
, e
ss
e 
re
gi
st
o 
co
nf
ir
m
ou
 q
ue
 a
s 
cr
ia
nç
as
 c
on
se
gu
ir
am
 c
he
ga
r 
ao
 g
ra
nd
e 
ob
je
ti
vo
 
qu
e 
er
a 
pe
ns
ar
 e
 d
es
en
ha
r 
o 
am
or
 q
ue
 s
en
te
m
 p
el
a 
m
ãe
. A
s 
cr
ia
nç
as
 e
st
av
am
 m
ot
iv
ad
as
 d
ur
an
te
 a
 h
is
tó
ri
a 
e 
a 
at
iv
id
ad
e.
 
E
st
a 
at
iv
id
ad
e 
fo
i 
m
ui
to
 im
po
rt
an
te
 n
a 
m
ed
id
a 
em
 q
ue
 f
oi
 u
m
 p
ré
 t
es
te
 p
ar
a 
a 
di
na
m
iz
aç
ão
 d
a 
ho
ra
 d
o 
co
nt
o 
qu
e 
fo
i 
re
al
iz
ad
a 
na
 B
ib
li
ot
ec
a 
M
un
ic
ip
al
 d
o 
P
or
to
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
S
es
sã
o 
d
e 
m
ov
im
en
to
:“
E
xp
lo
ra
r 
a 
se
rr
a 
S
. J
us
ta
”.
 
C
om
o 
po
de
m
os
 v
er
if
ic
ar
 n
as
 f
ot
os
 a
s 
cr
ia
nç
as
 e
st
av
am
 b
as
ta
nt
e 
m
ot
iv
as
 p
or
qu
e 
fo
i 
um
a 
su
rp
re
sa
 (
fa
to
r 
im
po
rt
an
te
) 
e 
to
do
s 
co
nc
lu
ír
am
 o
 
pe
rc
ur
so
, u
ns
 m
ai
s 
ou
tr
os
 c
om
 m
en
os
 d
if
ic
ul
da
de
s.
 O
 te
m
po
 d
a 
at
iv
id
ad
e 
fo
i r
es
pe
it
ad
o.
  



O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
C
on
st
ru
çã
o 
do
s 
b
ri
nq
u
ed
os
 d
e 
m
ad
ei
ra
: 
 
C
om
o 
é 
di
fí
ci
l 
de
 c
on
st
ru
ir
 b
ri
nq
ue
do
s 
de
 m
ad
ei
ra
 a
 e
st
ag
iá
ri
a 
pr
op
õe
 à
s 
cr
ia
nç
as
 q
ue
 f
aç
am
 b
ri
nq
ue
do
s 
co
m
 m
as
sa
 d
e 
m
od
el
ar
. 
E
st
a 
at
iv
id
ad
e 
co
rr
eu
 m
ui
to
 b
em
, 
m
as
 o
 m
ai
s 
im
po
rt
an
te
 f
oi
 f
or
ta
le
ce
r 
a 
au
to
co
nf
ia
nç
a 
da
s 
cr
ia
nç
as
. 
T
ra
ba
lh
ar
 c
m
 a
 m
as
sa
 d
e 
m
od
el
ar
 n
ão
 é
 
fá
ci
l 
e 
as
 c
ri
an
ça
s 
es
ta
va
m
 s
em
pr
e 
a 
di
ze
r 
eu
 “
nã
o 
co
ns
ig
o”
 e
 n
o 
fi
na
l 
pr
ov
ar
am
 q
ue
 c
on
se
gu
ir
am
 a
o 
fi
na
li
za
r 
os
 s
eu
s 
tr
ab
al
ho
s.
 N
a 
m
in
ha
 
op
in
iã
o 
at
iv
id
ad
es
 q
ue
 s
ej
am
 p
ar
a 
en
fr
en
ta
r 
no
vo
s 
de
sa
fi
os
 s
ão
 s
em
pr
e 
ap
re
nd
iz
ag
en
s 
si
gn
if
ic
at
iv
as
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
8 
– 
G
re
lh
as
 d
e 
pa
rc
er
ia
s 
e 
o 
tr
ab
al
ho
 a
 d
es
en
vo
lv
er
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 2
9 
– 
 P
on
to
s 
fr
ac
os
 e
 a
çõ
es
 d
e 
m
el
h
or
ia
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
0 
– 
G
re
lh
as
 c
om
 a
s 
ár
ea
s 
d
e 
m
el
h
or
ia
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
1 
– 
T
ab
el
a 
da
 o
rg
an
iz
aç
ão
 d
o 
C
on
se
lh
o 
P
ed
ag
óg
ic
o 
do
 A
gr
up
am
en
to
. 
D
ir
et
o
r
M
a
n
u
e
l A
n
tó
n
io
 S
o
u
sa
 O
liv
e
ira
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
o
 P
ré
-e
s
c
o
la
r
M
a
ria
 d
e
 F
át
im
a 
G
u
im
a
rã
e
s
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
o
 1
º 
ci
c
lo
P
la
u
tíl
ia
 M
ira
n
d
a
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
o
 1
º 
D
ep
a
rt
am
en
to
M
a
ria
 D
u
lc
e
 S
an
to
s
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
o
 2
º 
D
ep
a
rt
am
en
to
S
e
ve
rin
o
 M
e
n
de
s 
P
o
ló
n
ia
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
o
 3
º 
D
ep
a
rt
am
en
to
P
a
u
la
 A
le
xa
n
d
ra
 G
o
n
ça
lv
e
s
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
o
 4
º 
D
ep
a
rt
am
en
to
D
á
rid
a
 F
ra
go
so
 C
a
st
ro
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
e 
an
o
s 
d
o
 1
ºC
ic
lo
M
a
ria
 H
e
le
n
a
 R
o
ch
a
C
o
o
rd
en
ad
o
r 
d
o
s 
D
ir
et
o
re
s 
d
e 
T
u
rm
a
M
á
rio
 V
ie
ira
 /
 P
a
u
la
 C
ru
z
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
o
s 
C
E
F
M
a
rí
lia
 P
in
to
 S
o
a
re
s
C
o
o
rd
en
ad
o
r 
d
o
s 
C
u
rs
o
s
 P
ro
fi
s
si
o
n
ai
s
M
a
ria
 I
si
ld
a
 M
a
rq
u
e
s
R
ep
re
se
n
ta
n
te
 d
o
 S
P
O
A
n
a
 M
a
ria
 A
lm
e
id
a
C
o
o
rd
en
ad
o
ra
 d
e 
P
ro
je
to
s
M
a
ria
 T
e
re
sa
 B
o
rg
e
s
R
ep
re
se
n
ta
n
te
 d
a
 A
ss
o
ci
aç
ão
 d
e
 P
a
is
 e
 
E
n
ca
rr
eg
ad
o
s 
d
e 
E
d
u
ca
ç
ão
N
u
n
o
 F
e
rr
e
ira
 d
o
s 
S
a
nt
o
s
R
ep
re
se
n
ta
n
te
 d
o
s 
al
u
n
o
s
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
2 
–
Im
ag
em
 d
a 
d
is
p
os
iç
ão
 d
as
 c
ar
te
ir
a 
da
 s
al
a 
d
e 
au
la
. (
em
 g
ru
po
)
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
3 
– 
R
eg
is
to
 d
e 
in
ci
de
nt
e 
cr
ít
ic
o 
 d
e 
12
 d
e 
no
ve
m
br
o 
de
 2
01
3.
   
N
om
e 
d
a 
cr
ia
n
ça
: 
C
 
Id
ad
e:
 8
 a
n
os
 
O
b
se
rv
ad
or
a:
 e
st
ag
iá
ri
a 
D
at
a:
 1
2 
– 
11
 –
 2
01
3 
 
D
es
cr
iç
ão
: 
 
A
pó
s 
a 
el
ab
or
aç
ão
 d
os
 g
ru
po
s 
a 
pr
of
es
so
ra
 e
st
ag
iá
ri
a 
pe
de
 a
 c
ad
a 
gr
up
o 
de
 s
el
ec
io
ne
 u
m
 l
íd
er
. 
E
ss
e 
lí
de
r 
te
ri
a 
de
 f
ic
ar
 r
es
po
ns
áv
el
 
pe
la
 o
rg
an
iz
aç
ão
 e
 c
om
po
rt
am
en
to
 d
o 
gr
up
o 
du
ra
nt
e 
a 
at
iv
id
ad
e.
 O
 a
lu
no
 C
 q
ue
 p
er
te
nc
ia
 a
 u
m
 d
os
 g
ru
po
s 
di
ss
e:
 “
 e
u 
so
u 
o 
lí
de
r 
tá
 b
em
!”
 
e 
o 
al
un
o 
L
 r
es
po
nd
eu
: 
“m
as
 e
u 
ta
m
bé
m
 q
ue
ri
a 
se
r 
o 
lí
de
r!
” 
e 
o 
al
un
o 
C
 t
or
no
u 
a 
re
sp
on
de
r:
 “
 m
as
 t
u 
nã
o 
po
de
s 
se
r 
po
rq
ue
 t
u 
és
 m
ul
he
r 
e 
po
r 
is
so
 n
ão
 m
an
da
s 
so
u 
eu
 e
 c
al
a-
te
” 
e 
o 
al
un
o 
L
 r
es
po
nd
e:
 “
 m
as
 t
u 
nã
o 
m
an
da
s,
 v
am
os
 v
ot
ar
 t
od
os
 p
ar
a 
ve
r 
qu
em
 é
 o
 l
íd
er
”.
 P
os
to
 i
st
o,
 
os
 a
lu
no
s 
da
qu
el
e 
gr
up
o 
vo
ta
ra
m
 p
ar
a 
el
eg
er
 o
 lí
de
r,
 q
ue
 n
es
te
 c
as
o 
fo
i o
 a
lu
no
 L
.  
C
om
en
tá
ri
o:
 
N
es
te
 r
eg
is
to
 v
er
if
ic
a-
se
 o
 q
ua
nt
o 
é 
im
po
rt
an
te
 p
ar
a 
es
te
s 
al
un
os
 o
 t
ra
ba
lh
o 
em
 g
ru
po
. A
pe
rc
eb
em
o-
no
s 
qu
e 
o 
al
un
o 
C
 q
ue
 p
er
te
nc
e 
a 
um
a 
et
ni
a,
 o
 f
ac
to
 d
e 
se
r 
m
ul
he
r 
pe
rd
er
 a
lg
un
s 
di
re
it
os
. O
s 
va
lo
re
s 
qu
e 
el
e 
ad
qu
ir
iu
 n
o 
se
io
 m
ei
o 
fa
m
il
ia
r,
 e
nt
ra
m
 c
la
ra
m
en
te
 e
m
 c
on
fl
it
o 
co
m
 a
lg
un
s 
va
lo
re
s 
qu
e 
es
tã
o 
pr
es
en
te
s 
no
 m
ei
o 
es
co
la
r.
 O
 i
m
po
rt
an
te
 é
 p
er
ce
be
r 
qu
e 
ne
m
 s
em
pr
e 
po
de
m
os
 f
az
er
 o
 q
ue
 q
ue
re
m
os
 e
 
ne
ce
ss
it
am
os
 d
e 
re
sp
ei
ta
r 
os
 o
ut
ro
s.
 A
 c
ri
an
ça
 L
 s
en
ti
u-
se
 p
re
ju
di
ca
da
, 
co
nt
ud
o 
nã
o 
fi
co
u 
su
bm
is
sa
 e
 f
ez
-s
e 
ou
vi
r 
pe
di
nd
o 
de
 u
m
a 
fo
rm
a 
de
m
oc
rá
ti
ca
 o
 a
po
io
 a
os
 r
es
ta
nt
es
 c
ol
eg
as
 d
e 
gr
up
o.
 E
st
es
 m
an
if
es
ta
ra
m
 a
 s
ua
 o
pi
ni
ão
 a
tr
av
és
 d
a 
vo
ta
çã
o.
   
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

A
N
E
X
O
 3
4 
– 
P
la
ni
fi
ca
çã
o 
do
s 
tr
ab
al
ho
s 
d
e 
gr
u
po
.
Estudo do Meio 
11h –12h 30
H
áb
it
os
 
sa
u
d
áv
ei
s:
 
D
iv
er
si
da
de
 n
os
 
cu
id
ad
os
 c
om
 a
 
se
gu
ra
nç
a 
do
 
co
rp
o;
 
- 
E
sc
re
ve
r 
te
xt
os
 
in
fo
rm
at
iv
os
; 
- 
In
fo
rm
aç
ão
 
es
se
nc
ia
l e
 
ac
es
só
ri
a;
 
- 
T
em
a 
e 
as
su
nt
o.
  
- 
Id
en
ti
fi
ca
r 
pe
ri
go
s 
do
 c
on
su
m
o 
de
 
ál
co
ol
, t
ab
ac
o 
e 
ou
tr
as
 d
ro
ga
s;
 
- 
E
sc
re
ve
r 
pe
qu
en
os
 te
xt
os
 
in
fo
rm
at
iv
os
, a
 
pa
rt
ir
 d
e 
aj
ud
as
 q
ue
 
id
en
ti
fi
qu
em
 a
 
in
tr
od
uç
ão
 a
o 
tó
pi
co
, o
 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 
do
 tó
pi
co
 c
om
 
fa
ct
os
 e
 
po
rm
en
or
es
, e
 a
 
co
nc
lu
sã
o;
 
-C
om
pr
ee
nd
er
 o
 
es
se
nc
ia
l d
os
 te
xt
os
 
es
cu
ta
do
s 
e 
li
do
s;
 
N
es
ta
 a
ul
a,
 i
re
m
os
 a
bo
rd
ar
 o
s 
“P
er
ig
os
 d
o 
co
ns
um
o 
de
 á
lc
oo
l, 
ta
ba
co
 e
 
ou
tr
as
 d
ro
ga
s”
. 
P
ar
a 
ta
l, 
a 
tu
rm
a 
ir
á 
re
al
iz
ar
 n
um
 c
ar
ta
z 
um
a 
ca
m
pa
nh
a 
pu
bl
ic
it
ár
ia
. 
N
a 
pr
im
ei
ra
 e
ta
pa
, c
ad
a 
al
un
o 
lê
 n
o 
m
an
ua
l d
e 
es
tu
do
 d
o 
m
ei
o 
pá
g 
45
 e
 
pa
rt
il
ha
 a
 i
nf
or
m
aç
ão
 d
e 
ca
da
 t
em
a.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
gi
st
a 
no
 q
ua
dr
o,
 
en
qu
an
to
 to
do
s 
os
 a
lu
no
s 
pa
ss
am
 p
ar
a 
o 
ca
de
rn
o.
  
N
a 
se
gu
nd
a 
et
ap
a,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
or
ga
ni
za
 a
 t
ur
m
a 
em
 q
ua
tr
o 
gr
up
os
: 
do
is
 g
ru
po
s 
co
m
 5
 e
le
m
en
to
s 
e 
um
 g
ru
po
 d
e 
se
is
 e
le
m
en
to
s.
 C
ad
a 
gr
up
o 
fi
ca
 r
es
po
ns
áv
el
 p
or
 u
m
 te
m
a,
 c
on
st
ru
in
do
 o
 s
eu
 p
ró
pr
io
 c
ar
ta
z.
   
P
os
to
 is
to
, a
 p
ro
fe
ss
or
a 
qu
es
ti
on
a 
ao
s 
al
un
os
: 
- 
O
 q
uê
 q
ue
 v
am
os
 f
az
er
? 
(o
 c
ar
ta
z 
pu
bl
ic
it
ár
io
 q
ue
 s
er
á 
ex
po
st
o 
no
 
ha
ll
 d
a 
en
tr
ad
a 
da
 e
sc
ol
a)
. 
- 
P
ar
a 
qu
ê?
 (
pa
ra
 a
le
rt
ar
 o
s 
pe
ri
go
s 
do
 á
lc
oo
l, 
dr
og
a 
e 
ta
ba
co
) 
- 
P
ar
a 
qu
em
? 
(p
ar
a 
to
da
 a
 c
om
un
id
ad
e 
ed
uc
at
iv
a)
 
- 
Q
ua
nd
o?
 (
ag
or
a)
 
- 
C
om
o?
 (
ne
st
a 
fa
se
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
le
m
br
a 
as
 d
ua
s 
et
ap
as
 j
á 
re
al
iz
ad
as
 
e 
ex
pl
ic
a 
a 
te
rc
ei
ra
 e
ta
pa
 d
e 
co
ns
tr
uç
ão
 d
o 
ca
rt
az
).
  
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
pr
of
es
so
ra
 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
pa
r 
pe
da
gó
gi
co
; 
- 
pr
of
es
so
ra
 ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
ca
rt
ol
in
a;
 
- 
im
ag
en
s;
 
-c
ol
a;
 
-c
ar
ta
z.
 
O
 a
lu
no
: 
- 
R
ec
on
he
ce
 q
ue
 
as
 d
ro
ga
s 
fa
ze
m
 
m
al
; 
- 
Q
ua
is
 o
s 
pe
ri
go
s 
de
 c
ad
a 
um
a 
da
s 
dr
og
as
; 
- 
S
ab
e 
co
ns
tr
ui
r 
um
a 
ca
m
pa
nh
a 
de
 
pu
bl
ic
id
ad
e;
 
- 
E
la
bo
ra
 u
m
 te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o;
 
- 
E
la
bo
ra
 u
m
a 
im
ag
em
 
pu
bl
ic
it
ár
ia
 p
ar
a 
a 
ca
m
pa
nh
a;
 
- 
C
ri
a 
um
 s
lo
ga
n.
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Estudo do Meio
11h –12h 30
- 
P
ro
po
r 
tí
tu
lo
s 
al
te
rn
at
iv
os
 p
ar
a 
te
xt
os
; 
- 
C
on
st
ru
ir
 u
m
 
sl
og
an
 p
ar
a 
o 
ca
rt
az
. 
N
a 
te
rc
ei
ra
 e
ta
pa
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
en
tr
eg
a 
a 
ca
da
 g
ru
po
 u
m
a 
fo
lh
a 
br
an
ca
, 
on
de
 
ca
da
 
gr
up
o 
te
rá
 
de
 
fa
ze
r 
um
 
es
bo
ço
 
do
 
ca
rt
az
 
at
ra
vé
s 
do
s 
se
gu
in
te
s 
el
em
en
to
s:
 
Im
ag
em
 p
ub
li
ci
tá
ri
a 
(a
nu
nc
ia
nt
e)
, t
ex
to
 in
fo
rm
at
iv
o,
 s
lo
ga
n 
e 
o 
tí
tu
lo
.  
P
os
to
 i
st
o,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
fo
rn
ec
e 
as
 r
ev
is
ta
s 
e 
im
ag
en
s 
re
fe
re
nt
es
 a
 c
ad
a 
te
m
a 
e 
os
 a
lu
no
s 
te
rã
o 
de
 e
le
ge
r 
as
 im
ag
en
s 
qu
e 
ir
ão
 u
ti
li
za
r 
no
 c
ar
ta
z.
 
D
e 
se
gu
id
a,
 
co
lo
ca
m
 
o 
tí
tu
lo
 
co
m
 
um
 
pe
qu
en
o 
te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o 
ju
nt
am
en
te
 c
om
 o
 s
lo
ga
n 
qu
e 
cr
ia
ra
m
.  
N
o 
fi
na
l 
co
la
m
 a
 i
m
ag
em
 p
ub
li
ci
tá
ri
a 
e 
es
cr
ev
em
 o
 a
nu
nc
ia
nt
e 
(n
om
es
 
do
s 
al
un
os
).
 
(D
ur
an
te
 
a 
au
la
 
ha
ve
rá
 
m
om
en
to
s 
de
 
gr
an
de
 
gr
up
o,
 
on
de
 
ha
ve
rá
 
es
cl
ar
ec
im
en
to
s 
pa
ra
 to
do
s 
os
 e
le
m
en
to
s)
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
5 
– 
G
re
lh
a 
d
e 
ve
ri
fi
ca
çã
o
 d
o
s 
T
.P
.C
 
C
or
 v
er
m
el
ha
 
N
ão
 f
ez
 o
 tr
ab
al
ho
 d
e 
ca
sa
 
C
or
 a
m
ar
el
a 
N
ão
 f
ez
 to
do
s 
os
 tr
ab
al
ho
s 
de
 c
as
a 
C
or
 v
er
de
 
F
ez
 to
do
s 
os
 tr
ab
al
ho
s 
de
 c
as
a 
C
or
 a
zu
l 
F
ez
 to
do
s 
os
 tr
ab
al
ho
s 
e 
co
rr
et
am
en
te
 
L
e
ge
n
da
 d
a
 im
a
ge
m
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
6
 –
 P
la
n
if
ic
aç
ã
o
 d
e
 u
m
a
 a
u
la
 d
o
 1
ºC
E
B
 
A
.C
. 
T
 
C
on
te
ú
d
os
 
 O
b
je
ti
vo
s 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
A
ti
vi
d
ad
e/
E
st
ra
té
gi
a 
R
ec
u
rs
os
 
A
va
li
aç
ão
 
Matemática   
09h00 –10h30
O
rg
an
iz
aç
ão
 e
 
T
ra
ta
m
en
to
 
d
e 
d
ad
os
 
R
ep
re
se
nt
aç
ão
 
e 
tr
at
am
en
to
 d
e 
da
do
s
D
ia
gr
am
as
 d
e 
ca
ul
e-
e-
fo
lh
as
; 
R
ep
re
se
nt
ar
 
co
n
ju
n
to
s 
d
e 
d
ad
os
 
- 
R
ep
re
se
nt
ar
 
co
nj
un
to
s 
de
 d
ad
os
 
ex
pr
es
so
s 
na
 f
or
m
a 
de
 n
úm
er
os
 
in
te
ir
os
 n
ão
 
ne
ga
ti
vo
s 
em
 
di
ag
ra
m
as
 d
e 
ca
ul
e-
e-
fo
lh
as
; 
N
o 
in
íc
io
 d
e 
um
 p
er
ío
do
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 r
el
em
br
a 
ao
s 
al
un
os
 q
ue
 j
á 
ap
re
nd
er
am
 c
om
o 
or
ga
ni
za
r 
e 
tr
at
ar
 d
ad
os
. 
N
um
a 
co
nv
er
sa
 c
om
 o
s 
al
un
os
 q
ue
st
io
na
 à
s 
cr
ia
nç
as
 q
ue
 “
fo
rm
ul
as
” 
ap
re
nd
er
am
 p
ar
a 
an
al
is
ar
 o
s 
da
do
s,
 
(c
at
eg
or
ia
 
e 
fr
eq
uê
nc
ia
 
ab
so
lu
ta
 
(t
ab
el
a)
, 
gr
áf
ic
os
 
de
 
ba
rr
as
, 
m
od
a,
 
am
pl
it
ud
e,
 
ex
tr
em
os
 
m
ín
im
os
 
e 
m
áx
im
os
).
 
 
D
ep
oi
s 
de
 
um
a 
re
vi
sã
o 
do
 q
ue
 j
á 
fo
i 
ap
re
nd
id
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 e
xp
lic
a 
ao
s 
al
un
os
 q
ue
 
ex
is
te
 m
ai
s 
do
 q
ue
 u
m
a 
fo
rm
a 
de
 t
ra
ta
r 
e 
or
ga
ni
za
r 
os
 d
ad
os
. 
N
es
te
 
se
nt
id
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 p
er
gu
nt
a 
ao
s 
al
un
os
 a
s 
id
ad
es
 d
os
 p
ai
s.
  
E
x:
 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
ta
 a
os
 a
lu
no
s 
se
 c
on
se
gu
em
 a
na
lis
ar
 d
es
ta
 f
or
m
a 
os
 
da
do
s.
 A
o 
ve
ri
fi
ca
re
m
 q
ue
 d
es
ta
 f
or
m
a 
é 
di
fí
ci
l 
de
 a
na
li
sa
r 
a 
pr
of
es
so
ra
 
de
se
nh
a 
no
 q
ua
dr
o 
o 
di
ag
ra
m
a 
de
 c
au
le
-e
-f
ol
ha
s 
e 
ex
pl
ic
a 
ao
s 
al
un
os
 
qu
e 
es
te
 d
ia
gr
am
a 
te
m
 a
 e
st
ru
tu
ra
 d
e 
um
a 
ár
vo
re
, o
 t
ro
nc
o 
qu
e 
di
vi
de
 a
s 
de
ze
na
s 
da
s 
un
id
ad
es
 o
 c
au
le
 c
or
re
sp
on
de
 a
o 
al
ga
ri
sm
o 
da
s 
de
ze
na
s 
en
qu
an
to
 q
ue
 a
s 
fo
lh
as
 d
iz
em
 r
es
pe
it
o 
ao
 a
lg
ar
is
m
o 
da
s 
un
id
ad
es
. 
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
P
c;
 
- 
M
an
ua
l d
e 
m
at
em
át
ic
a;
 
- 
P
ro
je
to
r;
 
O
 a
lu
no
: 
- 
C
on
he
ce
 o
 
di
ag
ra
m
a 
de
 c
au
le
-
e-
fo
lh
as
; 
- 
C
on
st
ró
i u
m
 
di
ag
ra
m
a 
de
 c
au
le
-
e-
fo
lh
as
; 
- 
Id
en
ti
fi
ca
 n
o 
di
ag
ra
m
a 
a 
m
od
a;
 
- 
Id
en
ti
fi
ca
 o
s 
ex
tr
em
os
, m
áx
im
o 
e 
m
ín
im
o;
 
- 
Id
en
ti
fi
ca
 a
 
am
pl
it
ud
e.
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O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Matemática 
09h00 –10h30
R
es
ol
ve
r 
p
ro
b
le
m
as
 
- 
R
es
ol
ve
r 
pr
ob
le
m
as
 
en
vo
lv
en
do
 a
 
an
ál
is
e 
de
 d
ad
os
 
re
pr
es
en
ta
do
s 
di
ag
ra
m
as
 d
e 
ca
ul
e-
e-
fo
lh
as
 e
 a
 
de
te
rm
in
aç
ão
 d
e 
fr
eq
uê
nc
ia
s 
ab
so
lu
ta
s,
 m
od
a,
 
ex
tr
em
os
 e
 
am
pl
it
ud
e.
 

P
ar
a 
ap
re
nd
er
 
a 
tr
ab
al
ha
r 
co
m
 
es
te
 
no
vo
 
in
st
ru
m
en
to
 
a 
pr
of
es
so
ra
 
ex
pl
ic
a,
 p
or
 f
as
es
, c
om
o 
el
e 
é 
co
ns
ti
tu
íd
o,
 o
u 
se
ja
, d
e 
um
 la
do
 c
ol
oc
am
os
 
o 
al
ga
ri
sm
o 
da
s 
de
ze
na
s 
(c
au
le
s)
 e
 d
o 
ou
tr
o 
o 
al
ga
ri
sm
o 
da
s 
un
id
ad
es
 
(f
ol
ha
s)
.  
P
os
to
 i
st
o,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pr
op
õe
 a
os
 a
lu
no
s 
qu
e 
es
cr
ev
am
 o
s 
al
ga
ri
sm
os
 
da
s 
de
ze
na
s 
po
r 
or
de
m
 c
re
sc
en
te
, s
em
 r
ep
et
ir
 o
s 
nú
m
er
os
. 
D
e 
se
gu
id
a,
 p
ed
e 
pa
ra
 c
ol
oc
ar
 t
od
os
 o
s 
al
ga
ri
sm
os
 d
as
 u
ni
da
de
s,
 a
s 
fo
lh
as
, p
or
 o
rd
em
 c
re
sc
en
te
. 
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O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

A
pó
s 
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
o 
di
ag
ra
m
a 
de
 c
au
le
-e
-f
ol
ha
s,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
qu
es
ti
on
a 
às
 c
ri
an
ça
s 
se
 c
on
se
gu
em
 d
iz
er
: 
- 
Q
ua
l é
 a
 m
od
a?
 
- 
Q
ua
is
 o
s 
ex
tr
em
os
 m
áx
im
os
 e
 m
ín
im
os
? 
 
- 
Q
ua
l a
 a
m
pl
it
ud
e?
 
D
ep
oi
s 
da
s 
ex
pl
ic
aç
õe
s 
os
 a
lu
no
s 
ab
re
m
 o
 m
an
ua
l 
de
 m
at
em
át
ic
a 
na
 
pá
gi
na
 6
9 
e 
re
al
iz
am
 o
s 
ex
er
cí
ci
os
: 1
; 2
 e
 2
.1
. 
A
pó
s 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
a 
fi
ch
a,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
rr
ig
e 
os
 e
xe
rc
íc
io
s 
no
 q
ua
dr
o 
en
qu
an
to
 o
s 
al
un
os
 r
et
if
ic
am
 a
s 
su
as
 r
es
po
st
as
.  
(D
ur
an
te
 
a 
ex
pl
ic
aç
ão
 
do
 
no
vo
 
co
nt
eú
do
, 
ha
ve
rá
 
m
om
en
to
s 
pa
ra
 o
 
re
gi
st
o 
no
s 
ca
de
rn
os
).
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Estudo do Meio 
11:00 –12:30 
P
la
n
ta
s 
 
- 
O
s 
se
re
s 
vi
vo
s 
do
 
am
bi
en
te
 
pr
óx
im
o
- 
Id
en
ti
fi
ca
 
el
em
en
to
s 
no
 
m
ei
o 
fí
si
co
 e
 
na
tu
ra
l, 
pr
oc
ur
an
do
 
co
m
pr
ee
nd
er
 a
 
es
tr
ut
ur
a 
do
 
m
ei
o 
en
vo
lv
en
te
.
- 
R
es
pe
it
a 
a 
vi
da
 e
 a
 
N
at
ur
ez
a.
 
- 
C
om
pa
ra
r 
e 
cl
as
si
fi
ca
r 
pl
an
ta
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 
co
r 
da
 f
lo
r,
 f
or
m
a 
da
 f
ol
ha
, f
ol
ha
 
ca
du
ca
 o
u 
pe
rs
is
te
nt
e,
 f
or
m
a 
da
 r
ai
z,
 p
la
nt
as
 
co
m
es
tí
ve
is
 e
 n
ão
 
co
m
es
tí
ve
is
; 
- 
R
ec
on
he
ce
r 
a 
ut
il
id
ad
e 
da
s 
pl
an
ta
s.

N
es
ta
 
au
la
 
a 
pr
of
es
so
ra
 
co
m
eç
a 
po
r 
re
le
m
br
ar
 
ao
s 
al
un
os
, 
qu
e 
o 
ap
re
nd
er
am
 s
ob
re
 a
 c
on
st
itu
iç
ão
 d
as
 p
la
nt
as
 e
 d
o 
qu
e 
el
as
 n
ec
es
si
ta
m
.  
D
an
do
 a
 c
on
ti
nu
id
ad
e 
à 
m
at
ér
ia
, 
os
 a
lu
no
s 
pa
rt
em
 à
 d
es
co
be
rt
a 
da
s 
se
gu
in
te
s 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
qu
e 
um
a 
pl
an
ta
 
po
de
 
te
r:
 
pl
an
ta
s 
de
 
fo
lh
a 
ca
du
ca
 o
u 
pe
rs
is
te
nt
e,
 p
la
nt
as
 c
om
es
tí
ve
is
 o
u 
nã
o 
co
m
es
tí
ve
is
 e
 o
s 
vá
ri
os
 ti
po
s 
de
 r
aí
ze
s 
(a
pr
um
ad
a,
 f
as
ci
cu
la
da
 o
u 
tu
be
rc
ul
os
a)
.  
D
ep
oi
s 
de
 r
eg
is
ta
re
m
 t
od
a 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 n
o 
ca
de
rn
o,
 s
er
á 
ap
re
se
nt
ad
o 
ao
s 
al
un
os
 v
ár
io
s 
ti
po
s 
de
 p
la
nt
as
 e
 c
ad
a 
al
un
o 
te
rá
 d
e 
de
sc
re
ve
r 
a 
pl
an
ta
 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
s 
su
as
 c
ar
at
er
ís
ti
ca
s.
  
  E
st
a 
au
la
 
se
rá
 
ap
re
se
nt
ad
a 
at
ra
vé
s 
de
 
um
 
po
w
er
po
in
t 
no
 
qu
ad
ro
 
in
te
ra
ti
vo
, o
s 
al
un
os
 d
ev
er
ão
 c
ol
ar
 a
s 
im
ag
en
s 
co
ns
oa
nt
e 
vã
o 
re
gi
st
an
do
. 
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
P
c;
 
- 
Im
ag
en
s;
 
- 
Q
ua
dr
o 
in
te
ra
ti
vo
 
O
 a
lu
no
: 
- 
C
la
ss
if
ic
a 
as
 
pl
an
ta
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 o
 s
eu
 
ta
m
an
ho
; 
- 
C
la
ss
if
ic
a 
as
 
pl
an
ta
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 s
ua
 r
ai
z;
 
- 
C
la
ss
if
ic
a 
a 
pl
an
ta
 d
e 
ac
or
do
 
co
m
 (
se
 te
m
 o
u 
nã
o 
fl
or
);
 
- 
D
is
ti
ng
ue
 a
s 
pl
an
ta
s 
co
m
es
tí
ve
is
 
da
s 
nã
o 
co
m
es
tí
ve
is
; 
- 
R
eg
is
ta
 n
o 
ca
de
rn
o 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 d
e 
fo
rm
a 
or
ga
ni
za
da
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Apoio ao estudo/Expressões 
14:00 –16:00
C
om
p
re
en
sã
o 
d
o 
O
ra
l 
V
oc
ab
ul
ár
io
 
In
fo
rm
aç
ão
 
es
se
nc
ia
l e
 
ac
es
só
ri
a 
Id
ei
a 
pr
in
ci
pa
l 
L
ei
tu
ra
 e
 
E
sc
ri
ta
 
T
ex
to
s 
in
fo
rm
at
iv
os
 
P
es
q
u
is
a 
e 
or
ga
n
iz
aç
ão
 
d
a 
in
fo
rm
aç
ão
: 
E
nr
iq
ue
ci
m
en
t
o 
vo
ca
bu
la
r 
A
ss
un
to
 e
 id
ei
a 
pr
in
ci
pa
l 
E
sc
ri
ta
 
P
ro
du
çã
o 
de
 
te
xt
os
 d
iv
er
so
s 
(p
an
fl
et
o)
 
E
sc
u
ta
r 
p
ar
a 
ap
re
n
d
er
 e
 
co
n
st
ru
ir
 
co
n
h
ec
im
en
to
s 
- 
D
es
co
br
ir
 p
el
o 
co
nt
ex
to
 o
 
si
gn
if
ic
ad
o 
de
 
pa
la
vr
as
 
de
sc
on
he
ci
da
s;
 
- 
Id
en
ti
fi
ca
r 
in
fo
rm
aç
ão
 
es
se
nc
ia
l; 
- 
P
ed
ir
 
es
cl
ar
ec
im
en
to
s 
ac
er
ca
 d
o 
qu
e 
ou
vi
u.
  
L
er
 t
ex
to
s 
d
iv
er
so
s.
 
- 
L
er
 te
xt
os
 
in
fo
rm
at
iv
os
 
P
la
n
if
ic
ar
 a
 
es
cr
it
a 
d
e 
te
xt
os
. 
- 
E
sc
re
ve
r 
te
xt
os
 
di
ve
rs
os
 (
pa
nf
le
to
) 
B
en
ef
ic
ia
nd
o 
da
 i
nt
er
di
sc
ip
li
na
ri
da
de
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 i
nt
er
li
ga
 a
 a
ul
a 
de
 
ap
oi
o 
ao
 
es
tu
do
 
(t
ex
to
 
in
fo
rm
at
iv
o)
 
co
m
 
a 
au
la
 
da
s 
ex
pr
es
sõ
es
 
(c
on
st
ru
çã
o 
de
 u
m
 p
an
fl
et
o)
 e
 r
ec
or
da
 a
os
 a
lu
no
s 
qu
e 
a 
im
po
rt
ân
ci
a 
qu
e 
as
 p
la
nt
as
 tê
m
 p
ar
a 
o 
pl
an
et
a 
e 
o 
qu
an
to
 é
 im
po
rt
an
te
 e
st
ar
 a
te
nt
o 
à 
no
ss
a 
fl
or
a.
  
T
al
 c
om
o 
os
 a
ni
m
ai
s 
(l
in
ce
 e
 a
 á
gu
ia
 i
bé
ri
ca
),
 a
s 
al
gu
m
as
 á
rv
or
es
 
ta
m
bé
m
 s
e 
en
co
nt
ra
m
 e
m
 v
ia
s 
de
 e
xt
in
çã
o.
 N
o 
no
ss
o 
pa
ís
, 
o 
pi
nh
ei
ro
 
m
an
so
 é
 u
m
a 
de
ss
as
 á
rv
or
es
.  
P
ar
a 
o 
in
íc
io
 d
a 
au
la
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
om
eç
a 
po
r 
di
st
ri
bu
ir
 a
os
 a
lu
no
s 
um
 
te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o 
so
br
e 
o 
pi
nh
ei
ro
 
m
an
so
 
e 
pe
de
 
ao
s 
al
un
os
 
qu
e 
su
bl
in
he
m
 n
o 
te
xt
o 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 q
ue
 a
ch
am
 s
er
 a
 m
ai
s 
im
po
rt
an
te
, 
(c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
a 
ár
vo
re
, 
a 
su
a 
ut
il
iz
aç
ão
, 
on
de
 h
ab
it
a 
o 
qu
e 
es
tá
 a
 
co
lo
ca
r 
em
 p
er
ig
o)
. E
st
es
 te
m
as
 d
ev
er
ão
 s
er
 a
bo
rd
ad
os
 e
 r
eg
is
ta
do
s.
  
D
ep
oi
s 
do
s 
al
un
os
 
re
gi
st
ar
em
 
no
 
ca
de
rn
o 
o 
m
ai
s 
im
po
rt
an
te
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 q
ue
st
io
na
 a
os
 a
lu
no
s 
se
 s
ab
em
 o
 q
ue
 é
 u
m
 p
an
fl
et
o 
e 
qu
al
 a
 
su
a 
fu
nç
ão
.  
P
os
to
 
is
to
, 
é 
pr
op
os
to
 
à 
tu
rm
a 
qu
e 
in
di
vi
du
al
m
en
te
 
el
ab
or
em
 
um
 
pa
nf
le
to
 o
nd
e 
ap
el
am
 à
 i
m
po
rt
ân
ci
a 
do
 p
in
he
ir
o 
m
an
so
 e
 a
 i
m
po
rt
ân
ci
a 
de
 r
es
pe
it
ar
m
os
 to
da
s 
as
 á
rv
or
es
.  
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
P
an
fl
et
o;
 
T
ex
to
 in
fo
rm
at
iv
o;
 
Im
ag
en
s;
 
F
ur
ad
or
es
 c
om
 
fo
rm
as
. 
O
 a
lu
no
: 
- 
A
na
li
sa
 o
 te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o;
- 
S
ub
li
nh
a 
as
 id
ei
as
 
pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o;
 
- 
E
la
bo
ra
 o
 s
eu
 
pa
nf
le
to
. 
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
6 
– 
P
la
n
ifi
ca
çã
o
 d
e
 u
m
a 
a
u
la
 d
o
 1
ºC
E
B
 e
la
b
o
ra
d
a
 p
e
la
s 
cr
ia
n
ça
s
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
8 
– 
A
tiv
id
a
d
e
 p
la
n
ea
d
a
 p
a
ra
 p
e
q
u
e
n
o
s 
g
ru
po
s 
no
 1
º 
C
E
B
 
A
.C
. 
T
C
on
te
ú
do
s 
O
b
je
ti
vo
s 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
A
ti
vi
da
d
e/
E
st
ra
té
gi
a 
R
ec
u
rs
os
 
A
va
li
aç
ão
 
Estudo do Meio 
11h –12h 30
H
áb
it
os
 
sa
u
d
áv
ei
s:
 
D
iv
er
si
da
de
 n
os
 
cu
id
ad
os
 c
om
 a
 
se
gu
ra
nç
a 
do
 
co
rp
o;
 
 E
sc
re
ve
r 
te
xt
os
 
in
fo
rm
at
iv
os
; 
In
fo
rm
aç
ão
 
es
se
nc
ia
l e
 
ac
es
só
ri
a;
 
T
em
a 
e 
as
su
nt
o.
  
- 
Id
en
ti
fi
ca
r 
pe
ri
go
s 
do
 c
on
su
m
o 
de
 
ál
co
ol
, t
ab
ac
o 
e 
ou
tr
as
 d
ro
ga
s;
 
- 
E
sc
re
ve
r 
pe
qu
en
os
 te
xt
os
 
in
fo
rm
at
iv
os
, a
 
pa
rt
ir
 d
e 
aj
ud
as
 q
ue
 
id
en
ti
fi
qu
em
 a
 
in
tr
od
uç
ão
 a
o 
tó
pi
co
, o
 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 
do
 tó
pi
co
 c
om
 
fa
ct
os
 e
 
po
rm
en
or
es
, e
 a
 
co
nc
lu
sã
o;
 
-C
om
pr
ee
nd
er
 o
 
es
se
nc
ia
l d
os
 te
xt
os
 
es
cu
ta
do
s 
e 
li
do
s;
 
N
es
ta
 a
ul
a,
 i
re
m
os
 a
bo
rd
ar
 o
s 
“P
er
ig
os
 d
o 
co
ns
um
o 
de
 á
lc
oo
l, 
ta
ba
co
 e
 
ou
tr
as
 d
ro
ga
s”
. 
P
ar
a 
ta
l, 
a 
tu
rm
a 
ir
á 
re
al
iz
ar
 n
um
 c
ar
ta
z 
um
a 
ca
m
pa
nh
a 
pu
bl
ic
it
ár
ia
. 
N
a 
pr
im
ei
ra
 e
ta
pa
, c
ad
a 
al
un
o 
lê
 n
o 
m
an
ua
l d
e 
es
tu
do
 d
o 
m
ei
o 
pá
g 
45
 e
 
pa
rt
il
ha
 a
 i
nf
or
m
aç
ão
 d
e 
ca
da
 t
em
a.
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
gi
st
a 
no
 q
ua
dr
o,
 
en
qu
an
to
 to
do
s 
os
 a
lu
no
s 
pa
ss
am
 p
ar
a 
o 
ca
de
rn
o.
  
N
a 
se
gu
nd
a 
et
ap
a,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
or
ga
ni
za
 a
 t
ur
m
a 
em
 q
ua
tr
o 
gr
up
os
: 
do
is
 g
ru
po
s 
co
m
 5
 e
le
m
en
to
s 
e 
um
 g
ru
po
 d
e 
se
is
 e
le
m
en
to
s.
 C
ad
a 
gr
up
o 
fi
ca
 r
es
po
ns
áv
el
 p
or
 u
m
 te
m
a,
 c
on
st
ru
in
do
 o
 s
eu
 p
ró
pr
io
 c
ar
ta
z.
   
P
os
to
 is
to
, a
 p
ro
fe
ss
or
a 
qu
es
ti
on
a 
ao
s 
al
un
os
: 
- 
O
 q
uê
 q
ue
 v
am
os
 f
az
er
? 
(o
 c
ar
ta
z 
pu
bl
ic
it
ár
io
 q
ue
 s
er
á 
ex
po
st
o 
no
 
ha
ll
 d
a 
en
tr
ad
a 
da
 e
sc
ol
a)
. 
- 
P
ar
a 
qu
ê?
 (
pa
ra
 a
le
rt
ar
 o
s 
pe
ri
go
s 
do
 á
lc
oo
l, 
dr
og
a 
e 
ta
ba
co
) 
- 
P
ar
a 
qu
em
? 
(p
ar
a 
to
da
 a
 c
om
un
id
ad
e 
ed
uc
at
iv
a)
 
- 
Q
ua
nd
o?
 (
ag
or
a)
 
- 
C
om
o?
 (
ne
st
a 
fa
se
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
le
m
br
a 
as
 d
ua
s 
et
ap
as
 j
á 
re
al
iz
ad
as
 
e 
ex
pl
ic
a 
a 
te
rc
ei
ra
 e
ta
pa
 d
e 
co
ns
tr
uç
ão
 d
o 
ca
rt
az
).
  
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
pr
of
es
so
ra
 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
pa
r 
pe
da
gó
gi
co
; 
- 
pr
of
es
so
ra
 ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
ca
rt
ol
in
a;
 
- 
im
ag
en
s;
 
- 
co
la
; 
- 
ca
rt
az
. 
O
 a
lu
no
: 
- 
R
ec
on
he
ce
 q
ue
 
as
 d
ro
ga
s 
fa
ze
m
 
m
al
; 
- 
Q
ua
is
 o
s 
pe
ri
go
s 
de
 c
ad
a 
um
a 
da
s 
dr
og
as
; 
- 
C
on
st
ró
i u
m
a 
ca
m
pa
nh
a 
de
 
pu
bl
ic
id
ad
e;
 
- 
E
la
bo
ra
 u
m
 te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o;
 
- 
E
la
bo
ra
 u
m
a 
im
ag
em
 
pu
bl
ic
it
ár
ia
 p
ar
a 
a 
ca
m
pa
nh
a;
 
- 
C
ri
a 
um
 s
lo
ga
n.
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Estudo do Meio
11h –12h 30
- 
P
ro
po
r 
tí
tu
lo
s 
al
te
rn
at
iv
os
 p
ar
a 
te
xt
os
; 
- 
C
on
st
ru
ir
 u
m
 
sl
og
an
 p
ar
a 
o 
ca
rt
az
. 
N
a 
te
rc
ei
ra
 e
ta
pa
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
en
tr
eg
a 
a 
ca
da
 g
ru
po
 u
m
a 
fo
lh
a 
br
an
ca
, 
on
de
 
ca
da
 
gr
up
o 
te
rá
 
de
 
fa
ze
r 
um
 
es
bo
ço
 
do
 
ca
rt
az
 
at
ra
vé
s 
do
s 
se
gu
in
te
s 
el
em
en
to
s:
 
Im
ag
em
 p
ub
li
ci
tá
ri
a 
(a
nu
nc
ia
nt
e)
, t
ex
to
 in
fo
rm
at
iv
o,
 s
lo
ga
n 
e 
o 
tí
tu
lo
.  
P
os
to
 i
st
o,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
fo
rn
ec
e 
as
 r
ev
is
ta
s 
e 
im
ag
en
s 
re
fe
re
nt
es
 a
 c
ad
a 
te
m
a 
e 
os
 a
lu
no
s 
te
rã
o 
de
 e
le
ge
r 
as
 im
ag
en
s 
qu
e 
ir
ão
 u
ti
li
za
r 
no
 c
ar
ta
z.
 
D
e 
se
gu
id
a,
 
co
lo
ca
m
 
o 
tí
tu
lo
 
co
m
 
um
 
pe
qu
en
o 
te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o 
ju
nt
am
en
te
 c
om
 o
 s
lo
ga
n 
qu
e 
cr
ia
ra
m
. 
N
o 
fi
na
l 
co
la
m
 a
 i
m
ag
em
 p
ub
li
ci
tá
ri
a 
e 
es
cr
ev
em
 o
 a
nu
nc
ia
nt
e 
(n
om
es
 
do
s 
al
un
os
).
 
D
ep
oi
s 
de
 e
la
bo
ra
re
m
 o
 c
ar
ta
z,
 c
ad
a 
gr
up
o 
ir
á 
ap
re
se
nt
ar
 a
os
 r
es
ta
nt
es
 
gr
up
os
 o
 s
eu
 tr
ab
al
ho
. 
(D
ur
an
te
 
a 
au
la
 
ha
ve
rá
 
m
om
en
to
s 
de
 
gr
an
de
 
gr
up
o,
 
on
de
 
ha
ve
rá
 
es
cl
ar
ec
im
en
to
s 
pa
ra
 to
do
s 
os
 e
le
m
en
to
s)
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 3
9
 –
 A
ti
vi
d
a
d
e
 p
la
n
ea
d
a
 p
a
ra
 c
o
o
p
e
ra
çã
o
 a
ti
va
 n
o
 1
º 
C
E
B
 
A
.C
. 
T
C
on
te
ú
do
s 
O
b
je
ti
vo
s 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
A
ti
vi
da
d
e/
E
st
ra
té
gi
a 
R
ec
u
rs
os
 
A
va
li
aç
ão
 
Matemática  
14h00 –15h00 
O
p
er
aç
õe
s 
co
m
 n
ú
m
er
os
 
n
at
u
ra
is
: 
- 
A
di
çã
o 
- 
S
ub
tr
aç
ão
 
- 
M
ul
ti
pl
ic
aç
ão
- 
R
ea
li
za
r 
jo
go
s 
de
 
ra
ci
oc
ín
io
 ló
gi
co
; 
- 
U
ti
li
za
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 
cá
lc
ul
o 
m
en
ta
l p
ar
a 
a 
ad
iç
ão
; 
- 
U
ti
li
za
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 
cá
lc
ul
o 
m
en
ta
l p
ar
a 
a 
m
ul
ti
pl
ic
aç
ão
; 
- 
U
ti
li
za
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 
cá
lc
ul
o 
m
en
ta
l p
ar
a 
a 
su
bt
ra
çã
o;
 
- 
C
al
cu
la
r 
m
en
ta
lm
en
te
 
ad
iç
õe
s,
 s
ub
tr
aç
õe
s 
e 
m
ul
ti
pl
ic
aç
õe
s;
 
- 
C
on
he
ce
r 
as
 
ta
bu
ad
as
.  
N
o 
in
ic
io
 d
a 
au
la
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
om
eç
a 
po
r 
di
st
ri
bu
ir
 a
os
 a
lu
no
s 
um
a 
fo
lh
a 
on
de
 o
s 
al
un
os
 ir
ão
 f
az
er
 a
 ta
bu
ad
a 
al
ea
to
ri
am
en
te
.  
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
eç
a 
po
r 
di
ta
r 
a 
ta
bu
ad
a 
e 
os
 a
lu
no
s 
re
gi
st
am
 n
a 
fo
lh
a.
  
D
e 
se
gu
id
a 
a 
pr
of
es
so
ra
 e
sc
re
ve
 n
o 
qu
ad
ro
 o
 r
es
ul
ta
do
 d
a 
ta
bu
ad
a 
qu
e 
fo
i a
nt
er
io
rm
en
te
 d
it
ad
a.
  
N
o 
se
nt
id
o 
de
 t
ra
ba
lh
ar
 a
 r
es
po
ns
ab
il
id
ad
e 
e 
au
to
no
m
ia
, 
re
co
lh
e 
as
 
fo
lh
as
 d
os
 a
lu
no
s 
e 
di
st
ri
bu
i 
no
va
m
en
te
 a
le
at
or
ia
m
en
te
, 
ao
s 
al
un
os
, 
pa
ra
 q
ue
 e
st
es
 p
os
sa
m
 c
or
ri
gi
r 
os
 tr
ab
al
ho
s 
un
s 
do
s 
ou
tr
os
.  
 
N
o 
fi
na
l, 
os
 
al
un
os
 
qu
e 
ac
er
ta
re
m
 
em
 
to
da
 
a 
ta
bu
ad
a,
 
pi
nt
am
 
a 
qu
ad
ri
cu
la
 d
e 
um
a 
ta
be
la
 c
or
re
sp
on
de
nt
e 
ao
 s
eu
 n
om
e.
 
P
os
to
 i
st
o,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
qu
es
ti
on
a 
ao
s 
al
un
os
 q
ua
is
 o
s 
al
ga
ri
sm
os
 d
a 
ta
bu
ad
a 
do
 8
 q
ue
 d
ão
 o
 r
es
ul
ta
do
 2
4 
( 
8x
3=
24
).
 
E
nt
ão
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
di
z 
ao
s 
al
un
os
 q
ue
 i
rã
o 
re
al
iz
ar
 u
m
 n
ov
o 
jo
go
, 
ch
am
ad
o 
o 
jo
go
 d
o 
24
. 
P
ar
a 
ta
l, 
a 
pr
of
es
so
ra
 d
ia
lo
ga
 c
om
 o
s 
al
un
os
 e
 
ex
pl
ic
a 
qu
e 
é 
ne
ce
ss
ár
io
 c
on
he
ce
r 
as
 r
eg
ra
s 
an
te
s 
de
 c
om
eç
ar
 a
 jo
ga
r.
  
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
pr
of
es
so
ra
 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
pa
r 
pe
da
gó
gi
co
; 
- 
pr
of
es
so
ra
 ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
re
gr
as
 d
o 
jo
go
 
24
; 
- 
qu
ad
ro
 in
te
ra
ti
vo
; 
- 
ca
de
rn
o;
 
- 
m
at
er
ia
l d
e 
es
cr
it
a.
  
O
 a
lu
no
: 
- 
sa
be
 a
s 
ta
bu
ad
as
; 
- 
re
sp
ei
ta
 a
s 
re
gr
as
 
do
 jo
go
; 
- 
pa
rt
ic
ip
a 
pe
lo
 
m
en
os
 u
m
a 
ve
z 
no
 
jo
go
; 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Matemática 
14h00 –15h00
 
P
ar
a 
a 
ex
pl
ic
aç
ão
 d
as
 r
eg
ra
s,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
gi
st
a 
no
 q
ua
dr
o 
as
 r
eg
ra
s 
do
 jo
go
 e
 o
s 
al
un
os
 r
ed
ig
em
 a
s 
m
es
m
as
 n
os
 c
ad
er
no
s.
R
eg
ra
s:
  
1-
 A
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
la
 n
o 
qu
ad
ro
 u
m
a 
ca
rt
a 
de
 c
ad
a 
ve
z;
 
2-
 O
 o
bj
et
iv
o 
do
 j
og
o 
é 
ga
nh
ar
 o
 m
áx
im
o 
de
 p
on
to
s 
po
r 
se
r 
o 
pr
im
ei
ro
 
a 
ch
eg
ar
 a
o 
re
su
lt
ad
o 
24
, u
ti
li
za
nd
o 
os
 4
 a
lg
ar
is
m
os
 d
a 
ca
rt
a;
 
3-
 P
od
e-
se
 s
om
ar
 s
ub
tr
ai
r 
e 
m
ul
ti
pl
ic
ar
; 
4-
 D
ev
em
-s
e 
ut
il
iz
ar
 t
od
os
 o
s 
4 
al
ga
ri
sm
os
, 
m
as
 c
ad
a 
um
 d
e 
um
a 
só
 
ve
z;
 
5-
 G
an
ha
m
 t
od
os
 o
s 
jo
ga
do
re
s 
qu
e 
co
ns
eg
ui
re
m
 d
ar
 c
or
re
ta
m
en
te
 a
 
so
lu
çã
o;
  
6-
 S
ó 
po
de
rã
o 
ut
il
iz
ar
 o
 m
at
er
ia
l 
de
 e
sc
ri
ta
 d
ep
oi
s 
de
 d
iz
er
 a
 r
es
ol
uç
ão
 
or
al
m
en
te
;  
7-
 O
s 
pa
rt
ic
ip
an
te
s 
de
ve
m
 m
an
te
r-
se
 s
en
ta
do
s 
e 
em
 s
il
ên
ci
o 
du
ra
nt
e 
o 
jo
go
, p
ar
a 
qu
e 
ha
ja
 m
ai
or
 c
on
ce
nt
ra
çã
o 
du
ra
nt
e 
o 
jo
go
. 
A
pó
s 
o 
re
gi
st
o 
da
s 
re
gr
as
, 
os
 
al
un
os
 
pa
rt
em
 
pa
ra
 
a 
de
sc
ob
er
ta
 
e 
ex
pl
or
aç
ão
 
do
 
jo
go
 
cu
m
pr
in
do
 
se
m
pr
e 
as
 
re
gr
as
 
an
te
ri
or
m
en
te
 
es
ti
pu
la
da
s.
  
N
o 
fi
na
l 
do
 j
og
o,
 c
ad
a 
al
un
o 
de
se
nh
a 
no
 s
eu
 c
ad
er
no
 u
m
a 
ca
rt
ão
 d
o 
jo
go
 d
o 
24
 e
 a
 r
es
pe
ti
va
 r
es
ol
uç
ão
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
0
 –
 P
la
n
if
ic
aç
ã
o
 d
o
 c
o
m
b
o
io
 d
a
s
 c
la
ss
e
s 
n
o
 1
º 
C
E
B
 
A
.C
. 
T
C
on
te
ú
do
s 
O
b
je
ti
vo
s 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
A
ti
vi
da
d
e/
E
st
ra
té
gi
a 
R
ec
u
rs
os
 
A
va
li
aç
ão
 
Matemática  
N
ú
m
er
os
 e
 
O
p
er
aç
õe
s 
-R
ep
re
se
nt
aç
ão
 
de
ci
m
al
 d
e 
nú
m
er
os
 
na
tu
ra
is
; 
- 
L
ei
tu
ra
 p
or
 
cl
as
se
s 
e 
po
r 
or
de
ns
 e
 
de
co
m
po
si
çã
o 
de
ci
m
al
 d
e 
nú
m
er
os
 a
té
 
ce
nt
en
a 
de
 
m
il
ha
r
- 
D
es
co
di
fi
ca
r 
o 
si
st
em
a 
de
 
nu
m
er
aç
ão
 
de
ci
m
al
; 
- 
R
ep
re
se
nt
ar
 
qu
al
qu
er
 n
úm
er
o 
na
tu
ra
l a
té
 
1.
00
0.
00
0,
 
id
en
ti
fi
ca
nd
o 
o 
va
lo
r 
po
si
ci
on
al
 
do
s 
al
ga
ri
sm
os
 q
ue
 
o 
co
m
põ
em
 e
 
ef
et
ua
r 
a 
le
it
ur
a 
po
r 
cl
as
se
s 
e 
po
r 
or
de
ns
; 
- 
R
ep
re
se
nt
ar
 
at
ra
vé
s 
do
 á
ba
co
 
um
 a
lg
ar
is
m
o 
at
é 
as
 c
en
te
na
s 
de
 
m
il
ha
r.
 
P
ar
a 
in
ic
ia
r 
a 
au
la
 
a 
pr
of
es
so
ra
 
ap
re
se
nt
a 
à 
tu
rm
a 
o 
áb
ac
o.
 
E
st
e 
in
st
ru
m
en
to
 j
á 
fo
i 
an
te
ri
or
m
en
te
 u
ti
li
za
do
, 
co
nt
ud
o 
se
rá
 o
 m
ot
e 
pa
ra
 a
 
de
sc
ob
er
ta
 d
e 
o 
no
vo
 n
úm
er
o 
10
0 
00
0.
 P
ar
a 
a 
de
sc
ob
er
ta
 d
o 
nú
m
er
o 
at
ra
vé
s 
do
 á
ba
co
 r
ep
re
se
nt
a 
o 
nú
m
er
o 
10
 0
00
, 
fa
ze
nd
o 
ac
re
sc
en
ta
r 
m
ai
s 
um
a 
pa
te
la
 e
 r
ep
re
se
nt
ar
 o
 n
úm
er
o 
10
0 
00
0.
  
D
e 
se
gu
id
a 
a 
pr
of
es
so
ra
 
qu
es
ti
on
a 
ao
s 
al
un
os
 c
om
o 
se
 f
az
 a
 l
ei
tu
ra
 d
o 
nú
m
er
o.
 D
ep
oi
s 
di
st
o,
 a
 
pr
of
es
so
ra
 c
ol
a 
no
 q
ua
dr
o 
o 
co
m
bo
io
 d
as
 c
la
ss
es
 e
 p
ed
e 
a 
um
 a
lu
no
s 
pa
ra
 d
iz
er
 u
m
 ú
m
er
o 
qu
e 
pr
ee
nc
ha
 o
s 
al
ga
ri
sm
os
 a
té
 à
 c
en
te
na
 d
e 
m
il
ha
r.
  
A
 
pr
of
es
so
ra
 
pe
de
 
ao
s 
al
un
os
 
qu
e 
fa
ça
m
 
a 
de
co
m
po
si
çã
o 
da
qu
el
e 
nú
m
er
o.
 
A
 s
eg
ui
r,
 é
 e
xp
li
ca
do
 à
 t
ur
m
a 
qu
e 
ir
ão
 r
ea
li
za
r 
um
 j
og
o,
 e
ss
e 
jo
go
 s
er
á 
re
al
iz
ad
o 
po
r 
gr
up
os
 e
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
re
gi
st
a 
no
 c
om
bo
io
 u
m
 n
úm
er
o 
e 
os
 
al
un
os
 t
er
ão
 d
e 
de
se
nh
ar
 o
 á
ba
co
 c
om
 a
 r
ep
re
se
nt
aç
ão
 d
o 
nú
m
er
o.
 A
s 
co
rr
eç
õe
s 
se
rã
o 
fe
it
as
 n
o 
qu
ad
ro
. 
A
pó
s 
es
ta
 a
ti
vi
da
de
, 
os
 a
lu
no
s 
ir
ão
 j
og
ar
 o
 l
ot
o 
do
s 
nú
m
er
os
, 
ou
 s
ej
a,
 
ca
da
 
cr
ia
nç
a 
es
cr
ev
e 
um
 
nú
m
er
o 
at
é 
às
 
ce
nt
en
as
 
de
 
m
il
ha
r 
e 
al
ea
to
ri
am
en
te
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
va
i 
di
ze
nd
o 
al
gu
ns
 a
lg
ar
is
m
os
 r
eg
is
ta
nd
o 
no
 
qu
ad
ro
. G
an
ha
 q
ue
m
 c
on
cl
ui
r 
to
do
s 
os
 a
lg
ar
is
m
os
 c
or
re
ta
m
en
te
.  
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
Á
ba
co
; 
- 
P
c;
 
- 
Q
ua
dr
o.
 
O
 a
lu
no
: 
- 
C
on
he
ce
 o
s 
al
ga
ri
sm
os
 a
té
 à
 
ce
nt
en
a 
de
 m
il
ha
r;
 
- 
R
ep
re
se
nt
a 
no
 
áb
ac
o 
um
 n
úm
er
o;
 
- 
D
ec
om
põ
e 
um
 
nú
m
er
o;
 
- 
F
az
 a
 le
it
ur
a 
de
 
um
 n
úm
er
o 
po
r 
or
de
m
 e
 p
or
 
cl
as
se
s;
 
- 
P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
jo
go
. 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
1
 –
 C
a
rt
a 
p
ar
a
 a
 d
ir
e
çã
o
 n
o
 1
º 
C
E
B
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O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
2
 –
 C
ri
a
ç
ã
o
 d
o
s
 c
a
rt
a
ze
s
 “
p
e
ri
g
o
s
 d
a
s
 d
ro
g
a
s
, 
ta
b
a
c
o
 e
 á
lc
o
o
l”
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
3
 –
 P
la
n
if
ic
aç
ã
o
 d
o
 d
ia
 d
e
 R
ei
s 
A
.C
. 
T
C
on
te
ú
do
s 
O
b
je
ti
vo
s 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
A
ti
vi
da
d
e/
E
st
ra
té
gi
a 
R
ec
u
rs
os
 
A
va
li
aç
ão
 
Português  
09h00 –10h30
L
ei
tu
ra
 
- 
T
em
a,
 tó
pi
co
, 
as
su
nt
o 
-E
nr
iq
ue
ci
m
en
to
 
vo
ca
bu
la
r 
- 
In
fo
rm
aç
ão
 
re
le
va
nt
e 
e 
ac
es
só
ri
a 
- 
A
ss
un
to
 e
 id
ei
a 
pr
in
ci
pa
l 
- 
E
la
bo
ra
r 
e 
ap
ro
fu
nd
ar
 
id
ei
as
 e
 
co
nh
ec
im
en
to
s;
 
- 
R
ec
on
he
ce
r 
o 
si
gn
if
ic
ad
o 
de
 
no
va
s 
pa
la
vr
as
, 
re
la
ti
va
s 
a 
te
m
as
 
do
 q
uo
ti
di
an
o,
 
ár
ea
s 
do
 
in
te
re
ss
e 
do
s 
al
un
os
 e
 
co
nh
ec
im
en
to
 
do
 m
un
do
; 
- 
E
xp
ri
m
ir
 u
m
a 
op
in
iã
o 
cr
ít
ic
a 
a 
re
sp
ei
to
 d
e 
aç
õe
s 
da
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
ou
 
de
 o
ut
ra
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
qu
e 
po
ss
am
 s
er
 
ob
je
to
 d
e 
ju
íz
os
 
de
 v
al
or
. 
N
o 
in
íc
io
 d
e 
um
 p
er
ío
do
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
on
ve
rs
a 
co
m
 o
s 
al
un
os
 s
ob
re
 
as
 s
ua
s 
fé
ri
as
 d
e 
na
ta
l, 
o 
qu
e 
re
ce
be
ra
m
 o
 q
ue
 c
om
er
am
 o
 q
ue
 f
iz
er
am
 
du
ra
nt
e 
as
 f
ér
ia
s.
 P
er
gu
nt
as
 à
s 
cr
ia
nç
as
 c
om
o 
co
rr
eu
 a
 p
as
sa
ge
m
 d
e 
an
o 
e 
co
m
o 
é 
qu
e 
a 
fe
st
ej
ar
am
.  
 
P
os
to
 i
st
o,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
ex
pl
ic
a 
qu
e 
ir
em
os
 i
ni
ci
ar
 u
m
 n
ov
o 
pe
rí
od
o 
e 
co
m
o 
ta
l 
é 
di
st
ri
bu
íd
o 
pe
la
s 
cr
ia
nç
as
, 
um
a 
fo
lh
a 
co
m
 u
m
a 
il
us
tr
aç
ão
 
al
us
iv
a 
ao
 n
ov
o 
se
m
es
tr
e 
qu
e 
ir
á 
in
ic
ia
r.
 N
es
se
 m
om
en
to
 o
s 
al
un
os
 
co
la
m
 n
o 
ca
de
rn
o 
a 
im
ag
em
, o
nd
e 
m
ai
s 
ta
rd
e 
ir
ão
 c
ol
or
ir
.  
A
 s
eg
ui
r,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
de
 a
os
 a
lu
no
s 
qu
e 
co
lo
qu
em
 e
m
 c
im
a 
da
s 
ca
rt
ei
ra
s 
os
 t
ra
ba
lh
os
 d
e 
ca
sa
 d
as
 f
ér
ia
s 
e 
va
i 
re
gi
st
an
do
 n
um
a 
ta
be
la
. 
D
ep
oi
s 
do
s 
tr
ab
al
ho
s 
re
co
lh
id
os
, a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pe
rg
un
ta
-l
he
s 
se
 s
ab
em
 
qu
e 
di
a 
é 
ho
je
. D
ep
oi
s 
de
 d
es
co
br
ir
em
 q
ue
 n
es
te
 d
ia
 s
e 
ce
le
br
a 
os
 d
ia
s 
do
s 
re
is
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 f
az
 a
 l
ei
tu
ra
 d
a 
hi
st
ór
ia
 d
os
 r
ei
s 
m
ag
os
 e
 a
 
tr
ad
iç
ão
 d
e 
ca
nt
ar
 a
s 
ja
ne
ir
as
 a
tr
av
és
 d
e 
um
 p
ow
er
po
in
t i
lu
st
ra
do
. 
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
P
c;
 
- 
F
ic
ha
 d
e 
ex
er
cí
ci
os
; 
- 
P
ro
je
to
r;
 
- 
C
ol
un
as
; 
- 
M
ús
ic
a.
 
O
 a
lu
no
: 
- 
D
es
cr
ev
e 
co
m
o 
co
rr
eu
 o
 s
eu
 n
at
al
 e
 
pa
ss
ag
em
 d
e 
an
o;
 
- 
In
te
rp
re
ta
 o
 te
xt
o;
 
- 
R
ec
or
ta
; 
- 
C
on
to
rn
a;
 
- 
D
ec
or
a 
m
ús
ic
as
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Português
09h00 –10h30
P
in
tu
ra
 e
 r
ec
or
te
 
- 
R
ev
el
a 
im
ag
in
aç
ão
, 
cr
ia
ti
vi
da
de
, 
de
st
re
za
 m
an
ua
l. 
- 
C
on
to
rn
ar
 
ob
je
to
s;
 
- 
Il
us
tr
ar
 d
e 
fo
rm
a 
pe
ss
oa
l. 
C
om
 e
st
e 
ob
je
ti
vo
, a
 p
ro
fe
ss
or
a 
qu
es
ti
on
a 
às
 c
ri
an
ça
s:
 
- 
P
or
qu
e 
qu
e 
se
 c
el
eb
ra
 n
o 
di
a 
6 
os
 d
ia
 d
os
 r
ei
s?
 
- 
Q
ua
nt
os
 r
ei
s 
er
am
 e
 c
om
o 
se
 c
ha
m
av
am
? 
- 
D
e 
on
de
 e
ra
 o
ri
un
do
 c
ad
a 
re
i?
 
- 
O
 q
ue
 q
ue
ri
am
 e
le
s 
en
co
nt
ra
r?
 
- 
Q
ue
 p
re
se
nt
es
 le
va
va
m
 e
le
s 
co
ns
ig
o?
 
- 
O
 q
ue
 é
 q
ue
 c
ad
a 
pr
es
en
te
 s
ig
ni
fi
ca
? 
- 
Q
ue
 tr
ad
iç
ão
 e
xi
st
e 
no
 d
ia
 6
 d
e 
ja
ne
ir
o 
e 
o 
qu
e 
se
 c
os
tu
m
a 
fa
ze
r?
 
  E
st
as
 p
er
gu
nt
as
 s
er
ão
 a
bo
rd
ad
as
 e
m
 g
ra
nd
e 
gr
up
o 
e 
se
rã
o 
re
gi
st
ad
as
 
no
s 
ca
de
rn
os
. 
D
ep
oi
s 
do
s 
re
gi
st
os
 p
ar
ti
m
os
 p
ar
a 
a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
as
 c
or
oa
s,
 p
ar
a 
ta
l, 
se
rá
 e
nt
re
gu
e 
a 
ca
da
 a
lu
no
 u
m
a 
fo
lh
a 
co
m
 o
 c
on
to
rn
o 
de
 u
m
a 
co
ro
a 
e 
ca
da
 a
lu
no
 t
er
á 
co
nt
or
na
r,
 r
ec
or
ta
r 
e 
de
co
ra
r 
ao
 s
eu
 g
os
to
. 
A
pó
s 
a 
de
co
ra
çã
o 
a 
pr
of
es
so
ra
 á
gr
af
a 
a 
co
ro
a 
de
 a
co
rd
o 
o 
ta
m
an
ho
 d
a 
ca
be
ça
 
de
 
ca
da
 
um
. 
A
 
de
co
ra
çã
o 
da
s 
co
ra
s 
se
rá
 
in
te
ir
am
en
te
 
da
 
re
sp
on
sa
bi
li
da
de
 d
e 
ca
da
 c
ri
an
ça
. 
N
o 
fi
na
l 
a 
pr
of
es
so
ra
 
ap
re
se
nt
a 
ao
s 
al
un
os
 
um
a 
ca
nç
ão
 
qu
e 
se
 
co
st
um
a 
ca
nt
ar
 n
o 
di
a 
6 
de
 j
an
ei
ro
 e
 p
ro
põ
e 
ao
s 
al
un
os
 s
e 
no
 f
in
al
 d
o 
di
a 
qu
er
em
 i
r 
ca
nt
ar
 a
s 
ja
ne
ir
as
 à
s 
re
st
an
te
s 
sa
la
s.
 P
ar
a 
ta
l, 
os
 a
lu
no
s 
te
rã
o 
de
 e
ns
ai
ar
 e
 a
pr
en
de
r 
a 
le
tr
a 
da
 m
ús
ic
a.
   
P
ar
a 
aj
ud
ar
 a
 d
ec
or
ar
 a
 l
et
ra
, 
se
rá
 d
is
tr
ib
uí
do
 p
or
 c
ad
a 
al
un
o 
um
a 
fo
lh
a 
co
m
 a
 le
tr
a 
da
 c
an
çã
o.
  
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Matemática  
14:00 –15:00 
N
ú
m
er
os
 e
 
O
p
er
aç
õe
s 
N
úm
er
os
 n
at
ur
ai
s 
 
M
ul
ti
pl
ic
aç
ão
 d
e 
nú
m
er
os
 n
at
ur
ai
s 
 
S
eq
u
ên
ci
as
 
R
es
ol
ve
r 
pr
ob
le
m
as
 q
ue
 
en
vo
lv
am
 o
 
ra
ci
oc
ín
io
 
pr
op
or
ci
on
al
; 
In
ve
st
ig
ar
 
re
gu
la
ri
da
de
s 
em
 
se
qu
ên
ci
as
 e
 e
m
 
ta
be
la
s 
de
 
nú
m
er
os
.
- 
C
on
he
ce
r 
a 
nu
m
er
aç
ão
 
ro
m
an
a;
 
- 
M
ul
ti
pl
ic
ar
 
nú
m
er
os
 
na
tu
ra
is
; 
- 
L
er
 e
 e
sc
re
ve
r 
nú
m
er
os
 p
or
 
or
de
ns
, p
or
 
cl
as
se
s 
e 
po
r 
ex
te
ns
o 
at
é 
à 
ce
nt
en
a 
de
 
m
il
ha
r;
 
- 
Id
en
ti
fi
ca
r 
re
gu
la
ri
da
de
s 
na
 
ob
te
nç
ão
 d
e 
nú
m
er
os
 p
ar
es
 e
 
ím
pa
re
s.
 

D
an
do
 c
on
ti
nu
id
ad
e 
ao
 t
em
a 
do
 d
ia
 “
O
s 
R
ei
s 
M
ag
os
”,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
pr
ep
ar
a 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
 u
m
 j
og
o,
 q
ue
 s
er
á 
or
ga
ni
za
do
 p
or
 4
 e
qu
ip
as
. 
T
al
 c
om
o 
os
 t
rê
s 
re
is
 m
ag
os
, 
o 
ob
je
ti
vo
 d
o 
jo
go
 é
 c
on
se
gu
ir
 c
he
ga
r 
a 
B
el
ém
 p
ar
a 
ve
r 
Je
su
s 
e 
of
er
ec
er
-l
he
 o
 s
eu
 p
re
se
nt
e.
 C
on
tu
do
, p
ar
a 
qu
e 
po
ss
am
 l
á 
ch
eg
ar
 t
er
ão
 d
e 
ul
tr
ap
as
sa
r 
al
gu
m
as
 p
ro
va
s.
 E
ss
as
 q
ue
st
õe
s 
qu
e 
se
rã
o 
co
lo
ca
da
s 
ao
s 
al
un
os
 s
er
ão
 p
ro
je
ta
da
s 
no
 q
ua
dr
o 
in
te
ra
ti
vo
. 
A
s 
re
gr
as
 d
o 
jo
go
 s
er
ão
 a
s 
se
gu
in
te
s:
 
R
eg
ra
s:
 
- 
T
od
os
 r
es
po
nd
em
 à
 m
es
m
a 
pe
rg
un
ta
;  
- 
S
ó 
la
nç
am
 o
 d
ad
o 
os
 g
ru
po
s 
qu
e 
ac
er
ta
re
m
; 
- 
C
ad
a 
gr
up
o 
fi
ca
rá
 c
om
 u
m
 p
eã
o 
de
 c
ad
a 
co
r;
- 
A
s 
pe
rg
un
ta
s 
se
rã
o 
pr
oj
et
ad
as
 n
o 
qu
ad
ro
 i
nt
er
at
iv
o 
e 
as
 r
es
po
st
as
 
se
rã
o 
co
rr
ig
id
as
 n
o 
qu
ad
ro
; 
- 
A
s 
re
sp
os
ta
s 
se
rã
o 
re
gi
st
ad
as
 n
os
 c
ad
er
no
s 
pe
lo
s 
di
sc
en
te
s;
 
- 
O
s 
al
un
os
 d
ev
er
ão
 e
st
ar
 e
m
 s
il
ên
ci
o 
du
ra
nt
e 
o 
jo
go
;
- 
C
ad
a 
gr
up
o 
te
rá
 u
m
 “
po
rt
a-
vo
z”
 e
 e
ss
e 
al
un
o 
se
rá
 r
es
po
ns
áv
el
 p
or
 
pe
di
r 
au
to
ri
za
çã
o 
pa
ra
 r
es
po
nd
er
 à
s 
qu
es
tõ
es
 le
va
nt
an
do
 o
 b
ra
ço
; 
- 
S
e 
al
gu
m
 e
le
m
en
to
 q
ue
br
ar
 a
lg
um
a 
da
s 
re
gr
as
 a
nt
er
io
re
s 
o 
gr
up
o 
re
cu
a 
tr
ês
 c
as
as
; 
- 
G
an
ha
 o
 g
ru
po
 q
ue
 c
he
ga
r 
ao
 p
on
to
 d
e 
ch
eg
ad
a.
 
  
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
T
ab
ul
ei
ro
 d
o 
jo
go
; 
- 
P
c;
 
- 
P
ro
je
to
r;
 
- 
Q
ua
dr
o.
 
O
 a
lu
no
: 
- 
R
es
pe
it
a 
as
 
re
gr
as
; 
- 
P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
jo
go
; 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

O
 o
bj
et
iv
o 
do
 j
og
o 
é 
de
 u
m
a 
fo
rm
a 
lú
di
ca
 f
az
er
 u
m
a 
re
vi
sã
o 
da
s 
ap
re
nd
iz
ag
en
s 
ad
qu
ir
id
as
.  
A
s 
pe
rg
un
ta
s 
do
 j
og
o 
ir
ão
 e
ng
lo
ba
r 
to
do
 o
 t
ip
o 
de
 q
ue
st
õe
s 
qu
e 
já
 
fo
ra
m
 a
bo
rd
ad
as
 e
m
 a
ul
as
 a
nt
er
io
re
s:
 
- 
M
ul
ti
pl
ic
aç
õe
s,
 a
di
çõ
es
 e
 s
ub
tr
aç
õe
s;
 
- 
L
ei
tu
ra
 d
e 
um
 n
úm
er
o 
po
r 
or
de
ns
 e
 p
or
 c
la
ss
es
; 
- 
D
ec
om
po
si
çã
o 
de
ci
m
al
 d
e 
um
 n
úm
er
o;
 
- 
C
la
ss
if
ic
aç
ão
 d
e 
um
 a
lg
ar
is
m
o,
 q
ua
nt
o 
à 
su
a 
cl
as
se
;  
- 
S
eq
uê
nc
ia
s;
 
- 
O
 d
ob
ro
; 
- 
N
úm
er
os
 p
ar
es
 e
 ím
pa
re
s.
  
 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Estudo do Meio  
11:00 –12:30 
P
la
n
ta
s 
  
O
s 
se
re
s 
vi
vo
s 
do
 
am
bi
en
te
 p
ró
xi
m
o 
- 
C
om
pa
ra
r 
e 
cl
as
si
fi
ca
r 
pl
an
ta
s 
de
 
ac
or
do
 c
om
 a
 
fl
or
; 
- 
Id
en
ti
fi
ca
r 
a 
es
tr
ut
ur
a 
de
 
um
a 
pl
an
ta
; 
- 
R
ec
on
he
ce
r 
a 
ut
il
id
ad
e 
da
s 
pl
an
ta
s;
 
- 
C
on
he
ce
r 
no
va
s 
pl
an
ta
s 
e 
a 
su
a 
or
ig
em
 e
 
ut
il
id
ad
e.
 
D
an
do
 
co
nt
in
ui
da
de
 
ao
 
te
m
a 
do
 
di
a,
 
a 
pr
of
es
so
ra
 
qu
es
ti
on
a 
às
 
cr
ia
nç
as
 s
e 
sa
be
m
 q
ua
l 
é 
a 
pl
an
ta
 q
ue
 s
e 
fa
la
 d
ur
an
te
 a
 h
is
tó
ri
a 
do
s 
T
rê
s 
R
ei
s 
M
ag
os
. 
D
e 
se
gu
id
a 
a 
pr
of
es
so
ra
 q
ue
st
io
na
 a
os
 a
lu
no
s 
se
 
sa
be
m
: 
- 
C
om
o 
é 
o 
se
u 
as
pe
to
? 
- 
Q
ua
l o
 ti
po
 d
e 
pl
an
ta
? 
- 
Q
ua
l a
 s
ua
 o
ri
ge
m
? 
- 
Q
ua
l a
 s
ua
 u
ti
li
da
de
? 
A
 
pr
of
es
so
ra
 
ex
pl
ic
a 
qu
e 
pa
ra
 
de
sc
ob
ri
rm
os
 
so
br
e 
es
sa
 
pl
an
ta
, 
pr
im
ei
ro
 te
m
os
 d
e 
co
nh
ec
er
 o
 m
un
do
 d
as
 p
la
nt
as
. A
s 
pl
an
ta
s 
ta
l c
om
o 
nó
s 
sã
o 
se
re
s 
vi
vo
s 
e 
po
r 
is
so
 
tê
m
 
as
 
su
as
 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
e 
ne
ce
ss
id
ad
es
 e
sp
ec
íf
ic
as
.  
A
pó
s 
a 
ex
pl
ic
aç
ão
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
om
eç
a 
po
r 
ex
pl
ic
ar
 a
os
 a
lu
no
s 
a 
cl
as
si
fi
ca
çã
o 
da
s 
pl
an
ta
s:
 a
 s
ua
 c
on
st
it
ui
çã
o,
 o
 s
eu
 ta
m
an
ho
, a
s 
pl
an
ta
s 
qu
e 
tê
m
 o
u 
nã
o 
fl
or
. 
A
 e
xp
lo
ra
çã
o 
da
 m
at
ér
ia
 f
ei
ta
 a
tr
av
és
 d
e 
um
 
po
w
er
po
in
t, 
on
de
 
à 
m
ed
id
a 
qu
e 
a 
pr
of
es
so
ra
 
ex
pl
ic
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
ou
ve
m
 e
 p
ar
ti
ci
pa
m
 c
om
 o
s 
se
us
 c
on
he
ci
m
en
to
s,
 d
ep
oi
s 
ha
ve
rá
 u
m
 
m
om
en
to
 d
e 
re
gi
st
o 
da
 i
nf
or
m
aç
ão
 o
nd
e 
as
 c
ri
an
ça
s 
re
gi
st
am
 n
o 
ca
de
rn
o 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 (
es
cr
it
a 
e 
co
la
ge
m
 d
e 
al
gu
m
as
 im
ag
en
s)
. 
N
o 
fi
m
 e
m
 g
ra
nd
e 
gr
up
o 
se
rá
 f
ei
to
 o
 r
eg
is
to
 e
m
 t
ab
el
a 
da
s 
qu
es
tõ
es
 
an
te
ri
or
m
en
te
 r
ef
er
id
as
 à
 p
la
nt
a 
m
ir
ra
. 
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
P
c;
 
- 
F
ol
ha
s 
co
m
 
im
ag
en
s;
 
- 
C
ol
a
O
 a
lu
no
: 
- 
D
es
cr
ev
e 
a 
co
ns
tit
ui
çã
o 
da
s 
pl
an
ta
s;
 
- 
C
on
he
ce
 a
lg
um
as
 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
da
s 
pl
an
ta
s;
 
- 
C
on
he
ce
 a
lg
um
as
 
pl
an
ta
s 
co
m
 e
 s
em
 
fl
or
; 
- 
R
eg
is
ta
 d
e 
fo
rm
a 
or
ga
ni
za
da
 a
 
in
fo
rm
aç
ão
 n
o 
ca
de
rn
o.
 
- 
P
re
en
ch
e 
um
a 
ta
be
la
 d
e 
du
pl
a 
en
tr
ad
a.
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Expressão Musical 
15:00 –16:00
E
xp
re
ss
ão
 
d
es
en
vo
lv
im
en
to
 
e 
cr
ia
çã
o 
m
u
si
ca
l 
 D
es
en
vo
lv
i -
m
en
to
 a
ud
it
iv
o;
 E
xp
re
ss
ão
 e
 
cr
ia
çã
o 
m
us
ic
al
D
iz
er
 e
 e
nt
oa
r 
ri
m
as
 e
 c
an
ta
r 
ca
nç
õe
s 
e 
re
pr
od
uz
ir
 
pe
qu
en
as
 
m
el
od
ia
s;
 
E
xp
er
im
en
ta
r 
so
ns
 v
oc
ai
s.
 
N
es
ta
 a
ul
a 
as
 c
ri
an
ça
s 
en
sa
ia
m
 m
ai
s 
um
a 
ve
z 
a 
m
ús
ic
a 
pa
ra
 q
ue
 
po
ss
am
 ir
 c
an
ta
r 
as
 ja
ne
ir
as
 à
s 
re
st
an
te
s 
sa
la
s.
  
D
ep
oi
s 
de
 e
st
ar
 t
ud
o 
or
ga
ni
za
do
 o
s 
al
un
os
 e
 a
s 
pr
of
es
so
ra
s 
pa
rt
em
 
pa
ra
 a
s 
oi
to
 s
al
as
 d
a 
es
co
la
 p
ar
a 
da
r 
um
 b
om
 a
no
 e
 c
an
ta
r 
as
 
ja
ne
ir
as
. 
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
F
ol
ha
 c
om
 a
 le
tr
a 
da
 m
ús
ic
a.
 
O
 a
lu
no
: 
 
- 
T
em
 s
en
ti
do
 
m
us
ic
al
; 
- 
P
ar
ti
ci
pa
 e
m
 
at
iv
id
ad
es
 q
ue
 
en
vo
lv
am
 c
an
ta
r;
 
- 
E
xp
er
im
en
ta
 e
 
do
m
in
a 
pr
og
re
ss
iv
am
en
te
 
as
 p
os
si
bi
li
da
de
s 
do
 
co
rp
o 
e 
da
 v
oz
 
at
ra
vé
s 
de
 
at
iv
id
ad
es
 lú
di
ca
s.
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
4
 –
 I
m
a
g
e
m
 d
a
 c
o
n
s
tr
u
çã
o
 d
o
 l
iv
ro
 “
O
s
 t
rê
s 
p
o
rq
u
in
h
o
s
” 
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
5
 –
 G
re
lh
a 
d
e
 a
u
to
 e
 h
é
te
ro
 a
va
li
aç
ã
o
 d
as
 l
ei
tu
ra
s 
A
u
to
 a
va
li
aç
ão
H
ét
er
o
 a
va
li
aç
ão
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
al
u
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
o
m
e 
d
o
 a
lu
n
o
(A
va
li
aç
ão
 d
a 
tu
rm
a 
at
ra
vé
s 
d
a 
vo
ta
çã
o
)
N
ot
a:
 C
ad
a 
al
un
o 
te
m
 4
 lá
pi
s 
de
 c
or
. C
ad
a 
co
r 
eq
ui
va
le
 a
 u
m
a 
av
al
ia
çã
o 
qu
al
ita
tiv
a:
 v
er
m
el
ho
 –
 in
su
fi
ci
en
te
; a
m
ar
el
o 
– 
su
fi
ci
en
te
; v
er
de
 –
 b
om
; e
 a
zu
l –
 m
ui
to
 
bo
m
. N
o 
fi
na
l d
e 
ca
da
 l
ei
tu
ra
 d
e 
um
 a
lu
no
 f
az
-s
e 
a 
au
to
 e
 h
ét
er
o 
av
al
ia
çã
o.
 N
o 
fi
na
l a
 e
st
ag
iá
ri
a 
dá
 o
 f
ee
db
ac
k 
ao
s 
al
un
os
 n
o 
se
nt
id
o 
de
 i
nc
en
tiv
ar
 a
 m
el
ho
ra
r.
 
E
st
as
 g
re
lh
as
 s
er
ve
m
 a
va
li
ar
 a
 e
vo
lu
çã
o 
ou
 r
eg
re
ss
ão
 d
o 
al
un
o 
re
la
tiv
am
en
te
 à
 le
itu
ra
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
6
 –
 H
o
rá
ri
o
 c
o
m
 a
s 
á
re
a
s
 c
u
rr
ic
u
la
re
s 
n
o
 1
º 
C
E
B
 


 



#

 




-











T
u
rm
a
: 3
º 
A
 
"
 
3

 
7


#



 
#


D
ia
/H
o
ra
s 
S
e
g
u
n
d
a 
T
e
rç
a 
Q
u
a
rt
a 
Q
u
in
ta
 
S
e
xt
a
 
9
h
0
0
 -
 1
0
h
00
 
P
o
rt
u
g
u
ês
 
M
at
em
át
ic
a 
P
o
rt
u
g
u
ês
 
P
o
rt
u
g
u
ês
M
at
em
át
ic
a 
 
1
0
h
0
0
 -
 1
0
h
3
0 
1
0
h
3
0
 -
 1
1
h
0
0
 *
 
1
1
:0
0
 -
 1
1
:3
0 
M
at
em
át
ic
a 
A
p
o
io
 a
o
 E
st
u
d
o
 
M
at
em
át
ic
a 
E
st
u
d
o
 d
o
 M
ei
o
 
P
o
rt
u
g
u
ês
 
1
1
h
3
0
 -
 1
2
h
3
0 
A
L
M
O
Ç
O
 
1
4
h
0
0 
- 
1
5h
0
0 
E
st
u
d
o
 d
o
 M
ei
o
 
E
st
u
d
o
 d
o
 M
ei
o
 
M
at
em
át
ic
a
M
at
em
át
ic
a 
P
o
rt
u
g
u
ês
1
5
h
0
0 
- 
1
6h
0
0 
E
xp
re
ss
õ
es
  
E
xp
re
ss
õ
es
 
E
xp
re
ss
õ
es
A
p
o
io
 a
o
 E
st
u
d
o
F
o
rm
aç
ão
C
ív
ic
a 
A
s
se
m
b
le
ia
 d
e 
tu
rm
a 
1
6
h
0
0 
- 
1
6h
3
0
* 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
7
 –
 P
la
n
if
ic
aç
ã
o
 d
a
 á
re
a
 d
e
 A
p
o
io
 a
o
 E
s
tu
d
o
 
A
.C
 
T
 
C
o
n
te
ú
d
o
s 
O
b
je
tiv
o
s 
D
e
sc
riç
ã
o
 d
a 
a
tiv
id
a
d
e/
E
st
ra
té
gi
a
s 
R
e
cu
rs
o
s 
A
va
lia
çã
o
 
Apoio ao estudo/Expressões  
14:00 –16:00 
C
om
p
re
en
sã
o 
d
o 
O
ra
l 
V
oc
ab
ul
ár
io
; 
In
fo
rm
aç
ão
 
es
se
nc
ia
l e
 
ac
es
só
ri
a;
 
Id
ei
a 
pr
in
ci
pa
l 
L
ei
tu
ra
 e
 
E
sc
ri
ta
 
T
ex
to
s 
in
fo
rm
at
iv
os
P
es
q
u
is
a 
e 
or
ga
n
iz
aç
ão
 
d
a 
in
fo
rm
aç
ão
: 
E
nr
iq
ue
ci
m
en
t
o 
vo
ca
bu
la
r;
 
A
ss
un
to
 e
 id
ei
a 
pr
in
ci
pa
l 
E
sc
ri
ta
 
P
ro
du
çã
o 
de
 
te
xt
os
 d
iv
er
so
s 
(p
an
fl
et
o)
 
E
sc
u
ta
r 
p
ar
a 
ap
re
n
d
er
 e
 
co
n
st
ru
ir
 
co
n
h
ec
im
en
to
s 
- 
D
es
co
br
ir
 p
el
o 
co
nt
ex
to
 o
 
si
gn
if
ic
ad
o 
de
 
pa
la
vr
as
 
de
sc
on
he
ci
da
s;
 
- 
Id
en
ti
fi
ca
r 
in
fo
rm
aç
ão
 
es
se
nc
ia
l; 
- 
P
ed
ir
 
es
cl
ar
ec
im
en
to
s 
ac
er
ca
 d
o 
qu
e 
ou
vi
u.
  
L
er
 t
ex
to
s 
d
iv
er
so
s.
 
- 
L
er
 te
xt
os
 
in
fo
rm
at
iv
os
 
P
la
n
if
ic
ar
 a
 
es
cr
it
a 
d
e 
te
xt
os
. 
- 
E
sc
re
ve
r 
te
xt
os
 
di
ve
rs
os
 (
pa
nf
le
to
) 
B
en
ef
ic
ia
nd
o 
da
 i
nt
er
di
sc
ip
li
na
ri
da
de
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 i
nt
er
li
ga
 a
 a
ul
a 
de
 
ap
oi
o 
ao
 
es
tu
do
 
(t
ex
to
 
in
fo
rm
at
iv
o)
 
co
m
 
a 
au
la
 
da
s 
ex
pr
es
sõ
es
 
(c
on
st
ru
çã
o 
de
 u
m
 p
an
fl
et
o)
 e
 r
ec
or
da
 a
os
 a
lu
no
s 
qu
e 
a 
im
po
rt
ân
ci
a 
qu
e 
as
 p
la
nt
as
 tê
m
 p
ar
a 
o 
pl
an
et
a 
e 
o 
qu
an
to
 é
 im
po
rt
an
te
 e
st
ar
 a
te
nt
o 
à 
no
ss
a 
fl
or
a.
  
T
al
 c
om
o 
os
 a
ni
m
ai
s 
(l
in
ce
 e
 a
 á
gu
ia
 i
bé
ri
ca
),
 a
s 
al
gu
m
as
 á
rv
or
es
 
ta
m
bé
m
 s
e 
en
co
nt
ra
m
 e
m
 v
ia
s 
de
 e
xt
in
çã
o.
 N
o 
no
ss
o 
pa
ís
, 
o 
pi
nh
ei
ro
 
m
an
so
 é
 u
m
a 
de
ss
as
 á
rv
or
es
.  
P
ar
a 
o 
in
íc
io
 d
a 
au
la
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 c
om
eç
a 
po
r 
di
st
ri
bu
ir
 a
os
 a
lu
no
s 
um
 
te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o 
so
br
e 
o 
pi
nh
ei
ro
 
m
an
so
 
e 
pe
de
 
ao
s 
al
un
os
 
qu
e 
su
bl
in
he
m
 n
o 
te
xt
o 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 q
ue
 a
ch
am
 s
er
 a
 m
ai
s 
im
po
rt
an
te
, 
(c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
a 
ár
vo
re
, 
a 
su
a 
ut
il
iz
aç
ão
, 
on
de
 h
ab
it
a 
o 
qu
e 
es
tá
 a
 
co
lo
ca
r 
em
 p
er
ig
o)
. E
st
es
 te
m
as
 d
ev
er
ão
 s
er
 a
bo
rd
ad
os
 e
 r
eg
is
ta
do
s.
  
D
ep
oi
s 
do
s 
al
un
os
 
re
gi
st
ar
em
 
no
 
ca
de
rn
o 
o 
m
ai
s 
im
po
rt
an
te
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 q
ue
st
io
na
 a
os
 a
lu
no
s 
se
 s
ab
em
 o
 q
ue
 é
 u
m
 p
an
fl
et
o 
e 
qu
al
 a
 
su
a 
fu
nç
ão
.  
P
os
to
 
is
to
, 
é 
pr
op
os
to
 
à 
tu
rm
a 
qu
e 
in
di
vi
du
al
m
en
te
 
el
ab
or
em
 
um
 
pa
nf
le
to
 o
nd
e 
ap
el
am
 à
 i
m
po
rt
ân
ci
a 
do
 p
in
he
ir
o 
m
an
so
 e
 a
 i
m
po
rt
ân
ci
a 
de
 r
es
pe
it
ar
m
os
 to
da
s 
as
 á
rv
or
es
.  
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
P
ar
 p
ed
ag
óg
ic
o;
 
- 
P
ro
fe
ss
or
a 
ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
P
an
fl
et
o;
 
- 
T
ex
to
 
in
fo
rm
at
iv
o;
 
- 
Im
ag
en
s;
 
- 
F
ur
ad
or
es
 c
om
 
fo
rm
as
. 
O
 a
lu
no
: 
- 
A
na
li
sa
 o
 te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o;
 
- 
S
ub
li
nh
a 
as
 id
ei
as
 
pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o 
in
fo
rm
at
iv
o;
 
- 
E
la
bo
ra
 o
 s
eu
 
pa
nf
le
to
. 
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
8
 –
 G
re
lh
a 
d
e
 p
re
se
n
ç
as
 e
 a
tr
as
o
s
 n
o
 1
º 
C
E
B
 
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
  
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
  
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
o
m
e
s
R
e
g
is
to
N
ot
a:
 n
os
 r
eg
is
to
s 
sã
o 
ut
ili
za
da
s 
si
gl
as
 c
om
o:
 P
- 
pr
es
en
te
; F
 –
 f
al
ta
. N
a 
co
lu
na
 d
os
 a
tr
as
os
 e
ra
 u
til
iz
ad
o 
sí
m
bo
lo
s 
co
m
 x
- 
at
ra
sa
do
 e
  
 -
 a
ss
íd
uo
.  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 4
9
 –
 P
la
n
if
ic
aç
ã
o
 d
e
 u
m
a
 a
u
la
 c
o
m
 q
u
e
s
tõ
e
s
 a
 c
o
lo
c
a
r 
à 
tu
rm
a
 1
º 
C
E
B
 
A
.C
. 
T
C
on
te
ú
do
s 
O
b
je
ti
vo
s 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
A
ti
vi
da
d
e/
E
st
ra
té
gi
a 
R
ec
u
rs
os
 
A
va
li
aç
ão
 
Português  
09h00 –10h30
E
sc
ri
ta
 
O
rt
og
ra
fi
a 
- 
R
eg
is
to
 e
 
or
ga
ni
za
çã
o 
da
 
in
fo
rm
aç
ão
; 
- 
P
ro
du
çã
o 
de
 
te
xt
os
 d
iv
er
so
s 
(p
ub
li
ci
tá
ri
o)
P
la
n
if
ic
ar
 a
 
es
cr
it
a 
d
e 
te
xt
os
: 
- 
R
eg
is
ta
r 
id
ei
as
 
re
la
ci
on
ad
as
 c
om
 
o 
te
m
a,
 
or
ga
ni
za
nd
o-
as
; 
R
ed
ig
ir
 
co
rr
et
am
en
te
: 
- 
U
ti
li
za
r 
um
a 
ca
li
gr
af
ia
 le
gí
ve
l;
 
- 
U
sa
r 
vo
ca
bu
lá
ri
o 
ad
eq
ua
do
; 
- 
T
ra
ba
lh
ar
 u
m
 
te
xt
o,
 
am
pl
if
ic
an
do
-o
 
at
ra
vé
s 
da
 
co
or
de
na
çã
o 
de
 
no
m
es
, d
e 
ad
je
ti
vo
s 
e 
de
 
ve
rb
os
; 
N
o 
in
ic
io
 d
a 
au
la
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
eç
a 
po
r 
es
cr
ev
er
 a
 l
iç
ão
 n
o 
qu
ad
ro
 e
 
re
co
lh
e 
os
 tr
ab
al
ho
s 
de
 c
as
a,
 e
 r
eg
is
ta
 n
um
a 
ta
be
la
 q
ue
m
 f
ez
 e
 q
ue
m
 n
ão
 
fe
z 
os
 t
ra
ba
lh
os
 p
ed
id
os
. 
Po
st
o 
is
to
, 
a 
pr
of
es
so
ra
 l
ê 
e 
en
tr
eg
a 
a 
at
a 
qu
e 
fo
i e
la
bo
ra
da
 p
el
a 
tu
rm
a 
na
 s
ex
ta
 f
ei
ra
 a
nt
er
io
r.
  
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
co
m
eç
a 
po
r 
pe
di
r 
ao
s 
al
un
os
 q
ue
 a
br
am
 o
 m
an
ua
l 
de
 
po
rt
ug
uê
s 
na
 p
ág
in
a 
60
 e
 p
ed
e 
pa
ra
 o
s 
al
un
os
 le
re
m
.  
D
e 
se
gu
id
a 
em
 g
ra
nd
e 
gr
up
o 
ex
pl
or
am
 e
m
 c
on
ju
nt
o:
 
- 
a 
qu
em
 s
e 
di
ri
ge
 a
 p
ub
li
ci
da
de
; 
- 
qu
al
 a
 m
en
sa
ge
m
 q
ue
 p
re
te
nd
e 
tr
an
sm
it
ir
; 
- 
o 
qu
e 
se
rá
 q
ue
 e
st
a 
pu
bl
ic
id
ad
e 
es
pe
ra
 q
ue
 o
 le
it
or
 f
aç
a;
 
- 
qu
al
 o
 s
ig
ni
fi
ca
do
 d
a 
ba
nd
ei
ra
 b
ra
nc
a 
na
 im
ag
em
; 
- 
de
sc
re
ve
r 
po
rm
en
or
iz
ad
am
en
te
 a
 im
ag
em
 d
o 
ca
rt
az
; 
- 
na
s 
fr
as
es
 q
ue
 e
st
ão
 n
a 
im
ag
em
, 
su
bl
in
ha
r 
os
 v
er
bo
s 
e 
de
sc
ob
ri
r 
o 
ve
rb
o 
qu
e 
es
tá
 r
el
ac
io
na
do
 c
om
 a
 m
en
sa
ge
m
 d
o 
ca
rt
az
.  
(A
s 
re
sp
os
ta
s 
se
rã
o 
re
gi
st
ad
as
 n
os
 c
ad
er
no
s)
. 
R
ec
u
rs
os
 
h
u
m
an
os
: 
- 
pr
of
es
so
ra
 
es
ta
gi
ár
ia
; 
- 
pa
r 
pe
da
gó
gi
co
; 
- 
pr
of
es
so
ra
 ti
tu
la
r.
 
R
ec
u
rs
os
 
m
at
er
ia
is
: 
- 
im
ag
en
s;
 
- 
m
an
ua
l d
e 
po
rt
ug
uê
s;
 
O
 a
lu
no
: 
- 
P
ro
du
z 
um
 te
xt
o 
pu
bl
ic
it
ár
io
; 
- 
A
pr
es
en
ta
 o
ra
lm
en
te
 o
 
se
u 
tr
ab
al
ho
 à
 tu
rm
a;
 
- 
Id
en
ti
fi
ca
 o
s 
ve
rb
os
 
nu
m
a 
fr
as
e;
 
- 
Id
en
ti
fi
ca
 a
dj
et
iv
os
; 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 

Português
09h00 –10h30
E
s
c
r
e
v
e
r
 t
e
x
to
s
 
d
iv
e
r
s
o
s
: 
- 
T
ex
to
s 
pu
bl
ic
it
ár
io
s;
 

 D
e 
se
gu
id
a,
 o
s 
al
un
os
 r
eg
is
ta
m
 n
o 
li
vr
o 
pá
g.
 6
1,
 o
 s
eg
ui
nt
e 
ex
em
pl
o:
 
P
ro
du
to
 / 
id
ei
a 
a 
pu
bl
ic
it
ar
 
A
nu
nc
ia
nt
e 
 
D
es
ti
na
tá
ri
o 
 
T
ex
to
 p
ri
nc
ip
al
 
 
D
es
cr
iç
ão
 d
a 
im
ag
em
 
 
P
os
to
 is
to
, a
 p
ro
fe
ss
or
a 
qu
es
ti
on
a 
às
 c
ri
an
ça
s 
se
 s
ab
em
 o
 q
ue
 é
 u
m
 
sl
o
g
a
n
, 
e 
pe
de
 a
os
 a
lu
no
s 
al
gu
ns
 e
xe
m
pl
os
. A
 s
eg
ui
r,
 a
 p
ro
fe
ss
or
a 
ex
pl
ic
a 
qu
e 
um
 s
lo
g
a
n
 é
 u
m
a 
fr
as
e 
cu
rt
a,
 q
ue
 p
re
te
nd
e 
te
r 
um
 g
ra
nd
e 
im
pa
ct
o 
pa
ra
 q
ue
m
 lê
 e
 é
 m
ui
to
 u
ti
li
za
da
 e
m
 p
ub
li
ci
da
de
.  
P
ar
a 
fi
na
li
za
r,
 e
m
 g
ru
po
 d
e 
3 
a 
4 
el
em
en
to
s,
 o
s 
al
un
os
 ir
ão
 c
ri
ar
 u
m
 te
xt
o 
pu
bl
ic
it
ár
io
. 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
di
st
ri
bu
i 
pe
lo
s 
gr
up
os
 u
m
a 
im
ag
em
 e
 c
ad
a 
gr
up
o 
ir
á 
ap
re
se
nt
ar
 à
 tu
rm
a.
  
  
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 5
0
 –
 R
e
fl
e
x
ã
o
 s
o
b
re
 a
 a
u
la
 i
m
p
ro
vi
s
a
d
a
 n
o
 1
º 
C
E
B
 
R
ef
le
xã
o
  
D
e
p
o
is
 d
e
 s
e
le
ci
o
n
a
r 
o
s 
co
nt
e
úd
o
s 
a
s 
se
re
m
 a
b
o
rd
ad
o
s,
 o
rg
a
n
iz
a
r 
a
s 
e
st
ra
té
gi
a
s 
e
 a
s 
a
tiv
id
a
d
e
s 
pa
ra
 a
 á
re
a
 c
u
rr
ic
u
la
r 
M
a
te
m
á
tic
a
. A
 p
la
n
ifi
ca
çã
o
 fo
i v
e
rif
ic
ad
a
 p
e
la
 p
ro
fe
ss
o
ra
 c
oo
p
e
ra
n
te
 p
a
ra
 q
u
e
 p
u
de
ss
e
 s
er
 a
p
ro
va
d
a
.  
C
h
e
ga
d
o 
o
 m
om
e
n
to
 d
a
 a
u
la
, 
pe
d
i a
o
s 
a
lu
no
s 
qu
e
 r
e
tir
a
ss
em
 d
o
 e
st
o
jo
 o
 s
e
u 
co
m
pa
ss
o
 e
 d
e
se
nh
a
ss
em
 u
m
a 
ci
rc
u
nf
e
rê
n
ci
a 
(n
ã
o
 p
ed
in
do
 n
e
nh
um
a
 m
e
d
id
a 
em
 c
o
n
cr
e
to
).
 A
lg
u
m
a
s 
d
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
pe
rg
u
n
ta
ra
m
-m
e
 l
og
o
 o
 q
u
e 
e
ra
 u
m
 c
om
p
a
ss
o 
e 
o
ut
ra
s 
n
ã
o
 s
ab
ia
m
 c
om
o
 o
 m
a
nu
se
a
r.
 É
 i
m
po
rt
a
nt
e
 r
ef
e
rir
 q
u
e
 a
 a
u
la
 e
m
 q
u
e
st
ã
o
 a
b
o
rd
a
va
 c
o
n
te
ú
d
o
s 
co
m
o
 a
 d
ife
re
n
ça
 e
n
tr
e 
ci
rc
u
n
fe
rê
n
ci
a
 e
 c
irc
u
lo
, 
ca
lc
u
la
r 
o
 r
a
io
, 
d
iâ
m
e
tr
o.
 N
e
ss
e
 m
om
en
to
 s
e
n
ti-
m
e
 n
e
rv
o
sa
, 
po
is
 t
e
ria
 d
e
 i
m
p
ro
vi
sa
r 
e
 a
o
 m
e
sm
o 
te
m
p
o 
o
rg
a
n
iz
a
r 
a
tiv
id
a
de
s 
qu
e 
de
ss
em
 i
n
ic
io
 a
o
s 
co
n
te
ú
do
s 
qu
e
 m
a
is
 t
a
rd
e 
te
ria
m
 d
e 
se
r 
a
b
o
rd
a
do
s.
 P
rim
e
ira
m
en
te
 
d
e
sc
ob
rir
a
m
 o
 q
ue
 é
 u
m
 c
om
pa
ss
o 
e 
p
a
ra
 q
u
e
 s
e
rv
e
, 
a
lg
um
a
s 
de
la
s 
d
is
se
ra
m
 q
u
e 
po
d
ía
m
o
s 
e
n
co
n
tr
a
r 
ci
rc
u
nf
e
rê
n
ci
a
s 
em
 
a
lg
u
n
s 
qu
a
d
ro
s.
 A
 p
a
rt
ir 
d
e
st
a
 in
fo
rm
a
çã
o
 d
es
co
b
rim
o
s 
qu
e
 e
m
 a
lg
u
n
s 
de
 a
rt
is
ta
s 
qu
e
 u
til
iz
a
m
 f
ig
u
ra
s 
ge
om
ét
ric
a
s 
n
a
s 
su
as
 
p
in
tu
ra
s.
 
D
e
 
se
gu
id
a 
a
 
e
st
a
gi
á
ria
 
e
xp
lic
o
u
 
qu
e
 
n
a
s 
ca
te
d
ra
is
 
e
xi
st
e
m
 
ro
sá
ce
a
s 
e
 
e
la
s 
p
od
em
 
se
r 
de
se
n
h
a
s 
co
m
 
os
 
co
m
pa
ss
o
s.
 N
e
ss
e
 m
om
e
nt
o
, 
a
 e
st
a
gi
á
ria
 a
pr
e
se
n
to
u
 u
m
 v
íd
e
o
 d
e
 c
o
m
o 
se
 m
an
u
se
ia
 o
 c
o
m
pa
ss
o
 e
 s
e
gu
id
a
m
en
te
 c
o
m
o
 s
e 
d
e
se
n
h
a 
a
s 
ro
sá
ce
as
, 
d
e 
se
gu
id
a 
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
d
e
se
n
ha
ra
m
 
nu
m
a 
fo
lh
a
 
b
ra
n
ca
 
ro
sá
ce
a
s 
a
o 
se
u 
go
st
o
. 
D
e
po
is
 
de
 
d
e
se
n
h
a
re
m
, 
e
m
 c
o
n
ju
n
to
 d
ife
re
n
ci
ám
o
s 
o
 c
ír
cu
lo
 d
a
 c
irc
un
fe
rê
n
ci
a
 e
 r
e
gi
st
á
m
o
s 
n
o
 c
a
d
e
rn
o
. 
N
a
 s
e
gu
in
te
 a
u
la
 d
e
 e
xp
re
ss
ão
 
m
o
to
ra
 a
s 
cr
ia
n
ça
s 
fiz
e
ra
m
 d
e
se
n
ho
s 
de
 e
ng
lo
b
a
ss
e
m
 o
 c
o
m
p
a
ss
o
 e
 a
 r
é
gu
a
, 
co
m
 o
 o
b
je
tiv
o
 d
e
 t
re
in
a
re
m
 a
 c
o
o
rd
e
n
a
çã
o 
ó
cu
lo
-m
a
n
ua
l e
 o
 m
a
nu
se
am
en
to
 d
e
 a
m
b
o
s 
o
s 
in
st
ru
m
e
n
to
s 
(r
é
gu
a 
e
 c
om
pa
ss
o
).
   
N
o
 f
in
a
l d
a
 a
u
la
 e
m
 c
on
ve
rs
a
 c
o
m
 a
 p
ro
fe
ss
or
a
 c
o
o
pe
ra
nt
e
, 
e
la
 d
is
se
 q
u
e
 f
ic
ou
 s
u
rp
re
e
nd
id
a
 p
o
r 
a
 g
ra
nd
e
 p
a
rt
e
 d
a
s 
cr
ia
nç
as
 
n
ã
o
 s
ab
e
re
m
 m
a
nu
se
a
r 
o
 c
o
m
p
a
ss
o.
 C
o
n
tu
d
o
 f
ic
o
u
 c
o
n
te
n
te
 p
o
r 
sa
b
e
r 
qu
e
 n
u
m
a
 s
itu
a
çã
o
 –
 p
ro
b
le
m
a
, 
co
n
se
gu
i d
a
r 
a
 v
o
lta
 e
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
n
ã
o
 b
lo
qu
e
a
r.
 E
st
a 
e
xp
e
riê
n
ci
a
 f
e
z-
m
e
 p
e
rc
e
b
e
r 
qu
e
 n
em
 t
u
d
o 
o
 q
u
e
 p
la
ne
ám
o
s 
se
 p
od
e
 c
on
cr
e
tiz
a
r 
e
 q
u
e
 t
e
m
o
s 
d
e 
u
til
iz
a
r 
to
d
o
s 
o
s 
re
cu
rs
o
s 
e
 im
p
ro
vi
so
s 
e
 e
st
ra
té
gi
a
s 
p
a
ra
 u
ltr
a
p
a
ss
a
r 
e
ss
a
s 
si
tu
a
çõ
e
s.
  
L
eg
en
d
a:
 D
e
se
n
h
o
s 
d
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
e
la
b
o
ra
d
o
s 
co
m
 r
é
g
u
a
 e
 c
o
m
p
a
ss
o
. 
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 5
1
 –
 I
m
a
g
em
 d
a 
c
o
n
s
tr
u
çã
o
 d
o
 c
al
e
n
d
á
ri
o
 
d
e
 o
u
to
n
o
 
A
 p
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
 r
el
em
br
a 
ao
s 
al
un
os
 q
ue
 o
 o
ut
on
o 
já
 c
he
go
u 
e 
po
r 
is
so
 te
m
os
 d
e 
fe
st
ej
á-
lo
! 
C
om
 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 c
on
he
ce
r 
al
gu
ns
 d
ia
s 
co
m
em
or
at
iv
os
 d
ur
an
te
 a
 é
po
ca
 d
e 
ou
to
no
, a
 p
ro
fe
ss
or
a 
es
ta
gi
ár
ia
 p
ro
põ
e 
ao
s 
al
un
os
 q
ue
 f
aç
am
 u
m
 c
al
en
dá
ri
o 
co
m
 o
s 
di
as
 
m
ai
s 
im
po
rt
an
te
s 
qu
e 
se
 p
od
e 
fe
st
ej
ar
 d
ur
an
te
 e
st
a 
es
ta
çã
o 
do
 a
no
. À
 m
ed
id
a 
qu
e 
ch
eg
a 
a 
da
ta
 d
e 
um
 d
os
 d
ia
s 
os
 a
lu
no
s 
ir
am
 p
es
qu
is
ar
 s
ob
re
 a
 r
az
ão
 d
a 
su
a 
ex
is
tê
nc
ia
. 
 P
ri
m
ei
ra
m
en
te
 a
 tu
rm
a 
se
rá
 d
iv
id
id
a 
em
 c
in
co
 g
ru
po
s.
  
O
 p
ri
m
ei
ro
 g
ru
po
 ir
á 
de
se
nh
a 
no
 p
ap
el
 d
e 
ce
ná
ri
o 
o 
tr
on
co
 d
e 
um
a 
ár
vo
re
 e
 p
re
en
ch
ê-
lo
 
co
m
 c
as
ca
s 
de
 á
rv
or
es
 e
 p
eq
ue
no
s 
tr
on
co
s 
e 
co
la
r 
fo
lh
as
 n
os
 r
am
os
.  
O
 
se
gu
nd
o 
gr
up
o 
va
i 
pi
nt
ar
 
as
 
le
tr
as
 
O
U
T
O
N
O
 
at
ra
vé
s 
da
 
té
cn
ic
a 
de
 
pi
nt
ur
a 
“i
m
pr
es
sã
o”
.  
O
 te
rc
ei
ro
 g
ru
po
 v
ai
 f
az
er
 o
 c
al
en
dá
ri
o,
 c
ol
an
do
 o
s 
nú
m
er
os
 n
os
 q
ua
dr
ad
os
 d
e 
te
ci
do
s 
e 
de
po
is
 c
ol
am
 d
e 
no
vo
 n
um
a 
ca
rt
ol
in
a 
br
an
ca
. 
O
 q
ua
rt
o 
e 
qu
in
to
 g
ru
po
 e
sc
re
ve
m
 o
s 
ca
rt
õe
s 
co
m
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
ia
s 
fe
st
iv
os
 d
ur
an
te
 e
st
a 
es
ta
çã
o 
– 
ou
to
no
.  
O
s 
di
as
 f
es
ti
vo
s 
se
rã
o:
  
5 
de
 o
ut
ub
ro
 –
 d
ia
 d
a 
im
pl
em
en
ta
çã
o 
da
 r
ep
úb
li
ca
 e
 d
ia
 m
un
di
al
 d
o 
pr
of
es
so
r.
 
7 
de
 o
ut
ub
ro
 –
 d
ia
 n
ac
io
na
l d
os
 c
as
te
lo
s.
 
9 
de
 o
ut
ub
ro
 –
 d
ia
 m
un
di
al
 d
os
 C
T
T
 
12
 d
e 
ou
tu
br
o 
– 
di
a 
in
te
rn
ac
io
na
l d
a 
fa
m
íl
ia
 e
 d
a 
es
co
la
. 
16
 d
e 
ou
tu
br
o 
– 
di
a 
da
 a
li
m
en
ta
çã
o.
 
1 
de
 n
ov
em
br
o 
– 
di
a 
de
 to
do
s 
os
 s
an
to
s.
 
9 
de
 n
ov
em
br
o 
– 
di
a 
m
un
di
al
 c
on
tr
a 
o 
ra
ci
sm
o 
11
 d
e 
no
ve
m
br
o 
– 
di
a 
de
 M
ar
ti
nh
o 
20
 d
e 
no
ve
m
br
o 
– 
di
a 
do
s 
di
re
it
os
 in
te
rn
ac
io
na
is
 d
a 
cr
ia
nç
a 
1 
de
 d
ez
em
br
o 
– 
di
a 
da
 r
es
ta
ur
aç
ão
 
10
 d
e 
de
ze
m
br
o 
– 
di
a 
da
 d
ec
la
ra
çã
o 
do
s 
di
re
it
os
 h
um
an
os
 
O
 d
oc
en
te
 c
om
 d
up
la
 h
ab
ili
ta
çã
o:
 
de
sa
fio
s 
de
st
e 
no
vo
 p
ar
ad
ig
m
a 
 
A
N
E
X
O
 5
2
 –
 I
m
a
g
e
n
s 
c
o
m
 a
s
 a
ti
vi
d
a
d
e
s
 d
o
 d
ia
 d
a
 a
li
m
e
n
ta
ç
ã
o
 
  
L
eg
en
d
a:
 P
al
es
tr
a 
co
m
 o
 e
nf
er
m
ei
ro
 s
ob
re
 u
m
a 
al
im
en
ta
çã
o 
co
rr
et
a.
  
L
eg
en
d
a:
 la
nc
he
 c
om
 e
sp
et
ad
as
 d
e 
fr
ut
a.
  
